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PROLOGO. 


E NA 0 anno de 1838 triste, carrancudo , mal assombrado; a 
carga dos maus annos' defunetos o assoberba; sae como espa- 
vorido dentre ruinas ; multidão de caminhos e veredas desco- 

nhecidas so-lhe presentam; a lanterna da esperança se lhe apagou na noi- 

te passada; perdeu a innocencia,, seguro bordão do peregrino; e a ne- 
von de Deus lhe cerra todo o horisonte. 

Onde ha ahi homem que ; no amanhecer do anno novo , se não as- 
sente uma hora juncto a esse outro marco de legua na estrada da vida , 
a ajustar contas com o passado ; e a considerar por onde cortará ao lon- 
ge o caminho que o aguarda ! se pelas serras bravas e inhospitas, que 
divisa, se por valles de abundancia e verdura, que se lhe escondem ! 
Besta hora do pausa, que bem houvera de ser para descanço , toda he 
repassada de tristeza, porque do espaço caminhado por nossas jornadas , 
raro Lrazemos , para brindar a pedra milliaria , uma fôr de algum apre- 
«o, quando de sobra vem as ramas de cipreste, E) se isso he no que toca 
aos desabrimentos do mundo e fortuna para conmosco , pcor he ainda a 


amargura de cuidar no como nós proprios nos houvemos para coin os nos- 
sos semelhantes: lesando-os , empecendo-lhes , ou quando menos disser- 
vindo-os, é certo desbaratando o maior dom de Deus, o thesouro dos 
thesouros, o tempo; matando o tempo, que nos podi 
o enterrando , sem remordimento da consciencia, a unica moeda com 


fazer immortaes , 


que homem póde comprar o proveito de outrem ; condição solemne, com 
que a todos nos foi dada a vida. Ê 

Entrados assim a estreitas contas comnosco , delerminámos aprovei- 
tar o novo anno cm alguma obra de utilidade, Homens de mais vulto e 
forças, dotados do mais poderoso ingenho, é levantados mais alto, a si 
tomem, que lho não invejamos , o fundir e cunhar à seu gosto os annos 
que hão de vir ; caloular à torrente dos acontecimentos , resistir-lhe ou 
ajuda-la, encana-la, torcê-la, ou pôr-lho diques; presumam poder, el- 
les a quem essa mesma torrente arrasta, o que só cabe na alçada do 
genero humano e do tempo colligados, ou mais propriamente , o que só 
a Providencia póde : nós para o futuro não temos palavra alguma, e 
oxalá nem idéa tiveramos! Dos ermos do passado instituimos arrancar 


as pedras para um edificio, que hoje começaremos, dedicado às Glorias, 
e portanto ás Saudades Portuguezas. Não será monumento grande, co- 
mo cumpríra , mas sim um abrigo, um refugio qualquer para os pensa- 
mentos afligidos de males, e atormentados de receios ; uma sala de pin- 
turas, com que quebremos os olhos a estrangeiros que , desprezando o 
que somos, se não lembram do que hemos sido; um como museu pom- 
pejano, que nos diga: « Rontanos fomos um tempo; e eis aqui aos olhos 
do sol as joias de que usavam nossos avós, emquanto lava de vulcão não 
submergiu tudo: » 

Rica mais do que nenhuma he nossa Historia: vão por ella os va- 
rões e feitos memorandas tão densas e apertados que, antes do que pro- 
cura-los; nos será fadiga estremar dentre elles os insignissimos. Com a 
historia inteira, qual e quanta he, nem a nossa penna se atreve, nem 
menos se atreveria a mór parte dos espiritos para quem vamos esereyen- 
do: a tanta debilidade são chegados: os estomagos e vontades dos que 
nºesta era Item, que as lettras se lhes hão de dar coadas por quartos e 


meias horas, como fio d'arêa de ampulheta, e o mantimento da alma 
partido em pequeninos, disfarçado: no sabor, e delido em espiritos de 
muita invenção. Houve livros, houve bibliothecas, houve uma grande 
gloria, e então houve estudos no mundo: ha hoje só folhas ma arvore 
da sciencia, chamam-lhe Jornaes; toda ella se desata nesse viço , todo 


o ar vai cheio do seu murmurinho,, do qual hei medo não sirva: só para 
alurdir e adormentar: verde he que alardea esperanças, mas quando e 
qual virá o ftuco , de que nem ainda flor se enxerga que desabrocho ! 


Destas folhas quer a moda, e ja talvez a 1: 
menteihos , ainda que de si tão pêcas e mi » que a primavera 
do sua duração raro passa de um dia, apoz o qual! se despegam , o ste- 
cas, e confusas com (anto redemoinho de outras , se vão cair onde mais 
olho de homem (as não descubra. Punham os antigos seus feitos e seus 
nomes em monumentos com que os annos se não atrevessem ; confiâmo- 


o da necessidade , nos ali- 


Jos nós a folhas ! Assim correm as cousas ; assim corram embora ! 
ndo por ventura suas al- 
falhando e dispartindo em fragmentos as 


Tinquanto pois outros escriptores, reb; 


mas bem náscidas , ahi 
thcorias da moral, da philosophia e da política, asnoções e principios das 
seieneias e das artes, forecjaremos nós trazer, para espectaculo dos ocio- 
sos, 05 sujeitos e exemplos de melhores eras: arrancando-os das entra 
nhas de sua colossal historia, faremos, como os moradores do Bgypto , 
que dos calados seios das pyramides: traziam as coroadas mumias de 
seus avós, a reprimir com sua presença as sobejidões dos festins, com 
suas linguas mudas a prégar desenganos é sabedoria 
gna d'elles?: não cuidamos; que a elles e a nós nos conhecemos de so- 
dra. Será recebida o agaz 
da tanto os não degenerou a má fortuna, que se não prezem , como bem 
he razão, do nome de Portuguezes, nem por ora anova philosophia, mer- 
cê do Deus, cuspiu, escarneceu e queimou a arvore genealogica dos 
povos como as das familias: pobre philosophia ! como se por umas e ou- 
tras se não empenhassem as mesmas razões de geral utilidade ! 

Para não desmerecermos o público favor, que o prestadio de nosso 
commettimento nos afiança, quizeramos poder lustrar , com todos os pri- 
mores das artes e do estilo, obra que assim he rica de seu sujeito re- 


Sairá a obra d) 


lhada de Portuguezes ! sim o será, que ain- 


sistem aos bons desejos, por uma parte a escaceza de nosso ingenho, e 
por outra a dos tempos, que para obras uteis se empeoram de dia a dia, 
á conta do grande numero das más é pessimas, em que estas definham e 
morrem afogadas. Comtudo faremos quanto em nós for por que a esc 
ptura sáia grave , conceituosa ou florida, casta, suave e poctica, e sem- 
pre portugueza, como a requer portuguez assumpto, e (al que accom- 
modando-se ús varias materias, lhes conserve , quanto possa, as natu- 
raes côres, espirito e vida. 

Tr-nos-hemos á ventura pelo reino da historia, como cavalleiro v 
gabundo, de coração sempre feito para passar das batalhas ás canas e 
torneios, de romper lança em favor da innocencia , a seronr conversa- 
dor entre boa gente á fogueira aldeam ; não recusando nunca, onde a 
occasiio o requer, agora fadigas, agora desenfadamento de trovas e can- 
tares, ja peregrinação ao templo remoto da romaria, ja tambem espai- 
recer á sombra e entre amenidades; 

Isto certo promettemos nós a pais e milis, a educadores moraes e 
literarios, o a quantas almas antigas escaparam do moderno diluvio, que. 
por todas nossas paginas podem deixar recrenr-se á vontade os olhos o 
animos da gente moça, que , se tambem temos andado pelos novos ter- 
ritorios da republica das lettras , nem lhes trouxemos de lá as modas ex- 
travagantes, nem (e muito menos ainda) vimos tocados de sua peste, 
Do estilo e conceito com que hemos de escrever , não he mister mais 
fallar , a obra o dirá; mas do estilo e conceito de que fugimos, alguma 
cousa será razho que aqui explanemos; e valha, se podér, por descul- 
pa aos que por isso nos houvessem de taxar de acanhados. Faremos por 
ser justos. 

A actual litleratura (onde a ha); em desconto do seus outros gran- 
des peccados de sceplicismo religioso e ; o que mais forte é indesculpa- 
vel he, de scepticismo moral, tem introduzido e refinado muito conhe- 
cimento de relações das partes e individuos do mundo entre si; e d'ahi 
nos (em espremido para o coração uma quinta essencia mui pura de in- 
teresse e afecto universal, misturada com uma decima essencia subti- 


lissima de cgoismo esterilisador (não sei como diga, para que a enten- 
dam, à verdade que me abafa). Depois que a Musa se chrismou em Na- 
tureza, e largou por velhos os graves cothurnos, e fidalga palla do seu 
tempo ; depois que se fez cosmopolita, liberal e plebea , prestes pa- 
ra ludo, para banquetes de cynicos sobre a Jama ou nas tabernas, pa- 
ra à adoração profunda do Eterno; para dançar na com as prostitu- 
tas, ou voar pelos alcantis e espinhos de todas as dificuldades ao cumo 
de todas as virtudes ; depois que disse na sua nobre ou delirante ambi- 
ção «Tudo he'meu » e cravou no meio do mundo espantado bandeira 1 
vre de conquistadora que , remontando pelos ceos, vai tremular por ci 
ma da cabeça de Deus ; depois que olhou para o espectro do Passado , 
e lhe cuspiu na face, e riu; para o embrião do Futuro, e lhe atirou 


veneno, e riu; e disse ao Presente « Dança em redor de mim , porque 
eu te abri o magestaso manancial de todas as dores impias»— e riu 
levantou-se entre todos seus ministros uma grande confusão, porque se 
ouviram os gemidos do Porvir, os lamentos do Passado, as blasfemias 
do Presente, Uns, almas generosas nascidas para amar, disseram « Nós 
procuraremos salvar tudo isto pelo amor, »— Outros , almas indomaveis, 
nascidas para o (tiumpho, disseram «Nós assignalaremos asrodas do nosso 
carro sobre estes lres cadaveres de “Tempo. » E a Poesia lhes disse «Ide» 
e 08 bafejou a tados, O povo , que só dus palavras alheas compõe a sua 


sabedoria, corre aos thentros a aprender como se consumma., explica e 
defende o adulterio, o incesto, a traição, o perjurio, o parricídio, o 
fratricídio , o infanticídio, o regicidio, o deicidio , horrores que o gran- 
de Solon nem quizera so julgassem possiveis, para lhes prevenir penas 
em suas leis; palavras de agouro e maldição que , semelhantes ás que 
uma antiga religião defendia, nunca haviam de satr de humanos labios. 
O mesmo povo abre livros, e n'elles se encontra com os mais formosos. 
quadros de toda a imaginavel brandura. Por um ouvido; um demonio 
lhe sopra como se embotam os punhaes, para que a ferida seja mais 
vagarosa; como se farpam , para que mais doa; como se hervam , para 
que não sare ; por onde se hão de embeber, e quanto sangue ha de n 
nar, quantas fibras descozer-se , quantos gemidos e arrancos ouvir-se, 
com que gestos, com que sorrisos e palavras se ha de desesperar a ago- 
nia, como he que o pé se lhe ha de pôr sobro os olhos para quo não 
veja o eco. No outro ouvido, um Anjo lhe insinua que a felicidade to- 
da assenta na paz interior, a paz interior na virtude, q virtude no amar 


sempre a (odos e à (udo, no amar sem outro fim senão o proprio ama 
Apparecem á porfia os sophismas do parricidio nos Salteadores de Sehil- 
ler, e 05 extremos da afeição a um pobre cão no Jocelyn de Lamarti- 
ne; os horrores de uma Justina, é as piedosas magoas de um Leproso 
de Aoste; Catharina Howard e as Prisões de Péllico. Que digo? o me 
mo livro e quasi o mesmo momento muitas vezes abrange e combina 
estas repugnancias: o famoso monstro lilterario intitulado Nossa Senho- 
ra de Paris, por Victor Hugo, he um libello diflamatorio e infernal co 
tra a natureza humana, e junctamente um Evangelho de amor mater- 
no. He a luta perpétua do Bom e do Mau Principio: são os dois extre- 
mos do'homem, nefandamente amarrados entre si pelo genio do homem ; 
imagem d'aquelle supplicio , inventado por um antigo roi da Italia, o 
despresador dos Deuses , como lhe chama Virgilio, o vivo abraçado com 
um cadaver, ligados todos seus membros quentes e palpitantes com os 


membros hirtos e gelados de um cadaver , os labios que respiram e ge- 
mem pregados nºuns beiços mudos que exhalam morte, e os olhos que 
vêem sobre dois globos que olham sem ver. Esta he a incomprehensivel, 
a espantosa literatura da nossa idade ! Oh quem solfasse este vivo, por 
que o contacto deste defuncto o não contaminasse! oh quem enterras- 
se este morto , por que a presença d'este vivo lhe não aggravasse a con-| 
demnação ! Homens inovadores ; sublimes, infernaes , romanticos , al- 
goxes do coração, da alma e da fé, que resplandeceis na vossa gloria. 
como Satanaz em seu throno de fogo, eu escriptor desconhecido do mais 
pequeno recanto do mundo; eu, cujas galas poelicas são tão mesqui- 
nhas, que por minhas mãos as rasgo sem dó; eu vos despréso, e por 
uma fama sete vezes mais alta do que a vossa, por tesouros sete ve- 
zes mais fartos do que vos rendem as vossas frases magicas, não qui- 
zera ser o que sôis; que se assim como inventastes um veneno infal 
vel para cada virtude, não inventastes outro para a vossa propria cons- 
ultima hora na vida, 


ciencia, temerosa tem de ser a vos: 

Traz o gústo me deixava agora ir de foz em fóra,, sem reparar em 
que era isto, como diz o meu Luiz de Sousa, um esgrimir no ar, dar 
golpes em vão , e emfim fallar com um penedo. Outro dia e noutro lo- 
gar entraremos a contas, que citados ficam , e são horas de nos virmos 
recolhendo, — E a que era (murmurando está ja ahi a critica) disserta- 
são de poetica em prefacio de prosas? Com duas respostas acudo por 
mim. Uma: que se as reflexões que encetava contém verdade, verdade 
de consciencia, verdade para uso de escriptores, em nenhuma parte se 
lhes ha do negar cabida, e cumpre evangelizar a razão, como  S. Paulo 
mandava prégar a fé, opportuna e importunamente ; e que, pois o ca 
minho do discurso me trouxe, não sei como, a passar pelo vallado d'es-| 
te largo campo, não podia ser mal que por elle estendesse os olhos, Se- 
gunda: que ja hoje em dia me está parecendo não haver essa diferen- 
ça da poesia á prosa, A liberdade e igualdado que, para nivelar a face 
da terra, vão apagando a figura o pulverisando o ser proprio de tantas 
cousas, ja invadiram e senhoream à litteratura. A cloquencia e poél 
ca são escholares de S, Simão, junctaram em commum os seus haye- 
res, e fizeram mais, que se transubstanciaram uma na outra. A pro- 
sa, que na jerarchia das ideas era o povo, levantou-se, o molteu em 


si todas as nobrezas, todas as licenças e arrojos, luxo e fausto, desen- 
voltura, amor á mentira, e consciencia larga de Senhores. A poesia, 
que era na ordem das ideas a aristocracia e monarchia, porque o Ge- 
nio he verdadeiro Grande e verdadeiro Rei por direito divino, desceu , 
e ja consente em sua linguagem as' pequenezas, os plebeismos, a inf- 
ma conversa, o escrupulo de circunstancias nos factos, o rigor dos al- 
gatismos nas datas.-Com esta revolução e confusão de propriedades, tem 
cada uma os bens e os males, os prós e precalços do ambas. Se pois a 
prosa he poetica, e a poesia prosaica, não se estremando senão pela 
igualdade ou desigualdade das linhas ; deixemos ficar onde estão as re- 
flexões que so leram, 

A. mãos experimentadas c mestras se ou o cuidado do representar 
á vista, por via do desenho em pedra, os mesmos rasgos a que a pen- 
na se aventurar, para que os incuriosos entre pelos olhos , como cos- 
“tuma, à cubiça da lição , aos applicados se firmem melhor na memoria 
os suecessos , não já relatados e lidos, sei 


vistos e presencendos, Nºes- 
ta parte prometteremos largo, e mais afoutos que no tocante á obra de 
nossa penna : cada painel, sobre ser rico de seu escolhido assumpto, é 
formoso e cabal como cousa ja do Sr. Mauricio José Sendim , ja do Sr. 
Antonio Manuel da Fonseca, terá de mais o merilo mui particular 


de estudada e escrupulosa exactidão em tudo o que possível fôr de ar- 
chitectura, vestidos, armas, utensis e mais costumes ; amplissimo 
trabalho este, para o qual não basta revolver copiosas bibliothecas , 
mas se necessita muito comparar , muito ouvir, muito discorrer , e 
alguma vez não pouco adivinhar; por onde nos vangloriamos que , pos- 
ta a mão ultima ao nosso longo trabalho, haveremos tambem dado a 
Portugal a colleeção, que ainda lhe faltava de suas antiguidades; de- 
duzindo-se e transformando-se successivamente pelo fio dos tempos. 
Oh que bem nos cançaromos nós de escrever e de pintar, primei- 
To que esgolemos todas as gloriosas memorias d'este mimoso fecundo, 
abençoado e bem invejado canto do mundo, que a (antas e tão remotas 
provincias dPelle deu e tirou reis, venceu e avassallou mares, estendeu 
as bandeiras de suas quinas, por uma parte alem da Aurea Chersoneso e. 
no Oriente, por outra até ás regiões encantadas e infinitas do Ocei- 
dente austral, amansou povos feros, estendeu o commercio, dilatou a 
fé, e quasi não deixou parte no orbe onde não chegasse um resplan- 
dor de sua gloria , um echo das façanhas de paz e de guerra, com que 
seus filhos o afamara! 
“Tal he a tenção e traça d'esta Óbra, Moveram-nos à ella amor da 
palria que foi , dó da patria que he, sollicitude dos que nella viráô de: 
pois de nós; Repitamos, que nunca o repisar taes ideas será demasia- 
do: desencravado o mundo moral dos polos em que girou tantos secu- 
los, revolvendo-se como em vertigem por espaços novos e desconheci- 
dos e por entre luzes e trévas estranhamente misturadas, anceando sa- 
cudir de sobre si, como frenetico, todos os restos do passado, para se 
revestir de um porvir todo novo, sobrenadaremos nós , emquanto po- 
dermos, nã assoladora e caudal corrente das novas cousas , alçando ain- 
da com a mão fóra da agua, por que se não afoguem no esquecimento, 
os nossos Lusiadas, as lembranças, ao menos escritas, de nossas ma- 
gnificencias. Quadros formosos da Historia ornem sequor a nua é estre- 
mecida Casa Portuguera, Deu o tempo cabo dos tropheos , dos sceptros 
istados, do ouro tributario, das armadas que o traziam ; desbara- 


mos nós costumes puros e castos , união do irmãos, vida de remanso e 
folguedos: pois gozemos ainda por este modo , como os mortos nos Eli- 
sios dos antigos poetas, umas imagens e simulachros vãos dos bens que 
se ja possuiram : aos dias turvos da realidade vá furtando a memoria 
algumas horas, e as donre. 

Que Portuguez nos desagradecerá as piedosas diligencias? A todos 
elles apareçam bem vindas, como estreas do Anno novo, estas pintu- 
sas são, porque representam homens que o foram ; nossas , 


tas, Gran 
porque d'elles houvemos os nomes , o sangue e os bens; poeticas ; por- 
que tem maravilhas como as fabulas , e ainda algumas flores fabulosas , 
das que por si nascem em todas as ruinas antigas, luxo de cuja mór 
parte não as despojaremos, porque não somos dos que folgam de lim- 
par do musgo dos seculos o marmore dos edificios anciãos , para quo 
alvejem como o casal a que se hontem poz a mão ultima; moraes são 
emfim, e melhor em principio o houveramos postos, moralissimas são , 
porque desde o comêço até os nossos dias ainda a terra de Portugal se 
não tinha emancipado do espirito, e o Geo apparecia sempre formando a 
parte mais bella e pura dos seus paineis, — Costume era do homem que 
sommou em si todas as glorias antigas e modernas, alargar muitas vezes 


seu pensamento immenso na lição de nossos. fastos, e recommenda-los 
como aquelles qne melhor exhalavam por todos os poros heroismo ins- 
pirador; bem era digno Napoleão. de amar assim a Historia Portugue- 
za; para banhar com delicias tamanha alma, era preciso um mar do 
gloria. Mas , quando nós mesmos prégamos e recommendamos a nossos 
irmãos o filhos os feitos de nossos antepassados, não he só, nem he tan- 
to á conta do espirito bellicoso, como conta do espirito moral e ver- 
dadeiramente christão , que nos desvelamos. Via elle na campa histori- 
ca deste povo, gravada de trophéos e epitafios honrosissimos, a pedra 
mais propria para afiar espadas à vencedores: namora-nos a nós a fra- 
grancia pura, o cheiro, di-lo-hei, de casta santidade , que debaixo dºel- 
la está saindo , exhalação balsamica do mundo velho, remedio milagro- 
so, seo ha, para nos curár da corrupção e lepra-que nos mata, Sim, 
este tempo he um grande tempo ; grandes cousas tem feito e cousas 
ainda maiores nos promette: quem o negará! mas quem negará tam- 
bem que este seculo de grande cabeça e grandes mãos, he um seculo 
sem coração? que todo o seu trabalhar he terrestre? que a felicidade fi- 
sica e material, se à essa cabe nome de felicidade, que a vida positi- 
ya e a extei m ! que a sociedade apren- 
deu arilhmetica e economia! que ás precisões naturaes e ainda a mui- 
tas imaginarias se acode com mais apurados meios e mais regalos? que 
para todos se dizem abertos os caminhos da fortuna? que todos podem 
concorrer, cada um segundo a sua vontade ou capacidade, para o ar- 
ranjo da ordem publica e dos destinos mundanos e transeuntes de to- 
dos? Mas he o portuguez d'hoje mais contente comsígo , mais compos- 
to com o seu estado, que o portuguez d'ha duzentos annos , d'ha cem 
anos, dºha trinta annos? Não me responderão labios , ou afima-lo- 
hão, mas lá está en todos os corações uma voz de consciencia que mur- 
mura: não. Pois que falta, perguntaria cu a essas mesmas conscien- 
cias, que falta para que tio suadas fadigas desta geração produzam 
uma sombra de contentamento, que seria ao menos um simulachro de 
felicidade? falta à espititualidade, sem a qual todos os commodos e bens. 
são fores sem fragrancia nem virtudes; servirão para coroar a vida nos 
dias de festa, servir-lhe-hão para leitos de regalo, porem não para a 
enleyar interiormente , nem para a curar em suas enfermidades. Vive- 
mos nºum mundo, na praça dos comicios, nos tribunaes , nos campos 
de batalha; na familia não vivemos: derramamo-nos pelos outros; não 
entramos em nós: matamo-nos sobre o que a fortuna dá ou tira, e 
mos do thesouro íntimo para o qual a fortuna não tem chave, mem a 
alheia malicia alavanca com que o arrombe : debruçamo-nos e estiramo- 
nos, quando muito, pará a posteridade; mas não sabemos desenlear do 
tempo um só pensamento que remonte o vôo a um estado de perma- 
nencia, a um estado sublime e infinito para que fomos crendos, pois 
ho instincto procura-lo até dentro na vida onde elle não cabe. He um 
grande tempo este nosso, e brotará tempos ainda maiores; mas um tom- 
po de felicidade não o he! Está ahi composto um painel de muitas for- 
mostras , mas são mortas como as boas: obras sem a fé: imaginai-as 
cercadas da crença que em nossos velhos sobrava; de repente realçar- 
se-hão todas , como os primores d'um painel, apenas se embebe nos res 
fexos da moldura dourada. 

Os que dizem que a liberdade he tudo, mentem ou deliram,, co- 
mo já bom ingenho lhes declarou, Não he a liberdade mais do que u 
meio para um fim de felicidade temporal, como tambem não he ser 


meio a religião para outro fim de felicidade perpetua. Ora, assim co- 
mo não ha separar no indi 


or se engrandecem e aperfeiç 


iduo o homem material do homem moral, e 
por mais que se agucem os falsos philosophos, nunca lograrão convencer 
a consciencia humana para um brutal materialismo, cumpre forcejar por 
entretecer estes dois meios, Religião e Liberdade , que tão maraviltó: 
mente se combinam entre si, para que essas duas felicidades se travem 
igualmente e se fortifiquem , segundo a sua natureza, uma pela outra. 
Sultivemos esta idade fecundissima , mas lembremo-nos que não somos 
chamados a lavrar e semear num mundo sáfaro e baldio : sobeja terra 
Para à seara que nos ha de alimentar, para o pasto dos rebanhos que 
nos hão de vestir, para os bosques 'de que nos hão de sair navios e pa- 
lacios, para os caminhos que nos hão de sociar; para que he preciso 
demolir o templo , ondo o espirito se refrigera do cançasso do corpo, € 
derrocar 0s monumentos onde as eras se assentavam a relatar suas mo- 
cidades ou a doutrinar à mullidão?— Lisboa: 1 de Janeiro de 1038: 
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OM RuDES, ainda que desveladas mãos, somos vindos a le. 
vantar edificio de glorias, que todo e em tudo devêra de 
ser primo , se não unico. Sobram para a obra os mate- 
riaes , fallece o tempo e a área assignalada para a edifi- 
cação : mas nem o amor vê contrastes , nem com difficul- 
FEEDS eine LORD O Portuguezes foi sem- 
pre, ensinados por seu primeiro Rei, commetter os feitos com o cora- 
gão, e não tomar o pezo ás victorias senão depois de havidas. Aberto 
está o alicerce, que este são para qualquer obra as boas vontades de 
quem a ha de fazer, e d'aquelles para quem se trabalha: lancemos ja 
nele, como moeda rica , sobre a qual irá crescendo depois a fábrica, 
um nome de Reis, tão Rei na fortuna é no coração, que a nenhum, 
quer antigo, quer moderno, conceda vantagem. Este he o Senhor D. 
Affonso Henriques, Principe de esclarecida estirpe; favorecido, da na- 
tureza com singular estatura e forças, clara denúncia do muito para 
que era nascido; não menos mimoso da Providencia, que, sobre havê- 
lo prendado com alma tão gigante como o corpo, e atado a fortuna aos 


copos da sua espada, se aprouve de lhe ornar o quasi seculo da sua vi- 
da com tantas e tamanhas maravilhas, que não sem razão lhe dessem 
nome de Santo os historiadores , e a posteridade lho confrmasse , feste- 
jando e invocando suas reliquias. Não nasceu Rei , senão maior do que 
Rei , como aquello que de si mesmo havia de brotar a realeza : não to- 
mou do berço à purpura, mas tingio-lha a victoria com sangue de in- 
fieis: não achou feito o sccptro, que de sua lança robusta lho houve de 
lavrar sua mesma virtude não alardeava eras o seu throno, mas es- 
treou-o elle , e no estrea-lo lhe imprimiu veneração que ainda hoje dura; 
throno à que lançou por fundamento o ferro de mais de trinta espadas 
de reis vencidos, como do ouro de mais de trinta coroas fundiu a sua, 

Não he instituto nosso escrever sua vida, que não sabemos ousar 
com a escriptura o que elle logrou conseguir com asobras, isto he, abran- 
ger em pequenino espaço o infinito. Como dos Estados do grande Ale- 
xandre se formaram muitos reinos famosos, assim em muitas historias il- 
lustres se podéra dispartir a historia deste Varão, em quem, porque 
nos podessemos gloriar de avantajado a Romanos, com tão melhores aus- 
picios começou nossa monarchia , que em um rei unico nos deu à Provi- 
dencia o que em Roma custou a caber em dois; a alma bellicasa e indó- 
mita de Romulo, o coração piedoso e pacifico de Numa. Lidou Romu- 
lo em guerras de conquistador toda sua vida ; cerrou Numa as portas en- 


E «+ Os animos da gento 
Portuguera infammedos, levantavam 
Por seu Rei natural este excellente 
Principe , que do peito tanto amavara. 
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sanguentadas de Jano, para abrir a seu povo as dos outros Numes da 
paz e da abundancia: de louro e oliveira viveu sempre coroado Affonso. 
Batalhava nos campos cra para a Fé e para Deus: orava nos templos 
que fundou? era para pedir e grangear novas victorias. E tão travados 
andavam em seu sujeito o sacerdote e o soldado, o exterminador e o res- 
faurador, que maravilhados e confusos os animos , não acertayam diffe- 
zença-los. Romano, houvéra sido relatado no numero das Divindades In- 
dígetes: Christão e Portuguez, como podia a imaginação de seu povo! 
deixar de o cercar de uma nuvem de poesia e resplendores celestes? 
Muitas historias poderam avultar da sua, dissemos nós, e com ra- 
são. O narrador de façanhas militares, cançaria escrevendo tantas ba- 
talhas: a de Guimarães seu berço; a sanguinosa e decisiva de Valde- 
vez , que lhe submeteu o senhorio de Porlugal; a recuperação de Tran- 
coso; a defeza gloriosa de Coimbra; a tomada e retomada de Leiria; o 
rendimento de Torres Novas; a jornada incrivel e milagrosa de Ouri- 
que; Santarem, a guerreira, forçada e levada numa noite; Sacavem, 
a quem a espada varreu de Mouros o desassombrou de seu temeroso cas- 
tello, para abrir o passo á conquista de Lisboa conquista que por si só 
está oferecendo uma cabal e magnifica epopta; as luas mouriscas em 
breve praso eclipsadas em quantas villas e castellos desde Lisboa até 
Leiria alardeavam ufania; a poderosa Alcacer do Sal, gentilmente firme 
contra um cerco porfioso , e mais gentilmente rendida aos pés da cruz; 
Béja humilhando a soberba do suas muralhas e torres; Cezimbra, que 
emyão se defende ; el-rei de Badajoz poderoso, Palmella e seu castello 
inexpugnavel, pasmados do pequeno numero que os vence; Evora , no- 
bre façanha de Giraldo sem pavor; Moura, Serpa, Alconchel, Coru- 
che, e a cidade d'Blyas arrebatadas na corrente das victorias; tantas 
asperas lides com el-rei de Leão; a traição da Fortuna ás portas de Ba- 
dajoz, Affonso pela primeira e unica vez caplivo, mas de seu inculpado 
zevez tirando por suas virtudes com que melhor ao diante se afamasse; 
o destroço e morte do capitão arabe Almoleimar , dos reis Alboazem do 
Tangere, o Albaraque de Sevilha, quando o Rei ancião, saltando de 
seu carro, combateu, a pé, e peito por peito, como soldado ; e outras 
galhardias, ja do Infante seu filho, ja de seus capitães, que em todos 
ressumbra o valor quando nos reis o ha: a entrada por Andaluzia até 
Sevilha, com grande desbarate dos Sarracenos; a derrota do filho do 
imperador de Marrocos perante os olhos de Abrantes; destruição de Ra- 
davam: Fuas Roupinho vencedor em terra, e duas vezes vencedor no 


mar, como quem abria já, com este primeiro exemplo de navaes trium-| 
phos, o caminho aos que mais tarde se deviam de colher por tanto mun-. 
do; e esnfim a grande e temerosa batalha em que os nossos capitães, 
principe e rei arrancaram com poucas mãos a mais fastosa palma de 
guerra que nunca se viu, defendida , segundo he fama , por centenares 
de mil homens do Miramolim de Marrocos , c de treze reis Mouros seus 
llos e alliados. — Em todos estes rasgos, sem medo podia o escrip- 
tor derramar sua admiração, porque, ainda que o tempo , como costu-. 
ma, engrossasse depois os successos, encarecendo por uma parte, por 
outra altenuando o numero dos pelejadores, sempre comtudo fica certo 
que, sem extremadissimo valor e muita constancia, se não podiam (o-| 
mar terras guardadas por filhos seus , e bellicosos como os Mouros; pos- 
tas em paiz que, por sua fertilidade e temperada condição, muito era 
para amores de seus donos; fortificadas com todos os meios que a scien- 
a dPaquelles tempos ensinaya , e por tal arte que ainda hoje duram e 
irão adiante assombrar outras gerações ; mais fortificadas ainda pelo odio 
religioso que, nos Mahomotanos accommettidos, não devia ser menos po- 
deroso que nos Christãos accomettedores; e, o que mais'he, tomadas 
sem o soecorro das arilharias, que ainda então não eram, e tendo os 
peitos e os pulsos dos combatentes do voar ao alto das muralhas, onde 
hoje mandamos voar as balas e bombas. 

O historiador ecelesiastico , houvera de referir fundações, inda hoh- 
tem desmesuradamente prodigiosas , solidão hoje, amanhã ruinas, para 
o futuro saudades , que assim he o thcor do humano espirito: o votivo 
convento de Alcobaça , cuja fábrica foi cançando as forças, sem cançar 
as vontades de tantos reis e principes, e cuja dotação, tão ampla como 
os horisontes, só foi menor que o coração de Affonso : o mosteiro de San- 
ta Cruz de Coimbra, que elle fundou e dotou não só para joia e espi 
tual reparo de sua côrte, que então era m'aquella cidade, mas para re- 
tiro de seus religiosos pensamentos, para commercio com Deus nas ho- 
ras em que repousasse de bemfazer aos homens, é emfim para leito ul- 
timo onde esperava dormir no Senhor: o de S. Vicente de Fóra em Li 
boa, sumptuoso rélicario do Santo Martyr (de cujos corvos e návio deu 
armas á cidade), e jazigo, que depois havia de ser, de tantos princi- 
pes e reis sous successores : e com estas , quantas outras fundações , res- 
taurações , dotações e grossas esmolas a Conventos, a Igrejas, a Colle-. 
giadas! Restaura as Cathedraes de Lamego, Viseu, Evora e Lisboa , 6 
lhes põe os primeiros Bispos. Querendo emfim imprimir em obras suas 
as duas diversas naturezas de que à sua se compunha (ão avantajada, 
cria ou introduz, melhoradas e engrandecidas com rendas e favores, as 
Ordens, ao mesmo tempo religiosas e cavalleiras,, dos Templarios, de 
Avis; da Ala, de S. João, e de Santiago; Ordens , cujos claustros fos-| 
sem quarteis e fortalezas, e as trincheiras e campos templos de oração; 
sublime enlace das duas mais sublimes milicias, a dos christãos e a dos 
heroes, dos conquistadores e dos martyres; arvore extraordinaria,, que 
só um seculo de fé podia produzir , e só cras de fé podiam manter, por- 
que na terra sustentava a raiz, emquanto a melhor parte de sua flores- 
cencia e ruetos eram no ceo. Oh que grande era a alma de Affonso! 
Disséreis que no mundo e na vida não cabia sem se estender de contí- 
nuo para fóra d'elle e d'ella, para a eternidade! E que bem que tre 
múla em mãos de Alferes seus a bandeira (que ainda ao menos pos- 
suimos) ! não flores, não aguias , não leões coroados , mas o emblema da 
redompção , hasteado na lança das batalhas ! 

« O Publicista , o Economista político, o Antiquario , o Gencalogico , 
em sumima todo o genero de Letrados, acharam , para compilar fartos 
volumes; o nascimento da Monarchia; litulos de sua independencia é 
dominios; a interior organisação do Estado ; o influxo moral, espiritual 
e temporal da sua sujeição a Roma; a verdadeira indole da Nobreza é 
Clero d'aquelles tempos, o que valiam e cabiam com o Rei, oque peza- 
vam ou serviam ao Povo; as diversas Magistraturas e sua força; as leis. 
civis, criminnes , militares e canonicas, suas fontes e philosophia— qual 
o systema dos tributos , a condição da agricultura , e o começo ou o es- 
tado das artes ; as-moedas e intorior commercio do reino: os trájos e cos- 
tumes; o que dos Mouros conterrancos, quer em paz, quer em guerra, 
quer depois em servidão e recebidos no tracto domestico, se deveu to- 
mar de genio, de usanças,, de modas, de festas, de sciencias, de su- 
perstições o de lingua; as fundações de villas e castellos: —as raizes ou 
ja troncos do tantas familias, que ainda lioje permanecem , vencração 
grande por natural e íntimo consenso; emfim a multidão de homens ce- 
“lebres que n'aquelle reinado foreceram. Obras estas montanhosas, e fa- 
diga de largos dias e noutes para quem as houvesse de rematar, pelo 
que se havia de entranhar, com luz frouxa muita vez & incerta, pela 
mina dos documentos de córtes, foraes , escripturas de doações e funda- 
ções , cartas, testamentos , fragmentinhos poeticos , livros arabes, chro- 
nicas e historias nacionaes e estrangeiras. IB de nenhum ulterior reina- 
do seria mais para folgar se commettessem e levassem a bom fim taes in- 
vestigações , do que deste; porque desta serra escondida de antiguida- 
dade;, que nos lá fica entre vs seculos onze e doze , corre a fonte de mui- 
ta parte do nosso ser pelos tempos adiante. 

Recuâmos nós encolhidos , de tanta immensidade : fitar-nos-hemos 
em sós alguns quadros. Razão nos pareceu tomar, para primeiro que 
de sua historia offerecessemos, o que ahi se descobre. 

Ja pela famosa batalha de Valdevez, e não sabemos se por algumas 
posteriores, era o poder de Affonso bem seguro em muitas e boas terras 
de Portugal. A justiça do ceo, manifestada pelas armas, tinha destra- 
mado , antes cortado para sempre, as intrigas ambiciosas da Rainha 
D. Tareja. El-Rei de Leão e Castella embainhava,, para descançar, a 
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espada vencida; e todo o norte nos repousava desassombrado de medos 
de Hespanha. A espada do vencedor, que nunca soube entrar em bai- 
nha, fôra continuar victorias no sul. A milagrosa jornada de Ourique, 
onde, com só treze mil Portuguezes,, desbaratára quinze regulos, ci 
co reis seus superiores, e Ismar cabeça de todos, o tinha saudado ja 
Rei, por aclamação unísona de seus soldados e capitães. Era isto bas- 
tante para a fôrça, não o era para a razão: com os que o victoriaram 
monarcha podia sustentar o titulo, mas não o conseryaria se não fosse 
á boa mente de todo o seu povo. Era no remanso da paz e apoz uma, 
deliberação madura, e com a maxima liberdade de votos, que elle en- 
tendia poder-se tornar valioso um nome que o lisongcava, porque para 
elle era synonimo de Pai, mas que só lhe tinha resoado aos ouyidos en- 
tre cstrépito de tambores e clarins. Deus que inspire o Povo, co Povo 
que decida, que só assim se fazem os primeiros Reis. 

+ Na Igreja de'S, Maria de Almacave em Lamego, se congregam com 
a maior pompa que o tempo consentia, e com toda a que requeria o pre- 
sente casa , pelo Clero , o Arcebispo de Braga e os Bispos de Vizeu, do 
Porto, de Coimbra e de Lamego, alguns dos quaes das mãos de Afon- 
so deviam ter recebido o baculo e o rebanho christão; e grande multidão 
de Abbades, Clerigos e monges , que a elle ou à seu Pai deviam casas, 
doações e esmolas. Por parte da Nobreza, os que à tinham ganha á pon- 
ta da lança, ou nas conquistas do Conde D. Henrique , ou nas suas pro- 
prias façanhas , e que para o futuro se deviam ainda grandemente illus- 
rar; os Officiaes de sua casa, e chegados á sun Pessoa, que bem he do 
adivinhar quaes seriam. E por parte do Povo, os Procuradores da boa gen- 
te, cada um por suas cidades e villas. Toma Affonso logar no “Throno, 
mas sem nenhuma insignia de Rei : ao lado, e imais abaixo, lho es- 
tá Lourenço Viegas , seu Procurador. Invocada a Trindade Santissima , 
« Eu Affonso (diz em pé o Principe), eu Affonso, filho do Conde Henri- 
que e da Rainha Pareja, neto do grande Affonso, Imperador das Hes- 
panhas , e por mercê de Deus, pouco ha levantado a Real Thron 
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que Deus me ha concedido repousar , enos deu victoria dos Mouros nos- 
sos contrarios , e pelo tanto ja podemos agora tomar algum fôlego; por 
que não viesse a sueceder fallecer-nos depois o tempo, vos convoquei a 
vós 


todos, quantos aqui sois. »— Nºeste passo os nomeou do primeiro 
é ao ullimo, começando pelo Arcebispo de Braga ; e sentou-se no so- 


Leyanta-se Lourenço Viegas , e diz: «O Senhor D. Affonso , ja Rei 
por vós acelamado em Campo de Ourique, vos congregou para haver- 
des de ver as Lettras do Padre Santo, e declarar se sois contentes com 
ser elle Rei nosso, conforme nºellas o appellida Sua Santidade. » — 
«Queremos que seja Rei nosso» clamaram todos a uma voz.—Proseguiu 
o Procurador: « Como quereis que seja Rei! elle e seus filhos, ou só 
elle?» — E (odos responderam : « Elle, em quanto vivo for , e depois que 
nos fallecer, logo seus filhos. »—1« Pois que assim o quereis , accrescen- 
tou o Procurador, dai-lhe vós cutros a insignia.» — Ao que todos acu- 
diram : « Em boa hora lha demos, e vá em nome de Deus. » 

Leyantou-se o Arcebispo de Braga, e tomando das mãos do Abba- 
de de Lorvão uma boa coroa de ouro, toda resplandecente de pedraria, 
presente que ao mosteiro haviam dado os reis Godos seus primeiros do- 
nos, a cingiu , ajudado de todos os mais, na cabeça d'El-Rei. E El-Rei, 
surgindo outra vez, com a mão cerrada no punho da espada nua, com- 
panheira que nunca o desemparára em guerra (ficou guardada para re- 
liquia, e ainda à não destruimos nós), disse: « Seja Deus bemdito,, que 
assim me ajudou! Com esta vos livrei, e venci a nossos inimigos; e vós 
sois os que me heis levantado por vosso Rei e companheiro. E pois que 
assim he, e vos praz, Mando que se façam leis, por onde nossa terra 
se logre de boa paz. »— E todos-responderam ; «Assim o queremos, Se- 
nhor Rei, e praz-nos constituir comvosco leis , segundo melhor vos pa- 
recer: nós todos, com os nossos filhos e filhas , netos e netas , ja d'agui 
nos temos vossa obediencia. » + 

Chamou El-Rei para logo os Bispos, Nobres e Procuradores, e fi 
2eram junctos as Leis ácerca da herança do reino. Leu-as Alberto, Chan- 
celler d' ElRei, à todos; e todos disseram : «Boas são, justas são ; que- 
remo-las por nós, « por toda nossa descendencia , depois de nós. » — 

Disse então mais o Procurador d'Bl-Rei : « O Senhor Rei me man- 
da que vos pergunte se quereis que se façam leis da Nobreza e Justiça?» 
—E todos responderam : «Em boa hora se façam, que nos praz, e vá em 
nome de Deus.» — Como se fizeram umas e outras , e as leu separada- 
mente o Chanceler Alberto; de cada uma das vezes, tendo-as bem ou- 
vido , clamaram todos á uma: «Boas são, jus(as são ; queremo-las por 
nós, e por toda nossa descendencia , depois. de nós. »— 

E disse) por derradeiro o Procurador d'El-Rei Lourenço Viegas: 
« Quereis que o Senhor Rei vá ás Côrtes d' El-Rei de Leão, ou lhe pa- 
gue tributo, ou à alguma outra pessoa, afóra o Senhor Papa ; que oap- 
pellidou Rei?» — A esta voz surgiram todos, e com as espadas nuas € 
alçadas , gritaram : «Livres somos, nosso Rei he livre, só ás nossas mãos 
devemos a nossa Liberdade: e qualquer Senhor Rei, que em tal con- 
sentir, morra por elo; e se ainda não for Rei, nunca em nenhum tem- 
po possa vir a reinar sobre nós, »— Aqui El-Rei coroado , so ergueu ou- 
tra vez, e forcando na direita a espada nua., disse para todos : « Quan- 
o hei lidado por vossas Liberdades,, assás o sabeis vós. Por testemunhas 
vos tomo , e por testemunhas a este meu braço c espada; se alguem em 
tal consentir, morra por ello; e a ser filho ou neto meu, não reino. 
= Todos disseram : «Boa palavra, morrerão: Rei, que em alheio domi- 
mio consentir , não será de nós sofirido uma só hora no (hrono. »— Ag, 
que El-Rei poz remate, com dizer: « Assim se faça. » 
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vintupe e a fortura, a piedade e à valentia honve-as no 
mundo em todos os tempos, porem mal avindas entre 
derramadas e solitarias. N'uma era, e talvez unica, per- 
míttio a Providencia que se congregassem em logar seu, 


Deusa, de gentios fabulada para Nume de valor e sabedoria, como que 
brotou da mente divina, ja adulta, jo armada, virgem casta e formo- 
sa, sempre cubiçada, e sempre livre, e sempre triumphante. Que m 
to não sería para folgar (antes para gemer) se podessemos nós agor: 
cabo de setecentos annos revolvidos, recompor inteira, aviventar com 
o estilo, concertar o ataviar de todas suas circumstancias aquella yene- 
randa sociedade e vida esforçada, christã, e gloriosa de nossos maiores! 
mas tão cerrada e cega caío ahi a nevoa da ignorancia e desouriosidade 
de antigos, que do Portugal, como do resto da Europa d'esses tempos, 
enchergamos os principaes feitos, no demais rastreamos probabilidades | 
e conveniencias; e como o esculptor antigo, por estudo de proporções | 
e harmonias cinzelamos completo 6 animal, de que não vimos senão a | 
garra. Muito para aquem ou para alem aluímia e brada a historia: ahi 
porem balbucia apenas, e tropeça, e estende os braços pelas trevas : ver- 
dade he que em quasi tudo o que topa, palpa grandezas e formas co- 
lossaes, que ora são a columna robusta do templo, ora o peito de aço 
de um gigante cavalleiro, outr'ora um sceptro que sem mão valia asi 
tentar-se firme em pé com o proprio pezo, Quiz Deus que d'esses dias 
maravilhosos, ainda que rudes e semi-barbaros, soubessemos alguma 
cousa pira nos encendermos no amor de muitas virtudes, mas não lhe | 
approuve que tudo sonbessemos para não esmorecermos de ver a nossa | 
pequenez, 

Acclamado deixámos ja, e confirmado Rei primeiro de Portugue- 
zes o verdadeiramente Alto e verdadeiramente Poderoso Senhor D. Af 
fonso Henriques. Por ahi nos pareceu começar, ainda que outra cousa 
nos estivesse requerendo a razão dos tempos. Ja temos seguro e famoso 
o reino pelo Rei, vejamos agora, seguro e famoso o Rei pelo valido. 
Grande e mui grande estranheza he ja esta, e muito para ser notada e 
estudada de validos e reis como he notada e sabida do entendimento e 
experiencia dos reinos. Não foi D. Egas Moniz um valido com seu Rei) 
como os outros valídos, nem Afonso um Rei com o seu valido como | 
os outros Reis: uso he dos Principes escolher para privados seus os 
com quem melhor conformarão na idade e inclinações, e muitas veze: 
nos vicios e desmanchos; inspirar-lhes ou intimar-lhes os conselhos e ar- 
ditrios que lhes hão de dar; levanta los e engrandece-los por vaidade ou 
interesse proprio ; quebra-los e destrui-los na primeira hora de revez da 
fortuna, ou comho victimas de propiciação, ou por despeito, ou porque 
n'outro rosto que respondeu ao seu surtiso, n'outros olhos que namora- 


ram os seus, vislumbraram mais condescendencias, mais ardis, ou mais 
determinadas afoute: 
mal, o uso dos Principes: o dos cortezãos he rastejar , torcer-se , insi- 


s para bem servir. Este foi e será sempre, ainda 


nuar-se para romper chegar é subir tomar todas as cores & figuras de 
agradar; desntar-se em lisonjas e promessas ; immolar a justiça ao provei- 
to, a consciencia do gôsto, o Estado ao Imperante, e o Imperante, em 
convindo, ao egoismo proprio. He um tráfico mutuo de mentira, em que 
um finge respeitar a soberania, O outro o talento ou a virtude, e um a 
outro se desprezam com razão, porque um e outro são instrumentos em 
mãos refalsadas. Quasi sempre a historia dos mimosos dos potentados 
vai cerrar-se n'um capitulo de desenganos, e ds vezes de sangue: quasi 
a dos monarchas, se se estende e mette pela ve- 


sempre tambem a 


lhice, acaba em 
repetidos exemplos nada tomam os que mais importára que os soubes- 
sem, e só os estudam e decoram os que d'elles não tem que fazer, que 
são os povos: e d'ahi vem o descredito dos Grandes, as murmurações 
surdas, depois os clamores, depois as tempestades; e os thronos de se- 
culos desabam, e & yrannia sucede muitas vezes a licença, e outra 
tyrannia nova, ou muitas tyrannias, — Pasçamo-nos, para instruc: 
nossa, edificação de nobres, e gloria da patria, nas saudosas memorias 
que o tempo nos deixou d'este Cavalleiro honrado e hemaventurado, se- 
gundo o appellidam as historias; cuja prosapia esclarecida se alonga e) 
some pela noute dos tempos; cuja descendencia se perpeluou até nós, | 
creando ou melhorando quantas fidalguias existem nas Hespanhas; e! 


BORIS, 


Vendo Egas que ficava fementido, 
[O que d'elle Castella não cuidava) 
Determina de dar à doce vida 
A trêco da palavra mal cumprida. 
Cas, Los. C. TIL. 


que, em meio de tantos ascendentes e descendentes gloriosos, ainda 
avulta mais por virtudes do que por sangue, pela alma do que pelo no- 
me, pelo que fez e foi do que pelo que a fortuna foi e fez com elle; o 
vor-sé-ha, quando lhe houvermos recopilado as principaes excellencias, 
como parece tê-lo a Providencia concebido, talhado, e posto de sua mão 


junto ao Lhrono nascente de um Rei to seu como Affonso, e em terra 


tão sua como Portugal! 
bra 


Quaes fossem remotissimamente os ascendentes de D. Egas Moniz, 
nem os historiadores concordam, nem he ponto facil de averiguar, nem 
que o ommittamos faz isso nada ao nosso proposito. Ou da Gascunha 
procedesse a sua estirpe, como querem muitos, ou segundo melhor nos 
contenta acredita-lo, fosse ja ella portúgueza de tempos antiquissimos» 
sempre para todos fica fra de dúvida terem sido seus maiores gente do 
muita conta por geração , virtudes e esforço. Ainda o Condo D. Hen- 
rique, pai que depois foi d'El-Rei D. Affonso, não era vindo a Portu- 
gal guerrear mouros, e tomar-lhes terras para accrescentamento de do- 
te de sua mulher D'Tareja e senhorio seu, quando ja de tres gerações 
dos Gascos ou Gastos; que de um ou de outro modo appellidam as chro- 
nicas a esta familia, se faz gloriosa menção. Terceiro avô do nosso Ca- 
valleiro fôra: aquelle valoroso D. Moninho Viegas, que em tempo de 
D: Ramiro IL de Leão, pelos fins do seculo X, entrára a barra do Dou- 
ro com uma armada de aventureiros que da Gascunha trazia: apos- 
sou-se do Porto então destruido, restanrou-o, e lhe poz por bispo um i 
mão seu D. Sisnando; e continuou accomettendo e rendendo os mouros 
largamente senhores das terras ao norte do rio, d'onde a elle lhe veio o 
senhorio, e a seus descendentes ao diante, juneto com o mesmo senho- 
rio, o appellido de Riba do Douro. Um dos filhos d'este capitão (ja so 
chamou, como o nosso, Egas Moniz) acerescentou o herdado lustre das 
armas com o esmalte de sangue real, casando com D.'Toda Hermigues 


| Alboazar, bisneta de outro mais antigo D. Ramiro, Rei de Leio. Nas- 


ceu d'este consorcio D. Hermigio Viegas, que no patronímico de ambos 
seus nomes, está descubrindo ambas suas nobilissimas linhagens: e ho 
este o pai de D. Moninho Hermigues, de cujo casamento com D. Mo- 
uinha Dona Ourosna nasceu o grande D. Egas Moniz, — Que arvore ge- 
nealogica tão alterosa e vasta para quem a podesse toda abranger desde 
as pontas dos infindos ramos, que ainda em nossos dias forescem, até ds 
randes raizes, enredadas entre as ruinas das idades! Que venerando 
Tormaria, quando na cuttissima parte que d'ella ahi agora en- 
xergâmos pendem mitras, espadas de conquista, coroas; e não quaes- 
quer vorons, sento da mais fina nobreza, da raça Goda, da raça de Pe- 
lagio, e Rodrigo ! 

Impõe a nobreza hereditaria obrigações grandes: não as entendem 
os que a não tem, por isso a motejam. Um nome afamado por avós ho 
onerosa herança que, se dá em mãos que se não queiram infamar des- 
baratando-a, nemjos respeitos, nem as riquezas (ão invejadas a com- 
pensam. A todos incumbem deveres da hatureza e da sociedade: mas 
ao grande incumbem demais os deveres da fidalguia. A vida do plebeu 
tem juizes tontemporaneos, a do nobre tem alem de juizes contempo- 
raneos, juizes no futuro, que lhe hão de tomar contas quando ja se não 
possa defender, e juizes terriveis dentro nas pedras dos monumentos car- 
regados de brazões de virtude e esforço. He o bom nobre (embora pêse 
a philosophos sem pai, e o que peor be, a philosophos sem philosophia) 
he o bom nobre homem superior ao vulgo ; assim como o mão nobre (em 
bora lhe pêse a elle) he menos que o vulgo, e tanto mais pequeno de si, 
quanto maiores eram as pompas que lhe deixaram, porque só por essas. 
he que o mundo os ha de medir. — Tudo isto alcançou certamente aquel- 
le subtilissimo animo e magnanimo coração de D. Egas, o qual em to- 
dos as lances de sua vida fez sempre tanto, que muito mais pagou a seus 
progenitores do que lhes devia, e muito mais emprestou a seus netos do 
que estes lhe paderão nunca pagar todos junctos. 

Antes de nascido, e ainda muito antes de gerado D. Affonso, co- 
meçaram os serviços que a elle e ao futuro reino fez D. Egas. Quando 
por terras de Portugal mourisco vinha entrando com a espaia dotalem 
punho o valoroso Conde D. Henrique, ja, como quem sem o saber alar- 
gava casa para tamanho hospede, lidava, vencia e desapossava infieis o 
bom D. Egas, imitador certamente e companheiro das façanhas pater- 


espessa ssa 


iga Lu- 
sitania e Hespanha. Diflusamente esvoaçam por todos os ares, nas pla- 


nas; —Largo mar de Monrisma (rasbordou de Africa sobre aau 


nicies, nos outeiros, e ntfs serras, nas mesquitas, nos Paços, nas alei- 
covas, nas muralhas, nos castellos, os estandartes do crescente, que um 
Profeta viclorioso e conquistador parecêra fadar 4 victoria e  conquis- 
ta; o solo que, defendido de antigos Lusitanos, tanta vez engolira os 
esquadrões do Povo-rei, e as aguias do Capitolio, voadoras impunes de 
todos as ecos, como que endurecêra sobre (ão magnifica sepnllura dei 
xuya-se pisar dos púsallivos do soldado Agareno, pascer dos seus caval- 
los da Arabia, sulcar dos scus bois de Barberia, opprimir-se de seus 
baluartes eternos, afivontar-se de suas ruas serpeadas e estreitas, furar- 
se para suas estradas sublerraneas, minar-se para dar ouro aos cabos dos 
alfanges, ao recamo dos turbantes dos régulos, d compra das captivas 
formosas, ds arrecadas e braceletes das concubinas: emfim, este solo, 
tão senhoril outrora, dormia somno de cançado ao som do pregão noc- 
turno do almoaden no alto das mesquitas, dos cantos de Salá, dos açou- 
tes dos christãos escravos, dos alaudes e trovas dos namorados por bai 
xo das gelozias dos harens, e dos suspiros e das penas d'aquellas rivaes 
esposas de um sé marido, — Este era o paiz que nós habitâmos, onde 
de uma era de vergonha nos manaram saudades deliciosas: (anto póde 
aconvivencia até de inimigos! saudades semeadas na linguagem, sauda 
des nos arruinados monumentos que assignalam o territorio como cica- 
trizos em costas de escravo liberto, saudades em festas e usos, e até 
saudades de avareza e de amor nos sonhos dos lhesouros solterrados, no 
apparecimento das formosas mouras encantadas, que ainda vem juncto 
de nossas fontes alisar com pente de ouro as tranças negras, ao primei- 
ro raio da manhã santa do estio. Bra aqui a casa grande de prazer e es- 
paçoso jardim da Mauritania: com ferro a haviam comprado, por todo o 
ouro a não houveram vendido. E seabundassem por cá os palmares; se 
pelas charnecas se visse atravessar o camelo; se a calada da noute se 
quebrasse ao longe com osruidos do leão ou da hyena; se um quasinada 
mais quentes bafejassem as virações, cabal lhes sería aillusão da patria, 
queja por tantos outros modos o era sua, — Como ilha rasa por entre on- 
das, que de perto e dp longe por toda a parte lhe murmuram destruição, 
lá se descobre para o norto uma porção de boa terra christãliberta: des- 
de as frescas yarzeas do Mondego se estende, e corre até paraalem das 
alcantiladas ribas do Douro : da visinha Galisa lhe veio nome a toda ella; 
ho a terta de Gessen alumiada do ceo no meio de todo o Egypto anou 
tecido, — De sua politica organisação pouco ha saber: parece com tudo a 
quem agora as vô do longe, quo muito por essa parte se deviam de as- 
semelhar a Sociedade Christã o a Mourisca, Uma e outra são complexos 
de varios e distinctos senhorios, sujeitos Já a seus rógulos, cú a seus Con- 
sules ou Condes e Ricos-homens: os régulos mahometanos governados 
para um fi sta por um cabeça que reside 
em Africa; os Consules ou Condes e Ricos-homens governados para um 
fim geral de conservação e conquista por outro cabeça em Leio: os pri- 
meiros unidos em um só espirito, o do Alcorio, os segundos unidos em 
um só espirito, o do Evangelho : uns e outros provavelmente feudatarios 
a quem do sua mão os inha e conservava, mas gosando-se de pleno do- 
minio, e por ventura absoluto, em seus estados, queisso nos dá a cuidar 
abellicosa, e necessariamente mui bellicosa, indole de todos esses povos. 
Os excrcitos das grandes nações são de soldados, ostroços armados dos 
povosinhos são de leões, porque só estes combatem por siy pela familia, 
pelo amor, pela amisade, pelo altar, pelas arvores, pelo rio, pela patria 
que inteira conhecem, E Ludo isto assim devia de correr n'aquella era, 
mui outra em (udo desta nossa, porque eram ainda então povos, osque 
deviam ao depois ser nações: a força e a fortuna ainda não tinham deci- 
dido a questão de qual dosdois estandartes prevaleceria, para nascerem 
d sua sombra as leis, uma ordem geral, um systema completo e perma- 
nente. Era um espectaculo afllictivo aquelle, até visto atravez do nevoci- 
ro de tantos seculos, Duas grandes sociedades humanas, assistidas am- 
bas de grandes fados, vivificadas de grande fé, mas com todos os seus mem- 
bros ainda soltos ou mal seguros, e comtudo Juctando area por arca, e 
escorrendo em sangue, e disputando-se a base em quo ua só cabia é 
uma só havia de ficar de pé, triumphadora , colossal, rodeada por ma- 
gnificencia dos despojos mortos de sua inimiga ! 

Era pois D. Egas Moniz, ja ao Lempo que em terras de Portugal se 
vinha estreando o Conde D. Henrique , varão n'ellas famoso em paz, é 
guerra ; senhor do muitas, ou por elle resgatadas ou por seus pais; sujei 
to ao mesmo Rei de Leio que enviava o novo Conde, mas obedecido e 
amado como rei elle mesmo de seus poxo; 


geral de segurança e conqu 


Como se passassem os annos de sua puericia não no-lo diz ahisto. 
ria, mas bem o entendemos nós pelo mais e muito que de sua vida al- 
cançâmos. Não se herdará com o sangue o valor, mas herda-se muitas 
vezes com o nome c exemplos domesticos; de berço enram 
antigos e recentes havia dese levantar quem ja bri 
Era isso de niais a mais necessidade 


do de louros 


casse com asarmas. 
: havia terras suas para defender e 
alargar, visinhos e alliados para os ajudar e acudir-lhes, porque de seus 
dominios até Coimbra ou alem corriam senhorios de Christãos. E ainda 
mais, guerreiro o lidador, como era o seu senhor de Leão e Castela, 
muitas vezes lhe sería forçado , antes gôsto, soccorre-lo, e ir com seu 
pendão e caldeira, engrossa-lo contra os communs adversarios, como nos 
consta que por vezes aconteceu com outros cavalleiros e senhores portu- 
guozes de seu tempo, que não era D. Egas para dormir onde e quando 
outros balalhavam para accrescentamento da fé, e honra propria. 


Nobilitada como quer que seja a sua infancia o adolescencia, sa- 
bemos que fra desde logo a sua familia, d'entre todas a mais esclare- 
cida de Portugal, a que mais particularmente privou com o hospede 
elhano. Do pai Mo 
dos mais honrados of- 


ho Viegas nos. 


francez, valoroso genro do Rei Cas 
al de sua Casa, com ui 


consta haver sido of 
ficios, on o mais honrado que se podia desejar, que era o de Mordomo 
Mor. Dera a fama de ambos logar é mutva estima; o conhecimento e 
tracto de perto o deu para a intimidade; fraternidade de boa cavalleria 
os prendeu para sempre, E que ja 
pendo e vencido parece não haver dúvida, porquanto ja saem mais por 
largo seu os, por Gresconhe, Resende, e S. Martinho de Mou- 
ros; ja o Castello de Lamego se reconhece por seu venc 


então muito houvesse D. Bgas cam- 


dom 


do, senhorio, 
que por sua morte passará a seu filho Sueiro Viegas. Da tomaila d'este 


castello e cidade nos praz fazer aqui alguma momoria, 

Não faltavam na porção de Portugal que ja era nossa, partes mo- 
radas e ainda regidas de movros; como tambem no resto do paíz mou- 
ro outras havia de christãos, Consentiam uns é outros n'estas encrava- 
ções muluas, medeante todavia conhecença de-senhorio e vassalagem. 
Requeriao a boa política, porque melhor vence o amor que a força; 
porque era ju 
porque para povoar (udo de gente propria nem uns nem outros seriam 
ainda em cópia que bastasse; e porque emfim onde tanto yacilava todos 
os dias a fortuna, Lemeridade serta semear no d 


lo premiar com paz. os que á boa mente se rendessem 


de prosperidade rigo- 
res, que lá ao diante em dia escuro se podessem colher com arrependi- 
mentos, Governava pois em Lamego, com venia e bon paz dos nossos, 
o régulo Echa Martim, tributario e vassallo do Conde, Oorrendo o an- 
no de 1102, rebellou-se, saindo-se com gente armada pelas visinhas ter- 
ras descuidadas de tamanha insolencia, Chega a notícia a Guimardes: 
grande era, e maior a figuravam as lastimas dos fugidos. Manda o Con- 
de para logo junctar sua gento, D. Egas se lho apresenta de improvi 
so com a sua (era sempre nosapertos o primeiro), Partem ; dão com os 
inimigos em um valle juncto ao mosteiro de Arouca, então da Ordem 
Benediotina, Deviom-so ir estes já do tornada para sua terra, grossos 
com as tomadias, embaraçados com a multidão de captivos; e bem quo 
o feito que a seu salvo acabavam, lhes podesse dar animos, lembrava 


lhes avingança provavel, Não ha colhêr ladrões desapercebidos: cami 
nhavam em boa ordem e som de guerra, prestes para pelejar, mas com 
as bagagens, prisioneiros, e mulheres em seguro : todas estas cousas li- 
nham então pelas asperezas altas de um monte, de quo ha muitos no 
sitio, e no recôsto da serra a gente de batalha, só com suas armas, Che- 
gados o Conde e D. Egas ao valle por ondo corre o rio Alarda ou Ar- 
naldo , como hoje se chama, e dando vista de quem vinham buscando , 
pararam a concertar como melhor os aceommetteriam. Bra gente victo- 
riosa, linha entre suns mãos e á mercô muitas vidas christts, favores 
cia-os o posto, que pelas costas os guardava como muralha, e pela fron- 


to dificultava, por agro e empinado;, a subida a quem os houvesse de 
investir, Propõe D. Bgas o seu arbitrio ! parte-se do Conde pelo silen- 
eio da noute com um par de companhias; rodea a serra, embosca-se 
juneto ao campo dos captivos e bagagem. Entre as mulheres se acha- 
va abi Axa Anzures, do todas as do rógulo Echa Martim a que elle 
mais amava e estremecia. Ao alvorecer da manhã dá subito o Conde so- 
bre os Mouras de rosto, com grande estrondo de grita, trombetas, é 
tambores, que so vai temerosamente repelindo e retumbando pelos echos 
das serras. Acodem todas as forças uo conflicto: rompe da cilada D, 
Egas, colhe o largo e rico depósito, a Rainha Axa, mu 
e filhas de outros 


tas mulheres 
mouros, restilue a liberdade aos christtos; é quan 
do mais acceso andava o combate pelas fraldas do monte, (foi uma das 
mais) bem feridas batalhas d'aquelles tempos) precipita-se com o seu tro- 
Go; como rochedo de rondão. pela serra abaixo, sobre as espaldas dos in- 
fieis, E 


am estes maravilhas com a desesperação : todo o ar he alari- 
oria, 
a, e pelejaram 
uão menos galhardos o resto do dia para a morte. Essa a Liveram em 
grande numero, e por bem cayalleiras mãos. O resto pagou com o ca- 
Pliveiro a aleivosia, entrando n'esta conta o proprio valoroso Echa. E 
se o perder ao mesmo tempo (hrono ; esposa, riquezas, gloria e liber- 
dade, com alguma cousa se podia consolar, foi D. Egas o seu vence- 
dor; quasi um dia inteiro brigou corpo por corpo com D. Egas; foi 
D. Exas o que lhe chamou seu captivo. Ainda melhor: toda a fortuna 
que nessa hora se lhe dissipava, na seguinte lhe voltou inteira, avan- 
lajada e mais segura, Convertido pela mansidão dos christios, e gene- 
rosidade. dos Portuguezes, reque; 
Antures asaguas do baptismo, Eicha recupera a liberdade, a mulher, é 
9 Lhrono, e ganha nas pessoas de seus vencedores, braços que lhe acu- 
dam e 0 salvem quando os visinhos mouros, “agora seus contrarios, a 
houverem de pôr em apêrto, Com isso contava, e como era fiar em Por- 
luguezes, isso lhe saio. Mas o que ahi narram as historias nito faz ao 


do, toda a terra bebe sangue, Amanheceram pelejando para a 


presentiram-na fulseada, e não cederam: viram-na porá 


idas e tomadas para si e para Axa 


| posso proposito. Ommilindo o que em seu favor se pelejou, até que des- 


seu por vontade sua do Lhrono, preferindo-lhe a bemaventurança do vi- 
ver privado , só apontaremos que foram os seus Estados repartidos por 
nossos Capilães, que mais se linham ácerca d'elles assignalado;, donde 
ficou a D. Egas por melhor quinhão o senhorio do Castello de Lamego, 


& das lerras entro Balsamão e Barosa, e muitas outras alé quasi ao rio 
Távora. 


Melhorada em dominio, igualmente se melhorou a Comarca em mo- 


ge 
radores: devolvem-se as mesquitas em Lemplos, convida D. Egas povoa-| ras parecem, ahi muitas vezes se perdem miseravelmente. Como elle vi- 
dores christãos dos seus de Entro Douro e Minho ; funda-lhes logares; | vereis, e se Deus ouve as minhas orações, e vossas mostras não mén- 
e entre elles, como entro filhos, vem recobrar-se, fazer justiça e dar | tem, não vossobrevivereis como elle, Chora o povo quando sepulta prin- 
exemplos de piedade e virtudes, todas as vezes que descançava a guer- | cipes virtuosos, e espanita-se, porque a virtude lhe parecia dever ser im- 
ra: o que mais temido fôra mella era então na paz o mais amado. Bel- |mortal. Isso foi em Astorga, ao fallecer de vosso Pai, isso em Braga, 
lo he de imaginar este varão, que por si só ennobreceria o seu seculo, | quando mais tarde trasladámos para Já as suas reliquias: não só ancia- 
este que em historia de Romanos lhe houvéra acerescentado lustre, rus- | vam todos vê-lo, senão que, olhando-o depois de tanto tempo, não aca- 
ficando agora entre lavradores, madrugando para sentenciar como os | bayam de entender como ja ali não apparecesse nem resto de tamanho 
bariarchas d'outro tempo nas querellas e desavenças dos visinhos; e | espirito. Quando porem a alma de quem governa se aparta delle, e a 
gosando-se das horas merecidas de ocio para erear filhos que se pode-| terra se sente aínda senhoriada de um defuneto coroado, ahi não se cho- 
rem o excedam; ceifando abundantemente os fractos da terra para os | rará por se não ousar, nias todas as orações caladas danoute vão pedir 
ir com sua mulher depôr diante do altar ou debaixo do tecto dos po-|a Deus que se abra uma sepultura; e terrivel e poderosissimo he o sus- 
bres e enfermos; derramando a actividade de sua alma benefica e pie-| pirar nocturno de uin povo. E não haveis de cuidar, Filho é Senhor 
dosa por tudo o que o cérca, e trasbordando-a pelo futuro ao longo; re- | meu, que possa nunca um Soberano deslisar da perfeição, a que mais 
cebendo Lilvez sua lareira nos serões familiares e cordiaes entre os hu- | que ninguem he obrigado , sem que logo seja isso sentido de sua grei: 
mildes da aldêa, e os senhores e grandes de sen sangue ou amisade, o | São os Paços Reaes em parte d'onde tudo senhoream, mas tambem on- 
pai de uma dinastia, educando-lhe no filho um grande homem e um de Ido os esti observando. Embora se lhes tomarão de guárdas asen- 
grande rei; amamontando, embalando e doutrinando, se he licito dize-| tradas; transparentes são as paredes, transparente a purpura, transpa 
lo, a Monarchia Porlugueza na casta e callada sombra de sua casa, | rente o peito e a cabeça do Senhor: contam-se lhe as passaidas, apon- 
onde nada reluz senão as armas com que por ella acodirá em resoando | ta-se-lhe para o coração, vê-se-lhe e conhece-se-lhe a alma. Quem ahi 
Alláh de mouros, ou Santiago de Leonezes. |quizer dormir ha de entender que nos proprios sonhos o espreitarão dois 
“olhos que nunca se cerram, um lá de cima, outro do povo: ha de mu 
sôbre fazerem-nos fdrça as razões que ha para a brevidade, fallece-nos tas vezes lembrar-se do que raro lembra a quem muito póde, que ha 
a penna de Fenelon. Livro de ouro seria, melhor que o seu para eda-|um tribunal terrestre, mas venerando e permanente, onde, ainda quan- 
cação de principes, o que fantasiasse pelas cousas d'aquelle tenpo sa-| do nem labios ousam mover-se, se estão julgando, sentenciando e pu- 
bidas, e pelas notorias indoles do mestre e do alumno, a historia da sua | nindo os que se cuidam arbitros absolutos de vida emorte. Esta verda- 
inteira doutrinação no pertencente é guerra, paz, e  pieilade, onde | de vosencommendo eu sobre todas; temerosa he, mas salutar mais que 
com os varios sucessos apontudos das historias, se entresachassem ra- | nenhuma, Se me ordendra Deus abrir escola a reis, n'isto, n'isto cifra- 
imos fruetuosos de apurada philosophia, aformoseados com muitas fores |ria eu toda sua doutrina , — que ba nos ceos uma justiça, na terra um 
viçosas do dizer; que demonstrasse com plena luz esta util verdade, que | entendimento, e no sacrario do peito a Lei moral, livro que falla, e que 
seimpro so julga mal uma era no tribunal deoutra era; que diferem en- ninguem vale a abrochar. 
tre si osseculos todos em rosto e indole; que nenhum d'elles se faz nem « Em quanto bra leva asredeas do Estado a Rainha vossa Mai, ca- 
se muda a seu sabor, sento que aquillo que he, ohe por necessidade e | be a vós preparar-vos com o estudo das cousas e homens de vosso tempo 
pendor incontrastavel das cousas; que alma nenhuma vale a anticipar | para quando lhe hajses de sueceder. Não he no mar e nos temporaes que 
um só dia na natureza; e que Já onde nós hoje condeinnâmos d [9 piloto ha de aprender as estrellas, as costas, os parceis, e a mancira 
da espiritualidade, amor da guvrra excessivo é por ventura feroz, par-/ de contrastar ventos o ondas, senão em terra & horas de ocio. Assim co- 


Aqui so nos abria diante da vontade largo campo é escriptora; mas 


tilha desigualissima de direitos entre os homens, lá se era e se fazia tu- 
do isso fadadamento, como fadadamente se he e se faz hoje o diverso | leiro, assim antes que entreis a reinar vos aparelhai ja desde aqui com 
ou o contrario; e que se houvermos de condemnar essa antiga gente | o bom proposito e animo determinado. Nestas terras onde vosso Pai fez 
pelo que de nós difieria e devia diferir, ja nos havemos de resignar a/ tanto, sendo estrangeiro, nascestes vós, e ja por isso ho razão que es- 
que nossos netos nos condemnem, e Deos sabe se com mais razão, por-, forceis para o excederdes. Isto vou deixou elle encommendado, e isto lhe 
que não nascemos ja de novte, senão em dia de boa luz. So d'aquellas| havia cu promettido quando, ainda antes que viesseis á luz, lhe pedi o 
religiosas guerras motejarmos, lá virá, quando O universo der mais um alcancei vos houvesse de confiar alumno ao meu amor e experimentada 
passo, quem moteje das nossas guerras civis e políticas, e dir-se-ba de= | fidelidade. Filho, pois que como a filho vos amo, e essa licença me dão 
balde — era pela Liberdade — como debalde se diz hoje — era pela Fe-— |a amisade de vosso Pai, as minhas cs, os extremos com que dos pei- 
N'este cume alto, sobranceiro ás ondas do tempo, he que se havia de as- |tos de vossa ama vostomou logo para seus braços minha mulher, a ve- 
sentar um ingenho grande, que de olhos fitos no semigasto cadaver d'a- | neração com que sempre nos heis tractado, o uso de vos verbrincar é 
quelle seculo, se propozesse retrata-lo vivo, Nós, que não podêmos vin-| crescer debaixo d'estes nossos tectos, a fraternal amisade com que vos 
gar tamanha altura, espreitaremos timidamente para dentro d'esta casa, |haveis com meus filhos, é as esperanças que me daes de que sempre os 
onde sem rumor, entre um velho e um minino, se estão preparando tu- | honrareis como vosso Pai me honrou a mim ; Filho, mal ereis vós entra- 
manhos futuros, do na vida por porta que vos abriu o Anjo da Guarda de Portugal, 
MI. quando «ella safa coroado de laureis, porem murchos, vosso Avô, elo- 

go apoz, vosso Pai que até o limiar da eternidade chegou armado. Ao 

«— “Senhor, verdes são os vossos annos, porem madrugou-vos ara- | ultimo suspiro do primeiro seguiu-se rebate de guerra entre principes 
zão. Erráreis se a vós o allribuisseis; muito mais gravemente erráreis, |christãos, soltura de ambições encontradas, ousadias de inimigos, mou- 
se o attribuisseis ds minhas diligencias: de cima se vos accendeu essa | ros d'aquem e d'alem mar: uma guerra de muitas guerras composta in- 
Juz para aluniardes a terra, que de vós está esperando salvação: Deus u as Hespanhas, Com a falta do segundo deveram-se nos infieis 
vos concedeu, Infante, angra fortuna de nascerdes em tempos de tantos | dobrar brios e esperanças. Mais que nunca se carecia de ver entre nós 
trabalhos e novidades , que antes da barba vos pungir ja podesseis ser | lança em braço esforçado, e via-se apenas um sceptro vacillar em pu- 
velho pela experiencia. De valorosos derivou quanto sangue vos anda nas | nho de mulher. Em perigo vai a vossa herança: a fortuna, que ainda 
vêas, para que vos chegassem os animos de ousar até onde vosalcanças- |aos mais felizes vende, não dá, quando ao cabo da vida do Senhor Condo 
se o entendimento: e fôrças e corpo vo-los deu de gigante, e com assi- | lhe alargava os dominios por Galiza, com ferro arabe lhos cerceaya pe- 
gnalada maravilha vos desenleou da enfermidade que na infancia vos| losul. O principe Sairi nos expugnou cidades e villas, uma e outra mar- 
condemnava a nunca serdes cavaleiro, para que até onde se estendes- | gem do Téjo largamente. Que olhos cessario de chorar a muita flor de 
sem em vós os brios, vos não desamparasse o poder do vosso braço. In- | esforçada cavalleria, que ahi pereceu pela Cruz e terra nossa ! Eram es 
criveis, não só gloriosas, são as historias de vossa casa, de boa parte |ses damnos annuncios de outros maiores que logohaviam de ensombrar 
das quaes foram testemunhas estes olhos com que no rosto vos estou ven-| o comêço da carreira da Senhora Rainha D. Tarcja. Aºs tres causas de 
do ressumbrar a heroicidade hereditaria. Das de vosso Pai não direi, ti-|boa fortuna mahomentana, que eram vosso Pai no sepulchro, no hrono 
ve mellas parte, não o ouso ; todas as linguas e toda a terra vo-las pre- | vossa Mai, e vás no berço, outras tres accresciam não menos malagou- 
gonrão. Menos direi do Imperador vosso Avô, Principe suinmo entre to-| radas; os bons suecessos ja contra nós havidos pelos mouros nos ultimos 
dos os das Hespanhas, que do claustro, onde santa corrêra a sua crea-| dois annos de vosso Pai, o recente crescimento de poderio que as discor- 
ção, saío com sabedoria para o Lhrono, e para o campo com benção de dias christãs de Hespanha lhes haviam facilitado, e a presença de Aly 
victoria. Verdade he que essa muita subedoria e essa benção se lhe per-| Aben Texetim Imperador de todos os arabes de Africa e Hespanha, ca- 
deram a final; o que inimigos não Linham podido, poude-o elle contra | pitão sagaz e valoroso, que em nosso paiz por mais pequeno determi- 
+i; oque odios não acabaram, acabou-o uma affeição amorosa ; fez mais | nou encetar a conquista geral destas partes. Foi-nos com grande cruel- 
uma só moura que muitos exercitos de mouros. Ponde nisto os olhos, | dade destruida a comarca de Coimbra, pouco antes ameaçada em vão 
Infante he ja segundo Sansão que por namorado de uma infiel caío e | por el-rei Brafimi ; muitos portuguezes nobres lá caem juncto a Miranda 
so perdeu. Astim que, até no occaso tenebroso de sua vida, vos está | passados á espada; o castelo do Santa Olhia poderosisimo com todos 
dando uma grande lição do que seha deevitar, quem em todo o demais | seus defensores desaba arrazado pelos fundamentos; o de Soure e suas 
della vos: deixou os exemplos que sem falta haveis de seguir. Vós; que | visinhanças ardem por nós mesmos entregues áschaminas, para que os 
ao mundo viestes com sangue d'elle, tomareis de seus annos viçosos a | barbaros, não achando senão cinzas o ruinas, os desamparassem antes 
prudencia e bom conselho, a constancia e determinação vas armas: de | ás feras; a Rainha foge espavorida e salva-se a custo em Coimbra, on- 
suas cãs não tomareis nada, se não for argumento para lastimardes sua | de com osseus barões resiste ainda a bravo cêrco. Lisboa (ja ereis che- 
irtudes | gado a lume de razão, não vos deverá teresquecido, nem muito ba que 


mo havcis de velar asarmas antes que por vossa mão vos armeis caval- 


cegueira, e razão dobrada para vos nunca ensoberbecerdes das 


on felicidades que Deus vos emprestar, que onde e quando mais segu-| todos nós o deplorámos, jurando uma vingança que Deus nos dará por 


1 


vossas mãos) Lisboa, a muito forte e antiga Lisboa, assedinda de um 
mar immenso de ondas de ferrê, e entrada, e captiva, e desbaptisada ; 
alahi aassolação e a morte campeando senhorilmente por todas as cer- 
canias e até ao largo, pelos povoados e campanhas, pelos homens, pe- 
las senras, pelos gados e fructos, até pelas pedras, resistindo apenas ao 
estrago um ou outro castello inexpugnavel para mais longas agonias de 
valorosos, Assim que o que era nosso por herança, por posse, por con- 
quista, e por sêllo que lhe nás pozéramos de sangue, Ludo isso jaz hoje 
de barbaros, e o Mondego he a orla ultima do nosso mundo, enja an 
de sedilatar mal a podia conter ainda ha pouco a barreira do Téjo, Mas 
virão por vós dias, que muito para alem o alargaremos, retomada e vin- 
gada lóda a Lerra christã. Estenda-me o Senhor Deus a vida, para que 
eu possa com meus filhos ajudar-vos nas façanhas que ja estou preven= 
do; que se diga sobre o nosso sepulchro: « Com D. Affonso pelejaram 
pela fé, pela fé pereceram e pela patria; e por seus e martyres os cho- 
rou D. Alonso!» 

« Senhor, de muitas partes se compõe o officio de quem governa, 
porque de muitas diversas cousas depende a bemaventurança do povo. 
Ser só valoroso, ou só justiceiro, ou só cultivador, ou só espiritual mui 
to he, e será bastante para subditos, para imperantes he só parte. A 
as outras haveis de dar inteiro 


da uma d'essas diversas cousas e de mui 
o vosso animo: para bem regerdes a multidio, haveis de ser muitos ho- 
mens n'um só homem. Duas porem são, d'entre todas, as apertadissimas 
necessidades «'esto nosso tempo ; a guerra libertadora das gentes, e are- 
igião, santificadora da guerra não menos que da pag, Virão eras para 
os vossos descendentes em que se pouzo é se folgue, em que se estudem 
soiencias e'se aformosõe a terra: virio eras, praz-me crô-lo, em que se- 
ja aqui uma nação; mas este seculo nosso veio mandado adiante rude e 
ferrenho para suar e preparar caminho, pousada e cama à seus irmios 
mais novos, e nós todossomos os instrumentos da dura atrotenção que 
Deus lhe metteu nas mãos. Invadido e em parte senhoreado jaz o nos- 
so Occidente dos filhos innumeraveis de Mafoma : Asia os vumitou so- 
bre Africa, Africa sobre nós. Cobro gente de Europa, vencedora (po- 
rem com mais direito, e mais santamente vencedora), o Oriente, lá 
«onde do sepulchro de Christo alvoreceu fé para todo o mundo, Em ter- 
ra não sua, é que os não quer, moram aqui os barbaros moramos nós 
lá em terra nossa, mas que nos não quer a nós, Mares de sangue nosso 
e d'elles misturado custaram lá e cá estas conquistas, uma piedosa, ou- 
tra impia; ambas Lemerarias, ambas repugnantes ds indoles dos homens, 
e das terras, e das cousas; e ambas, se me não engano, para se perde- 
rem em lhes chegando a sua hora, Ainda que dois estandartes, (ão diyer- 
sos como o Alcorão e o Evangelho, pareçam dever augurar diversos fa- 
dos, vencerá cada povo no que podér chamar sua patria, e extermina-lo- 
hão daalhêa. Pelo que, Infante, muito vos encommendo que não imiteis 
n'isto o exemplo de vosso Pai; que vos não deixeis levar como elle de 
cega piedade, para irdes pelejar na Syria contra aquelles mesmos que 
aqui tendes ds vossas portas. Embora venha outra eloquencia como ado 
Santo varão Pedro Heremita prégar segunda cruzada ; outra auctori 
de como a do Santo Padre Urbano IL; outro incentivo tão poderoso co- 
mo o clamamento de todos os melhores cavaleiros e mais devotos ani- 
mos de França, Alemanha e Italia: resisti vs, lembrado de quão pou- 
cos d'estas nossas partes acompanharam o Heremita capitio, sendo que 
no faltava n'elles o espirito que por todos os outros reinos creava e ac- 
cendia exercitos; lembrado da miseravel destruição que devorou pes 
lo caminho numero innumeravel d'esses mais aventureiros que peregri 
nos, castigo certo dos que ousam (e essa ho a maior parte) cozer no 
hombro a craz vermelha, sem a leyarem de fogo no coração; lembrado 
de que ao Levante só irieis lidar porexterminar infieis, em quanto aqui, 
exterminando inf 


da mesma seita c raça, despejaes e purificaes Ler- 
1a para vossa gente e descendentes: se lá em fim jaz o sepulcro do re- 
demptor, jazem cá asreliquias de tantos martyres desde o apostolo San- 
tiago, que fica sendo este solo como uma grande ara, aonde não menos 
será santo e suave o morrer victima. Vêde como o vosso parente Cal- 
lixto II, Pontifice que Deus guarde, acode com poderosos auxílios a seu 
sobrinho e primo vosso, D, Affonso VII, successor de vosso Avô! ento 
só lhe abençoa, senão que lhe multiplica as armas para se desafrontar 
dos mouros visinhos, Pelo tanto vos repito, segui a religião, mas pelo 
caminho da prudencia; e entendei que no que ao mundo traz e ambaç 
damnos não se serve ao ceu, nem se trabalha pela eternidade. 

E pois que viemos a fallar do Successor de S. Pedro, procurarei 
imbuir ja desde aqui o vosso animo tenro em outra verdade, que o tem- 


po e vossa razão lá para o diante acabarão de vos provar; ehe, que ao 
Pontifice da Igreja de Deus deveis sempre tributar com o vosso povo 
vassallagem de bons subditos e amor de bons filhos. Entendo eu bem 
que não constituiu Deus a S, Pedro vigario seu no temporal: tambem 
vos não dissimulo que a barquinha d'aquelle pescador de almas, no en- 
golfar-se pelo mar dosseculos, se esqueceu do manso porto donde vinha 
e da divina praia para onde caminhava, e appareceu a miude transfor- 
mada em navio de corsario : e quasi Lodo o seculo passado, cuja derra- 
deira parte ainda eu presenciei, foi tecida de muitos escandalos e ver- 
gonhas, que infamaram perante o mundo a cabeça da cristandade: o 
Principe dos Apostolo tornou a ser muitas vezes martyrisado em Roma 


pelos seus successores. Mas sobre esses mortos pessimos cafo a absol- 
vição da campa; eoxalú que as chaves da eterna porta, de que em vi- 
da não curaram,, as não achassem enferrujadas quando para si a qui- 


(1) 


sessem abrir! No ultimo quartel do século porem, comquanto esen- 
melhorassem as cousas no espiritual, desenvolveu-se é 
encorpou-se, e vai ainda crescendo um pensamento mui vantajoso dor- 
dem do mundo, segundo os tempos. Hildebrando , varão temperado 
de altivos animos, sagacidade e constancia, é por mui vezado aos ne- 
gocias conhecedor dos homens, e por conhecedor dos homens capaz de 
reger o mondo, soube alçar-se ao lhrono de Deus no anno de 1073: foi 
esse Gregorio VII: e o pensamento grandioso de universal monarchia. 
determinou de o pôr de uma vez por obra. Eis 
Entre os homens que igunes nas- 


cialmente se 


que o sempre tentára, 


aqui o seu símbolo de fé terrestr 
ceram, e hão mister de desigualdade para se governarem, nenhum po- 
dêr nascerá legilimo, se de cima lhe não caír semente. Só o que de tu- 
do he Senhor póde conferir senhorio, e só aos que por elle regerem se- 
rá devida vassalagem. O interprete de Deus he o seu Pontífice. Na 
Cadeira, unica aonde se não erra, habitam os seus oraculos. Toda a 
terra me será sujeita a mim e a meus successores; todos os Pri 
lo servos nossos; o nosso cajado de pastor aqui o cravâmos fundo 
zos na terra do Roma, reverdeça, dê sombra ao or- 


sei 


para que lance rai 
be: só de ramos seus se corlarão sceptros incorrupliveis, Arvoro que 
para todos he, de todos será mantida: tribntárias nos serão todas as 
gentes, Não ha mais que uma só verdadeira justiça, que em Deus resi- 
de e de Deus emana: aqui será o tribunal para onde de tados os outros 
se appelle, e d'onde se não appelle para nenhum.» — E em doze anhos 
que governou assim o manteve, a despeito de innumeraveis contrastes, 
resistencias, tempestades, que em vez de o quebrantarem o endureciam 
para resistir, Tinha por si um Codigo de amplos e sobejos direitos que 
na Igreja se introduzíra ; linha a grande fama de sua concertada vida 
e recto interior; tinha sôbre tudo a varonil constancia do querer, para 
a qual não ha impossiveis. Esta obra, temerariamente fastosa, não mor- 
reu com elle: todos seus descendentes, bons 'e maus, fortes e fracos, a 
tem ido sempre mantendo e accrescentando. Por onde Roma, que em 
pagã ja fora a senhora das gentes pelo ferro, hoje christf o torna a ser 
pela palavra: o a tetra de Lusitanos que lhe então resistiu força, ho-| 
je se lhe entrega como as outras, rendida e contente, Nos Pontificados 
desde Gregorio VII até nós, de Urbano, Paschoal, Gelasio, e Callixto 
que ora rege, Lem-se ido a ponto engrossando com triumphos aquello 
to poderfo de magestade e sacerdocio, que amim se me representa 
a omnipotencia, D'ali se poem e se depoem os reis; se dardejam as ex- 
communhões ou se chovem as bençãos sobre Povos e Principes, sedes. 
ligam vassallos dojuramento de fidelidade: dali, do alto d'aquelle thro= 
no, se demarcam com o dedo os fistados; d'ali soa o rebate das guerras 
ou a alvorada das pazes. Usurpação, direito divino, ou fado das cou- 
sas, irá por diante o costume, E bem que entendo eu andar n'elle um 
grande vicio, e haverem ja dello brotado graves damos, outra vez, 


Senhor, vos repito, é fortemente vos encommendo, que nunca por vos- 
sa parte o contradigaes, que muito vai n'isso no vosso seguro, ao bem 
dos Portuguezes, e ao concórto da grande familia christã. Lançai os 
olhos por toda esta nossa Buropa, e chegai-os ainda 4 Asia; que parto 
da christandade vêdes segura, ou quieta, ou certa de seus limites? Por 
dentro o direito feudal com todas suas consequencias de desordens, a 
fraqueza das leis, o poder da fôrça, as tyrannias dos senhores, as im= 
paciencias e rebeldias dos servos, as invejas dos visinhos, e as desaven-| 
ças eusurpações mutuas; e pordentro e por fóra os Mahometanos, sem- 
pre com o punho alto e armado, e o pé a caminho. Quem não vô que 
he preciso um braço, como quer que seja divino, para nos enfeixar; e 
que assim como o povo se une pelo rei, he mister que os reis se unam. 
por quem represente a Deus? Binbora esse tal, pois que he homem, abu- 
se da omnipotencia mundana ; ainda assim sairio em conta no mundo os 
males que por ahi vierem. Um ancião que lá pousa lo alto estranho 
por tantos modos a estas ondas de suecessos e interesses, pelo demais: 
julgará sizudo, como pai de famílias entre filhos e servos, ou como eu 
me prézo, de sentenciár as diferenças de meus subditos: muitas vezes 
terei errado, porem muitas mais haviam de errar elles, e muito maio- 
res lesões se haveriam feito, se por suas mãos se quizessem dar justiçi 
Aceresce, para melhor vos abraçardes com o meu conselho, o conheci- 
mento que ja outras vezes vos lenho dado da indole d'esta nossa gente, 
e de outras múitas. Do seu uso longo com os Mahometanos, aqui em 
Europa e lá na Syria, sem o querermos nem o cuidarmos, nos veio que 
em muitas cousas se nos pegasse o seu modo e pensar. Não se dividem 
entre elles política e fé ; Lodo o subdito he simultaneamente soldado e 
martyr, e entende não obedecer senão a Deus quando não obedece se- 
não ao homem, que junctamente he principe e califa, como fora Ma- 
foma, como o são os soberanos de Bagdad, como Lemos visto nos de Cor- 
dova. D'ahi vem aos cabeças de seus Estados aquella espantosa fôrça 
com que muitas vezes tem quebrantado as nossas. E pois que tão tra- 
vados andâmos com elles em guerra, que muito lem de durar, isto que 


dtelles houvemos convertamo-lo em virtude chris 


que pesada recáia 
sobre seus auclores e os esmague. Em tempos mais felizes poderá Ro- 
ma ser reduzida ao espiritual, porque já as nações serão adultas, terão. 
corpo grande, e razão, e experiencia; Ler-so-hão assentados necessaria- 
mente deveres e direitos, e provavelmente um codigo geral de consen- 
so que regule entre si as diversas gentes, e se mantenha sem vingador 
especial. Mas nós, tambem ja vo lo-hei dito, vivemos n'um tempo de 
passagem; nada está formado, muitas cousas estão para nascer, mui- 


tas das que hoje fazemos são-nos necessarias a nós, mas transitorias: 


I 


andaimes são, que cm o edificio crescendo, serão substituidos de outros 
andaimes mais altos, e que, se algum dia Deus consentir que vá muito 
acima, serão havidos com desprezo, e queimados por homens de me- 
Jhor saber, e peor juizo que nós, que não saberão entender às necessi 
dades dos tempos que precederam aos seus e os produziram 

« Mas que julguem lá no porvir esta nossa idade como quizerem ou 
poderem : Principe, de vós me adivinha o coração, que fareis nes cou- 
sas, que de vós e de vosso aio e servo Egas Moniz durarão ainda memo- 
rias e louvores quando quasi tudo que ora he o nosso mundo se houver 
de ha muito apagado das lembranças, » — 

Com estas e semelhantes prácticas se hia D. Affonso creando entre 
exemplos de Lodas as virtudes activas e militares, publicas e de justiça, 
cristãs e domésticas; amando como filho a mulher de D. Egas D. Mor 
Paes, filha do castelhano D. Paio Goterres da Silva, que antes da vin- 
da do Conde D, Henrique governava a Comarca de Braga em nome 
d' El-Rei de Castella, e com o titulo de seu Vigario; amando como ir- 
mão os filhos do seu mestre, D. Leonor Viegas e D. Lourenço Viegas: 
D. Leonor, mulher que depois foi, segundo a alguns parece, de Gon- 
calo Mendes da Maia, descendente de D. Ramiro II de Leio, um dos 
mais esforçados cavalleiros de que so faz memoria, que seestremou na 
batalha de Ourique, aos noventa e cinco annos ainda capitancaya éxer- 
citos, morreu com as armas na mão sendo fronteiro de Beja, e mereceu 
o nome que lhe as historias deram de Lidador: D. Lonrenço, Procura- 
dor que depois foi d' El-Rei, segundo ja o vimos nas Côrtes de Lamego, 
assignalado na jornada de Ourique e préza de Santarem, igual do Af- 
fonso na idade, e porelle honrado com o titulo de seu Irmão, e pela fa- 
ma com o nome de Espadeiro, pelo mui galhardo cortar da sua espada, 

N'esta companhia corria a infancia e adolescencia do Principe por 
Cresconhe e Honra de Resende , na Comarca de Lamego, que eram 
parte do patrimonio de D. Egas, Mais de cousas que de palavras e let- 
tras era a creação do futuro Rei. A actividade, que a estes nossos tem- 
pos caio para a lingua, andava então nos corações e braços. Não era um 
seculo doutor, engenhoso, e mirrado : era um seculo rude , parco em 
fallas, potentissimo em feitos. Por aquellas espaçosas veigas cuidâmos 
ver o Real Mancebo, com a alma cheia de futuro, exercitar-se com sen 
: outras vezes appareter-nos 
é desapparecer-nos correndo pelas asperezas dos yisinhos montes apoz. 
as feras: no uso das diversas armas ir-se a revezes amestrando; esgre-| 
mit espada, descarregar montante, enristar lança, brandir maça, lirar 


Irmão em domar o generoso cavallo arab 


bésta, voltear funda. São suas uteis recreações a lucta, a carreira, a 
barra, o tavolado,, e de tavolado conserva ainda nome um campo que 
ha na quinta de Resende. De taboas arlificiosamente travadas se er- 
guia um simulachro de castelo, forte para estar, fraco para resistir a 
impetos violentos, Contra elle provavam seu esforço os cavalleiros, ti- 
rando-Jhe valentes arremessos (lançar o tavolado se dizia); e o que lo- 
grava desfaze-lo, percebia o premio, por entre os aplausos que acom- 
panhavam o fracasso da ruinosa fábrica. Vê-lo requer do seu aio rela- 
cões, que vai com accesos olhos escutando, de quantas batalhas deu, 
e como se 


isposeram as bandeiras, e como se houveram em um é ou- 
tro campo; e como se venceu a despeito do numero; e faz sobre cada 
uma cousa reparos de minino que, por exactos e profundos, maravilham 
cidade e experiencia de um cabo tão consummado ! Que de vezes 
do alto do seu castello de Lamego lhe não fária repetir ponto por pon- 
to o vencimento d'El-Rei Echa! Mas não se contenta o profundo mes- 
tre com o que só vale a formar um principe robusto o bellicoso: quer 
que Ludo veja, tudo ouça, de tudo aprenda. A seu lado o toma todas as 
vozes que se assenta presidente dos homens bons e principaes de sua 
terra, para julgar, segundo o costume dos tempos, as desavenças dos 
particulares, Não havia então outros tribunaes senão estes quasi fam 
liares e semipaternos, que por sua indole deviam tender conciliação, 
e por sua probidade dificultar os pleitos, ou decidi-los exemplarmente. 
Ahi havia o Infante de aprender a Jurisprudencia do tempo, que menos 
sería a dos Godos, ja reformada por D. Afonso V. de Leito, e para nós 
aprovada por um Concilio (o Coyacenco de 1050), do que os foraes 
particulares das terras, obra uns dos réis, outros dos proprios senhores 
que 
im he que ja pelo 


asa 


e povoadores d'ellas, a tradição dos casos julgados, o uso, o as! 
todas as outras dispensam , juizo o consciencia, As 
instincto do bem faziam os povos na rudeza de sua infancia, e melhor, 


o que nós hoje cuidamos inventar, e alardeamos por documento sublime 
do nossa philosophia. Juiz de Paz antes do processo! o Senhor o era: 
Jurados para decidir do feito, e Juizes do Direito ? eram-no os homens 
de experiencia, de probidade o independentes, mais inteiros que subi, 
mais justiceiros quo sabios, que junctamente com o Senhor, em sua 
balança pesavam averdado nua, e não as galas e flores com que muitas 
vozes uma eloquencia traidora enfeita a mentira, nem o ouro de que a 
aslucia a veste, para que a não firam. 

A cultura da terra produz com a abundancia e com a saude virtu- 
dos e amor da patria: não era por tanto uma lição de que D. Egas se 
devesse esquecer. Elle quer que Afonso presencêe as fudigas dos colo- 
nos, e com elles contráia a amisade da infancia, para que, em subindo 
e em os perdendo de vista, se lembre ainda de que ninguem merece 
mais o seu amor; vendo o pão na sua Mesa Real, lhe conheça a val 
e procure ser a segunda providencia dos que fecundam com o suor o so: 
lo, que não menos defendem com o sangue, 
suindo senão o ferro, o trazem de contínuo em punho, ora alveão que 


eque dosmetaes não pos- 
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sustenta o Estado, ora espada que o defende. « Quem advogará sua cau- 
sa, dizia em si o bom velho, quem advogará sua causa perante o cora- 
ção do Principe, se não for elle mesmo? frontes sempre curvas para a 
terra não tem geito de se levantar para o alto dos lhronos; mãos cale- 
jadas no servir, não se junetam para implorar senão a Deus; e para os 
verdadeiros bemfeilores da Sociedade, que della vivem retirados pel: 
campanhas, sumidos pelas serras, não ha entre corterãos procurador es. 
pontaneo e zeloso.m Deleitam-se Grandes e Senhores de ir recrear-se 
a campos tm dia de primavera entre pomares foridos, outro de estio a 
ouvir susurrar searas; mas como que fosse tudo aquilo obra de fadas e 
não de homens, sem os terem nem se quer saudado, volvem a banque- 
tear-se no povoado com o fructo d'aquellas fadigas de um anno tão lon- 
go e tio variado de contrarios incommodos, E são esses muitas vezes, 
que assim desprezam a terra, os proprios senhores d'ella, por isso tam- 
bem ella se vinga muitas vezes denegando-lhes sus natural abundancia. 
Oh quem edueára fidalgos 'e reis como n'aquelle ninho viviam o tutor e 
o pupillo! Ver-se-hia para logo reverdecer o torrão, amansar se a rus- 
ticidade, diminuir a indigencia e a perguiça, a riqueza prosperar e co- 
medir-se, as artes enxertar-se na cultura e medrar, é das artes nascer 
a vida, a alegria e a bemaventurança a toda a republica. 

Com os pensamentos utilissimos de agricola vem os não menos uteis. 
de povoador; e essa era outra parte da doutrina, que na alma do Ia 
fante se devia de irembebendo, À villa de Bretiande e logares visinhos 
patrimonio agora de D. Egas, esta-os elle edificando, acerescentando , 
e povoando de christios = « Filho (diria ao magnanimo adolescente, con- 
duzindo-o por entre o alvoroçado trabalho das obras novas), fé que 
nunca vencendo e destruindo lograreis contentamentos como são os de 


fundar, De uns e outros posso eu fullar experimentado. No devastar, 
ai 


da quando para santos fins, só com os heroes nos assemelhamos ; no 
crear porem, assemelhamo-nos com Deus. Menos repentina e estrondo- 
sa he esta gloria; mas he mais pura, menos cara, e por ventura tão 
duradoura. Debaixo de cada tecto d'estes, que ora mandamos cobrir, 
resoará abençoado o nosso nome nas horas da reza, porque haverá ahi 
um portuguez, a quem dando uma lareira com o seu lume, e um pou- 
co terreno debaixo do sol de Deus, lhe facilitamos ter uma mulher, e 
euma arvore para lhes deixar: ees- 


mininos seus é volta da sua mez: 
se homem, que por feliz nos he ja amigo, nos acodirá defensor oxtre- 
mado em se apregoando batalha pela sua patria, Lembro-yos sempre 
que; segundo he ainda verde e crescente o vosso dominio portuguez , 
muito havereis de repovoar, muito de edificar e fortalecer, dando ao 
mesmo tempo bons regimentos e foraes ás novas povoações, porque pros- 
perem: porquanto, Senhor, o dar ao territorio moradores he nada, se 


aos moradores se não der a lei de que hão de mister : a lei he para os 
homens o que os homens são para o paiz, cultura, vida, e prosperidade. 
Uma e geral seja embora a lei onde foruma e geral em seus interesses 
a nação; mas isso que eu presumo dever chegar com os tempos, está 
por ora mui remoto. De povosinhos se comporá o vosso Estado, cada 
um dos quaes tendo sua particular historia, comêço, necessidades, mo- 
radores e cabeça que os reja, deseja Ler seu codigo distincto, com leis 
a que chame suas no civel, no trime, na milicia, com isenções e pri- 
vilegios que os especialisem. Cada um. para haver este favor, competi- 


rá com todos em bom serviço de guerra e paz, e depois de obtido for- 
cejará pelo não desmerecer. São cártas dé nobreza e fidalguia das vil- 
las e cidades, bem comparadas com as de nós outros os vassallos, que 
por lealdade e valor as conseguimos, e por ellas conservamos e testamos 
lealdade e valor. Assim como cada gente se reune estremada em dere- 
dor do seu pendão, e sem ser inimiga das que seguem pendões alheios, 
se esforça todavia pelas exceder, e d'este trabalhar cada uma para si, 
maior proveito redunda a final para todas, assim onome de foral para os 
que o desejam , despertando emulações, Lornar-se-ha nobre origem do 
incremento ds cousas lusitanas. » = 

Emquanto assim edificava o aconselhava no futuro Rei, que edi- 
ficasse para os homens, não se esquecia o piedoso ancião de erigir o re- 
commendar-lhe que igualmente erigisse casas para Deus, Perto da sua 
de Resende se via ja então por elle alçado o mosteiro de Carquere, de- 
dicação á Santa Virgem, a quem devoto havia encommendado a cura 


do Real Minino: em idade pouco maior de cinco annos lho offerecêra, 
como cordeirinho alvo , banhado de muitas lagrimas, sobre a pedra de 
sua ara; por onde dizem que milagrosamente se recobrira aquella tio 
preciosa saude, havendo o tutor e o pupillo que se constituia a Senho- 
ra particular advogada sua d'ahi ao diante, e soccorrendo-se a ella, co- 
mo bem ho de cuidar, em todos os lances afrontosos. Embora ria disto 
esta nossa idade que de tudo ri, mas que por honra sua não passe do 


rir ao discorrer, e por dó do mundo do discorrer ao devastar, Se não 
car durma, não an- 
niquile o que lhe veio emprestado, só para usoftucto, ou mostre-nos a 
escriptura aonde as gerações mortas e as gerações ainda não nascidas 
assignaram para lhe conferir esse monstruoso direito. Recolhamos as ye- 


sabe crer deixo crer a quem sabe ; se não púde é 


las, que este vento nos arremessaria para longe, e digamos lisamente 
a idea que encetavamos, 

Aquella fé na existencia e valimento de celestes protectores, do 
que resultaram tantos prodígios que as historias narram , e a que nos- 
sos avós consagraram por votos tantos monumentos como este, aquella 
fé robustissima, se não era philosophia,, era cem vezes mais poderosa, 
mais util, mais fecunda que esta philosophia: prendendo as ideas mun» 


danas com as espiriluzes, encaminhava-as em torrente para o fim mo- 
xal; diminuindo na convicção o numero dos impossiveis, convertendo 
pela esperança as dificuldades em facilidades, as facilidades em proba- 
bilidades, arremessava-se com as obras para alem do horisonte frio e 
apertado da mediocre experiencia: a fé 
“do. Homens dos sentidos e da materia, dissertadores da natureza que 


a he a omnipotencia no mun- 


não entendeis, desconsolados missionarios da mortalidade, zque mal 
vos faz que ao desgraçado, a quem mais nada resta, restem amigos in- 
veis? : que o triste deitado nu em unia brenha espinhosa, e não po- 
dendo descançar de nenhum dos lados, se recline de costas e se conso- 
le olhanilo para cima? 'Se a fé não fôra a porta de um mundo, que a 
pezar vosso existe, sería a de uma bemaventurança na vida. Se a cren- 
qa dos milagres se vos antolha absurda, vêde pelo menos como ella os 
produz. São fantasias dizeis; mas não são muitas vezes fantasias, não 
he muitas vezes mais o confiar no medico do que a virtude dos reme- 
dios, quem restitue aos enfermos a saude? Ide pois, ide escrever vos- 
sos pobres livros, é deixai subsistir vestígios ao menos d'essas funda- 
gões, pregoeiras de maravilhas, e maravilhas ellas mesmas. 

Da mór parte dos mosteiros edificados ja por D. Egas e sua fami- 
lia, ja por D. Affonso, nenhum talvez deixaria de se abonar de alguma 
razão particular de notavel conveniencia; mas pois que temos em juizo 
a antiguidade e nos coube advogar sua causa contra herdeiros ingratos 
e nescios, que por mentecapta a querem condemnada, apontaremos aqui 
em seu favor o que no discuso d'esta obra por ventura teremos oceasião 
de desenvolver mais largamente, Foram estas religiosas fandações, so- 
bre mui conformes á indole dos tempos, summamente vantajosas ao me- 
lhoramento do Clero, e por ahi ao dos Povos; á introducção das luzes, 
e por ahi 4 dos commodos; ao crescimento da agricultura, e por ahi ao 
da povoação. — Não anticipemos, e não percamos vista do industrioso 
formador de (ão rica mocidade, 


Iv: 


Ja passou meia noute. Pelas ruas caladas e ermas de Braga só re- 
soa o piso de dois cavallos possantes e velozes, montados de dois varões 
gigantes, que emparelhados e taciturnos demandam a Cathedral. Colhe- 
ram redeas, saltaram em terra: pelas trevas da sonora crasta se embre- 
nliaram com religioso recolhimento. Luz de alampada, que ahi pende de 
um archête sobre um tuímulo, lhes chama os olhos o os passos. Não ha- 
via outro clarão nem vida em todo o espaçoso recinto, porque a lua lá 
do alto, meia velada de nuvens densas, nem chegava a debuxar pe. 
las lageas a corpulencia da arcada. Como houveram acabada sua re- 
za, só ouvida de Deus e dos quietos ossos que ali jaziam : « Filho (disse 
o mais idoso, entugando lagrimas de que se não envergonhava, e olhan- 
do com gosto para asmuitas que manavam dos olhos do sen companhei- 
19) Filho de D. Henrique, ahi tens teu Pai! E tu, que a meu amor o 
commetteras,, Cayalleiro modelo de cavaleiros christãos,, reconhece o 
teu Filho, coroa a minha obra com teu valimento, e inspira-lhe Iá dos 
ceus virtudes por onde te exceda. — Infante, escutai-me. Vem desabro- 
chando em vós a adolescencia: d'aqui a poucos dias, mercê de Deus, 
sereis ju cavalleiro: & vossa espera está a lança pesada de vosso P; 
a victoria que juncto delladorme; á vossa espera os novos destinos d'es- 
te largo Senhorio, de que vos profetiso fareis um Reino independente 
é glorioso, Para Zamora caminhâmos, onde para tamanhos fins ides ves- 
tir as armas, Entendi que daria bons auspícios vossa jornada , se vos 
trouxesse a tomar primeiro a benção de vosso Pai, € a ouvir d'elle mes- 
mo conselhos de que haveis mister. Sim , recolhei o animo, e ponde o 
coração attento, que o ides ouvir.» — E aqui, tirando do seio um per- 
gaminho, e beijando-o como reliquia santa de uma alma: — « Abi ten- 
des palavras suas, e por sua mão escriptas para vós: he o testamento 
da sua experimentada sabedoria: ho a escriptura da vossa futura fama. 
Pomai-o;. mas antes que o leais, reparai em todas as circumstancias 
que vo-lo tornam solemne, Diante de vós o sepulchro do descendente 
por varonia dos Reis de França, a quem deveis o ser, e dobradamente 
venerando, porque he finado: ao pé de vds, e como testemunha, vosso 
Aio, D. Egas Moniz, eu: por cima de nós as estrellas, a lua, o ceu 
de Deus: à hora religiosa da meia noite: e n'esse templo, edificação de 
vosso Pai, entre as alampadas, que alumiam a sua calada vastidão, a 
presença do Altissimo! Nunca tão mergulhado estivestes no mundo es- 
piritual, no mundo invisivel, que envolve, enche, vivifica, e rege es- 
te orbe de terra e morte, onde trazemos os pés. Entendo o alvoroço do 
vosso rosto, a luz estranha dos vossos olhos, o desusado tremer de todo 
vossa sujeito... hora he esta de inspiração; hora d'aquellas mui raras 
horas que só transvoam pela mocidade virtuosa, e na solidão. Filho de 
Deus e de Henrique, Pai de Reis e da Patria, lêde. 

O Principe, tomado respeitosamente o pergaminho, entendendo-o 
sobre o monumento, e despegando a custo a vista do estirado vulto de 
pedra, que sobre elle jazia; figurando o Conde, leu, entre outras, es- 
tas palavras, que representando-se-lhe vir dos labios moribundos, lhe 
desciam ungidas a se encarnar no coração — « Filho, esta hora derradei- 
1a que me Deus concede, e apoz a qual te deixarei vivo esem mim no 


mundo, resume toda minha alma e afectos em li; mas o preço dos mo- 
mentos ninguem melhor o conhece que o agonisante, e não quero des 
baratar em saudades, tempo, que para os avisos me poderia logo fale- 
cer. Ja quando isto leres não serei eu entre os 


ivos; mas estarei d'om 
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de te observe, e de dentro da tua consciencia me ouvlrás fullar-te. 
lho, has de saber que não fez Deus os Principes para os Principes, se 
não para os Povos, e lhes commetten, sob graves penas, que sem fal- 
ta lhes serão postas, o socego dos bons, e a repressão dos maus. Sê 
justo com uns e outros; o premio anima os bons, e lhes augmenta o 
numero; o castigo diminue o dos maas, e os refreia. Não conheças gran- 
de nem pequeno no julgar; todos os homens são grandes para se lhes 
guardar seu direito; e todos pequenos para não haver cobsrdia em os 
punir. Nenhuma razão de amor ou odio Le desvie nunca da j 
|se um dia te separares d'ella um palmo, logo ao seguinte se arredará el- 
la do teu coração uma braçada, Nenhum homem deixa de pôr os olhos 
no que fazem suas mãos: as mãos dos Principes são os officiaes a cuja 
conta anda a policia e ento das terras; observa-os, e nos que em 
teu nome vexarem o Povo dá aos outros exemplo com que vingues o Po- 
vo e desaggraves o teu nome, Se outra cousa fizeres, por muitos mais 
que por ti, haverás de responder perante Deus, Não te arrisques a per- 
der por desméritos o divino auxilio, sem o qual não ha poder nem sn- 
ber que te aproveite: da mão de Deus somos isso que somos, e o que 
temos não teriamos, se da sua mão .e bondade o não tivessemos, Da ter- 
ra que te deixo não percas uma, polegada, que a ganhei eu com gran- 
de fadiga e trabalho; mas recobra o que della se nos perdeu, e aceres- 
centa quanto mais podéres para a tua gente e para a Fé, Filho, toma 
do meu coração um pouco, porque sejas esforçado e sem medo. » 

Aqui o Infante lançou involuntariamente os olhos para a parte on- 
do deixára seu fogoso cavallo, acudindo com a mão ácinta onde ainda 
não pendia espada; e logo córando, e perguntando mudamente no sem- 
blante de seu mestre, se por ventura havia feito mal, e venlo-o sereno 
e satisfeito, proseguiu a ler, e concluiu com o mais religioso respeito 
uma lição de que em toda sua vida se não havia de esquecer, 

Ao despontar do sol, estava aquelle sepulchro ainda orvalhado de 
algumas lagrimas, e o guerreiro simulacro de pedra, coroado na cabé- 
ça e nas armas de louros mui frescos e viçosos: os cavalleiros eram par- 
idos caminho de Zamora. 


ça, que 


e 


Tres annos são passados desde que na Cathedral antiga do Zaimo- 
ra se ennobreceu à cavalleria, recebendo em si a D. Alfonso, Pela pri- 
mavera do vigesimo oitavo anno do duodecimo seculo, o vemos estrean- 
do as armas, isto he triumphando pela primeira vez. O Conde D; Fer- 
nando , de linhagem Real, e do animos não menos altivos, ou captiva- 
do da formosura de D. Tarcja, ou namorado do resplendor de sua Co- 
rda, chegára a se associar com ella no governo de Portugal. Que n'el- 
le desse a Rainha um padrasto a seu filho, não he provado nem verosi- 
que profanassem com amores illegitimos a viuvez do thalamo, a nós 
nos repugna afirma-lo, pois sobre temeridade nos parece cobardia mui 
descavalleira, e mui desportusueza, infamar por meras presumpções 
uma mulher, viuva, rainha, desgraçada, morta: 2 porque se carece 
de ir buscar o amor, para explicação de guerras, onde ja está a am- 
bição? D. Tareja e D. Fernando são pois socios no governo, pertendem 
resumi-lo todo em si, e entendem poder consegui-lo: na mão d'ella es. 
tá a escriptura de dote, na delle a espada. Fantasiam ter em si o d 
reito e a força; a força reconhece-lh'a o povo, Leão lhe alliança o di- 
reito; que mão valerá a desarraiga-los? a de Affonso. He mais a usur- 
pação do 'Tyranno estrangeiro qne a ambição de sua Mai quem o aba- 
la; he mais o empenho d'exalçar Portugal á grandeza que só elle por 
ora prevê, do que não o seu proprio intetesse, quem o determina: por 
elle e com elle he D. Egas, o Ceu será tambem por elle e com elle. 

Não foi larga a contenda ; começou-a, é decidiu-a uma primavera: 
em dia de S, João Baptista do mesmo anno vinte e oito, no campo de 
S. Mamede, juncto a Guimaries, apor uma desabrida batalha, D. Af- 
fonso era senhor de seus Estados, a Rainha sua captiva, D. Fernando 
em fuga. 

Cortada estava a guerra, mas duravam-lhe as raizes: lornou a re- 
bentar; El-Rei de Leão, quer movido de súpplicas de sua Tia D. Ta- 
reja, quer de ciumes de sua propria auctoridade, determina derrubar 
o Principe Porluguez do carro triumphal; e lembrar-lhe com o pé na 
garganta, que para independente, se o quizer ser da Soberania Leone- 
sa, lhe falecem forças. Marcha com grosso exercito por Galliza contra 
Portugal; de Portugal sae o vencedor a recebe-lo. Foi batalha temero- 
za! á Veiga de Valdevez que a sofiren ficou o nome de Veiga da Ma- 
tança. O Estrangeiro fugiu derrotado, é afirmam que ferido, e o Prin- 
cipe nosso , depois de ter feito pelo seu braço maravilhas de valor, se 
recolheu, dizem, com sete condes inimigos captivos, e sua gente me- 
lhorada em brios para novas façanhas. E assim devia de ser, o genio 
portuguez ja era nascido, e os povos que entre a Mai e o Filho se re- 
partiram armados, armados se ajunetavam agora em favor da patria. E 
isto foi no mesmo anno vinte & oito. 


Não esqueciam ao vencido os primeiras motivos, mais aggravados 
agora, é acerescia-lhe para o odio a vergonha da derrota. Sabe que D. 
Affonso Henriques tem sua côrte em Guimarães, villa ainda mal forti- 
ficada, e presame-o descuidado e adormecido sobre os louros. Levanta 
caladamente exercito crescido ; e outra vez por Galliza voa, sem dar á 
fama tempo de o preceder, e presenta-se d'improviso a cercar a cabeça 
de Portugal, que ja cuida ter entre as mãos, Agro lance era este pa- 
ra os nossos, em que o valor nada podia contra o valor, a vingança, e 


e [os 


o numero, Teio era, talvez para sempre, dos alterosos fados nascentes 
dlesta Monarchia, se dos Ceus lhe não assistira uma Providencia, e na 
terra um D, Egas! D. Egas a salva, não ja acodindo a seu Senhor com 
a vieloria, como na jornada de S. Mamede, segundo he fama, porem 
com a magia de sua palavra, fazendo retroceder a victoria que 68 hia 
engolir, ereando uma virtude noya, à da mentira, e uma nova gloria, a 
da traição! — Durava o cerco: deviam ir minguando os ânimos aos pou- 
cos de dentro, quando nem ao velho se antolhava possivel a resistencia, 
, e a veeultas do Principe, sae-se dá villa ao campo dos contrarios, 
e vequer d'Bl-Rei uma audiencia secreta, Ebtrado ásua presença, com 
rosto grave mas desassombrado, e com um om seguro de palavras, mais 
de quem aconselha, que de quem requer==« Senhor (lhe disse), relevar» 
se-ha '& minha idade o vir no meio das armas ser orador da paz, Semo 
alguem quizesse altribuir a vileza de animo, todos os feitos de minha vi- 
da'até hoje, abi estavam para o desmentir. Como cavalleiro me houve 
sempre, e tomo tal me achareis aínda agora com o meu Principe no 
mais acceso do conflicto, se huns com ontros, o que a Deus não pra- 
2a, houvermos de ter batalha, Mas o cavaleiro póde e deve ser chri 
vio, político e amigo; e tal venho, Senhor, é vossa presença, Que no- 
vidades e guerras são estas, e para que? Dois Prinvipes visinhos como 
vós, Filhos de duas Irmãs, o de dois Primos, quasi Irmãos como vós. 
sois, é quereis dar a vossos subditos, é é custa do seu sangue, uma lição 
e exemplo de odio fratricida ? dois mancebos a quem por suas virtudes 
e esforço tolo o mundo houvera de respeitar, ; serão os proprios que um 
a outro se desacatem ? Mas embora cerreis os corações nos clamores da 
natureza, é os onvidos aos brados da fama: lembrai-vos de vossa obri- 
gação de catholicos. No Occidente e no Oriente toda a Ohristandade es- 
tí em pó diante do Mahometismo; numa e n'outra parte, nas cámui- 
to mais do que lá, rebentaram ja, é de dia para dia se amiudam mais, 
as pelejas, para as quaes de todas nossas diligências e braços se carece 
quando os cabeças e reis barbaros se unem e condensa, desunir-nos- 
lemos nós? ;o ferro que cingimos diante dos altares para defensão da fé, 
mergulha-lo-hemos no peito de soldados da fé, ajudando pornossas mãos 
às votos dos inhieis ? 


; é continuaremos, para que elles folguem, o ferino es- 
pectaculo de ambições sanguinolentas que, desde a morte de vosso com- 
mum Avô o Senhor D. Affonso VI, tem enfuctado as Hespanhas? é Com 
estes exeihplos de virtude e caridade quereis converter e reduzir os Mou- 
xos; quando com vossa espedaçada milicia ja não valerdesa sujeita-los?. 
“Demais, Senhor, ainda que nenhuma d'estas razões houvera, e mes- 
quinhos pundonores yalessem o sangue dos homens, 4 como se absolve 
o aggressor, so a fortuna lhe viesse 
a falsear a victoria? No numero dos vossos soldados vos fiaes, e melhor 
ainda em vós: desprezaes nossos muros e reparos nascentes, e os pou- 
«cos homens de armas que lá dentro imaginaes: mas, Senhor, os cam- 
pos de S, Mamede e de Valdevez ja provaram que sabemos batalhar 
“sem esculo de muralhas; e nem nosso Principé, nem seus barões, nem 
nenhum dos que o seguem aprendérath a contar lanças, A fortuna, que 
ja uma vez vos desamparou, poderia bem conservar agora o seu costu- 
me, que he favorecer em cada terra os filhos d'ella,» 

” Mais hia por diante aquelle magnanimo embaixador de si mesmo, 
quando assomadamente o atalhou El-Rei, dizendo-lhe: que se da par- 
te de seu Senhor vinha a lhe tributar a devida yassallagem, como aher- 
deiro do grande Affonso, e verdadeiro Soberano de Portugal; se lhe da- 
va certo que iria ello, como os outros condes, subdito seu ds Cortes 
de Leão, logo se patliria para suas terras: quando não, nenhuma das 
razões, que (ão bem lhe dourava, ossalyariam. — « Senhor (acudio sub= 
missomente D. Egas, depois de estar algum espaço cuidando entre si), 


ria no tribunal de sua conscienci 


nem me cabe a mim disputar com tamanho Rei ácerca do direito, nem 
para isso me daria licença a minha ignorancia do soldado. 'Pão pouco 
permittirei minha lingua revelar-vos as vontades e razões que todos 
nossos povos manifestam para haverem independencia. Pois que he es- 
a condição que pondes para se poupar o sangue christão, Di Afon- 
so de Portugal vos pagará tributo, e comparecerá nas vossas Côrtes de 
Leto. » 

Prestes estava D: Affonso Henriques com toda sua pouca gente, 
quando de repente soa que os inimigos levantavam o cêrco. De toda a 


sa 


parte so ouve 0 confuso alvoroto de uih exercito que se abala: relincham 
«os cavallos sofregos da partida, nuvens de soldadesca se agitam vozean- 
do, desarmam-se e enrolam-se tendas, tremulam os brados dos clarins, 
rangem os carros de bagagem, trovejam os tambores, os pendões se al- 
cam e demovem esvonçados; e como ondas do mar que descem clamo- 
rosas e deixam livre e descoberta ao sol a praia, Alonso Henriques 
“observa com pasmo desfazer-se-lhe de redor este bando ameaçador de 
inimigos, contra quem ainda não levantára braço. Então D. Egas ar- 
remessando-se-lhe aos pés lhe explica todo o enigma. Alfonso indignado 
pela primeira vez o repelle, arranca a espada, quer ir chamar nova- 
mente a Lempestade que se afasta! quer vencer ou morrer, mas pele- 
jando, mas livre, mas senhor de terra independente e gloriosa. À idea 
de vassallagem, que elle não ousa converter em palavra, lhe reverbera 


como sangue pelas faces, pelos olhos como fogo; e cravando-os no Ve- 
lho, parece perguntar áquellas cãs, como chegaram a regelar ali den- 
tro tantos brios e virtude! Egas, rebentando em lagrimas, e ajunctan- 
do as mãos para o Ceu, «Bem dito seja o Omnipotente, exclama, que 
deu aos Portuguezes um Principe digno de os reger!»— E logo abra- 
qândo-o com orgulho «Segui, lhe disse, segui a estrella que vos guia a 


grandes cousas! Eu vos agradeço em nome dos vindouros, o desmenti 
des com o feito a promessa à que a salvação da minha patria me obriga- 
va, Poucos eramosaqui; sem gloria e utilidade hiamos perecer; hiamos 
legar captiveiro à nossos filhos, se eu refugisse fazer É patria o maior 
sacrifício que homem púde, que não he o do corpo.e da vida, senão o 
da alma, o da fama, o da amizade do seu Principe. Não consintaes que 
Lão amargo serviço se mallogre; aproveitai-vos d'elle, se não para vós, 
para os vossos subditos, E pois que tendes de não ir ás Côrtos de Leio, 
e de recusar o tributo de feudalário, empregai a presente paz que Deus 
vos concede, cómo treguas, e apercebamo-nos para nova guerra. No de- 
mais serenai o animo, a vossa honra ficará illesa: o quanto é sanha de 
El-Rei de Leio, ainda por ventura terei eu em minha casa escudo, que 
a imbeba toda.» — Aqui uma nuvem de tristeza resignada, passou por 
diante do contentamento do fel Aio: o Principe não ousou escruta-la, 

Chegava o tempo de se haver de comprir a palavra do Portuguez, 
quando por'Poledo entravam com os horrorosos trajos de réus sentencia- 
dos, e grossos baraços ao pescoço, D; Egas, sua Mulher, e todos seus 
numerosos Filhos, Acode e apinha-se o povo, maravilhado de espectaculo 
(ão estranho: quem sejam, d'onde venham, e para que, se perguntam 
entre ai, Pudo nºelles está respondendo que são desgraçados; caminham 
pára os Paços d'El-Rei. As miis, vendo aquelles mininos, apertam os 
seus nos peitos chorando. O semblante grave mas quebrantado do an- 


o, as lagrimas no rosto da esposa formosissima do innocencia enfeiti- 
qam todas as vontades. Oh! que se maniatados os vissem e levados en- 
tre guardas, nenhum dos espectadores se honvera contido, que não arre- 
metesse a salya-los e defende-los! ; mas alguma força sobre humana pa- 
rece leya-los, Não se enganam ; essa força mais forte que asarmas, es- 
sa força que triumpha do medo da morte e do amor materno, ho ahon- 
ra de um Portuguez antigo ! 

Susurro de povo ás portas do Palacio annuncia a El Rei que vem 
1á novidade, «Gente dé Portugal! Gente de Portugal!» reboa pelas 
abobadas, D. Afonso manda franquear as portas; e sentado no trono, 
ado de séus Grandes, aguarda magestosamente, Pés descalços ou- 
sam transpor o limiar dos reis: perante o forte coroado vem ofierecer-so 
as mais desamparadas fraquezas do mundo; um velho, uma mulher, uns 
mininos!— « Qué significa tudo isto D. Egas? e que demandaes? — » 
« Senhor Imperador de Leão e Castella, trago-vos o unico preito que de 
Portugal podeis haver: venho desempenhar minha palavra e desaffron- 
tar-vos, Nem D, Afonso Henriques, nem Portugal vos reconhecem por 
seu cabeça. Quebrantada está minha fé: a de um Fidalgo Portuguez 
vale mais que sua vida: eu vos entrego junctamente as vidas dos que 
mais amo. De todos nós mandai fazer justiça, e ficarei quite. »— El-Rei 
furioso arranca da espada contra o inerme ancião, que para ella se arre- 
meça com a mão sobre o coração, não como escudo, sim como alvo: mui 
feliz «e com seu sangue resgatar tão caros penhores! Mas a espada que 
instantaneamente lampejou, recato envergonhada na bainha. Bastou um 
grilo de espanto dos cortezos para que a sanha se convertesse em ou- 
tra tanta admiração: Bl-Rei perdoa, abraça e premia. 

Soam acclamações na fronteira: he a vistosa cavalgada com queo 
Principe Porluguez sie a receber o Salvador da patria, Que momento 
para D, BBgas! recuperar simultaneamente com toda sua familia a terra 
do nascimento, que ainda ha pouco julgavam perdida, até para seus os- 
sos$ o ar é os horisontes da minínice ; o Lheatro de tantas suas façanhas ; 
a presença e afplauso de tantos cavalleiros amigos; e osabraços d'Af- 
fonso, de Affonso que ja não vê mello um Pai, senão um Anjo, que-a 
Providencia lhe pz ao lado, para lha representar no mundo! 

Mas lómemos aqui 0 fdlego. !Pempo he de loyantar mão de um re- 
tralo para o qual muito ainda nos quereriam oferecer as hisorias, mas 
que, pela ultima feição que lhe lançámos, nos está ja ahi completo e per- 
feito. Demais, não he proposito nosso, como ja adyerlimos, escrevera 
historia, mas só apontar seus mais altos é formosos cumes, quer para 
espertar em muitos o amor de seu estudo, quer para acordar brios por- 


rodo 


luguezes a tres ou quatro, a quem ainda de todo não cahisse defuncto 
o coração. Menos nos deteremos enramalhetando com o nome do nosso 
Cavaleiro os feitos de armas e preeminencias de seus muitos filhos, as 
excellencias de suas mulheres, das quaes uma creou Affonso, e outra, 
ja viuva, os filhos do Affonso, e as piedosas fundações com que esta fa 
milia mulliplicadamente perpetuou sua memoria, 


VI. 


Se algum dia uma saudade filial do mundo antigo te nascer no co- 
ração, como um pensamento de poesia, como uma for de primavera 
que, sem semente, vem creada à um bafo puro do ceu; se jamais sai 
res da sombra conhecida do teu tecto, não para ir visitar as capitaes 
Norescentes e juvenis, mas os cemiterios dos grandes povos, a Itália, a 
Grecia, o Bgypto, a Syria; os meus votos e invejas te acompanharão, 
porque tu não vaes, como os frivolos cortezios e falsos amigos, embria- 
gar-te ao banquete das nações no dia da prosperidade ; vaes como pie- 
doso romeiro tributar calado afferenda de suspiros aos finados, e volve- 
rás para entre teus filhos, largos seculos mais velho. para a sabedoria. 


Pelas conchas da murça é maviosa toada de seus cantares se distingue 
de longe o christão romeiro: mas tudo isso depõe elle com o bordão, ao 
cabo da jornada, no canto da sua lareira; só a melancolia grave quehe 


meia virtude, só as palavras de aviso que são meia felicidade, só o de- 


—— ll 


sapêgo dos bens moveliços é cambiantes do mundo, que he no mun- 
do o unico bem possivel, lhe permanecem, e o acompanham até á ho- 
ra derradeira — Se em (erra porem de Lusitania abriste os olhos, se o 
primeiro passo quesléste, descido dos braços maternos, foi enterra de 
Lusitania, seja ella a que estrêe os teus pés, e te afaga para as viagens 
longinquas: seja o antigo Minho o primeiro que te apascente de recor- 
dações gloriosas. Oh berço venerando de Monarchia (ão largamente Ra 

nda ! não são as muitas delícias de que anatureza te arraiou, perfuma- 
do como paraizo; não he a indole anci dos filhos que ainda hoje crias, 
esses homens (ão laboriosos, tão constantes, (ão leses, tio portuguezes, 
e essas mulheres tão dignas d'elles, tão virtuosas, Lão mulheres; não 
he a abundancia que de teu solo e industria dimana para toda a parte, 
e melhor namora a vontade ao viajante sabedor dos tempos 
que foram: lu conservas ainda padrées e monumentos de nossa primei- 
ra idade, Mas qual «'entre todos disputará primazias ao tumulo de um 
Egas Moniz! Viujante, so es Rei, se es Principe, se es Conselheiro , 
se es Soldado , se es Magistrado, so es emfim homem, que isso basta, 
anais se te inspirará, com pores os olhos n'aquellas sagradas pedras, do 
que sentado inteiras noutes ao luar de Roma, juncto aos tumulos veme- 
randos da via Appia. 

Chegado is frescas e selvosas terras entre o Douro e o ribeiro de 
Souza, viajante, pergunta pelo terreiro, fonte e carvalho de Gamis (he 
corrupção de Egas Moniz: até os grandes nomes cáem em ruinas!) Es- 
«a Igreja e Mosteiro, que defronte se te abrem, repousam em alicerces 
amais velhos que a Monarchia. Annos e homens por muitas vezes varia- 
tam o edificio: a santidade mais austera, a mais devassa corrupção are- 
vezes ohabitaram: hoje nem corrupção nem santidade, mas desamparo ; 
e amanhã Deus sabe o que ! Todas essas pedras estão ainda Lepidas de 
sua antiga vida, Ludo isso povoado de sandades, e da memoria de D. 


Egas. Abi teve Paços seus; ahiedificou para os seus religiosos; ahiorou 
pela prosperidade do Reino que ajudava a fundar; para ali deixou om 
testamento parte dos seus bens; e ahi dorme ainda agora o somno da 
morte. Assim prouve d Providencia irmana-lo em tudo com D. Affon- 
Um é outro de esclarecido sangue; um e outro de grande alma em 
companheiros na paz, na guerra, e em toda a for- 


so, 
“corpo digno d'ella; 
tunas ambos vencedores, fundadores, e povoadores; ambos dotados, pa- 
ra bem do mundo, de larga e inteira vida; deixando ambos apoz si fi- 
lhos esforçados e dignos de seus nomes, e depois jazendo em tumulos 
que ainda ahi vão para diante, a sobronadar no oceano dos seculos; 
D. Alonso nas margens do seu Mondego , D. Egas nas do seu Douro ; 
D. Alunso a par dosrestos de seu Filho; D. Egas com os restos de sens 
Filhos; D. Affonso entre a familia religiosa a quem fundára Mosteiro e 
queamára como sua, D. Egas entre familia religiosa a quem améra co- 
mo sua e com quem repartira de sua pousada é haveres, Uma ecutra ca- 
subsistom n'esta hora ; mas os moradores que elles ahi deixaram, cu, 
jas ondas se succediam sem rumor por baixo dasabobadas sagradas, ao 
longo dos tempos, como (esses rios sublerraneos que vão calados e não 
vistos atravessando o mundo, desapareceram; e os cantos que dia e 
noute lhes acalentavam piedosamente as cinzas, dissiparam-se! Assim o 
lume perpetuo das urnas dura escondido nas sepulturas de antigos Ro- 
manos, em obsequio aos Manes, é apenas as quebram e lhes entrou a 
luz do dia, trepída, apaga-se, e nem deixa um pouco fumo, = Por aqui 
passou tambem a renovadora charrua do seculo novo, o atas urnas es- 
pedaçadas ja lhes lá ficam para tras dos pés no deslembrado sulco, z Ha 
ahi razão para suspiros? para folgares? ou para uma e outra cousa jun- 
ctas?.. Os sechlos que d'este herdarem , o dirão ; e esto Deus o guie! 
Deus o guie; que sobre o que faz e o que desfaz assim caminha seguro 


e cantando seus proprios louvores ! 


a 
NOTAS, 


Pag. 8: cal 8 Li. 86, é seguintes — Ha quem dê por fala a 
Chron, de Cist. Porem Brandão que não era home 


posto que só o visse trasladado em uns cadernos de Arouca: tanta fé 


ne faz suspeita ; mas nós contamos, não aflirmamos, 


Pag. 8, col, 8, in jin. — Sobrê as terras e posessões que constituiam o patrimonio de Egas Mon 
ár Ordem de Malta em Portugal, por José Anastoi 

oa em tempo do Conto D, Henrique foi 

gua arabe, 0 Sr, Moura, publicou a sum traducção da História dos Sobcranos Mahommetanos que reiraram na Mauritania, 

ist, dronde se conlue que por nós foi recuperada ofeto intervalo, Ho muito para notar que em 


consulte a terditisia Noca Historia da Mi 
Pag: 9. col; 8. in fin. — A data do pordimiento de L 


nos toniada pelo Principe Sairi em 1113, e tomada a tomar por Aly, filho de Jusof” 


nenhuma parte das nossas antigas memorias, nem sequer se falle desta recuperação, sendo. como ara, gloriosa, Fr. Amt 
ta de provas histortar a epocha da perda de Lisbon, à havia comtudo adivinhado , marcandô-a na ocentão da oxpodição d! 
quando muito, exá um ano, No texto só iancionâmos & ultimo perdimento , por mais importante, 


da vida do Conde D. Henrique, vindo a enganar-e, 

Pag: 10: col 8, lin 26.— As 
cipalmente adoptadas na epocha a que se allude no texto: e posto que ja então houvesse cn 
plando e sancelonando as mesas dou 

Pag, 1, col, lim. 64, 
dn Degione et in auis terminio, in Gallacia, dt 
pro omnibus calumnii su 

Pag. 1, col.8, lin. 06, 
J da Historia e Memorias da Academia Real das Seiencias de Lisboa, date por erro 
Cárquere ex voto pela cura do mesmo Infante, Funda-se o auctor, na falta de prova pó 


tu 
Casillas, quale fu in diebis 


Tale vero judicium st 


ões modernas, o uma parte da nossa dei: 


tos, e a do presente caso seja abonaila pelo mais antigo: 


com que Brandão a corroborou 


Pag: 18: col, 1.4 HW. Uin.8,— Da famosa corpolencia de D. Alfonió Henriques fullam todos os historiadores deste 
darans mello osos agigantados. — E quanto á estatura de D. Egas, 


vas, quando a poucos antos, abrindo-e em Santa Cruz de Coimbra o tumulo leal, 
ina Lusitana Trat, 1. Parto IH, Cop. 16: por ocasião de fallar 
stes conselhos escripts indica-os o Conde D. 


ver o que refere a Bene 
Pago 18, col; in fo 
co antes de expirar ; mas Br 


gar, Pareceu-nos conciliar tudo, e não exceder a licença de narrador poe 
dra possivel ouvir 

Pag. 18. col. 2. $ Fin p 
Jem tuma Memoria do Sr, Antobio d'A 
ivo, que são a Histori 
linamos a que tal casamento hão houve. 


ear do que ahi se aponta mais po 


e a inelinar-nos para algu 


parte, com ello nm 


quanto aos muito menos improvados amores illcitos, tambem nos não parecem evidentes; comtudo não potemos a 1 


vor, melhor nos ficam defendidas ds armas com que seu filho se levantou, e a depor. 
Pag. 18, col, 8. $ Pi lin. 6, — Da extremada formosura dá Rainh 


Fasia : assim como pelo testemunho de um auctor coevo, que escreveu a vida de são Giraldo ; 


Mor Paes pela primeira vez; depois com D: Dordia em 1105, com D. Dorothea em 1120, 


tomo nos parece provatel, não «é pela estranheza e pouca verosimilhança destes cinco easament 


a pata so deixar embair de artífíios, e menos. da auctoridade de Brito, como muitas Vezes O provou , não 
lhe mereciam tacs cadormás | Verdadte ho qrle-a fórmula do documento = Heníricus Portugalensium Comes == por singulat 


ias Decretaes de Isidoro Mercador ou antes Peccador apareceram no prirícipio de Sec, 


ostri Si 
Na parto 1, Cap. III, Art. Ido Etante Comparatico de Chronicas Portuguerda, relitisamente dó Governo do Senhor Conde D He 
soricó o alejão com que nasceu. o Infante D. Alonso, é 

Documentos: o quo te procedese , quasi toda a histor 
y de o ser. Como porem a tradição, não contradictada por algumas raxões de notoria falsidade, se haja e deva 
ronista portuguez de D. Afonso Henriques, que e Dinite Galvão, razão nos parece que se receba, mormento depois do argumentos 


Pedro, e tra-los extensamente Duarte Galvão , como dados vocalmente pelo Conde 
alo, o juliciosiximo dos nous historiadores, provou pela accurada confiontação das datas, segundo seu costume, que tal exhortação vocal não podia tr tio lo. 
, Sanlasando esta acena, o faz 


Compostellana, e a Ohronica dB) 


D. Tareja nos consta pelo Foral do Tentugal 
Comiti 


Pag. 18 col. 8. lin, 68.— A Noca Historia da Militar Ordem de Malta em Portugal, fandando- 
com Maria. Onoriquia em 1130, e desde 1184 com D. Theresa. Afonso: mas não produz nem ao me- 


os ditos documentos, os quaes ainda mesmo existindo , como não duvidamos, seria necessario que se não referisem a 


oia qu rofésimos da toráda de Harhego  taxando de apóeryfs a Cscriptura trazida por Brito no Cop do Zio. 1 da 


ee duvidar do documento , 


xo Visa, quem desejar nótcias miudas 


e que pasatam por herariça a ceu filho 


de Figueiredo, 
ada om Portugal até o amno de 1826, em que o noso benemerito professor de lin- 
por Abu: Mohammed Aisaleh. Conforme esta Historia, Lista foi. 


jo Brandão ja com a sua admirável sagacidade, não podtndo por fa. 
JoRei Cyio (qui ho o Bairi da História Arabê) nós dois ulinios anos 


VISI, As auas doutrinas exageradamente papaes, foram prin: 
não Ihes tinham essas titado a voga, antes lha haviam corroborado, ado- 


Collocções Canonicas, 


Caribn 8, do Concilio Coyacendo, celebrado no góvemo d'EI-Rtei D. Fernando de Lelo em 1088 (ann. de Chr. 1050). Octato autem titulo mandamus, ut 
ii, et Portugales, tale sit judicium semper, qnale est cônstitutum in Decretis Adelphonsi Regis pro ho 


dio, pro rato, pro ságone, aut 


Ducis, 


e, Tom, XI, Part. 
conseguintemente a edificação do Mosteiro de 
judaica , gregas romana, quasi toda a das na 
haver por boa fonte de conhecimen- 


& Chronica Gonhorum, mas em noitos dias palparamuse-lhe as pro- 
ni superior no usual, póde-so 


na traslação dos seus osos e tumulo em 1605. 


. Hentique a seu filho , pou- 


do lãs por D. Alfonso ná uk adolescencia, o que tm auá primeira puericia lhe não. 


= Bm uma dissertação do P.e Antonio Pereira do Figueiredo impresa no Tom. LXda Historia é Memorias da dctdenia Reol da Seiencias de Liboa, e 
ida no Tom, XI P. 1 da mestra Collecção, defende-se 0 segundo casamento da R 


nha D.Tareja, com D. Fomando Cond de Trastamara 
. subsistem ainda para nós as duvidas em que laborou Pr. Antonio Brandão; 


sapos 
Rei D. Affonso VII 
A materia he muito mais vasta do que importante; remettemo-la aos curiosos desoceupados. E. 
jo no fogo pela inhocencia da Rainha, a qual se foi desenvolta no seu vi- 


de 1108: Ego Comes Henricus, una cum uxore mea formossisinia Tha- 
Henico et uxóre jus, vemusta Regina scilicet Tharasia, preesentibus sc. 
» muitos documentos de Salzedas, dá-nos Egas Moniz cinco vezes casado: com D. 


autro ou outros sujeitos d'aquelles tempos com o mesmo nome 


os em pouco imais de 80 anos, como porque desde o Conde D. Pedro até agora todas as nostas 
p p 


historias não deram mais de duas mulheres a Egas Monis , D. Mor Pues ou Peres, e D. Theresa Afonso, 


MONUMENTOS SEPULCHRAES DE EGAS MONIZ E SEUS FILHOS 


Ja Igreja do Salvador de Pago de Sousa, Mo 
dos homes, o cenaphios que repisenta a Estampa. São eles, por muita 


relevo informe, a jornada de gas Monia á Cârte d'ElRei de Lelo, não se podendo comtudo astaz oxplicar cada figura : mas lá vaí na dianteira um cavaleiro com suas cordas ao pescoço, 
deye de ser D. Egas: outros dois de cavalo poderão ser dois de seus filhos mais velhos: tres de 
D. Egas: 05 demais talvez servos e companhia da jornada. — O segundo monumento em relevos, 
quatro mulheres sé estão carpindo. Depois duas figuras! 


cavalo parece ser a mulher de 
“Anjos lhe estão recebendo a alma, que lhe sae da boca em fórma visivel, 


simonia é duas mulheres pranteâm. Por báixo em duas pedras separadas appátece a inseripção=— 
logos, 0 Sr. João Pedio Ribeiro, à reputae costo aquelle monumento. A metade superior da insripção achase ao rever, 


O caracter da letra induz ao principe dos nossos pal 
do-o, à última vez, assim a colocaram, Ácerca das diversas trásladações, do que se achou no 
dade é coevidade de 1aes pedras, são muito para se ler a Benedictina Lurito 
dade da jornada de Egas Meniz a Toledo , composta pelo nosso labor 
demia Real das Seiencias de Lisboa, 


ia de Fr. Leão de Santo Thomas, Tom: 8, Trat. L Part. IV Cap. 14, e 16. e a Memori 
issimo consoeio Academico, o Sr, Antonio de Almeid 


que fi dos Benedictinos, em a provincia do Minho, cinco leguas ao mcente do Port, duram ainda, mais bem tratados do tempo que 
otaveis entro 05 hais notáveis monumentos de toda a nosia Peninsula. Representa o primeiro, em 


que 


nferior idade sobre uma besta e quatro creancinhas em berços, serão as outros: uma matrona a 
tambem toscos, mostra a morte e enterro de Egas Moniz. Dois 
jeltem O cadaver nºum tumulto, um Bispo assiste a esta co- 
Hic requiescit Famulus Dei Egas Monis, eir inclitus, Era Millesima Centesima LXXXIT. 


porque trasladan- 


elles e tem feito, é provas da antigui- 


Polemica deerea da cer. 


carneiro soltoposto aos monumentos, e dos estragos que 


e impressa no Tom, X1 Part, | da Historia e Memorias da .ca- 


OL de Ms 


Memamentos Sepulshruea de Egas Monte e mens Wilhos. 


Ea E j 
E. E do ste 


Rr STO 


JOBNADA DB OUBIOUB. 
(ABNO ES) 


ós saudámos , com respeito e amor , a ferra antiga e flo- 
recanto do Minho; lerra, grande mãi de fruetos, e gran- 
do mãi de varões , como pela sua Italia dizia Virgilio: 
hoje desceremos és planicies aridas do sólo Transtagano,, 


para saudar (ambem ahi a gloria dos (empos que foram. Em toda a 
parte de terra e mar por onde passário nossos avós , ainda reflexos de 
gloria estão brilhando , como os arrebóes saudosissimos. de um crepus- 
culo da tarde ; aqui porem foi a primeira acclamação de Rei Portu- 
guez , é logo apoz uma batalha e uma vieloria (nes , que para que a 
sua verdade fosse acreditada , nunca as historias a poderam narrar 
da de um prodígio celeste. 


desassocia 

Quietadas as discordias intestinas , desfeitas com dois sopros da 
fortuna. as nuvens (emerosas por todo o horisonte da fronteira castelha- 
na, olhou o Infante D. Affonso Henriques em deredor de si, e sentiu 
que não cabia na terra descu senhorio. Passará o Mondego; fará mais , 
quebrará foros e encantamentos d'esse mourisco e apartado Tejo , e che- 
gará com viclorias onde por ventura nem sonhos ambiciosos de seu Pai 
ou de seu Avô houvessem chegado. Não são isto ardimentos de coração 
de trinta annos, ou delirios de Principe embriagado dos prosperos sue- 
cessos; he antes a heroicidade aconselhada da prudencia. 

Soa nova certa que vão entre os mouros. grandes aprestos e alyo- 
roço para total extirpação da Ohristandade ; que o potentissimo Ismar , 
braço de ferro do Miramolim de Marrocos, e por elle Rei de muitos reis 
mouros de Hespanha , por todos esses povos mandára deitar bando de 
guerra santa , de guerra das guerras, de guerra geral e derradeira , em 
nome de Deus e do Profeta ; que por cidades e aldeas hespanholas e 
africanas correm , como passaros negros , pregoeiros de temporal , os 
alfaquis de sua seita ; que ao som d'aquellas vozes , quasi inspiradas , 
que proscrevem do livro da vida Portugal e seu Principe, todos os co- 
rações se inflammam e lhes voam apoz; que os obreiros c lavradores se 
m tigres; que os velhos so armam 
cubiçosos do martyrio; que as proprias mulheres não só os imitam , se- 
não que muito mais ainda vencem a natureza , armando e exhortando 
os filhos mininos para morrer ; que ja nos campos do chamamento não 
cabe o numero dos futuros pelejadores, os quaes de hora para hora re- 
crescem ; é que o mar dentre os Algarves está pasmado da quantia de 
galés que de din enoute vão e vem em cardumes , despejando nas beiras 
deste ameaçado orrão Iberico quantos braços , ferro , e machinas de 
guerra se poderam grangear por tanta Afri 

De todos os imperantes christios ameaçados, he D. Afonso Henri 
ques, e com r 
veu este no seu coração grande todas as sores de futuro. Se os aguar- 
dasse., a multidão inimiga viria, cs 
« não só engolir toda sua gente de peleja , mas exterminar- 


convertem em soldados , os soldados: 


o 


o, O a que mais tiram os odios dos Barbaros. Revol- 


mo uma alluvião , não vencê-lo, mas 


afoga-lo ; 
lhes as mulheres, e os filhos, e a casa, que he abrazar como raio a pa- 
fria nas suas a procura-los , minguar-lho-hão. 
os auxilios com que a terra acode pelos seus , pôr-se-ha mais longe de 
principes christãos , desgasta-lo-hão sêde e fome em páramos estereis. 


Não importa : este segundo arbitrio ainda com todos seus rigores o con 


vida : accommettedores em vez de accommettidos, os seus soldados se 
melhorarão em br 
suas tamanhas afoutezas: temos longe a patria ? não nos doerá a asso- 
avislâmos valedores ? faremos por onde os não ha- 
jamos de mister : e se nos fallecerem o pão e a agua , mais será logo 
necessario que apressemos a victoria. Deus no-la dará, por cuja fé pu- 
gnâmos! 

“Tomada esta determinação, appellida toda sua terra , congrega a 
or massa de gente. Que milhão de homens gigantes he este que , 
arrajados os rostos do sorrir da vieloria , o acompanha , é estremece o 
sólo sob sua marcha de ferro? São, quando muito , mil de cayallo e do- 
ze mil peões , mas Portuguezes, E bastará isso para desfazer um mun- 
do de inimigos ? Sim : se contra a enorme desproporção de todo outro 
genero de forças se lançar mão do tempo. Nada he elle a olhos de nes- 
cios, porque o não vêem ; em juizo de prudentos, que o entendem, he 


505 mouros. pasmados descerão algum ponto do 


ma 


m nenhuma outra cousa confiado. 


Sento no 
Que tão pau 


no Deus que o ceu regia 
a o povo by 
Mouros 


Que para um só cui 


Cass Lys, O IL, Er ds, 


tudo, porque he avida ealma de (od; 


as cousas, é o elemento dos ele- 
nada O paga nem o descon- 
ta, elle só desconta é paga tudo: do tempo he a ocasião , da occasifo 
a fortuna; penda até abaixo a balança da guerra com o pezo do ferro, 
ouro e heroicidade, se na outra extrema se lançou vontade o engenho , 
vontade e engenho se ajunctou a leveza do tempo, essa 
leveza romperá o equilibrio, esse nada levará pelos ares o tudo vencido 
e espantado, Semelhantes deviam de ser os pensamentos da D. Afionso , 
esporcando e correndo á redea larga, na frente de seus companheiros, 
para aquele sul tão desconhecido , tão ameaçador , fão rumoroso, tão 
sem limites nem horisontes. O) colosso do poder barbaro lá está em pé: 
ja namão lhe tremula desenrolado o estandarte da Meia Lua, que esten- 
de sombra de medos por todas as Hespanhas christis ; e ao primeiro som 
de rebate marchará. Quem então se tomaria com ll para luetar braço 
abraço? Agora, agora , que ão cheio está de si, e de nós tão seguro e 
descuidado , agora he o voarmos-lhe ao coração, e dar nelle tão subito 
e rijo encontro que se baqueie em terra esmorecido. Sim , o arrôjo do 
nosso, commettimento o fascinará » para que os poucos lhe pareçamos 
innumeraveis , e as nossas estaturas descommunaes , e encantadas as 
nossas armas : e em chegando a hora que os podesse tornar em si , ja 
elles não serão! 

Como nuvem tocada do vento rijo de Deus , ja o bando christão dei- 
xou para traz. potentissimas cidades. e fortalezas mouras , transvoou o 
grande rio , e lá pousa pelos altos de Castro Verde, entranhas do Alem- 
tejo. Aqui he o sobresaltar de corações varonis , aqui o enfiar de ros- 


mentos, e o destruidor é f 


ondeará ; se 


tos cortidos nas batalhas , aqui o encolher de afoulezas. Cinco poderosos 
reis, em armas, e presentes com seus povos; por todas partes cêrco,, 
até vinte, trinta e mais leguas , de gente inimiga e inimiga terra, gen- 
te em (ão espantosa multidão, que parece que as lanças fieis bem pode- 
rão de todo consumir-se nºella, sem a gastar ; terra conhecida e auxi- 
liar de mouros, ouriçada de perigos e embuscadas , com Lemerosa car 
ranca de fortalezas, abastada de tudo, e toda é roda por estradas ma- 
ritimas e ferrestres, por Andaluzia e mares d'entre Algarves aberta ás 
perennes torrentes dos auxiliares , e abundancias para a vida e para à 


guerra. — Arrimados ás lanças os soldados de Affonso , a quem o largo 
uso da guerra havia dado sabedoria de generaes, pezavam mudos o te- 
merario e o impassivel da empreza, e uns a outros com os alhos se di 
ziam : que o mais leve inforlunio ou descuido, o primeiro tropeçar ou 
duvidar, sería para todos hora inevitavel de perdição. Como elles , e 
melhor do que elles , via o Principe o muito apêrto em que eram pos- 
» menos para haver 
mostra da gente, do que para que ella a houvesse da segurança do seu 
Capitão; o de cima de seu alteroso cavalo, fe 
to de sua lança corpolenta , com rosto soberano o alvel., grave e ani 


tos: dissimula comtudo, manda reunir os esquadrô 


ido a terra com o con- 


mado , lhes disse ;— « Companheiros ! nem paz, nem tregua, nem fu- 


« ga se nos consente. He infallivel o pelejar , aqui, logo, e sem soccor- 
«ro, nem esperança d'elle, Parabens , que será este um combate digno 
«que os Anjos Já de cima o contemplem de joelhos , tremulando-nos 


« com mito incerta ou à palma da victoria qu a coron do martyrio! Sem 


« numero sio os inimigos : agradeçamos a Deus que nos trouxe para 
; despejaremos ste campo para nova pa- 
w ria, "Todas essas bandeiras que esvonçam , amanhã as ajunciaremos 
« enfeixadas para os nossos (emplos : as riquezas que por ahi yão derra- 
« madas são ja de vossas mulheres e filhos : e toda essa turba que ora 


« cegadores a tão larga sea 


« enche as ares de ruido e relampagos de armas, he de moribundos , 
« por cima de cujos ossos enterrados. depois de amanhã vos banquetea- 
«reis com o festim que elles vos andaram; custosamente aprestando. 
« Vencedores com D. Henrique, é vencedores comigo até hoje! a hora 
« do vosso repousar está emfim chegando. O valor, que em tantas bata- 
« lhas heis mostrado , he mister resumi-lo ora todo nesta derradeira, 
« que todas as outras resume. Lidadores da Fé e da Patria! as idades 
« passadas , se podessem resuscitar , vos contemplariam com inveja ; e 
« cada um dos seculos por vir inclinará, em passando, a fronte, e sal- 
as, esta jornada portentosa de Ourique. Desce à noute: 


« vará com viy 


« encommendai a Deus a sua causa, e adormecei confiados no seguinte 
«sol. Vai alvorecer para o conflicto a Festa de Santiago : o numero dos 
« reis inimigos he o das chagas do Salvador, por quem peleijamos: que 
« mais fadados auspícios , ou mais seguro abono para o bom suecesso da 
ganha ! Boa noute por tanto, companheiros , até 
m sua tenda o Capitão dos Portuguezes. São as ho- 
ras de remanso , as horas descontadas da vida para tudo o que respira 
feliz; mas eternas e amargas para os pungidos de dores ou consumidos 


à victor 


“ nossa. 


a» 


Recolhido he 


de cuidados. A. vastidão dos arraiaes agarenos , atalaiados de suas vi- 
gias e roldas , jaz adormecida e sorrindo para à victoria que em sonhos 
os visita : oh! visitar de fantasma que se despede lhes será aquelle! 
“Pambem o campinho christão repousa , bem velado entre suas pobres 
+ emuila vez no 
o murmura, sem ousar subir aos labios , a oração da 
agonia, e as palavras do bem morrer. As sentinellas, medindo a pas- 
sos duros e contados o terreno onde os seus companheiros pousam ar- 
mados e mudos, detem-se a espaços , figurando-se-lhes ja aquella a ima 
gem do seu campo ao cabo da lide. Ahi, ahi, no segredo d'essa noute 
do estio , correram lagrimas de olhos portuguezes ; de medo não, que 
a sepultura viam-na clles resplandecer como porta de paraiso ; de 


trincheiras; mas ahi reza-se em voz sumida pela patri 
fundo do cor 


e 
, saudades de suas terras e familias, a quem haviam promet- 
a breve, largos despojos , multidão de captivos, acerescenta- 
lo de patria, dilatação de christandado , paz e segurança para todo 
o futuro , e sobre quem agora impendiam cadeas e alfanges. — Mas , 
porque ainda nos casos mais apertados , nunca lá por cima na alma se 
apaga um alvor de esperança, assim cu 
não con 
eram) & 


dades si 


mo nião ha nouto (ão cerrada que 
a alguns longes duvidosos de luz, de crentes e piedosos que 


da um calava oseu desalento, esforçava os companheiros, por- 
que do alheio esforço. lhe podesse renascer algum , e recorriam aos re” 
medios extraordinarios, sobrenaturaes , e milagrosos , (fo bem cridos de 
todos n'aquella idade. Que romarias, e offertas se não promelteriam á 
Casa santa. de Compostella ! e com que fé se não entreterin o tardo se- 
roar das fogueiras do arraial, com os poderes e cavallerias do /A postolo 
bemayenturado das Hespanhas ! 


a 


= « Que nos digaes: por vida vossa (perguntavam os soldados no- 
s) , não a que vem, mas de que vem que sempre para dar nos inimi- 
gos, bradaes por Santiago? » — Ao que logo os antigos acudiam , que 
muitas batalhas haviam sido ganhadas por seu auxilio , e galhardamento 
feridas de seu proprio braço, — « De duzentos annos passa ja (dizia um), 
que achando-se El-Rei D. Ramiro de Leão nos montes de 
grando tri 


Y 


Olavijo, com 
21, por haver sido derrotado de um innumeravel e tempes- 
tuosissimo exercito de mouros, com quem na vespera se afliontára (era 
noute como agora, e deviam de jazer pelo arraial pouco alegros os sol- 
dados, como nós outros), appareceu-lhe o À postolo Santiago, e lhe dis- 
se: Esforçar, esforçar, que amanhã serei cu comtigo e com os teus! 
“O tributo das cem donzellas que pagaveis ao Cordovez, é que à li (e 
« metleu as armas na mão desesperada , ficará dando logar a outro mais 
ve, que a meu sepulchro e templo pagareis vós outros , em conhe- 
agradecimento : em vez de entregurdes vossas filhas aos bar- 
lados os annos, visitat-me em mi 
«nha casa festiva, o suudar-me com hymnos patrono vosso é das Hes- 
« panhas: essa corda de flores virgens, tirada debaixo dos pés' do demo- 
«mio, será aminha de (riumphador. Esforçar, cavalleiros , que amanhã 
«se verão maravilhas! Fazei o signal da cruz, orai, e invocai-mo., se 
« gui-mo 08 passos, (omai-me o exemplo, e tende fé, »— Com aquellas 
palavras se desfez a visão. No seguinte dia, tendo-se persignado cora- 
do e cheio de viva fé o exercito , onde boa parte da gente era da nos- 
ferra o sangue , cerraram com o inimigo victorioso e infinito. San- 
tiago lhes corria diante , fazendo caminho com alança, armado de pon- 
to em branco , descommunal na estatura , e montado em um poderoso 
cavallo alvissimo : com a dextra e pezo de sua carreira derrubava como 
corisco as multidões descrentes , ao mesmo tempo que mencava com a 
esquerda. uma bandeira c 


ami 


a conça di 


a baros ir 


s alegremente com cell 


ndida , ou como quem acenava para os ceus 
á vicloria que descesse logo , ou como quem chamava. pelos christãos, 
que se chegassem a colhê-la. E ella baixou, e clles:a colheram nesse 
dia incredibilissima ; derrotado Abderraman , mortos setenta mil dos 
seus, captivo o seu terrivel feiticeiro e Cacis da Meca, Alfarami, e o 
que mais fui para felicidade de agouro , o proprio Alcorão da sua mal- 
dita lei. E desde então não sem causa o temos por adyogado nosso , os 


que militâmos: » — 

= «Não ha mais de cento e quarenta e dois annos (dizia outro) que 
dPesse seu valimento se houve clára prova, ja cá em terra do nosso Por- 
tugal , de que ficou, por memoria a ermida ; que muitos havereis visto 
sobre um alto, entre os valles de Cambra e Arouca ; de Santiago se 


diz, ao qual a dedicou por voto o Conde Eroilaz Vermuiz., pelo grande 


est 


go que ahi fez com pouca gente , mas ajudado visivelmente do 
Santo, no copioso exercito dºBl-Rei de Cordova Almansor (de Mansores 
tem nome um logar que ahi se povoou na visinhança ; e do Cabeça de 
Almansor um alto, onde he fama que o Barbaro acampára). Bem me- 
recido foi o castigo. que o Santo veio dar por suas mãos , e bem havia 
por onde ficasse , como ficou para todo sempre , furioso inimigo d'estes 
perros Moutes. Tôra o caso; que tendo Almansor com torrente de vic- 
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torias expugnado muitas e grandes cidades e povoações do Mondego 
acima, até ao inferior da Galliza, rendida e entrada Compostella , tan- 
to se desatinou e endoudeceu com a soberba do feito que em afronta. 
do Santo Patrono acabava , que assim mesmo a cavallo entrou com a 
lança alta pela igreja acima, como quem ja não duvidava tomar-se com 
elle , em sua propria casa. Ao cavallo mandou deitassem de comer ali 
mesmo , em uma pia que ainda se lá mostra; e profanando com blasfe- 
mias os echos santos das abobadas, e desejoso de arrancar do relicario 
oleitiço christão das Hespanhas, investiu com o sepulêhro, onde omar- 
tyx jagia ; senão quando feixa-se repentino o ceu, gela-se o ar, estou- 


xam trovões, estremece a terra, range o Santuario, voam e revoam por 
fóra de todas as janellas e frestas coriscos, alumiando aquella noute me- 
donha e repentina com luz ainda mais medonha , e do sepulchro reben- 
tam labaredas ( 
cripturas ao Santo)! Espavorido o valoroso saío , como levado de tufão , 
pelo templo e portas afora , onde mais se não tornou a afoutar. Mas 
porque nem fogos de Deus dissipam a cegueira destes impios , deu 
(de crer ho que não sería sem lhe tremer a voz) ordem aos seus, que 
apeassem os sinos; e vendo que as torres lhe não desabavam em cima, 
ordenou logo , mais seguro , que se levassem dos umbraes as portas; 
entendendo que no deixar o templo sem voz de pregão para o ceu, nem 
resguardo e defeza para a terra, lhe quebrava a immunidade, e com à 
immunidade a virtude, Os sinos mandou-os para a sua mesquita grande 
de Cordova, onde servem de alampadas; as portas lá estão pregadas no 
tecto da mesma mesquita. Não se levantou porentão o Santo de sua ja- 
vida, como podéra; mas porque as portas lhe ficaram abertas, não tar- 
dou em saír, o mon 


o , ou filho do trovão , parece que chamam as Es- 


ado em seu cavallo de neve, e com as suas armas 
de boa têmpera celeste, o foi colher onde juneto com o nosso portuguez 
Rroilaz Vermuiz 
csenpar vivo, para maior sentimento , mas com só a vigesima parto de 
suas (ropas. Pélo que vos digo, que se nos a elle soceorrermos com co- 
zação devoto, é for servido cavalgar amanhã per nós, bem poderá ser 
que vençamos: e nem he nosso Principe D: Affonso, por capitão e pie- 
doso , menos digno de seu amparo , do que El-Rei D. Bermudo , e o 
Conde Proilaz Vermuiz que castigaram a Almansor ; nem por ventura 


lhe deu combate, como vos ja disse , do qual o deixou 


esta gento que nos cérca mais ferrenha de cortar ou mais copiosa que 


os inimigos de D. Ramiro, que tambem se diz terem sido toda a mas 


sa 'mourisca de Africa e Hespanha. Bem sabe o martyr como he nosso 
Portugal o vestibulo de sua Casa, o quo se o deixasso tomar, logo ve- 
ia em dojs ou tres dias esto cão de Ismar, mandado do Miramolim de 
Marrocos , e foda a canalha de reis que o acompanha, vir-lhe tomar a 
pousada para seus cavallos , o deshonrar-nos mulheres e filhas ao lume 
de suas tochas, Andai, andai, que maishe sua a terra do que nossa. »— 

— a Nascoria nella (dizia outro soldado) , que he essa bastante obri- 
gação, ainda para pecadores, quanto mais para santos como elle , do 
a amar e defender, ainda depois de morto, podendo ser. » — 

— « Mais obrigaçi 


o lhe tendes logo para devotos , que nito nascou 
udia um religioso) , senão em Galilea ; e vi eu com estes olhos, 
quando fui com o Conde D. Henrique em Oriente, o mar do Genesa- 
reth ; onde elle e. Pedro pescavan. Mas sôa que , morto o divino 
Mestre, viera prégar os seus Evangelhos pelas nossas Llespanhas , à 
da que omartyrio só em Syria o recebeu. Se cu fdra mais sabio, que 
vesso podido deletrear um pergaminho, que onvi ler, mui venerado, a 
uns Conegos de Compostella, que o escreviam por ordem do seu Arc 
bispo, e uma Carta do Santo Padre Leão HI, uma e outra cousa houve- 
xa decorado com gôsto, e maior ainda live 


nella 


a em vo-las poder agora de 
agres clouvores do Santo, e antiguidades mui 
para folgar de sua Igreja. Mas o que na memoria me ficou dºisso, e do 
mais que por Já ouvi, vo-lo direi ora brevemente. »— Aqui o cêrco dos 
ouvintes se apertava, é osolhos, que se divertiam com ac) 


clarar , por serem (udon 


amma da fo- 
gueira ; se filavam curiosos no semblante grave do historiador das tra- 
dições, o qual postos os seus nºaquella resplandecente calçada de astros 
que Estrada de Santiago se nomêa, disse, apontando-a com o dedo: — 
« Por ali se partiu, cá do valle dos trabalhos, para a escondida Jerusa- 
Jem celeste, aalma purpurada d'este Santo, primicia dos apostolos mar- 
(yres, assim como lhe foi cortada a cabeça por Herodes Agrippa. Por 
ali descerá elle amanhã galopando em seu cavallo branco, de lança fei- 
ta e sembrante alvoraçado , ou para nos trazer victoria, como espero , 
ou para nos levar comsigo ao triumpho e descanço dos martyrisados. 
Seus discípulos nºessa mesma noute se foram tomar o bemdito corpo de- 
funelo na praça onde jazia , e ás escuras, sem voz mas desfazendo-se 
em lagrimas , com pés ligeiros e surdos por não serem sentidos , o fos 
ram trazendo até fóra da cidade , donde encaminhados de um Anjo por 
valles e montes, fugindo dos povoados e trilho seguido, o levaram com 
grande fadiga e. consolação até ao porto de Joppe: Ahi se estavam pas- 
mados , sem saber que fizessem de si e d'aquelle pobre thesouro. Alça- 
vam a vista aoceu, giravam-na pela terra, alongavam-na e perdiam-na 
pelos mares; o nem o ceu lhes acudia com o conselho, nem a terra lhes 
promettia seguro , nem o mar os convidaya com uma véla para outro 
qualquer cabo do mundo. E estando-se nºaquelle tamanho desamparo , 
foi Nosso Senhor servido deparar-lhes um navio, que de nenhuma par- 
te veio, senão que ali se lhes teceu de repente aos olhos, de nenhuma 
outra materia senio de sua muita fé, esperanças e orações. TD) embar- 
cando-se a toda pressa , levaram ferro, desferiram véla , e seguiram 
jornada com marés tão tendentes , e ventos tão do ceu , que a nau pa- 
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recia ir levada e embalada de anjos, berço amorosissimo d'aquelle filho 
mimoso da Providencia. 
o para onde iam não os cangava, certos de que bem , e melhor do que 
clles , entendia a proa os seus caminhos. “Todo o seu marcar de vélas 
ca estarem acalentando com muitos cantares bemditos o somno do Mes- 
tro, em joelhos, dia e noute, do roda d'elle. EE vos direi as palavras, 
que até as estrellas das horas mortas se consolavam de lhes ouvir, em 
im aquellas. do Psalimo de David: 
Pelo mar vai o teu caminho , ó Senhor, e por entre as multidões do suas 
aguas. as tuas veredas : e os teus vestigios munca homem os conhecerá, 

ção por cima de uma sea- 
xa de primavera, é onde o vento lhe adormeceu, pousa; aportou o na- 
vio, de Palestina , em sós sete dias , m'um porto e cidade de Galli- 
za, que se dizia Iria Nlavia : e desembarcados , levaram o santo cor- 
po para um campinho. oito milhas distante dPaquella cidade , o onde 
ora jaz a de Compostella, Mettida 
pedia, e a arca em uma ermida , que pf 


Não houve mão que em leme se pozesse, que: 


tros: erá 


passando por cima. dos ma 


E como borboleta, que sedeixa boiar na v 


a santa reliquia cm uma arca de 


suas m 


s levantaram , fi- 
cados sós dois para guarda, os quacs eu lá venerei tambem sepultados , 


um 


direita outro á esquerda, os demais com muitas devotas lagrimas. 
se partiram a prégar a lei de Deus pelas Mespanhas , que então eram 
todas dos idólatras Romanos ; e não tornaram mais. Não era arca de ta- 
manha joia. para jazor sem veneração ; e com tudo assim durou todo o 
ios Godos , e todo o da (yrannia Mou- 
risca n'aquella parte, até que prouve a Deus que, sendo Bispo em Iria 
Flavia “Dhicodemiro , tivesse princípio milagroso 
tem ido crescendo, com grande honr 
nha o correr do tempo, que he lima surda que tudo gasta e apaga, der- 


tempo dos Romanos, e dos c! 


o culto, que de en- 


a destas partes. "Ti- 


pento e emb 


da o arrasada a ermidinha , o para até o conheci 


jo so perderem , acudira a terra , como envergonhada de (aes 
suinas:, com quantos mais dobrades tapetes pôde de hervançaes , mou- 
tas e arvoredos silvestres, Era aquillo render como serya no seu Santo 
as vassallagens e obsequios que sabía. Vieram mais annos, encorparam 
e subiram troncos , estenderam-se c abraçaram-se ramas, ficou uma in- 
finita arcaria e abobada de folhas e sombras , com (ão natural graça e 
tamanha magestade., com (ão curioso artifício em seu descuido ruslico , 
que estava sendo um genero de templo , não indigno dos ossos que hos- 
o devido culto não fossem bastantes os passari- 
nhos com seus cantares, as arvores com sua primavera, as hervas com 


pedava. E como pa 


seus pivetes, os ventos com as vozes, amadrugada , osol, o alua com 
a alegria, com os resplendores, com a devoção , cousas estas todas de 
Deus, mas rudes e sem entendimento , vieram anjos com lumes acce- 
sos lá em cima no Lhrono grande , ser honradores, ministros e sacerdo- 
tes desta igreja, não feita senão nascida e ereada de benção: e viam, 
os que: de noute acertavam de passar por perto do sítio, toda aquella 
mata estrellada e resplandecida por dentro com umas luzes, que espan- 
tando os alhos, os consolavam. TZ como paravam a orar, logo sentiam 
por lá umas toadas devolissimas: de musica nunca ouvida , como córos 
de religiosos que acordam com suas matinas à meia noule de um ermo. 
Mais se dizia (edevia de ser mui certa cousa) que algumas boas almas, 
afoutando-se a espreitar mais de perto, haviam divisado,, em ponto cer- 
to da selva , uma v donosa; de uma turba de mininos , todos 
s o gentis, alvos como lirios, rosados c risonhos como alvoradas , 
, serenos , e celestes, anda- 
nas florecentes, 


ão mu 


irmã 
madeixas como raios do sol, olhos rasgad 


vem voando com azas ouro-azues , e nas miosinhas | 
uns. por entre outros , acima c abaixo e em giro , é com as ramadas 
encobrindo-se e descobrindo-se: como estrellas , c de cada vez que roça- 
vam com o vôo a terra, inclinando-se a beija-la, — Narrados os quacs 
portentos no Bispo, é abonados por pessoas graves e autorisadas , qui 
s-so da verdade , foi-se de noute nosilio, e achando-a maior 
vinte din com obreiros, para 


certific: 
ainda que a fama, amanheceu logo ao se; 
desmoutar , e reconhecer a causa secreta de 
riçada a (erra do véo que a cobria , deram em uma ruina de ermida, 
do pedra do bemdito Apostolo. Passada a nova a El-Rei 
no do 


antas estranhezas. Desen- 


te logo voando adorar o futuro Patr 
seu Reino, e dar principio á ua Igreja. Para ella so tras- 
Jadou de Tria a cabeça do Bispado; cesta foi a origem dadevota e pe 

gtinada cidade de Compostella. Todos os Reis e Summos Pontifices (em 
desde entio acrescentado a Casa com grossas esmolas e mercês tempo- 
uaes, até ao auge e 
e oficiada de sete Concgos Cardeaes com suas milras 
como Bispos , que nem de out 
sabre a sepultura do nosso Santo. J3 tende bom animo ; 


nso 0 Casto , veio 


n que hoje os romeiros a vencramos ar- 


es e esp) 


spal, servi 


gerarchia. podem sacerdotes celebrar 


missa no al 
que cedo lá ireis os que o tiverdes promettido dar-lhe graças que as- 
sim he elle obrigado. a nos dar victoria , nio só por visinho e morador 
de terra nossa, e fundador que foi de nossa boa Igreja de Braga , à 
primeira das Hespanhas christãs, onde nos deixou por Bispo o que de- 
pois foi estrea de martyres em Europa, o seu discipulo S. Pedro de Ra- 
les, senão tambem porque ao nosso Senhor D. Affonso bem he que ora 
pague a devoção do Senhor D. Henrique seu pai , que o foi com a Rai- 
nha D. Tareja visitar peregrino , é lhe fez escriptura muilo honrada de 


por sua intenção libertar de antigos vexames e favorecer , como fayore- 
ceu, um notavel patrimonio de sua Igreja. Mas porque alguns dos pre- 
sentes, pelas mostras do rosto, me não parecem ainda de todo confia 
das, contai-lhes yós outros , Senhores Cavaleiros de Coimbra; o que j 


em tempos de vossos avós ou bisavós aconteceu, sendo Bl-Rei D, Fer- 
nando de Leão sobre vassa cidade, então de Sarracenos. »— 

= «A ponto nos emprazaes, Sr. Monge, e somos contentes de vos 
obedecer (acudiu um Cavalleiro) 5 mas porque vai alta a noute, e ho 
razão que nos recobremos. com o somno: para a batalha , só tocarei de 
leve o suocedido , que minha dona muitas vezes me cantava , quando 
era no lavor; deixando de fóra outra glória da minha Coimbra , que foi 


haver sido. por essa occa 


Cid, com o aux 


Do Mosteiro de Lorvão, 
Quando acharam D. Fernando 
No meio de Garrião 
Era D. Fernando Rei 
seu reino era Leão, 


— a D. Remando, D. Fernando ; 
« Novas de consolação ! 
« Gavalleiros não nos ouçam , 
« Manda sair quantos são. 
« Deus te nos manda dizer 
« Que tens Coimbra na mão. 


« Descuidados estão mouros 
« Do poderio christão : 
« D'elles o havemos sabido 
« Por sua conversação 
« Quando de Coimbra vem 
« A montear em Lorvão. 


« Vingimos umalromagem 
« Por livrar de suspeição, 

« IB viemos dar-te aviso, 

« Gram Rei, Senhor de Leão. 
« Manda logo fazer prestes 

« Todo o ginete e peão. 


Como tres mezes passaram, 
Exa por Janeiro então , 
El-Rei ho sabre Coimbra, 

E os de dentro em confusão : 
Mas vale o muro á cidade, 
Que he mui boa defensão. 


Em que traz muitos vassallos. 
De caldeira e de pendão, 
Em que traz o Cid Ruy Dias 
Mais forte que quantos são , 
Ni acaba de a tomar, 
Sete mezes ja lá vio. 

2º 

Ja do cêrco de Coimbra 
Se quer El-Rei abalar, 
Por ser a cidade forto 
Que 
E á gente que traz comsigo 
Falta o 


não à póde tomar , 


m que a sustentar. 
Mil triste, umil assombrado 
Vê-se Lorvio todo estar; 

“Temem-se os frades dos mouros 
Mal que El-Rei os descer: 
nos no most 


ar 


0, 
unclar. 


Chorosos dio despedida 
Ao seu côro e ao seu altar , 
Aºs cellas e sepulturas, 
Aos troncos do seu pomar, 


Aos montes dos arredores , 
Aºs pedras, tambem ao ar. 


Cruz alçada so partiam , 
Sem ousarem de se olhar , 
Que aquelles sinos que s 
Não se ouvirão mais soar 
Vaão cantando Miserere , 

Mui de dentro he seu cantar. 


Tra BlRei em Alimafala; 
Lá lhe foram entregar , 


o. armado nella Cayalleiro o maior homem 
das Hespanhas o Cid Ruy Dias, ass! 
o do Santo , alcan 


n como uma victoria que o mesmo 
u já defuncto contra mouros em 


E di; 


Valencia, como tão cantado anda nos Romance; 
ro 
Caminhavam frades Bentos 


ja minha dona : 


Quanto hay 


ja no mosteiro , 
Sem nada ali lhe faltar, 

Bois, cabras, porcos, ovelhas , 
Que se não podem contar; 


Pão, e vinho sem medida 

De sua eira e lagar, 
Legumes das hortas grandes , 
Trutas do rico pomar, 

Cousas todas que de ha muito 
“Tinham andado a ajunctar, 


“Tudo El-Rei lhe agradecia 
Jom amor mui singular , 
E) orações lhe encommendava 


Para à victoria aleança) 
E vendo à gente abastada , 
Continuou de cercar. 
3º 

A? Casa do Santiago 
Em devota romaria 
Ohegára um Bispo de Grecia, 
E Astiano se dizia, 
Que ouviu contar das batalhas 
Em que o Santo apparecia. 


Dado que fasso este Bispo, 
Bom o mais que ser podia, 
Disso aos romeiros : — « Senhores , 
« Tenho essa fé por sandía; 

« Pescador foi Santiago, 

« Nanja de cayalleria, » — 


Recolhido & sua cama , 

O Santo lhe aparecia, 
Armado de ponto em branco, 
Com imui muita galhardia, 

E duas chaves douradas 

Que na sua mão trazia, 


— « As chaves são de Coimbra 
« Onde o Senhor Deus me envia 
« Vou-me abrir a D. Fernando 

« As portas da mouraria, 
a Amanhã terei lá missa, 
« Que he amanhã o meu 


a 


« Fui pescador algum tempo, 
« Mas sou guerreiro á porfia, 

« Aqoute de Sarracenos, 

« Escudo da monarchia ; 

« Quantos se a mim soccorrerem 


« 'Pem certa a minha val 


Dizendo aquestas palavras 
Num cavallo se subia 

anfarrão e corpolento y 

Alvo, de gram bizarrias 

Deu de esporas, largou redeas, 


Vinte e cinco são de Julho , 


Dia de grande prazer ; 
na Sé de Compostella. 
ai festa mui para ver, 
Que he dia de Santiago , 
Santo de grande poder. 


Orando estão peregrinos 
Lhes queira sempre valer, 
Mas Santiago está longe, 


Que a outros foi soccorrer.; 


Batalham christãos e mouros 
Batalha de gram temer. 


“Aguas claras do Mondego 
Ja se vem sangue correr , 
Portas altas de Almedina 
Não se vem estremecer; 
Pelo muro da Couraça 
“Anda a batalha a ferver. 


Cercadores e cercados 
“Todos votam não ceder, 
Mas he mais a gente moura 
Da que se póde vencer; 
Tem lá mulheres e filhos , 
Quem m'haverá de render? 


Morrei, martyres de Christo, 
Que vos não podeis valer, 
Foge, foge, D. Fernando, 

Se não queres perecer; 

Foge, que os teus cavaleiros 
Ja fogem de arremetter. 


A lua á tarde, em nascendo, 
Tristes cousas ha de ver; 

Mal ousará n'estas veigas, 
“Tão suas, resplandecer 
Christãos em lagos de sangue, 
Quaes mortos, quaes a morrer ! 


so 


— « Santiago, Santiago , 
Soa por todo o arraial, 

« Salvação aos Leonezes 

« E á gente de Portugal. » — 
Vê-lo campea esgrimindo 
Sobre um cavyallo real ! 


Santiago, Santiago ! 

Vede o rosto angelical; 
Vede as armas que reluzem , 
Como se foram cristal ; 

A cor leite do cavalo, 
Nunca se vio outra igual! 


Opa da cor do martyrio 
Que lhe vem mui natural, 


—— 20 


| Bordada de curo mui fino 
Que he das virtudes, não d'al, 
Barrada de pedraria 
De lustre celestial; 


Seu olhar como de estrellas 
Mui sereno e imperial: 
Cota lança de largo ferro. 
Acena a todo o arraial, 
E arremette contra a porta, 
Que nada contra elle val. 


Aberta jaz a Cidade 
Pela porta principal; 
O Cavalleiro remonta 
A? patria celestial ; 
O rei co'as chaves em punho 
Entrou com os seus em geral. 


Glristãos, ganhastes Coimbra, 
Mais que joia oriental; 
Mais tu, Coimbra, ganhaste, 
Que tens fonte baptismal, 
E a lua mesquita grande 
Verás logo em cathedral. 


Dar meia cidade aos monges 
Queria o Rei liberal, 
Mas os Monges só quizeram 
Uma casa monachal; 
Contentes com Lorvão santo , 
Seu paraiso terreal. 


Foi-se El-Reffa Compostela. 
Com sua gente leal: 
De atabales e trombetas 
Soa estrondo festival, 
Abrem-se as portas do templo 
Bem armado e triumphal. 


“Todos com o joelho em terra, 
Como cumpre em caso tal, 
Diziam de agradecidos 
Ao valedor immortal : 

« Santiago, Santiago! 
« Salvaste o nosso arraial ; 
« Salva sempre os Leonczes , 


« E a gente de Portugal. » 


HI. 


Com estas o outras semelhantes prácticas se deviam de estar en- 
tretendo os varios ranchos do arraial na jejuada vigilia do A postolo San- 
to (eram taes fabulas piedosas crença e amores d'aquella idade , e sô- 
dre bafejarem o fortalecerem o esforço , respiravam sua graça) , até 
que esirando-se para repousar , cosfas com costas , abraçados com as 
armas, se ficavam calados, sem poderem adormecer , todos com os olhos 
pelas muitas fogueiras derramadas até ao horisonte pelo arraial mouro, 
porem mettido cada um em a sua solidão , onde com o coração andava 
repartindo beijos e abraços e palavras de amor ás visões dos seus , das. 
suas casas , e terras tão apartadas ; e com isto volviam branduras , e 
com as branduras desalento. 

Porem que fazia entretanto D. Affonso ? as mesmas imagens lhe 
atravessavam pela grande alma: mas no interior deserto de sua tenda , 
elle concerta e amadurece os seus vastos projectos , confronta e compa- 
za os diversos arbitrios dos valentissimos Cabos do seu exercito , com 
quem houvera conselho sobre a incrivel façanha do proximo dia. Mais 
de um taxára o seu arrojo de temerario ; mais de um em quem nunca 
vislumbrou sombra de pavor o esconjurára pela Patria e por Deus, cu- 


jos eram soldados , que ou pedisse treguas para melhor se aperceber , ou 
repassasse o “Tejo, e tentasse à fortuna por qualquer outra via, agra> 
terrivel muito embora, mas não impossivel , nem desesperada : e aquel- 
las reprehensões livres , saídas de labios yalorosos , sem o desarraiga- 
zem do seu proposito , lhe volteavam todavia pela memoria, como nu- 


vens de celestes ameaças. Oh se o ter morto um homem basta para 
atormentar uma vida inteira , que pezo não deve assoberbar a conscien- 
cia ao Chefe de um exercito nas horas que precedem a uma grande ba- 
talha ! E se esse Chefe he um Principe, e se esse exercito he um povo 
todo , e se dessa batalha se aguarda existencia ou morte de uma pa- 
tria ! Treze mil vidas ahi estão em torno de Afonso, confiadas m'elle,, 
e pendentes de sua sorte ; e tantos mil corações de mãis, de pais, de 
filhas, de irmãs que lá ficaram nas terras , que ora parecem na extre- 
ma opposta do mundo, vem todos palpitar apinhados e fundidos no seu 
coração. Se o dia de amanhã lhes fôr contrario e succumbirem , cs ala- 


idos de tantas casas orfis , “e logo depois captivas e assoladas , ; não 
irão até aos ceus perturbar-lhe a paz, que elle haverá comprado com o 
seu sangue? E elle ora, porque a Oração, que he a filha do perigo e a. 
amiga da noute, recae lá de cima sobre aalma,, convertida em orvalho 
de esperança e benção. E sentando-se depois diante da alampada que 
alumiava e aviventaya a tenda, como seu espirito vigil 


nte aviventava 
o arraial taciturno , tomou nas mãos as Escripturas Santas, que sempre 
comsigo trazia: nºellas folgava, mormente em dias de tribulação, met- 
ter o pensamento como em uma barca de fé, para andar vagucando 
pelas maravilhas dos tempos antigos , donde sempre volvia com mui 
formosa colheita de esperanças novas : e o acaso , ou o seu Anjo lhe 
abríra na pagina de Gedeão , Capitão e Juiz de Israel, o qual com sós 
trezentos soldados desbaratou quatro reis de Madian , e lhes extermi- 
nou cento e vinte mil pelejadores , e aos proprios reis prendeu e ma- 
tou, acabando de consumir mais de doze mil fugitivos, apoz a batalha. 
O livro então lhe pareceu estar fallando vozes de propheta , a luz lhe 
sorriu boas novas , e uma alegria santa lhe encheu os olhos que fitou 
affectuosos no symbolo da redempção , debuxado no paterno escudo , ao 
qual nesta jornada milagrosa outro esmalte mais sobido estava ainda 
destinado, e com elle a honra de ser o pendão portuguez até ao fim dos 
tempos. 

Assim passava esta noute solemne! Triste he o vogar de uma nau 
populosa pela escuridão , em paragem lageada de parceis, infamada de 
naufragios , e com vendaval imminente. Os que nella vão pousam e 
não dormem : os vigias do quarto consternam-se calados : o piloto vai 
inclinado diante da luz da bitácola , com os olhos na agulha e carta do 
roteiro; e a mão no leme , e o pensamento no ceu: e o reflexo d'aquel- 
la candea, e a sombra da cabeça d'aquelle homem , são o unico fito e 
esperança de todos. “Tal ou mais triste era o arraial dos baptisados no 
meio d'este oceano de infieis , na noute de vinte e quatro para vinte e 
cinco de Julho do anno de 1149. Ora passai, passai nas boas horas, es- 
trellas d'esta noute, que bem-trocadas achareis as mãos da fortuna em 
tornando amanhã por este horisonte. 

Ja quer alvorecer amanhã. Ainda bem não he para serem desper- 
tos os olhos do seu trabalhado dormir ou velar, quando ja pelos bandos 
christãos vai grande movimento e alvoroçado ruido de fallas. — « Mila- 
gre! Deus por nós! Thiago Santo ! Victoria! Portugal! » — são as vozes 
com que uns a outros se dão as alvoradas. Uma maravilha d'aquella 
noute , cuja narração parece procedêra da propria tenda do Principe, 
era a que cs incendia e transportava. Verdade ou mentira piedosa, mi- 
lagre do insondavel poder divino que o obrasse , ou milagre do amor 
patrio que o fingisse , todos o creram, e era o seguinte, 

Cançado o Principe de porfiar com seus pensamentos , sentara-so 
a ler por sua Biblia , onde lhe logo Deus deparou uma historia de mui 
altas esperanças. Cêrca da meia noute adormecêra , com a testa sobre 
a pagina inspirada ; por ali lhe exhalára Deus para o animo um sonho 
todo seu. Figurava-se-lhe ver um ancião que o vinha procurar , e lhe 
dizia: « Sus, D. Affonso, cobra alento, que haverás victoria. Debella- 
« rás todos esses reis inheis , emetterás debaixo dos pés o seu poderio 
«e o que de todos nós he Senhor se te descubrirá aos olhos corporaes, » 
E como isto sonhava, entrou pelo aposento o camareiro João Fernandes 
de Sousa , e com estas palavras o acordou: « Ergue-teora , Senhor, que 
he chegado um ancião, e quer fallar-te. » A que o Prinéipe respondeu : 
« Embora entre , como seja christão. » EE entrado que foi , reconheceu 
ser o mesmo que por sonhos estivera vendo , o qual postos gravemente 
os olhos n'elle , com voz clara e segura lhe disse : «Cobra animo, S 
« nhor has de vencer , has de vencer, e não podes ser vencido. Deus 
« que te ha por seu filho dilecto , poz sobre ti e sobre tua descenden- 
« cia os olhos de sua misericordia , até á decima sexta geração, na qual 
« a (ua prole será attenuada , mas ainda attenuada , volverá a pôr-lhe a 
ia , a olhar por ella. Elle te manda por minha boca dizer, que 
assim como ouvires no decurso d'esta noute a sinta da ermida onde 
« vivo, sessenta e seis annos ha, entre estes infiis, guardado da mão 
« divina, te sáias do arraial só esem nenhuma (estemunha , porque tem 
« determinado mostrar-te as enchentes da sua misericordia. » — D. Af- 
fonsoque , absorlo no que ouvia , estivera até ali com as mãos e osolhos 
alçados para o ceu, com fodo o semblante guerreiro desfeito em devo- 
ta piedade , arremessou-se de repente em terra a venerar o santo em- 
baixador, e quem o mandava; e posto em oração, se deixou ficar aguar- 
dando solitario o promettido som. E como fosse ja a segunda vigilia, 
ouviu a sineta; e aquellas misteriosas toadas , sunves como voz de ami- 
go em deserto , consoladoras como pensamento do ceu em terra barba- 
Ta, esperançosas como preludio de preces, lhe deram rebate nos inti- 
mos da alma : e tomando por sós companheiros a espada e escudo , co- 
mo quem se hia á mercê de Deus por campos perigosos e mal sabidos,, 
aparelhado para qualquer fortuna , saío dos arraiaes. Eis que da parte 
direita lhe apparece contra o nascente um raio de luz , o qual pouco a 
pouco se foi derramando em resplendores , e crescendo. E espantado da 

ão , suspenso o fôlego, e fito o animo todo pelos olhos n'aquella par- 
te, vio do mesmo raio formada uma Cruz de mór claridade e formosu- 
za que a do sol, e nºella Jesu Christo pendente, e por um e outro lado 
córos apinhados de mininos mui candidos. Arremessa de si a espada o 
escudo , e descingido das roupas e descalço se baquêa em terra sobre 
os peitos; e afogado em lagrimas, começou de interceder ao Senhor pa- 
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xa que alentasse aquella sua gente, e disse com vaz elata e desassom- 
brada : « Porque amim , Senhor? aosinfieis, aosinfieis, para queapren- 
dam a conhecer-te. » — Ao que lhe foi respondido: — « Não venho a 
« confirmar-te na fé, mas a fortalecer-te o coração para o conflicto, e 
« assentar sobre alicerse perenne o teu Reino. Confia, Affonso, que não 
« só haverás esta victoria, mas quantas outras commetteres contra ini- 
«migos desta Cruz. Tua gente, acha-la-has alegre c esforçada para a 
« peleja, e dºella te será requerido que não entres na batalha sem o ti- 
« lulo de Rei. Oulorga-lho: reinos e imperios eu só os fundo cos dissi- 
« po3 em ti e na tua descendencia quero fundado um imperio, que eu 
« hayerei por meu mimoso , pelo qual o meu Nome seja levado ás mais 
« remotas trentes do mundo. » — E apoz estas e outras algumas palavras 
de muita consolação e promessa, desappareceu a grande visão , corrida 
novamente sobre o campo amagestosa cortina estrellada da noite; e por 
meio do profundo silencio, o Principe se recolheu aos arrajaes. 

“Tal era a mui fausta nova, com que os soldados então tumultua- 
vam fóra de si, e prestes para tudo. Entretanto sacerdotes e religiosos. 
armaram em diversas partes do campo os altares em que deviam cele- 
brar o sacrifício incruento em honra do Apostolo das Hespanhas. Todo 
o exercito ajoelhado , com as frontes descubertas e as armas por terra, 
ora com o mais profundo recolhimento , olhos cravados na Cruz que lá 
se ergue sobre a ara, e a quem a fantasia encantada está prestando os 
resplandores do prodigio, e as palavras abonadoras de triumphos. Por 
entre as bandeiras que se condensam como alameda aos dois lados do sa- 
crifício, embaladas da viração fresca , e tintas nos reflexos vivos da au- 
rora, o ministro eleva vagarosamente aos ares a hostia, que ahi parece 
protegida d'aquelles mesmos estandartes que protege. Grandiosa ho a 
scona ! em meio de barbaros que enchem montes, valles, planícies, um 
punhado do varões semelhantes a estatuas de ferro, uns poucos Portu- 
guezes de D. Afonso, com amião , que logo irá exterminar descrentes , 
batendo no peito a que tantas lanças virão apontadas, e inclinando so- 
bre o pó o corpo, que amuitos d'elles antes da noute será caído, para 
nunca mais se levantar! 


Concluida a ceremonia, que foi como um tomar posse d'aquellas 
paragens para a fé, reunidos em torno de cada balsão , on bandeira par- 
ticular, todos os valorosos do seu séquito , dividiu o Principe a hoste em 
tres corpos. A dianteira, com tres mil infantes « tresentos ginetes es- 
colhidos, tomou para si: era o posto de mór perigo e exemplo , compe- 
tin-lhe. Ão filho de seu aio, D. Lourenço Viegas, aquem todos appel- 
lidavam o Espadeiro, e elle seu Irmão, e a D. Gonsalo de Sousa gen- 
ro dó mesmo seu aio, tambem seu privado, e por virtudes de paz e 
guerra , mui digno, commetteu confadamente a saga [chamamos-lhe 
hoje retaguarda), composta de igual numero. Emfim as costaneiras, 
isto he as alas da direita e da esquerda, com o restante da gente , a Mar- 
tim Moniz ca Mem Moniz, cavalleiros ambos, como bem cumpria , de 
claro sangue, e valor experimentado, posto que dielles sós os nomes 
chegassem vivos ao nosso tempo: o segundo seria por ventura irmão do 
seu mesmo aio. 

Postos d'esta maneira em som de arremetter, estes e muitos outros 
senhores, Condes , Ricos-homens , Infanções , Cavalleiros , Coudeis, Al- 
mocadens , Adaís e Sacerdotes [que muitos destes m'aquella idade e por 
tal causa se presavam de vestir as armas], saindo de seus bandos , se 
foram em turba a D. Affonso, requerendo-lhe , por parte de todo o po- 
vo e sua, que se deixasse logo m'aquella hora acelamar Rei. Era diff 
cultosa à proposta, e mal consentia o tempo deliberar. Quizera o Prin- 
cipo differir o negocio; mas as instancias de tantos amigos , o querer 
unanime dos subditos , o cuidado da batalha, a vontade de Deus , e por 
prova della o bater que no peito sentia de coração regio , lhe arranca- 
ram dos labios o sim 5 e aquelle sim voou repetido de boca em boca, e 
de companhia em companha, até aos confins do campo. Com esta pala- 
vra nova parece ter caído das nuvens, no meio do exercito, um anci- 
lio com fado de imperio e victorius ! Troveja no ar a saudação unisona 
dos soldados; a terra até muito ao largo estremece com o tripudiar dos 
peões , o recalcar dos cavallos , os rufos dos atabales e tambores, e o 
vibrado clangor das trombetas , é mais instrumentos inspiradores de va- 


Jor e alegria. Levado na torrente de seus cavalleiros, D. Affonso vai 
commum, e 


correndo por entre os esquadrões, agradecendo a alegri 
acrecentando-a com as mostras de confiança , abonos de victoria que no 
rosto se lhe divisam. D'entre esta selva de espadas e lanças em alto , 
é pendões mencados, se por tres vezes ropetido aquelle brado com 
que todos seus suecessores até hoje tem sido alçados ao throno , Real 
Real por D. Afonso Rei de Portugal! E o sol rompendo do oriente , 
dourou com delicias este painel soberbo de amor, de heroicidade e de 
fé, Outro igual ainda até esse dia o não vira, nem maior lho apresen- 
tou nunca depois o rodear dos annos. 

Alvorotados os Sarracenos com este subito alarido , entenderam do 
primeiro que seria chegado bom soccorro aos Portuguezes; mas avisi- 
nhando-se mais, o vendo que nenhuma novidade destas havia, não 
acabavam de entender o como e o porque assim vicloriavam e se en- 
cendiam em júbilo , homens a quem tudo estava ameaçando ser este o 
seu ultimo dias e fal saudar de gente moribunda á luz suprema, lhes 
parecia escarneo e demencia de desesperados. Já toda sua hoste ondea, 
se despega, adianta-se ! Já se podem ntmerar as batalhas ou exercitos 
que lá yem: por doze no-los conta a fama; para mais, e sem medida , 
esa a chusma. — Firmes, como rochedos de costa jaguardarão os do 


Christo estas ondas que de lá rebentam e crescem, rumorcjando como 
trovoada, té que venham nºelles embater, espedaçar-se, e cair umas 
apoz outras? não: por cima d'ellas se arremessarão como tufão que as 
curve, as rasgue, as atormente , redemoinhe , atropelle, e desfaça. Es- 
te he o pensamento d El-Rei, ao pensamento seguio o feito , ao feito as 
maravilhas. — Da parte do poente, d'onde hoje he Ourique , vinha o 
temporal: para ahi se arroja. Já por ordem sua a Sina [estandarte] 
Real se desfralda. A este signal do costume , todas as mais sinas da hos- 
te se despem de suas fundas, e so tendem pelos ares: os balsões, ou 
bandeiras dos diversos senhores, hiam sempre soltos e largados ao vens 
to. Garcia Mendes , o alferes d'El-Rei, como archanjo que leva pelos 
ceus diante de si cometa de destruição , se atira com aquella Sina Real 
ao meio da dianteira inimiga, arrôjo para os desconcertar a elles, in- 
flammar e attrair os nossos. Desaçaimaram-se os ledes! Na frente de 
sua batalha vôa D. Affonso com Santiago nas vozes, Portugal no cora- 
ção no rosto as furias, a vieloria na alma , e a lança fatal feita e bem 
cerrada na mão de bronze: logo no primeiro encontro fada. o resto da 
jornada , derruba morto a um dos reis sarracenos, e de todos o bellico- 
sissimo, que assim ousava de se afrontar com elle, Dentro em pouco 
não havia em todo o campo braço vivo que não obrasse extremos, Cor- 
po por corpo era já o pelcjar: peleja de cem mil pelejas a um tempo, 
espectaculo estranho e soberbo , se para elle houvera espectador ! Dian- 
teiras, sagas, costaneiras , tudo se descompoz e derramou : os dois cam- 
pos são um campo , os dois exercitos uma só voragem do vidas, as 
meias luas se tecem com as cruzes, os capelhares e albornozes de mil 
cdres com os corpos negros de malha de ferro, as palavras da nossa 
ainda rude c já formosa lingua com as arabes altivas € sonoras , O no- 
me do Apostolo com o de Mafoma, o de Deus com o de Allah: tudo 
revolve e baralha o espirito de destruição. Assim fervem na caldeira 
horrenda do fundidor os varios metaes de que ha de saír um colosso , 
que em pedestal inabalavel conte as idades ás idades, e viva ao longo 
della vida de Deus, sem morte, nem quebra, nem mudança! — Par- 
ticularisar feitos não he possivel; faziam muito os nossos avós, conta- 
vam pouco , nada escreviam. Em vão procuramos soprar o pó ao painel 
de suas gentilezas; só uns longes apparecem das côres primitivas, só 
traços do desenho destravados e soltos. Se alguma cousa ahi se não gas- 
tou, e se vem ainda mostrando com todo o frescor e lustre , he a parto 
superior do quadro, o ceu. He portanto, o que desta jornada alcança 
mos, pouco para as palavras , mais que muito para a admiração. Ima- 
gine cada qual quanto mais poder e quizer , nunca excederá nem igua- 
lará a verdade. Ao cabo de largas horas de porfioso e acerrimo lidar, 
quando veio pelo fim da tarde, eram valles e montes de cadaveres car- 
rancudos quanto largo espaço por terrenos ondeados se desenrola desde 
olado de Ourique até Cabeças de Reis , onde a tradição nos aponta que 
os reis mouros acabaram degolados, e com elles a batalha, e com aba- 
talha o dia, e com o dia oimperio futuro dos Sarracenos em Lusitania : 
por sobre seus irmãos defunctos levavam-se os captivos em rebanhos de 
milhares milhares de fugitivos, arremessadas de si as armas, ora pro- 
curando-se uns a outros para se afoutarem , ora, é logo, separando-se 
por não redobrar cs riscos, hiam correndo pelos longes sem saber para 
onde, imaginando de toda a parte a Cruz que os seguia e os esmaga 
vas as ribeiras Cobres e Terges fugiam ambas sanguinolentas, e re- 
tingiam longamente o Guadiana; 6 sobro terra empapada em sangue , 
por entre às pedras e moutas refervidas em sangue, os cavallos, os ca 
valleiros , os peões, tudo ostentava a mesma côr, por entre cuja terri- 
bilidade só o luzir dos olhos se estremava. 

De alegria, eimui outra da vespera., foi anouto: pousavam em ter- 
ra queelles mesmos baptisaram , eja patria; anteviam possivel um por- 
vir de descanço; hiam-se tornar a suas pousadas com despojos o servos 
para suas famílias , com oferendas para suas Igrejas , com a historia do 
um portento para seus filhos , com um grande Rei feitura sua para ca- 
beça, escudo , o esperança da sua patria  ecom os caminhos abertos 
desempedidos para com elle, se aprouver , colherem mais patria , mais 
despojos, mais fama. — Ajudemos com o nosso echo o galardão devido 
aos valentes de tal dia. O como se cada um assignalasse ignora-se ; que 
todos se houveram dignos do nome portuguez e de seu Capitão , não con- 
sente dúvida; e estes foram : Egas Moniz e seus filhos Suciro Viegas e 
Moço Viegas; os tres irmãos Mendes de Bragança, progenic de Reis 
da Armenia e de Leão; os outros tres Mendes filhos de Mem de Gun- 
dar, esforçado e honrado Cavalleiro Asturiano é Capitto do Conde D. 
Henrique; o Alferes Real Garcia Mendes; Pero Paes, descendencia do 
D. Ramiro IL. de Leão, e genro de Egas Moniz; Gonçalo Mendes da 
Maia o Lidador Diogo Gonsalves , contraparente d'Bl-Reis os dois Fa- 
fes, Godinho e Egas, filhos de um Alferes do Condo D. Henriques o 
rico-homem Paio Guterres; Martim Anaia; Gonçalo Dias o Cid; D. 
Fuas Roupinho Alcaide de Coimbra , que mais celebre voremos depois 
pela primeira victoria naval de Portuguezos; Fernão Pires que succedeu 
a Egas Moniz no Ofício de 'Trinchante ou Veador da Casa; é Martim 
Moniz, de quem fallaremos na tomada do Lisboa. Nestes poucos no- 


mes , escapos ao tempo , se jaetam de prender muitas nobrezas « fidal- 


guias ainda hoje existentes. 

“Tres dias permaneceram os vencedores na posse do campo , segun- 
do ausança- Quando veio à Assumpção , aos quinze de Agosto , presen- 
tos El-Rei, os seus Cavallciros, e toda sua gente, faziam-so em Co 
bra as pomposas festas da victoria: alardeayam-se pelas ruas os capti- 


PES 5) pe 


vos e despojos, celebrava missa na Cathedral o Bispo de Coimbra D. 
Bernardo, echoava por aquellas abobadas gothicas o Sermão de graças 
do Arcebispo de Braga D. João, girava pelas praças com edificação e 
cnlevo do povo uma apparatosa esolemne procissão , corriam-se canas 
touros com es cutros jogos e passatempos (ão bem aceeitos nas Hespa- 
nhas, ecom tanta razão bem aceeitos entre gente namorada da guerra. 
E estas festas so estenderam por muitos dias encutes, de que para mui- 
to tempo deyeram de ficar saudades e memorias até filhos e netos. 
Ah! saudades e memorias são as unicas flores do campo do passa- 
do! mas as memorias se desbotam , as saudades murcham ainda mais 
depressa, Vimente nos promettemos immortalidade em terra de morte, 
e permanencia em mundo de mudanças: do caminho da náu só ficam 
espumas que se apagam ; do raio só echos e fumos que se dissipam ; das 
façanhas dos heroes apenas um ruido que logo com cutros mil ruidos so 
confunde e desbarata, Triste he este apressado ccifar e comer do tem- 
po no que elle proprio semeou : porem mais triste he de ver concertado 
com elle ohomem , ou barbaro e demolidor , ou descurioso cadormecido, 
— Em Ourique, ahi onde obeliscos e piramides seriam pouco, nem pi- 
ramide , nem obelisco , nem pedra se levantou por espaço de quatrocen- 
tos e trinta e tres anos, o que era faltar o brazão de armas no solar da 
Monarchia. Foi El-Rei D. Sebastião visitar o sitio; bem cram dignos 
um do outro, visitador e visitado: no coração lhe doco ver a gloria do 
major feito , e que mais o incendia em invejas, sepultada sem epitaphio 
(porque lhe não segredou então ao ouvido o Anjo bom os seus proprios 
futuros). Determinou de pagar a dívida de quatro seculos. Onde orava 
openitente embaixador de Deus , alçou um templo , que ainda em gran- 
de cidade seria grande, e em um arco magnifico, mandou se gravasse 
com elegantes lettras o sucesso , as quaes em linguas dignas de orcla- 
tar, em linguas Romana e Portugueza , diziam : 
=Neste logar , estando o feliz D. Afonso Henriques para en- 
trar em conflicto contra Ismar e outros quatro reis de Sarra- 
cenos , e imumeravel multidão de barbaros , foi victoriado Rei 
Primeiro de Portugal: e instigado por Christo, que na Cruz 
he apareceu, asc haver esforçadamente , com sua gente pou- 
cu tamanha destruição fez nos inimigos, que o confluente dos 
rios Cobres e Terges trasbordou sangue. E para que , pelodes- 
Srequentado do sitio , se não viesse a desluzir delle um tão 
grande e estupendo feito, D. Sebastião I Rei de Portugal, 
admirador: do esforgo militar, e acrecentador da gloria de 
scus maiores, alçado este Padrão , lhe restaurou a memoria. 
O templo lá está, ho a Matriz de Castro Verde; do arco são in- 


certas as noticias: por onde, se realmente foi edificado , e n'elle aber- 
ta a letra, bem fez o eloquente Mestre que a compoz, André de Re- 
zende , de no-la conservar em seus livros, que assim tinham de sobre- 
viver aos marmores. — Nºoutro monumento, erigido no proprio logar , 
onde memoram que tinha sua pousada o Santo solilario, e he a Igreja 
das Chagas do Salvador, hoje Senhora dos Remedios (piedoso soa a ou- 
vidos christãos o nome recente, porém o antigo, sobre piedoso, pre- 
goava o tradicional prodígio da apparição, e a origem das quinas cm 
nossas armas) vão a idade e o desprezo fazendo seu officio; não tardará 
que o consummam. — Mas que muito, se de novo tropheo, 
sos dias levantado pela Rainha D. Maria I, só umas desconsoladas rui- 
nas aparecem! 

E não nos envergonharemos da nossa descuriosidade ? e não acor- 
daremos a este continuo desabar do passado! Não haverá outra mão de 
Rainha, ou de Rei, ou de Povo, que acuda a salvar, por qualquer 
preço que seja, o derradeiro livro da Sibilla, que se vai ao fogo? Não 
ha quem dê uma esmola á gloria Portugueza, que so morre ao desam- 
paro? Nem ao menos por ser a primeira pagina, e a do tifulo nos fas- 
tos da nossa monarchia, guardaremos esta com ciume dentro (antas já 
perdidas? 

Mas emfim o que monumentos não brilham , brilhará a terra: lan- 
cemos por ella os olhos. Que são hoje estes campos triumphaes de Ou- 
rique? prosperam , forecem ou folgam sob os netos de seus redempto- 
res! Dissereis que as imprecações dos mouros na hora da agonia, ahi 
ficaram com elles enterradas, para se desenvolver e brotar seu fruclo 
em nossos dias. Nºesse torrão calado e nú, de rotas e escuras aldêas,, 
e choças immundas, habitação de mendigos, corre a lava da guerra, 
que tem seu vulcão vividouro nas montanhas do Algarve: não guerra 
de christãos com musulmanos, não guerra de naturaes com estrangoi 
ros, nem ao menos de grandioso espectaculo, fautora de heroicidades , 
cheia de esperanças e de porvir: mas guerra de irmãos, guerra de pu- 
nhal, guerra por brenhas, como caçada de javalis, guerra emfim cujos 
triumphos, quaesquer que sejam , são sempre lucto,, porque todos seus 
golpes acertam no coração da patria, ecujo padrão, se lho podessemos 
levantar, mereceria que nossos descendentes o arrazassem , para poder 


olhar uns para cs outros e amar-se.— Aqui nos cahem as mãos e a von- 
fade: começáramos tecendo uma tão farta corda de louros, hiamos a 
remata-la, e vê-las as pontas de suas ramas se nos converteram em ci- 
preste! Foi o presente quem lhe deu olhado e a bafejou; larguemo-la 
já, que está contaminada, e refujamos com o pensamento para as eras 
Portuguezas, a colher outras frescas e viçosas. 


NOTAS. 


og. 1. ol, 1, lin, 32, —i4e na Clronica Giolicrum , documento de grande credito e quasi coero, o seguinte: mulicrs bi affucrunl amazonieo it Belligerantes, 


probait in eis qua: ibi ceciie inventor fuerunt. 
Pag. 18. col. 1 lin, 36. 


ias antigas d'estas partes , como as mithol 
do arraial ho de grande probabil 
Pag. 1h col. 4 lin. 6. 
DECCCL XXI. [he o anno 934) Rex Iami 
diem dabant eis C. virgines deludendas.— 


de, não só verisimil, para a epocha em que 


Pag: 18, col. 1 lin, 71.— Tudo quanto no testo relatamos, 
estas, e semear aquellas. Fr. Bernardo de Brito, 
provara, parte com as tradições dos moradores e vi 
dizemos no texto , ainda lá duram , de que fomos não ha moitos annos testemunhas. 
Pag. 18 col, lin, 14. nomina Boonerges y qued est fl tenit 
Pag. 10, col, 2 lin. 64.— Diogo Gelmires,, Cancella 


te a dignidade de Metropolitana, que d'aquelle tempo até 
feitura da Historia Compostellana , cujo he principal asumpto o mesmo Prelado. 

Paga 19e col. 4 lin. 
amais aumptuosamentes Os 1 


arguintes a foram à porfa eng 


neto carilenes em Maio de 1103, & concedeu em Outuli 


cias doque casa, fo 
o arcebispo D. Diogo Gelmi 


Juncto com o corpo pelo mesmo arcebispo Gulmirer.! 
po de so discutirem muito profunda e erudi creditar 
Aedro de Rates, quanto mais depois de morto: todavia a Igreja hespanhola allega por si muit 
Jumes em folio, que com o titulo IEspedito Hipanica Aposteli Soneti Jacobi Me 
Caetano de Sousa. 


m quanto porem os gallegos as 
nte essas pledoras contendas: custa 


age 104 cols 1 lins 70,—— Allude-te & mercê feita á Villa de Cornelhan pelo Conde D. He 


clareza remettemos o FP do Liv. VIT. Part. HH. da Monarch 

onde começa : Glorioso et venerabili patrono nostro domino Jacobo .. quia 
Pago 10: cols 2 lim. 1 Das ci 

no lei ao Mosteiro de Lorvã 


e sabor biblico do seu Iati 


amstancias da tomada de Coimbra por D. 


O Sr, João Pedro Itibeiro, que della faz la 


que allega não nos satisfatem, e por ex. a 


igualmente visinho , e muito mais opulento 


collecção que muitas vezes te 


nos não Demobra que júmais com ella. 
to, lhe acerosce, al 
impugnador, não 
dtello, ma sua Historia General de Espam. Li 


m da desartificinca sing 


n 
go. Oute 
le, e de nenhuma outra fonte, a tomaram os piedosos es 


o não mencionar a milagrosa aparição de San! 


nunca podia ser que melhor conbesse csta novidade, do que no assumpto que ora linhamos entre mãé 
a a plo q 


cet cuidamos que não, e breve 
zoicidade , são prova os Lreços qu 


ds historias dos povos remotos, como o cheiro proprio à cada genero de planta, como a alma ao corpo vivo. 


nesta falls, he provavelmente mai 
je isto refere muito largamente, na Parte IT. da Menareh. Lu. Liv. II. Cop. XXXV, 
iahos dos proprios logares. Essas tradições, assim como os nomes antigos de Mansores, 


resente conserva , sendo antes sujeita á Igreja de Tra 


A Igreja que D. Afonso o Casto edificou em Compostellay so Apostolo 8 
ndecendo , e 04 papas, conformando 

Papa João VIE mandou consagrar a Tgeeja: foi Utbano IT quem trasladou a cadeira episcopal de Iria para Compostell 

do seguinte ano ao Lispo de Compostela o pal 

a que por então lhe começou , sendo o voto de ir a Santisgo exceptundo como o de Jerusalem. A admirav 

2y 9 qual meteu a ares do marmore cem o corpo em urma abubada debuixo do altar mór, Segundo a Historia Compostellana y d'0 

as que vão nesta parte do texto, por este mesmo tempo foi a cabeça do Santo traida de Jerusalem por ordem de D, Urraca, 


n se presam de poswir o martyr, a mesma presumpção ostentam n 


é antigu 
a Alerta, publicou em Lisboa de 1727 a 1792, o dedicou a 


it. onde vem trasladada a escrita 
atro dumânio et dieta ceclsia: com 

ando T. do Leão em 1064 ho documento pr 

+ em o dito sumo , trasladada por Brito na Part, 17; da Monarch. Lust, Lio. VIT. Cop. 

menção na primeira das suas Dierlações Chronologicas pag. 41 e seguintes, 

O soccorro que aki se suppie dado a D. Fernando pelo mosteiro de Lorvão, era m 

além do pouco peso de tal discurso, achamos o mesmo facto authenticado pelo Romance 

citada para testemunhar a historia d'aquelles tempos ebscuros, da qual o aceto 

umentasem. Outro tanto dizemos da 6.4 ratão de suspeição 

do sea estilo, que desdiz singularmente do geojo de Brito, seu primei: 

ix de o abonar a pag. 44 da sua cilada Diserteção; além da aua cohereneia com as mem 

Cop. JT, publicada pela primeira vez alguns antos antes da primcira edição da Manarekia Lau 

s3o os que a contam, a saber, os Iomane 

us que a entreteceram nos legendas, e os hist 

230 dus cinco Iomances, com que rasgâmos a prosa do testo, Entendemos que facultando-nos licen 


emos os porques. — De que o metro fosse usado em Portogal n'aquella 


nos ficaram de poesia portoguea, a saber, a Cansão de Goosalo Hermigues, as deas Curtas de Ejas Monis Coelho, o fragmento do 
Hespanha, as Cantigas a Guesto Ansur, e o Cancioneiro do Cillegio dos Nobres, poblisado em Londres por Siz Charles Stuard, 


sicut exit postea 


Ainda que tudo o que de Santiago trazemos, seja cpisodico, nem por iso nos pera de o baver tractado com extensão , antes sim de nos termos acanhado com 
sserupulos alheios, ommiltindo muitas noticias curiosas portugueras e castelhanas sobre o assumpto, As romarias, os votos, o culto, o valimento, 


os milagres de Santiago pertencem ás histo- 


A acena que fintasiamos no serão 


na qual principalmente andava accesa a devoção dos povos e reis para com o Santo. 

No Chronicon do Cerratense, que Flores, seu primeiro publicador , na Iipaia Sagrada T. II. P, IT. Cop. V. attibue ao meado do Sec, XII, lise: Bra 
s commisit prelium cum Baracenis, Diso Jacobo + 

se um privilegio que o proprio D. Ramiro déra á Igreja de Compostells , aonde vem afíirma! 

elle é todo seu reino, de pagar para o Santo um tsihato de pão e vinho , É maneira de primícia, d'onde vei 


liter aujuvante : et exeussit grave jugum a cervicibus Ch 


ianorum : nam usque aid um 
o , e declarada a obrigação em que fica 


ficar a Casa muito grossa em rend; 
tecido de mentiras que de verdades. Fes 0 tempo seu officio 


ho desgastar 
» abona-se, parte com documentos que pouco. 
Cabeça de Almansor &e. explicados da mancira que 


S. Mare. €. HE. w, XVIL, 


do Conde D. Raimundo , genro de D. Afonso VI e por elle Governador de Portugal, antes do Conde D, Hem 
bispo de Santiago, em cuja Sé sc conservam delle grandes memorias , sendo uma ter alcançado do Sumo 


ue, foi Arce- 
Pontifice a preeminencia dos sete Conegos Cardenes para a sua Igreja, e ultimas 
Fui este Arcebispo quem encomendou a tres Conegos da st 


ngo, era de pedia e larro, e amar rude: D. Afonso III, o Magno, a concartou 

devoção p lhe vieram concedendo muitos indultos e graças espe 
+ ea dessujcitou da Metropoli de Traga: Paschoal TI 
episcopal: Calisto IE deu ao arcebispo do Compostella a metropoli 
Igreja que hoje existo , 
e extrafmos. 
D. Afonso VI, e posta 
itas outras Igrejas, Já Já yai o tem- 
» Ono poree por prin eiro bispo de Braga a 
y como se pode ver até não mais , nos dois valentes vo 
ei D João V, o eruditissimo D. Manoel 


filha do mesmo Rei 


é que o Apostolo viesse em vida és Hespai 


imas tradições e monumente 


que , por occasião de ter ido com sua mulher visitar a casa de por. Para mais 


tiago em. 
qual entre outras cousas são para notar estas palavras , por 
provincia Se. 

pal, antes unico, uma escriptura de doação feita pelo. 
XEIHE: de instrumento curioso pelas not 


omni portugato 


» e pela singellera 
tem-na por suspeitosa ; porem as ráxões| 
natural ser-lhe prestado pelo Bubalense ou da Vacas 
XII. do Itomaneero do Cid, talvez anterior ao Seculo 13, 
teve conhecimento, mem, segundo nos parece, o pr 
» que se desvanece tambem com  aquelle mesmo testemunho, 
publicador 
ias do tempo ; af 


Brito, porque 


im dos dois fundarentos com que o edlebre paleógeapho 
n da auctoridade de Mariana que mostra ter alguma notícia 


to d'este Documen- 


ecresco , dizemos, para seu credito 
> 04 à erraram e legaram À tradição; d'on- 
lores faceis, que d'abi a adoptaram para suas historias. — Importa agora dar 1 
ça para o faxer , o genero da nosa escriplura , que logo para iso no Pj 
os. 4 Caíriamos porem em anachr 
jade 


os antigos, que on da tradição a receberam 


rologo o deelarámosy 
úsimo , tratando-o em verso , « na forma ritual dle Ioman- 
» € ainda nas anteriores, para objectos não só de amores, porem tambem de he- 
poema da perda da 
obras estas de que algumas pela immensa diversidade de sua. 


linguagem não podem não ser de data anterior aos fins do seculo 1% e principios do 13, apesar da opinião do nosso Mestre o Sr. Antonio Ribeiro dos Santos, e da não menos respitayel dor, 
det oo “lá por moeda falsa, e de fabrica moderna o que, no noso entender não passa de conjectura , e que ainda assim não póde recair sobre todas as ditas pos 
porém no theor do Romance, o medida do verso em que o cscrevemos , pareeeu-nos que, se não podemos provar a existencia de taes consas nºaquella epocha , tambem. 


não pode demonstrar: mas não basta isto. Os Romances Castelhanos do Cid, acrescentadi ilados a Anal por Ds Juan d'Escobar ei Sevilha 
4 acrescentados é compilados a final por Di Juan dEscobar, « impressos em Sovilha em 1632, o em Mudrid em, 
1640, são 0 mais solido escudo da nossa defera, Ha nesses Tlomances muitos que, ses à E E e sus 


o sda edi aro Lp bi old ad 
do dit, rs ha cur que pela meta na osetação dos comes, pela sigla innocnca do falar e por em ro chio propio do lia, mao ecl de onte qe do dois, ue 
tam provaslment do ps apatia. Bm abro 0 porcos gun airnr  scl 13, los gldosde molho iso os rar té qua de ronco da via do 
propio Cid, land lim de ouvida em ouvida atareando os tempos até É sua primeira impreto como igtalmente aeee core oo 
tem lo fl exemplar sis Pio Do a quo cgagems 

rain e eat, 


primevas da muitos povos e do que tam- 


a que Jem boa parto o polo demis muito ansiam ; não se tira argumento em contrario 
ie vão tomando e trocando o sajbo e côr das terras por onde passam , costumam as tradigões post 


E as no filtrar de ilade para idade, dei 


se por si mesmas , o intensivelimento, traduziudo com a linguagem. Só ao motro não pode acontecer ontro tanto, porque a transformação da medida presuppãe ny 


esforço, uma obra de pocta , o não de povo, da arte e indus 


> e não da naturera sento que não ba raro alguma para se admillir, nem por ventura ser 


o poraue menu 
ma força lograria transtornar nessa parte as tradições do leito, recebidas e geraes, Por onde, tem tem a 


cravámos os nossos Momanees y presxistin- 
nos abel exemplo mente 


de poderemos cuidar que o tipo com, 
mais acertadamente convir do que esta, Demais, ach 
— Não nos embargou o re 


do, e muito, É epocha a que os applicímos, nenhuma outra medida de verso nos poil 
portugucies supra citados , ainda que 
imitavamos;, por ser n 


emos fragmentos 


tremeada com versos de outra medid; 


»y ai 0, que su podoria fitor, de não serem portugucres mas castelhanos os Iomanves qu 
ser mu sabido, como as poesias das diversas partos das Hespanhas so davam e tomavam umas a outras, o pola origens, pasto castelhanas di nossa gentes “pelo ac muito 
traeto é communidade de interesses, e viver; tanto assim, que em tempos hão muito poste use Coellanor, Andalucer di de 


4, uqualesquier decidores » trovadores déstas partes, ngo 
ala Estremadura , todas ss obras componion en lengua Gallega Db Portuguesas e aum déstos es cierto veseobimos los nombres del Ate, assi como Macitria mayor é menor, encadenados, lexa- 
mprén, à mansobrem como se lê na muito curiosa Curta de D. Ihigo Lopes do Mendora Marques de Santillana, a D. Pedro Condestayol de Portugal, pullicada o commentala por Sancho na 
aua Culleceion de Poesias Canteltanas, anteriores al Siglo XF4— Empregâmos o periodo de seis yersos, em vez de quatro , ainda que no de quatro s seraver o Romance, Não 
solhamos que se adopte o exemplo ; mas fzemo-lo para lisonja do ouvido e porquo-nos proprios Romances do Cid algumas veres acontece ir o sentido do uma quades fixar no melo da segu 
sonndo então mais como sextina que como quadra, — Poremos rima 


perfeita. e não atoantada y porque sinda que em xícaras e romances portuguezos haja exemplos disso, o nosso ouvido as aelia 
semsabores, o rejeita aquelle meio termo entro os versos rimado o solto. — Da linguagem escusado he d o quiremos faxer da cpocha, p 
aessemos, dificil nos seria. o empenho : cont 

poderia sor de gasto para os 1 


a sermos entendidos, e que ainda que o q 
se muito do Romancora do Cid, — Omtnittimos os nossos versos uma a 


Námo-nos de dar nO todo um aspesto velho , que não desd la qu 
radores de Coimbra, qual ho a de ter sido nasua Sé velha, logo depois da tomada da Cidade par D. Fernando, armado so Cavalleiro o mais valor 
ros o afamado fidalgo das Hespanhas, o Cid uy Dias de Bivar: mas para: reparar a falta o cortar agradavelmcato a Nota, agora trasladaremos o que disso ss lê no Tom 
le Escolar. 


neo 13 da Colloeção 


Nombrôsi Santa Maria. Cavalloro Don Rodri Nó le dera pescogada Y Doria Urraca la Infunta | Mucha honra le lose el Rei, | Enganar lo que es contado, 
Lia Mesquita quo han ballado;, | Do Bivar cl afamado, Como a otros avia dado Las espuclas lo ha calgado. | Y mucho fuera loado , Y en otros muchos lugares. 
Consagrandola en su nombre | EL Rey lo cinô lacospadas | Y por farello mas honra y Noves Porque fuora muy valionte | Que a su Rey ha conquistado, 
Xen ol se avia armado Paz em Ia Doca le la dado; | La Reyna le dit el cavallo; — | Don Rodrigo avia 

Pagy 20. col 3 li tro os manuscriptos do Santa Cruz do Colmbra y Mavia uma Biblia pequena, da qual se ditia tor pertencido a D Afomo Henriques, escripta em lettra mi 


nutisimay o que do feito parecia do See, 12,9, o: 
ro do Alcobaça so aff 


caminho m 


po ir ma Livraria do Porto, para ondo foi lovada em 1034. De ou 
m tanta antiguidade não la certeza: ou JBlRei teria duas Biblias, o que 
ras, porque he muito de presumi 


à delgado , em forma do 12, Deve exi 


a Miblia do mostei- 
repugum, ou uma dellas arrogava honras falsas, ou de ambi 
que El-Rei não soubesse lêr, "Podas as Eseripturas que nos Archivos Publicos so consorvan 
e, trazem tanto a assiguatura do Rei y como as de alguns personagens que com elle confemam , feita pelo mesmo punho do official que 


ros reinados de Portugal, até 
laveou o instrumento. 
Pag: 20, col, 2 lins 1 


— «O Condo D. Hon 
que a outra que atravessa de parto a parte 
pela mesma eua se chamavam Crurados , não podemos determ 

s quatro partes do mundo : e por se não perder a 


em todo 
cudos d'aquello tempo feitos ao comprido, À modo do pont 
escudos , mas em o numero dfelles as cinco chi 


gata da Cruz, ordenou os escudos em fáema de Crus, e temos advertido em sellos o merlalh 
Jana, com que a sagrada Crug mais propriamente se afigurava. Quir El-Rei significar não só a Cruz sé 


antigas serem os 
tada em a posição dos 


as do Christo noso Reiemplor 6 0 prego por que fo vendida aos Judeos em as dinheiros 
umas a pôr trinta dinheiros em cada, um dos escudos e porque este numero alem de grande , não tinha Logar imuitas vero pela incapacidade do sítio y so ordenou pelo tempo ad 
cm cida escudo so mettessem co dinheiros, com que o numero da trinta so podia onchor contando duas vexes o escudo do tando ao mumero dos dinheiros os cinco escudos 
Não e ordonaram logo estas armas passada a batalha do Ourique por quan alguns anos adianto porsevarar a insiguia da Cruz em os selos de moitas excriptoras «+. Ricou o escudo 
muito diferento do que Mojo o vemos, porque não nó em o numero dos dinheiros tinha o oxcemo que deixamos advertido carecia da orla dos castelos, a qual Mo foi posta 
o, mas ainda utavel diversidados El-Rei D. Afonso, para ficar lembrança da grand victoria que aleançoa dos mouros, no principio 
, e dois em aspa de canto a canto , fazendo de outro coreadura o por elles pendurou muitos escudos, posto que quatro que fi- 

cam dentro no escudo y e/0 do chefe da bordadura são notavelmente maiores o feitos a modo de adargas ou pontas do lança, Estes parece que alludem os cinco reis vencidos, as mais se 
em versalmento usado , por quanto cm ou- 


us mandou põe em cada vim dos escudos. 


do outras persoss principnc por sua mão alcançamos. Esto modo de escudo se vô em alguns sellos daquele tempo , porém não era 
os Monarch. Lusito Po HIT, Do X, Copo VIE, 
o a D Aftunso Henriques Quanto a nda, damos de mão ( controvorsas Não referimos o fcto por 
elo mod por que nós presentarmos a cousa ho posúível 
splos paralelos na historia anterior Por ultimo y to a appsrisão fot fala, a fabula se ancarnou ma lstoria o a crença dintorma Mo 
emos dos fuios que das erenças portugues: não val s6y nem vai tanto o 


tros temos achado as cinco quinas sómente , com os cireulos ou dinh 
og 20, colo 2 li 


ros d 
43, — Muito so tom escrito 1 favor e contra a upparição de 
+ o documento do juramento do Io eá convencido do apoerifos todavia a tradição havemo-la por antia 
sor provavel e tinha muitos ex 


pelo menos a bistante para ter cabida nesta q ria no tirar 
as, como em representar polo natural o ar e Jus do cada painel, que so diga no vbdo orclima , a estação , a liora do dia, 0.0 tempo quente ou frio, cerrado 
x aos curiosos a Dissertação do nono Comocio o Sr, Antonio d'Almeida sobr o Juramento do Sr: JD. Afonso deerea da memoravel appavição y des. 
1 sobre os Jipros Historico: Chronologicos de Jrs Iternardo de Brito na Chronica de Cien, publicada pela Academia no/P- XIE. Pe E, das suas Me- 
a ua qual xe acham secopiladas y com boa critica, todas as rates, om grando parte já produsidas por outros quo arguem do apo ramento. O Au so a que alle 
do do Sr. D. João Ev e que tanto mais afuutamente se deve admilti esta opinião , quanto foi no Ietnaito dos Srs, eis D. João Ly Ds Ditar- 
das do Ultramar , que tanta brado deram na Iuropa j e aqui se vê verificada a imaginaria p 

o roferido , o qual hora podi 


uma especie ido yerdado: 


tratos das pessoas o eo 
que então era — Recommend 
oria quo esera 


ou abort 
coberto em «tlcobaça , ma Mor 


fôra uma fratide Mistorica practicada no Jein 

te e Di Afonso Jº., que se começaram 

de um Jimperio, que levar 

oi forjado em tempos mi 
ufa 


da in 


adiantoram sn são 


meias con 


da nações remotas. Cumpre todavia. em nosto entendor y distingulr entre a tradição o o Dos + 0 acreditamos que 


o eonva y OU Quasi coeva a narraç 
ando apocripho como Juramanto do Rei , péde: não ser fulio como historia tra- 


que entrotanto por isso se deva em boa logica arguie do 
o da mesma torto que so acha no Documento, q) 
as só póde allegar o provar pelas difiarentes e contrarias partes, deixando os antigos, leia'o que a tal respeito impr 
ilueidario do Viterbo na palavra Ladera =. a citada Disertação do Sr. An 


do facto, para o que aluda não foram dados argumen- 


ento 


Ela TE 
eia do Fgulado gm 10 Cias Llrno do lodo de Dj 9 pg 4 
sd dado, 

Peg Bu el 14 

ars priearam como pedem ou Me apa, st aaa Coml quem dear amis qu o il gorro d bra nu 
PTE 

PRP 
a É RA i ; ; is excellonto mestra da vida , e a sum 


e seguintes — 


ga ou retaguarda , so houveste goralmento nos Regimentos práctica de guerra , por um gensro de desary é tanto, que de algo 


Ainda que militar ma 


medo de apouear o intoresso, 


nto da antiguidade não seja sim dos principacs deleites da alias aquelles mesmos que mais anceam mudar o remoçar y como 


os ha para quem o conhesi 
dor Mes estivesse contando a bistoria inteira de cada mon 
rando os fintasinas das difierentes idades que dormiam sobre aqueles musgos e debaixo 


nto que arruinam y de cada rutoa que dispersam , a do cuda pedra 


es tromeria. o Lrago por se Jhes cstarem. 


ali, O poderem depois entendar os lamentos com aj poucos nisudos vão visita 


n tudo das idades remotas. 


atuquel p 
do com o roteiro di 


til, Honesto o tal que 


o, Justo, 


olias e thentros dos antig 


mereça o haverm 
sngrado o por ond lhe pa 
amiga mais proveitosa. Dirão que nos esprais 
na Me, mas de serem logar commum estas invectvas, 


da para avisar , aconselhar o melhorar; e neste santido a morte ho a m 
nolidores Ie ja em nós Jogar é 


am as mãos, lhe comunica ma corta virtude s 


alisar contra peceads de d mi 


» aqui nºum discurso vão , e que esto evang 
he culpado quem escreve, senão quem lhe dá assumpto. E 
istoria! cossarão estes cecos feios que restrugom o presente igarão. pelo porvi 


material da 


jados e masteladas sacrilegas no edil 
is a semelhantes queixumes, Houve um Homem sem fé nem juizo , nem copos 


gar commum devastar? Só quando ces 
Toda mal que pelo decurso desta obra nos será forçado volver duzentas veres n 
consumido de uma grande aéde de fuma , o qual aceendeu um arehote, abrasou o mais formoso templo da terra  « lhe 
ouso em momos dias, O Saturno da fabula, engenhosa alle 
turno que os gerous, 

cia. de Duos, que he a 


e alguma de morito, o contudo. 


arnar. no vão do so nomio : esto 
rar os. filhos, era horrivel! Os so. 
ro, contra estes vermes o forr 


rancou asim a perpetuidado para a 


ria do tempo aneião, anhelava de 


Momey 


parvo foi Brontrao. A ava raça daminha 
iomens da pigmea bistoria actual, são mais horeiveis, devo 
ambas as arvores do Paraito, a da Vida o a da Seiencia, ja começa a levan lo, 
sk a fal, porque entro ll se ergueu , o contingará a clamar um apostolo da sublime religio do passado, um génio poderoso porque o cstudo lhe deu si 
sq 3 ou lhe selo mais activamente os direitos. As ano Tamionta 


m e roem osso a osso o cadaver do, nas contra estes cies do vepu 


ando pot 


. O povo nuscio , cançado do profanações, se conver- 
ay a virtudo audacia, e a 


ia uneção. Elle defe empos que foram e nunca advogado conheceu melhor o seu constitui 
poesia uneção. Elle defende a herança dos tempos que foram , n . 
campo dos monumentos desaparecidos, se em levantado como um monumento novo, como uma memoria das memorias, contra a qual se quebrar : 
mas aqui! a palavra salvará ainda muitas edificações venerandas. Quando o espirito dis trevas , por be 

14, porem de sabedor 


os e braços que a afacas- 


À imprensa matará a arehitectura, escrevia um grande engenho, e diria verdades, 


E i 4 6 de pão vivem os hu 
dlosopho dos acus , toroar a radar que se convertam as pedras em pão uma vor inspirada The tornará a responder que não +ó de p 
Ê á ese genti maravilhoso , na sua triplico missão de resguardar com 


do que méo , onde a providencia o fer 


ca de algum phi o, vm 
Virtudes ea virtude não menos que a sabedoria está ligada com o respeito adeyosão ds antigas cousas, Continue clley 


re rebaplisar 0 povo , mais nes d nela o fe 
os nós, e nos amaremos sempre como irinãos. Porém depois. 


immensas o imundo dos sepulebros, de alumiar com o seu faxo para o mundo das esperanças e do converter y catesh 
Em vão tenho refugido de o nomear: uma não sei que modestia mo tolhia, que assim nos am 
que só a Alexandre Herculano poderiam caber taes louvores. que menos são todavia louvores que agra 
eve? Continue elle a bradar , até que se levante, á falta do ju 

os he indispemsavel, o nem 


de proposito nascer em nossos 
das palavras que deixei postas, e já não consentíria se apagassem , quem não vê 
em abra que para portuguetes é para a posteridade se c 
» e lho diga: Não passarás avante. Uma lei para a conservação dos monu 

triste fatalidade , catram igualimento em ruivas, o perece- 
Já foram, — Havendo representado a 


publico , é falta do 


24 
a + incuria e ignorancia do vulgo se tinham consammido, perdendo-se por este modo um meio mui proprio é adequado , para verificar muitas notícias da vencravel antiguidade , as. 
e, a Ed veia e coin es pads ue no qu ret e semeia meme, a qu emp dio 
seda co pis, + q e A ao Pote, 80 ps a, nt À Mir a md ads E dedo Bi 
q e da, o ud o o do una Ep dad a A: Hone pr Bm Ar de Li de o ge de, q 
pc o e o o qe, dog dt medo, e cm pt ue ii, que mote grs np, id 
cod em ps q O er o Sn Ea 0 Er Ir Pine, Ge, Ruy Gt, e 
Go te ds Pis cs arara o eo cao a mar q ontem se gas tp, em de tr 
de els tha q a dr rs cn cedo de cr dedo a dale é cigdso a 
conta: dos que se descubrirem , ao secretario da dita Academia Real, para que esta dê a providencia necesaria para que melhor se conserve o monumento descuberto : « sendo medalhas oumoe- 
das as possa comprar. Ás pessoas de qualidade que desfizerem os edificios daqueles secolos , ou deteriorarem ou esconderem qualquer das mencionadas cousas, impoem por pena que alem de 
da ap cm, pe de o qa pe me a ao ligada du mal eb de nr ot muda al 
ra ed o e a ns cc plo o o e o os ng que eia An Te, q 
Pelo Alvará com fotga de Lei de 4 de Fevereiro de 1902 fez o Principe Regente suscitar estas providencias , mitatis mutandis, ficando em vez da Academia Ieal de Historia, já não e 
o e TR o an o Er a rd o Mara a dvea er ao pre 5. po Ni du 
de e e a opcao a alo «aa jts Nim rn e dr ia 
RCE O CE EI PGR a ara qc aaa 
vio mór que hoje he, representou no Governo em Janeiro d'este anno de 1839, a necessidade de novas providencias; mas na alçada do Governo só cabe presentar um projecto de lei á appro- 
“vação das Côrtes, com o que muito se acreditas e a brevidade. A duas cousas cumpre que principalmente so attenda na nova lei: 1.4 que a vela dos monumentos fique a cargo do 
quem posa, queira , e saiba: 2:4 que se definam melhor , e se abranjam mais complectamente as antigalhas a que se der privilegio, e foro de vida , levando sempre o olho, em que de todas 
ellas são as mais valiosas as que mais nos forem de casa, e as propriamente portuguezas , do que as phenicias, Eregas, persas, romanas, godas e arabias; cousa a que nos citados Alvarás se 
denis an di a Hr pt dr danço 


SITIO E MONUMENTOS DA JORNADA DE OURIQU 


EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA, Pag. 29. 


A maior parte das noticias que imos a dar ainda não havia sido da nem tão pouco a Estampa dos Monumentos 1, 2, e 3. Para estes trabalhos , assim como para o Mappa do vi 
RE ppa e O nd o e a AL O RT 
PR e ope pe e E 


Bentora da Graça da 
crendos e fidalgo da sua aa e córte, Depois de ter 
fallate de tamanhas glorias, havendo aé a ermida. meio delida dos amnos. Deu ordem com que se renovasse avant 
feita x seguinte inveripção, pelo Mestre André de Resende que d'sto mos fla no iv. IV de Anti, Insitan. 
“tcio contra Bmarhum , quatuvrque alios Saracenbrum Rege , tanumeramque barbarorum mullitudinem , pugnaturus feliz Alphonsus Henricus, ab exercita primus Iuuitania Rex ad- 
peltatus est: et a Chris» quê ei erutifzus adparuit, od fortier agendum commonitur, copiis exiguis tanfam hosium stravem edidit, ul Cóbris ae erga fliorum confluente eruore 
undarint. Ingentis ue dupendir veis né in loco ulê geta est, per infreguentiom, ohelexerety, Sebastiana 1, Lustonia fez, bellice virus admiralor , el majorum suorum gloria 


e da Xgreja mandou 
e Bufo Eri 


a Lota [segundo 
Ra 


Fig. 24 Ioreja dos Chogas do Salvador. — Esta Tereja, chamada boje ds Senhora dos Remedios, em Castro Verdes é visinba da Matriz, foi primitivaniente levantada, segundo tradi- 
ão que entre os visinhos dura , pelo proprio Rei D. Afonso Henriques, no logar da gruta do ermitão  vindo-nos desta maneira a ficar honrados os assentos, tanto da pousada do servo de Deus 
como do seu oratório. O nome de Senhor das Chagas, que tambem póde parecer monumento, crem ter-lhe sido dado logo então por El-Rei. Esta mesma tradição se acha repetida em uma sen- 
tença obtida pela Camara de Castro Verde contra a Camara das villas de Almodovar e Padrões, em 19 de Novembro de 1626. Em tempos de Filippe III, e andando o anho de 1620 , obteve 
a Camara de Castro uma Provido para se fater alí uma feira franca, applicados os rendimentos dos terradegos para a reedificação e alfaias da Igreja: e outra depois em 7 de Maio de 1628 , 
continuando o favor para remate do começado, Por embargos a Camara de Almodovar e Padrões, pelo prejuiso que vinha á sua feira de Santa Narbara , mas decato por sentença de 19 de Ni 
“vembro de 1625, e coneluio-se a obra.. He este templo muito menos alteroso que o outro, posto que a estampa inadvertidamente representasse o contrário: tem comtudo 22 varas de comp 
mento e quasi 7 de largura , com ava alobada ricamente pintada: por cima do arco cruzeiro vêse em talha de madei + e muito bem trabalhada , a aparição de Christo a D 
fonso) e em cada parede lateral, quatro paineis de pintura muito miuda «curiosa , com os diferentes passos da Jornada de O O altar mor he dedicado so Senhor das Chagas. Os 
tos que a Igreja recebia pelo terreiro e piso da feira acabaram em 1034. Começa a querer arruinarse, é se lhe não acodem breve virá a terra. 


Tg. 38 Padrão da D. Maria 1, em Ourique. — Saindo da Matriz de Castro Verde, pela porta travéma da direita, contra o noroeste, fica fronte, e em curta distancia 
um largo, a que chamam o Paço, onde edificou o Padiio, A altura, comprebendendo os cinco degrãos (e não sete que enganademente mostra 0 desenho), be de 25%” palmos y A circunto 
cia do 1.º degrao *3 péa. He tudo de bom marmore de Montes Claros) junto a Estremor; e o busto da Rainha de finiaimo jaspe, e de subtil lavors, a coroa , sobrepo + dourado 
Leamos às Inseripções da base, que ainda catão vivas, e são em letra maiuscula Romana. = Na face lateral da parte da Igreja, 2 inscripção de Rezende, até és p à 
Na face principal, e por baixo do busto: Primi Portigalio Regis Alphonsi virtute ct armi a Saraceni lberi, Prima Portugalia. Regine: Mariz, dlphonsi Sobolh, Baplentia Curi et Mh 
cent feliea AgoE Dirigulçia inéolie, Ulrinue (ob coregia a bela e pace merila, grato in Ulrumque animo pemtere , anne DIDCCLNXSNT 2 Na fico lateral da parte cpposa.k da Tgre- 
Ja: O Corregedor da Comarea Jucinto nes Morra de Mentonça o fez ezccutar 09 de Maia de 1792-— Quando este bello monumento estalou pelo delgado inferior da piramide , com um ven- 
daval, na vespera da Senhora da Conceição de 1903, partio se adita piramide em trez pedaços: um até pouco acima do busto , o qual busto ficou em mucula ese conserva estimado nasala da Co- 
mara de Canto; este troço mandonso à Camara eh 1935 converter em pia para beberem os anímaes,. a qual está collocada junto ao Poço Canavial, na distancia de um tiro de bala: =— 
gundo troço, diahi até ao capitel, Serve Boje de Bumbreira na guarida conuruida por detrar do Cellcro da Commenda , antigamente palacio dos Duques de Aveiro, onde te conserva 
da vas armas, elojo cavalhenices la Nação + sesenta paios desviado do Padilo:=—0 restante, à saber, capital, esfera coros  fevae pedaços: Dale  COmMEgava à estragar-ã , mas ca 
em 1835. 


inta de ferro com que a Camara lhe acu 
da 


o uno leguas sa il, fica à de Ourique com 
Peg; 303 esegulntes, de que algumas vetes nos aprove 
cotar Au, e com ns do Chronicon Lameoee, in 


(dntigo L 17%), conserva 
semigantada. permanecia uma elegante mesa do 
extendão y e talvez seriam os seus = mas 


a csomolada & senão lo ealto do aereo ; no agulo de uma tor 

marmore. Cemmeulo die, que a forlaera so compõe de uma cottina simples, da qual sã de espaço a espaço uma obra 

eta obra de densa e obtáculotemona el por'do meio do Melo 16: eis quanto à tores, aserera não ter dl 
esma foralera, uma cisterna antiga. Na margem de uma das daas ribeiras que ba n'est aítio da Senhora da Cu 
lo dei te de 25 o, é de bus 


do Cito, do Monte Outeiro, da Cominha, da dnendocira , Coteilo Grande meia legaa  d 
formando uma praça de 60 pass: tem cicadãs raticamente feitas, 

das Juntas ea ho continente, das dao ribeiras Terges. e Cobres, sendo a mostanha pelos dois lados quai tão 

Entre esta fotaleta e a de 5, Pedro de Cabeças diz 0 Dipo, que ainda vira uma abertora, hoje eotopiday que mo 

não tem de castelos senão o nome — Ay duss ribeiras Terge £ Cubres, que levaram o sangue da batalha ao Guadiana  mawcem , a primei ata, egueria do Almodóvar 

psi us de Borcinhjas, feguea de Caro, mitoramse no sítio onde tá Cato das Juntas, o tram no Gundizna a tres quartos de legua de distancia acima do celebre. 
o de Lobo [que , para o diermos de paungem, Be uma'das maiores curioidades, € um dos mais engenhesos Brincos da natareta em Portogal] tendo antes recebido as aguas des ribira da 

Caldeira, Maria Delgada, e Alôernos: todas extãs ribeiras correm por ente serras, rochedos e matos” Gal Pa 
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(ANO) 


its 


553 4 O Inverno de 1147 se queria despedir; ja Março reverde- 
cia os sinceiraes, enflorava os cómoros silvosos, e arrelya- 
va de violetas os valles, ao longo das varzeas do Mondego | 
caudal e espelhado. Manhãs das primeiras aves, sorrisos da 
primeira luz, bafos macios do ceu por entre o vicejar de 
Pimpolhos , não sois vós, não , alvoroço de contentamento, mas afecto 
confuso e suavissimo, esperanças mal distinctas, mais parecidas a sau- 
dades que a esperanças : dormita sonhando o coração, como lago de vi- 
da, onde se está retratando a almas ceu immenso mas intorior,, que 
embebe em si o ceu de fóra com todos scus varios accidentes de sere- 
nidade ou serração, de nuvens de dó ou de escarlata, de sol claro, ou 
de luar, ou de treyas. 

Pelas janellas altas dos Paços Reaes, na alcáçova de Coimbra, es- 
tão entrando virações cheirosas de primavera. Vem clarcando o dia; e 
D. Afonso mancebo passeia ao longo das salas, por entre suas ari 
reluzentes, o luas douradas de estandartes captivos. Cuidados de ho- 
mem e de rei, cuidados de esposo e pai, de christão e conquistador o 
trazem desvelado e esquivo a somnos e descanço. A benção da esta 
se lh dá sim a sentir, mas não ja como em os dias de sua infanc 
então, por entre os conhecidos casues do seu Douro, como a andorinha 
hóspeda do seu tecto, madrugava elle para as delicias unicas do exis- 
tir, papeava e adejava como ella, todo do presente, respirando por to- 
dos os poros da alma a luz do Deus, que he como um estar possuindo 
o mundo inteiro. Oh que não são os reis não, senão mininos e aves, os 
de quem a natureza se deixa senhorear, como fera indomita que só a 
amores se quer render. Para flores e folguedos lhe vinha então infante 
a primavera, que hoje monarcha o procura para armas e lídos. Costu- 
me he seu todos os annos, ao reparecer da quadra dos ninhos e amo- 
res, arrancar-se ás branduras da casa; e quando tudo revestindo galas 
se levanta para a vida, marchar com seus valorosos para os campos 
dos combates e da morte. ; Será isso crueza d'alma , instincto de abu- 
tre, ou quando menos sêde de sangue que as embriaguezes de sangue 
lhe creassem ? ; Será altiveza de pensamentos que, de quanto na terra 
verdeja, só cobice os louros e as palmas? Não: elle ama a paz, e só 
por amor dPella continía as guerras; ama os homens, e não he senão 


para dar a seu povo um largo reino de quictação , que se aventura com 
elle nos conflictos; respeita as feituras do Creador, mas jurou de exter- 
minar os inimigos da sua fó; e so ora está para cavalgar contra elles 
não he porque em seu palacio não haja doçuras que o namoram , e não 
só amores , mas amores de amores, que alem de recem-esposo de for- 
mosa que muito ama, ja por ella ouve em seus lares vagidos de filho 
a da natureza que lhe está estreando os ouvidos. 


seu, mu 

Não he ainda anno revolvido, depois que o filho de D. Henrique 
recebeu ao seu thúlamo a Princesa Matilde ou Mafalda, filha do Con- 
de de Moriana e de Saboia Amadeu: e elle à ama não só como a com- 
panheira dos scus dias , o consôlo das sitas penas, e origem de que es- 
tão para brotar os reis seus successores, mas tambem pelo alto nome 
s qualificada nobreza não a havia na 


e glórias, cuja he herdeira. Ms 
christandade: de heroe em heroe lhe vinha derivado o sangue desde o 
grande Imperador Othon IL: o bellicoso principe Amadeu seu pai duas 
vezes fôra em Terra Santa capitão e cabeça da gente da Igreja. For-| 
mosura e virtude propria são a mais completa excellencia feminil : 
vendo e respirando a rosa, quem jamais lhe perguntou pelas raizes ou 
pelo plantador? mas a Providencia provêra cuidadosamente como na es- 
posa de D. Affonso nem as pompas da guerra fallecessem ; e esta união 
de recordações varonis com os dotes mais suaves do outro sexo, re: 


gando cada cousa pela sua contrária, fazia do afiteto mais doce da vi- 
da, mas de que muitas vezes os fortes se envergonham, um dúplice 
dever, um limbre e uma auréola para D. Alonso. Laços de (al consor- 
cio, a natureza e a fortuna, filhas ambas de Deus, pareciam tê-los 
apertado; havia comtudo quem os padesse estreitar ainda mais, era o 
filho que acabava de lhos nascer. Sobre a fonte santa do baptismo , pa- 


za que n'aquella hora e lance em que se fadava para o ceu, se fadasse 


não menos para a victoria, do nome do avô o chamaram Henrique. 
a mão para o sceptro 


o auspício terrestre cra mentiroso; não vinha essa n 


nem para a espada: anjo era emprestado do ceu ao palacio dos re 


> | enganar o temp 


267.) 


o sempre eunubrecido. 
Scalabicastro cujo campo ameno 

“Tu claro Tejo regas tão sereno. 

Cas, Les. €, UE, Esr, LV. 


eram primicias do amor que Deus tomava para si; 0 primogenito para 
o trono tinha de nascer mais tarde , esse havia de ser D. Sancho. Não 
se futuram na vida segredos lá de cima, e emtorno ao berço do pri- 
meiro infante esvoaçam encantados os corações de Affonso e Mafalda. 
Ella pousa ainda quebrantada em seu dorido leito. Todo o palacio cata 
silencio; abunda a alegria em todos os animos, e ninguem ousa tumul- 
tuar; em respeito ao descanço da mãi reprimem-se os transportes que 
o filho excita: os servos empregados em seus diversos misteres,, vão e 
vem mudos e risonhos: só o recem-nascido se ouve no aposento, e ao 
longo das salas o pisar dºEl-Rei que, em saindo d'aquelle penetral san- 
ctuario para lhe não perturbar o descanço, lá se vai passeando, metti- 
do em muitas porfias de seus pensamentos. « Para Deus é para meu po- 


«vo hei lidado até hoje, de ora avante para Deus, para meu povo, o 
«para mim mesmo. Para mim tambem acorescentarei este reino, que 


«ja não tenho de morrer; desempenhei-me com meus avós no que até 
«hoje hei campeado; campear mais rijo é mais largo me cabe ago- 
«ra para proveito e incitamento de meus netos. » E aqui se detinha 
com os olhos no ceu azulado , tomando por todas partes o pezo á gran- 
de façanha que ha muitos dias trazia no animo. Agra he ella, e de 
crescidos perigos para sua pessoa, mas d'esses mesmos perigos se com- 
põe sua imór formosura. Deixará porém (ão cedo aqueles dois pinhores. 
da alma? um a que nem ainda costumou seus olhos, outro de quem 
nunca os fartará? ; deixa-los quando um acaba de lhe desabrochar, co- 
mo em arbusto novo um primeiro botão de primavera, e o outro, por 
haver salvado o limiar da morte, se lhe está figurando renascido? Se 
elle cair, que não volte nunca mais, quem á esposa a consolará, quem 
ao filho será exemplo e mestre? Aqui por ventura se lhe abatia aquel- 
le querer seguro, que nunca vacillára : mas de novo encarava as luas. 
ca espada; uma e outras lhe acenavam partida, victoria, e tornada 
repentina. Qual era porem a materia destas dúvidas, tão a sós porfiadas 
da alma a dentro? ninguem o podia presumir, que El-Rei nem aos seus 
intimos descobrira o peito, um só afóra, o qual não apparece em Coim- 
bra, nem toma parte nas festas o regosijos que por ella vão. 

Populares e senhores , mininos e anciãos, donas, donzellas e ca- 
valleiros desatinam por todos os cabos a cidade com folgares e passa- 
tempos : mór causa tinham para elles do que lhes fôra (de sete annos 
passa ja) a victoria de Ourique: he nascido Rei novo para penhor da 
independencia, continuação de conquista, defensão e firmeza do ja ga- 
nhado. Os sinos da Cathedral e de Santa Cruz misturam com os coros 
religiosos das acções de graças uma linguagem de contentamento mais. 
vivo, e com as musicas do ferreiro e ruas pensamentos mais altos do 
esperança todos os mais sons, como de terrestre natureza, nos ares. 
onde nascem ahi se amortecem e expiram ; estes, como dentre terra e 
ceu, não sómente se vão para lá das nuvens onde de homens só olhos 
e pensamentos logram subir, mas por ares livres se alongam de campo 
em campo, de monte em monte, e dos sobejos das alegrias das cidades 
is agrestes e apartadas. 


vão repartindo com as solidões mi 


HM. 


Com o seu régio infante no regaço se estava pois Coimbra, a for- 
ve- 


mosa , mui senhorilmente folgando; sentada em seu monte de pri 
ra; com o largo Mondego a seus pés, como barra de viya prata em 
seu manto verde; dentro em o seu (ão sereno horisonte,, que parece fei: 
to de um beijo risonho do Creador; respirando felicidade , o expre: 

do-a para toda a parte com aquellas donosas todas, quando pela assoma- 
da dos môntes d'alem, redeas endereçadas contra a nova ponte, despon- 
tava um cavaleiro. Logo que deu com os olhos em Coimbra, na fron- 
teira encosta reclinada , deteve-se um pouco espaço, como quem ja ao 
cabo respirava de caminho longo e porfioso; abraçou-a com a alma; e afa- 
gando com mão agradecida e limpando dos fofus de espuma o seu bom 


an- 


cava 


llo, que tambem como elle se recobrava de alentos áquella vista, 
continuou a apressar seu caminho, quanto o quebrado e descaído d'a- 
quellas vertentes lho consentia. E porque ja lhe tardava o chegar, para 
recomeçou , que assim he estilo de peregrinos, a so- 


teimosamente descafadando ; e era est 


a 28 « 


litaria cantiga , com que dia e noute se viera por entre balsas e pedras 


OS DESEJOS DO ROMEIRO. 


O Sol té aos fundos penetra do mar 
Quem fora planeta de tanto Iuseiro ! 

Que víca o que nunca ver poude um romeiro, 
Segredos divinos de muito folgar. 


Veria. 


que valle do Tejo, encantado , 

Rolux o sepulchro de tanta valia, 

E nfelle entre palmas, de rosas c'roado , 
O corpo de Iria. 


* 


As aguas co'as Folhas tem longo palras 
Ai bordas do Tejo, quem fora sal 
De uns prolmos soubera que ignora o rom 
Segredos divinos de muito folgar. 


Quem fôra a serta do mago cantar , 
Ou quem te soubera cantar feiticei 
Da vês do Tejo de noúte ao romeiro 
Cantára: mil cousas de muito folga 


Cantáradho a vida do lirio entre espinhos. 
Nascido, ereado , desfeito n'um di 


E como ao ceu alto por novos caminhos. 
Subiu Santa Tri. 


, 
Assim descantava de noute ao luar, 
Eu larea boiada sem mão de rem 


No pégo de Iria, de Ir 
Acesso em saudades de santo folgar. 


E ao somno passando com esta memoria , 

Sonhou que os desejos o ceu lhe es 4 

Desfatse-lhe o sonho , desperta na glória , 
E vê Santa Iria! 


Sonbera os cantares que a tolo momento 

Os avjos renovam com grão melodia 

Debaixo das ondas , emtormo ao moimento 
Suerapio de Teia, 


a . 
IH. 


A? porta dos Paços Renes se apeava o Cavaleiro, quando El-Rei, 
que'o ja vira de longe, vinha contra elle descendo, com o abraço fei- 
to, é a alegria do semblante tresdobrada; e travando-lhe da mão, o 
apartou comsigo onde se fechura 

— « Que novas nos trazeis, Mem Ramires! que novas? Entendeis 
que nos dará Deus logo nas mãos a poderosa Santarem? » — 

n (respondeu o Cavaleiro); é bem a ponto sou eu 
esperanças quando tudo 


n. 


— « Senhor 
chegado, pois que vos entro por casa com a 
vos são alegrias, »— 

—« E nem ereis vós para ave de ruim agouro , amigo Mem Rami- 
res, Cavalleiro muito honrado de minha Corte! Mas por quanto somos. 
sós, dizei ja de vossa secreta mensagem o principal. Por que parte a- 
commettereimos?: Como jazem lá os coitados dos nossos 'Pemplarios ca- 
ptivos? Ainda he vivo o santo varão Martinho? São as fortificações (ão 
arduas, como no-las tem cá pintadas a fama? He Auzéchri, por possan- 
ca de braço e animo, igual à sua temerosa nomeada? Como entrastes? 
como saistes? Esperam em Deus e na minha espada os nossos Chri 
tãos?... Ja a alma vos digo que me não cabe no peito, nem em Coim- 
bra, se com cedo me não hei de ver a braços com essa tão fallada San- 


tarem por formosa, crua & guerreira. » — 
— «De tudo isso espero dar-vos conta mui breve, e cabal. Com o 


seguro não menos de minhas armas que das tréguas, entranh 
to por aquellas graciosas terras de infeis, e com o de peregrino ao pé- 
go de Santa Iria, me vi recebido na cidade, e logo á presença do Al- 
euyde é Governador della por El-Rei de Sevilha! He elle um formoso 


velho, é mouro soberbissimo. No levantado e alteroso do semblante se 
lhe leem mais de trinta annos de governo; e na promptidão e viveza 
de sens meneios a historia de suas, em nosso damno, tão admiraveis 
cavallerias. Todo o sol de drabia e Africa, de que traz sello no more-| 
no do carão, lhe scintilla pelas olhos, Seguro na estima do poderoso Se- 


anos altivo com o grande nome que entre os musulmanos tem ga- 
do; acatado do povo como braço irresistível; e senhor da mais va- 
lente cidade, recebeu-me com desdenhosa arrogancia como a irmão de 
tantos captivos seus, em aposento ricamente alfaiado á nossa custa, Re- 


queri-lhe vénia para visitar os meus conterraneos prisioneiros e aquel- 
ão sagrados para nós outros pelo sepulehro da nos- 
algaram tumulo, e vozes de an- 


las aguas e logares , 
sa Martye, a quem mãos de anjos al 


jos entoaram exequias sob as aguas do 'Tejo; por onde de Irena Santa 
trocou a goda Sealabis o seu romano appellido de Presídio Julio, pelo 
piedoso nome, que ainda renegada conserva, de Santarem. Concedeu-me 
o primeiro com despreso, com leve sorriso o segundo, é despediu-me, 
Tm rol de dívia lo a Deus e a vó 
gar mui à risca) deixei carreg 
o succedimento de minhas traças, corri ao car 
n1 amplo sepulchro, por debaixo dos pés e festas 


(que este ferro, pra 
a injurias e cont 


+ espera pa- 
nte com este pri- 


mei re. Jazia aquelle 


povo de bapti 
dos vivos. Finados são, que se revolvem e gemem nas entranhas da 
terra, ouvindo os risos dos demonios , que os guardam. Ali, para on- 
de nem lua nem sol adivinham entrada, nem raio alvorece d'aquella 
outra melhor filha do ceu que até das trevas faz dia e se chama Espe- 
zança, vendo baixar um Cavaleiro christão e portuguez sôlto , alvoro- 
gado, com abraços e boas novas para todos, foi tamanha a felicidade 
que sentiram que, esquecidos os trabalhos passados, uns a outros se 
davam os parabens, e a mim bençãos, e muitas graças infinitas a Deus 
que os visitava com bemaveaturança. Quietado aquelle primeiro impe- 


to, começaram de me perguntar como ficavam lá as terras dos chris- 
os e se lembravam d'el- 
les! por que rumos voava a fortuna do reino? e que fazia El-Rei? e a 


tãos? se ainda seus parentes e amigos eram vi 


que era eu vindo ao meio dos barbaros? Atropeladamente procurava ir 
respondendo à todos, e a ludo; e lhes dizia que tivessem muito animo; 


que a hora da redempção lhes estava batendo á porta; que adiante vie- 
ra eu reconhecer e apalpar o caminho por onde logo chegaria D. Affon- 
so Henriques. Aqui, onde cuidei que todos se aecenderiam , ficaram 
pasmades , olhando uns para os outros; c apoz um consternado silencio 
me disseram: «Corrci, Cavalleiro, e de nossa parte lhe supplicai não 
cavalgu para impossiveis; condão tem esta cidade de inconquistavel. 
De quanto póde o braço do Alcayde Auzéchri e sua gente, próva so- 
mos nós, que ja tambem fomos bons Cavalleiros portuguezes de D. Af- 
fonso. E se estes ledes nos venceram longe de sua ferra, quem , senão 
o archanjo S, Miguel, os tomaria n'este seu covil tão fortificado da na- 
tureza e da industria, a que todos os seculos tem ido acerecentando 
nova defensão, a qual estes nossos braços augmentam cada dia! Com 
todo Portugal que elle viesse, e ainda ajudado de Leonezes e Caste- 
lhanos., mal poderia sahir com seu intento, Que se deixem estar folgan- 
do no paraiso de suas feras: que entendam quanto ceu ha entre as ar- 
“vores conhecidas de cada um , ao pé das fontes e rios de sua crenção ; 


que tratem as armas para manter os amores c delicias de seus lares, 
m na ventura de envelhecer e se finar, como nós, antes 
rtos á patria, ao mundo , à nós mesmos e ao porvir, o só 
vivos ao presente de suor o açoutes, e á memoria do passado, que he 
js incomportavel de nossas penas. » — E tudo isto, Senhor, o cla- 
de dentro, e (ão afogados em lagrimas, que a mim de os 
ouvir me sangrava o coração como de mil lançadas. Procurei comtudo 
conforta-los; e porque melhor se podessem apegar aos cabellos de mi- 
nhas grandes esperanças , lhes contei quantas victorias incriveis nos ha- 
via por vós dado o Senhor Deus, cuja fama, que enchia o mundo , não 
chegára áquellas masmorras, ou lá soára diminuida, ou contrariada pe- 
las bocas praguentas de seus verdugos, — « Hemos dé vir, lhes disse; 
hemos de vir bater com os contos de nossas lanças ás portas de ferro 
desta Babylonia, e sacudidas as faremos saltar de seus gonzos. Aju- 
dai-nos vós de dentro com fé, orações , e jejuns, em quanto não desce- 
mos a soltar-vos : então com os vossos grilhões esmagareis a cabeça de 
quem vo-los cinggiu. Mas que he feito do santo Prior de Soure ? comvos- 
co o suppunhamos; e em sua intercessão fiava El-Rei a metade da vi- 
ctoria. » — « Do santo varão Martinho mal vos podêmos dar novas, me 
respondeu um dos Templarics. Quando, tres annos ha, entrou pelas 
terras de Soure desapercebida este aleivoso de Auzéchri; vendo arder 
e nadar em sangue cs nossos campos, fomos nós, os religiosos Caval- 
leiros do Templo, os que lhe pedimos e acabámos com elle, apezar de 
sua ja tão desfeita velhice, que nos acompanhasse na vingança, que 
tão poucos em numero pretendiamos tirar de tanta e tão soberba mou- 
risma. Entendiamos que onde tivessemos comnosco fal santo, eram 
falliveis as mara 
parou-nos a Providencia! e quando comnosto o vimos caplivo, nenhu- 


ama 


mavam 


ne 


villtas. Não nos faltou elle, nem o esforço, mas desam- 


ma cousa nos lastimou'em nosso infortunio, como o havermos causado 
o seu. Caminhando por cima d'aquelle monte de cinzas, terra, e casas 
nossas ainda ha pouco, para nos virmos a tão apartado e irremediavel 
desterro, as mais amargosas lagrimas que dos olhos nos corriam não 
eram quando os punhamos nos grilhões que rojavamos, mas quando via- 
mos derrubadas com pezo de cadeias as mãos que vinte e um annos mi- 
nistraram à Deus os sacrifícios do povo , e desparsiram ao povo os bene- 
ficios e esmolas de Deus. Contra nós bramiamos, de o havermos chega- 
do áquelle transe; elle orava, e abençoava-nos caminhando para o ca- 
ptiveiro, Lançados nfeste careere, foi elle o nosso conforto e vida: em 
quanto o podêmos ver e ouvir, não nos sentimos destituidos da mio di- 
vina. A cada hora nos dizia, que entre duas boas estrellas nos tinha 
ella postos: redempção terrestre por D. Affonso, ou premio de marty- 
res por Auzéchri: ecu logo, cu ecu um pouco menos cedo pelo cami- 
nho da patria, que tambem he ceu; tambem D. Mem Ramires! e mal o 
entendeis vós outros os que folgais nella. 8 muitas vezes nos bradava, 
como cheio de uma luz profetica. a Havei animo , filhos , que ainda heis 
« de ver meste mundo os prodigios do Deus d'Qurique, e verter Iagri- 


de alegria sobre o sepulchro de vossos pais e mãis. » Quem do 
as € les, se 
vamos. esperavamos padecendo , e padeciamos quasi contentes. Adiv 


sentíra arrebatado e convencido ! Acredita- 


nharam nossos inimigos donde nos vinha a resignação : e para o casti- 
garem desta sombra de felicidade que a sua presença nos dava, um d) 
no-lo arrancaram. Soou depois que o haviam levado para Evora; de 
para Sevilha; de Sevilha para Cordova , ncerescentado ao martyrio dos 
annos e captiveiro, o do desterro e separação cada vez mais longe do 
seu rebanho , o qual nunca mais delle houve novas, 'Tal foi para nós o 
fim d'aquelle grande vm 
Farei eu à (odo meu poder, interrompeu D. Affonso , por on- 
de sáia evangelho a profecia; e pelas cruzes da espada vos juro, D. 
Mem , que essas lástimas que dos meus bons Cavaleiros de Soure e de 
sen Prior me heis contadas, me acabaram de determinar, se tantas ou- 
tras razões contra Auzéchri o não houvessem ja féilo. Vingaremos re- 
giamente nos mouros de Santarem essas injurias, e a nossa vingança 
até ao fim dos tempos. Mas contai-me ja quan- 
is notado da qualidade e fortaleza da terra. » — 

— «Como entre dois múres, um de campinas serenas e alastradas , 


cutro de terras altas , revoltas e montuosas , está a donosa moura San- 
tarem de cabeça tão levantada e soberba, que se afigura, desdenhosa 
da baixeza dos campos , querer ir-se recolher nos montes; mas tão gar- 
rida nas mostras de fóra, e tão contente no semblante, que dos montes: 


párece que safo para vir mirar-se no Téjo como em espelho uma noiva, 
ou espairecer olhos por um jardim sem limite. Contemplando-a de lon- 
go, (ão galhardamente guarnecida de seu amez de muralhas dourado 
do sol, & ao mosmo tempo tão enramalhetada da pacífica oliveira, ven- 
do-lhe pascer ociosamento em deredor os seus cavallos de guerra, não 
se atina se mais he Amazona que está cuidando em pelejas , se lida- 
dor que vestiu galas para Festa. Formosa e formosissima he Coimbra, 
dizia eu, mas á fé que as honras de segunda vassalla de D. Affonso, 
nenhuma tanto as merece como Santarem ; e fausto entre os mais faus-. 
tos me será o dia que eu vir esta Irmã rengada descingir-se das suas 
luas de ouro, abaixar a cabeça para baptismo de sangue, arrojar ao 
fundo do “Tejo o seu alcorão, pôr a cruz entre as joias e Nores do pei- 
to, e com palavras não ja arabes, levantar o sorriso para o ceu que tu- 
do lhe havia dado, e para remate de tudo lhe restitue a fé. — Mas so 
tomada de fóra e ja de longe se representa inexpugnavel, considerada 
no interior toda ella he força, altiveza, valentia e victoria. O que nas 
vêas lhe circula , são torrentes de homens valorosos e ferro; as suas cn- 
tranhas , máquinas guerreiras ; os seus pensamentos, os damnos que nos 
ha feito; a sun sêde, a nossa destruição e o seu coração, que não dor- 
me nunca, Auzéchri. A outrem qualquer houvera eu dissimulado tudo 
isto, a vós não; encommendastes-me verdade , merecei-la; e dilliculda- 
des e perigos mais vos namoram e atraem , quanto mais avultam. Pe- 
lo occidente, onde se chama Alphan (porque d'ahi a terra, ainda que 
brava e embargosa, se representava plana em comparação de todo o 
mais circuito) está hoje Santarem guarrecida de fortes muralhas, torres 
e barbacãs. Fra este lado o menos munido da cidade, ainda que nem 
por elle a houvessem podido render D. Affonso VI vosso avô, e depois 
Sairi, que só á fome a conquistaram. A muralha que ás armas de am- 


bos resistíra, alagou-a Auzéchri até ao alto, com ferra trazida ás cos- 
tas dos nossos captivos; terrivel promontorio amassado com suor € la- 
grimas christãs ! e sobre ella , como sobre alicerce , levantou, gigantes 
« arremessadas , estas novas fortificações. Por todas as outras partes , 
primeiro que os homens entendêra a mão bruta da natureza em a for- 
talezar, cercando-a de precipicios, que são os primeiros pelejadores das 
cidades contra seus inimigos. D'estes precipicios, aos que olham e se 
debrugam contra o sul pozeram nome Alanse, porque só coleando como 
serpente, podem os olhos melhor do que os pés trepar aquelle caminho, 
sem; caminho, nem firmeza , nem resguardo, que de um como fundo de 
abismo vai braceando até aos pés do muro. Alhafa chamam, ou terror, 
o com razão, o lado que tem rosto ao nascente; alo e desesperado des- 
penhadeiro , que tão subito e sem remedio mergulha no Tejo profundo, 
que dtahi tem por uso precipitar os condemnados á morte, os quaes 
vem por aquelles ares volteando, dobando , resaltando , até que o pé- 
go os engole, e de repente se não vê mais que uma pouca espuma so- 
bre as aguas, pelo declivio algumas nodoas de sangue. Serra-se emfim 


pelo norte esta armadura de gigante com uma dependurada e brutesca 
mole de penedia, que de baixo se afigura estar querendo metter a ci 
dade pelas nuvens. Dez vezes a rodeei palpando-a toda com os olhos e 
com a alma, á procura donde poderia entrar-lhe o ferro: para a levar 
de pura forga., todo o engenho parece escusado. He a povoação no al- 
to uma boa planicie; não desmesurada para os defensores a manterem , 
nem (ão pequena que se deixe levar de poucos i 
Aleáçova , com seus muros particulares e de uma só entrada por ponte 
a, ho fortaleza de fortaleza, e lhes dá ainda um novo seguro ! 
Se accrecentaes à isto o numero, valor, o apercebimento do sua gen- 
te, a sua opinião de invenciveis, o abastecimento de seus armazens, e 


igos: e o cume da 


outra vez por fóra a multidão de paúes c alagoas que, assim como o 
Tejo, lhe servem em muita parte de largas cavas, entendereis que 
altíssima gloria vos aguarda cm hasteardes n'aquelle ninho de agujas o 
vosso estandarte aos ventos do ceu. — D'ali sim que he o espairecer 
olhos por erras de promissão , e paraisos de abundancia ! Para o nas- 
cente, mais de vinte milhas, mui chãs , de searas verdes: pelo austro 
« poente, vista que se farta de abraçar, foge e desfalleco: contra o 
aquilão, os outeiros e os montes vestidos de vinha como que a acenar- 


vos com ramalhetes prateados. de oliveiras. Por toda parte rebanhos e 
armentios , e o 'Tejo largo e azul com as ondas povoadas de peixes , as 
arens minadas de ouro , deslisando-se em giros por entre margens abun- 
dosas , verdes, forídas, por onde pascem e voam daqueles fogosos ca- 
vallos, cujos avós os tiveram os Romanos por geração dos ventos, » — 
— «Bem (o atalhou D. Affonso, erguendo-se com um adem 
impaciencia) : mostrais-me logo uma arvore do paraiso , só para me 


n de 


zer que ho probibida: e encareceis-mo a glória do plantar o meu es- 
tandarte onde afiirmaes que não poderemos subir!» — 

— « Sim que subiremos , e eu primeiro que nenhum ; e eu o hastea- 
o do muro , se mo consentis, Só à industria nos póde franquear 
o demais, 


reino v 
o primeiro passo, por tomado vo-lo dou: o vosso valor fará 
e por coroa á empreza. Mandai aperceber , partamos ; e eu vos serei 
» e abrirei as portas. »— 

Aqui a práclica se travou mais aceesa entre ambos , mas em tom 
ainda mais: sumido e resguardado. No rosto dº El-Rei fôra pouco a pou- 
co alvorecendo o contentamento, que ao cabo de um quarto de hora 
era ja alegria transportada. Apertaram-se um ao outro as dextras, e 
separaram-se, 


| dos. Mem Ramires , e os tres do Arnado que vi 


20 


IV. 


Nºesse mesmo dia, quando veio pela tarde , na yarzea do Monde- 
£o, pouco abaixo da cidade, em um pôsto solitario, conversavam en- 
tre si quatro homens sobre assumpto que, pelo cuidado com que esprei- 
tavam se os alguem cuyiria e pelos movimentos dos rostos, se podia 
adivinhar de grande monta. Setecentos annos transformaram o sitio: 
hia o rio fundo e sujeito por entre margens altas e escarpadas, fresca 
a ribeira e alcalifada de relva, e tudo espessura e fresquidão de pom: 
res e figueiras, que por isso se chamava ali o Figueiral. Inda hoje 
he aprasado passeio; mas a abundancia de frucliferas sombras desap- 
pareceu: o rio alteou-se, é com suas arêas afogou os tapetes viçosos , 
vindo por isso a trocar-se a amenidade do antigo nome, no de Arena- 
do ou Arnado, que hoje dura. À cidade crescendo, e apertada já no 


monte, veio descendo e espalhando-se pela ribeira, e onde antigamen- 
te nenhum edificio , afóra o mosteiro de Santa Cruz , attraía ou distrata 
os olhos, «s moradas aéreas e movediças dos passaros suecederam as 
dos homens: mas setecentos annos, que tanto fizeram e desfizeram , 
ainda não gastaram de todo os echos das palavras que ahi então se di- 
ziam entre aquelles quatro homens, São elles El-Rei, — Lourenço Vie- 
gas, o Espadeiro, — Pero Paes irmão mais velho do Lidador, genro 
de D. Egas, descendente de D. Ramiro Il de Leão, e algum tempo 
Alferes de Portugal, — emfim Gonsalo de Sousa, vassallo sempre fiel 
e grão privado do Principe, capitão valoroso é senhor de terras e cas- 
tellos. Convocára-os ali o chefe, longe dos olhos e linguas de paredes 
do Paço, para lhes confiar o seu projecto, ouvi-los sobre o que impor- 
fava se fizesse, e concertar logo a partida. Eram tres corações gran- 
diosos aquelles, e segundo o seu: ouviram serenos a proposta, appro- 
varam as razões da determinação, oflereceram-se prestes a todo tran- 
se, mas não entendiam como sem congregar as forças de todo o reino , 
sem apertado cêrco, grande apparato e porfiosa demora , se desse por 
possivel o mais redondo impossivel de armas que se então conhecia. Sô- 
bre esse ponto rijo baliam todas as disputas. — « Senhores, disse El- 
Rei por fim, como quer que seja, voto a Deus que não será a cousa 
senão como vo-la digo. Não perderei o tempo em fazer gente, partire- 
mos subito os sós Cavalleiros de Coimbra, particularmente os meus 


“Templarios; e antes que Santarem saiba do nosso caminho, nos terá 
ja caído nas mãos: he joia que um golpe da espada moura arrancou da 
Coroa Portugueza quando eu nascia; cabe que a minha espada lha tor- 
ne a engastar no nascimento do meu primogenito. Importa romper por 


todas as demoras: devo-o ao meu sangue, e não menos o devo à Pa- 
tria: Que se olhe para o passado: por Santarem nos veio à assolação de 
Thomar, Leiria, Soure, chagas fundas e ainda não cicatrizadas. So 
considero o presente , Santarem não he só terror perpetuo dos visinhos , 
a sua fama temerosa campea até ás portas de Coimbra , e lhe sobresalta 
os somnos. Santarem, se encaro o futuro, apenas nos ajoelhe aos pés 
entregar-nos-ha as chaves de Lisboa, Lisboa o senhorio de toda a Pro- 
vincia. Em Ourique cortâmos ha outo annos a cabeça á omnipotencia 
arabe: foi um formoso dia aquelle, que aínda não teve successor; um 
braço d'ella que ainda esgrime vivo, he Santarem , decepemo-lo, » — 
Calou-se os tres Cavalleiros escutavam ainda, quasi convencidos 
do fallar seguro de El-Rei, e os sinos do mosteiro chamaram à oração 
os religiosos. D. Affonso estendendo o braço contra o rio e arvoredo , 
— « Senhores disse com a alma desabrochada m'um sorriso, este Mon- 
dego libertará o grande Tejo! Coroa de vencedor he ja esta que à Na- 
tureza lhe está creando: mas antes que estes botões se desdobrem em 
fores, ju as minhas tenções serão obras, ja haveremos voltado a lavar 
nestas aguas as mãos do sangue barbaro. » — Então lhes revelou (udo 


que entre elle e Mem Ramires cra concertado ácerea da execução 
do scu projecto, é recommendando-lhes especialmente o segredo , ale- 
gres fizeram volta para a cidade, practicando , por desviar suspeitas , 
em assumptos mui alheios do que na alma traz 


m. 
Corno assita vinham , aponta com graciosa chaneza a Chronica an- 


ga, que no passarem pela rua da Figueira velha para a Praça, disse- 
ra uma velha regateira para as outras: « Quereis vós saber o que El- 
Rei com aquelles seus companheiros fallou?» Disseram ellas: « Que fal- 
lou? s— « Fallou, disse ella, como fossem furtar Santarem. »— El-Rei 
que isto ouviu, e diante de si trouxera sempre os Cavalleiros, sem nun- 
, ficou sobre maneira maravilhado ; e como entraram no 
Paço, — « Ouvistes, lhes disse, as palavras d'aquella mulher? pois vos 


ca se apartare; 


alirmo que se algum de vós se houvera de mim separado um só instan- 
te, sem nenhuma falta as pagaria agora com a cabeça, »— Que nos re- 
levem censores a simpleza dPesta memoriasinha : assim no-la emprestou 
dição , assim lha restituimos: ho uma pobre florita, mas he sua 
conserve-: 


a tra 


v. 


Dias não eram passados quando, una segunda feira dez do mes- 


mo mez de Março, saía pelas portas de Coi 


bra o Rei mancebo, não 


| com hoste ordenada e em som de guerra, mas com uma pequena e lus- 


trosa cavalgada que não excederia a duzentos e cincoenta Cavaleiros; 
tudo gente de bom sangue e provado esforço, e em muitos dos quaes bri- 
lava a famosa eruz da milicia do Templo. De Coimbra são todos, to- 
dos presados de D. Affonso , muitos officines de sua Casa e seus priva- 
ão junto do chefe, são 


falvez os unicos sabedores de seus projectos : todos es mais o seguem á 
ventura, mas bem crentes de que para onde quer que caminham, ca- 
iminham para a victoria: e a via revessada que levam, adrede esco- 
Jhida para não dar rebate no inimigo , lhes impossibilita adivinhar o seu 
verdadeiro destino, — Em Alfafar se assentaram as tendas da primeira 
noute. — Chegados ao outro dia a Dornellas, mandou El-Rei a Martim 
Mohab com dois companheiros, que adiante se fosse com toda a dili- 
gencia dar aviso a Auzéchri como cram rôtas as treguas. Costume era 
daqueles tempos e lei de guerra, sob infumia de aleivosia, avisar o 
inimigo tres dias, pelo menos, antes da quebra das pazes. Ie porque 
toda a guerra era então de ferro e não de fogo; de perto e a braço, e 
não de bala e de longe; mais de força que de destreza; mais pelejada 
que jogada: punham um povo defronte de outro povo como cavalleiro 
defronte de cavaleiro; viam-se as rostos e trocavam-se fallas bafalhan- 
do; e em duello o nome de desleal fere e mata mais cruamente que a 
lança. — A? quarta feira já Martim Mohab e seus companheiros eram 
outra vez com El-Rei em Aldegas, Os mouros estavam apercebidos, — 
A major parte do seguinte dia se detiveram na serra de Alvardos, d'on- 
de partindo pela noute foram amanhecer em Ebrahaz, no alto de Per- 
nes. Santarem dista apenas poucas horas de caminho. 

Ho este o logar e a oceasião que El-Rei escolheu para declarar o 
seu segredo. Os que ainda o não tinham podido presumir , ouvindo-lho 
dos: proprios labios , e confrontando um (ão pequeno feixe de lanças com 
uma (al montanha de pedra e ferro, estremeceram: mas D. Affonso, 
sem dar mostras do que o notava, continuou dizend De Santa 
Cruz, nesta hora, como de um vaso de eleição, estão subindo á pre- 
sença de Deus fragrancias de orações em favor nosso. Primeiro que eu 
e vás combalamos estes mouros, ja o Santo varão 'Theotonio e sua com- 
munidade haverão vencido com as armas espirituaes a misericordia di 
vina. Elle me abençoou, como a vosso cabeça, antes de partir: e quan- 
do ajoclhado pela ultima vez lhe beijava a mão debaixo das abobadas 
sagradas ;—« Ide , ide, me disse , que aqui vos fico aguardando para 
as acções de graças» — e por seus olhos transverherava um não sei que 
lume de inspirada profecia! Nesta mesma hora se rompeu tambem o 
segredo em toda Coimbra: clerezia, povo, mulheres, tudo interce- 
de em roda dos altares. Quercis mais? no proprio coração de Santa- 
rem se invoca por nós o Deus das bafalhas: mais? e tudo? desses mu- 
zos a dentro estão mãos compradas que nos hão de abrir as portas!» — 
Era esta ultima circumstancia um fingimento artifcioso , que o apêrto 
do lance parecia desculpar , e de que El-Rei tacitamente pedia perdão 
a Deus. 

Apoz isto, ordenou o modo que se teria no accommeiter. Cento e 
vinte homens escolhidos foram mandados construir dez escadas, uma 
escada para cada doze homens, os quaes por ella subiriam a todo o ris-| 
co a senhorcar o muro: esses matariam as vigias, alçariam a Sina Real, 
desceriam a receber pelas portas o resto des lidadores, e todos jun- 
etos passariam aos fios da espada o povo adormecido ou mal desperto. 

Bem traçada estava a temenidade: mas quando os soldados soube- 
ram, da boca de El-Rei, que determinava elle proprio entrar no con- 
ieto, O perigo dPaquella só cabeça poude mais com elles do que o seu: 


supplicaram-lhe que deixasse a elles sós todo o balanço da aventura, e 
guardasse O exito para que, se caissem , houvesse quem os vingasse , 
e a patria se não visse de repente sem a sua columna. Resistia o Prin- 
cipe, redobravam-se as instancias dos vassalos, erescia o tumulto , era 
ja uma sedição de lealdade! — « Partamos (bradou elle com um gesto 


que emmudeceu tudo) para Santarem ! toma-la-hemos junctos, ou jun- 
elos morreremos! » — Declinava à tarde. Deixadas no alto d'aquellas 
matas as tendas e mais bagagens, saltaram de repente em seus caval- 
los, e partiram. 

Caminhando ja pelo escuro da noute e em profundo silencio , con- 
tra os dilatados e solitarios olivedos de Santarem , como que desejosa 
de tomar tambem parceria em tamanho feito acudio a Natureza com 
um portento dos seus, mas que a occasião, e o mui levantados que 
hiam os animos, representou sobrenatural. Accende-se no ceu um lu- 
zeiro como de estrella grande , precipita-se como um facho, e rompen- 
do pela parte direita as planicies do ar, e resplandecendo ceus e ter- 
zas, voa ao longo do “Tejo contra o Oceano. Com aquelle dia entorna- 
do repentino no seio da noute os cavallos atonitos se enovelam e se ri 
traem , nos olhos dPelles e dos Cavaleiros faisca o espanto, os rostos en- 
fiam, as lanças apertadas nas dextras relampagucam tremendo, cur- 
vam-se joelhos , os estandartes se derrubam como acatando a passagem 
de um archanjo de Deus , soa um brado por todo o campo « Caío San- 
tarem: aquelle fogo do ceu o anuncia! » Era a voz de D. Affonso Hen- 
riques.. Cerrou-se novamente a noute: a pequena hoste continuava ale- 
gre e alvoroçada a sua marcha pela solidão. 


ViEs 


Ja a cidade vem perto: apeam-se sem ruido, e deixando os caval- 
Jos com os pagens embrenhados nas trevas, procedem ordenados em 
dois bandos: a vâguarda, com os cento e vinte e cinco escaladores , 
guiada de Mem Ramires, a restante gente, capitaneada por El-Rei 
Sobem , como duas legiões de fantasmas, pelo valle entre o monte Iria 
e a fonte chamada dos mouros Tamarmá, ou agua de tamaras. O lanço 
da muralha que demandam he , segundo o guia, o menos guardado de 
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velas: tanto o íngreme do accesso e a sua propria altura o defendem ! 
Ja com os corações pulando, bocas e ouvidos abertos a todos os sons 
da noute, e as mãos apertadas nos banzos das escadas se imaginavam 
subir por ellas, quando de cima do muro se sentem fallas, São duas vi- 
gias nº'uma guarita ali posta de novo; cstão-se uma á outra esforçando 
contra o somno, que (ão copioso se orvalha das estrellas n'aquellas ho- 
ras perdidas do quarto d'alya. Que farão os Porluguezes? uma sara de 
trigo os convida; somem-se nella, aguardando dessocegadumente que 
adormecidas as guardas, retiradas, ou como quer que fosse divertidas , 
se demovesse o perigo. E então erguendo-se Ramires , e adiantando-se 
com os seus por Alcudia, se chegou outra vez ao muro; e porque ahi 
não soava rumor algum , alçou não sem custo a primeira escada. Jurá- 
ra a fortuna vender-lhes esta noute a victoria por grandes sobresaltos : 
a escada resvalou, baqueando-se com grande estrondo no telhado do 
uma oleria contigua ao muro. Corre da fronte de Ramires um suor frio; 
de pé no mesmo telhado, chama a si um mancebo por nome Mo- 
queime, sobre os hombros o exalça ao muro para que nas amêas lhe 
prenda fortemente à escada, pela qual manda logo subir é arvorar o 
standarte : elle e outros dos seus o seguem de após. Não cram ainda 
mais de tres em cima, quando despertaram ou acudiram de maior dis- 
fancia as velas, e dando com os olhos n'aquella nuvemsinha movediça 
do estandarte e vultos negros por baixo, com voz rouca de sobresalta- 
dos, lhes bradaram rijo : « Man hom Man om , quem sois! quem sois?» 
A nenhuma resposta lhes respondeu: e logo, com vozes engrossadas 
do terror, lançaram tres vezes por cima dos sonhos da cidade este gri- 
to: « Annassara, Anuassara , Annassara! Christãos , Ohristãos, Chris- 
tios» ao qual, como raio a trovão , seguiu outro, disparado da alma 
de Ramires « Santiago  D. Afonso!» o à esse, outro d'BlRei, lá por 
baixo das muralhas: «Santiago, e Santa Maria! Avante, Portuguezes 
«meus! Sou eu, o vosso Rei é Senhor, D. Affonso! Avante, invenci- 
«veis; e ande tudo á espada! » Foi este um pregão de sentença, á 
qual o ceu não quiz, a terra não poude pôr embargos. 

Uma grande e antiga cidade, dominadora por largos annos, está 
sentada no patibulo, sob a mão do executor da divina justiça: infernal, 
não só temeroso, he o misturado clamor d'elle e della, sentindo-se 
fronte a fronte, e luctando à lucta suprema da desesperação no meio 
das trévas, silencio, é desamparo do mundo. Meia nua e meia armada , 
com Os braços meio tomados do terror, meio furiosos, a gigante con- 
demnada se debate na sua agonia, urrando ameaças e blasfemias, só 
ouvidas das estrellas , que lá lhe vão arrastando à sua para o occaso , e 
que em volyendo ámanhã, ja em seu giro haverão podido dizer ao le- 
ante: « Morta he no occidente a mais poderosa filha da Arabia! a que 
«do alto da Alhafa despenhaya cs seus criminosos ao Tejo, caío como 
«elles do cume das suas grandezas ao nada ! » 

Quizeramos seguir ponto por ponto o fio da narração, mas passou 
este espectaculo de execução sem espectador nem luz, e o estrondo que 
deu o todo do feito afogou o echo de quasi todas suas circumstancias. 
= Por duas sós das dez escadas havia subido gente ao muro, que não 
passava ainda de vinte e cinco espadas. Solícito El-Rei pelo ruido que 
de dentro soava, manda parte de sua gente que, rodeando pela direi- 
ta, accommetta pelo lado de Alphan a porta de Leiria; e Gonsalo Gon- 
salves, com o restante, que yoem a tomar à entrada da rua de Serigo , 
por atalhar aos mouros a passagem para a porta de Atamarma. Cres. 
cia o estrepito; Mem Ramires com os seus descia, aculilando os resis- 
tentes, direito á mesma porta: ja a alcançam; não ha chave! as ar- 
mas, as pedras, a raiva, e a final um martelo, segundo dizem , alira- 
do de fóra por cima do muro, à suppriram ; e no momento em que El- 
Rei hia talvez para galgar como os outros o muro, Alamarma se lhe 
abriu diante de par em par! De dentro do limiar moutisco soou o bra- 
do de Santiago! e a conhecida voz de Ramires lhe gritou: « Promet- 
«ivos hastear a bandeira; lá está! abrir-vos à porta; entrai, D. Affon. 
“so, na vossa cidade de Santarem! » — Cahio El-Rei em joelhos , aper- 
tando as mãos para o ceu: a oração que orou n'aquello relance nin- 
guem a ouviu senão Deus, mas quio fogosa sc lhe desentranharia da 
alma ! acção de graça ia, ludo se resumiu na curta fra- 
se que só soou como um afogado gemido. Inspirava-o aquella fé robus- 
ta, da qual está escrito que basta clla a transportar os montes: inspi- 
ravaro à esperança viva, virlude que unida ao querer constituc meia 
ja: ah! para ter sido essa, de todas as orações de homens 
s digna de Deus, só lhe faltou que a houvesse igunlmente inspi 
rado das tres grandes virtudes a principal, o amor: mas à cruz que 


» preces, agon 


omnipoten: 


an- 
te os olhos tinha , era a da espada, o sacrifício para que se aparelhava 
orando, era o de um povo. 

Cresce de instante para instante a vozeria, soa rebate de todas 
partes, todas as casas vomitam armas e alaridos,, por (odas as ruas re- 
troam atabales e retinem trombetas, correm tropeis para todas as (or- 
res e porlas. He medonho o bracejar de uma cidade na escuridão: ca- 
da um treme de mil perigos que imagina, e vai de encontro ao que o 
la de devorar; foge-se diante do fugir do amigo, pede-se refugio ao 
adversario; tudo lembra para a consternação, tudo para o remedio es- 
quece : cada voz, cada som he hum agoiro, cada passo uma incerteza: 
oecorre à casa e os bens, e veem-se bens que se dispersam, c casas 
que desabam: clama-se pela mulher e filhos, ouvem-se gritos conster- 
nados: por toda parte gira na escuridade a morte em redemoinho. Mas 
nos lances desesperados acode a natureza com à desesperação,, e aonde 


animosos muitas vezes esmorecem , os fracos e as mulheres se transfor- 
mam de repente em leões, Não foi uma tomada sem defeza; foi um 
combate de mil combates, foi um destruir furioso e barbaro, mas não. 
sem gloria até para os vencidos. Em muitos logares e por muitas vezes 
andou vacillando a victoria, Todas obraram extremos ; nenhum mais do 
que El-Rei. Essa eterna Ilíada de poucas horas, deixou-a a noute cu- 
berta com o seu manto para sempre. Aquelles a fantasiem que sabem 
o que deva ser pugnar pelos sepulchros, pelos berços e pelos altares, 
pugnar de valorosos com valorosos a batalha ultima, e não em campo 
com horisontes , senão em ruas tenebrosas; não em livres despovoados , 
mas entre as estancias edificadas para o viver, para o folgar, para a 
segurança e para o repouso. 

Rompeu a madrugada, formosa madrugada das ribeiras do Tejo. 
A corrente, alastrada de serena luz, vai rindo para os ares clareados; 
o nascente , como enfeitando-se para a festa do dia novo, está ensaian- 
do e trocando os matizados florões da sua grinalda aérea. Amanheceu 
morta uma cidade, e a Natureza, sublime poeta, sem ouvidos nem 
olhos para as revoluções passageiras dos homens , vai continuando na 
formação do seu poema , que he um mundo! fende, córa, e desdobra 
curiosamente os casulos das fores para os fructos; espalma, lustra, e 
viceja as folhas das: plantas para sombras ; amplia, condensa, e perfu- 
ma nos ares cidades movediças para as suas aves: absorta na prima- 
vera, nio repara na morte senão para della extrair a vida; não dá pe- 
las ruinas senão para ahi resemear novos entes e diversos futuros. On- 
de, é como hontem allumiava as luas, allumin hoje as quinas; por so- 
bre montes de cadayeres e lagoas de sangue giram as olorosas virações 
de Março: e o sol eterno, mergulhando 


pleno por todas as janellas e 
portas, visita aquellas repentinas solidões , como se ainda foram alver- 
gues humanos ; e qual em deredor aviventa os ninhos recem nascidos, 


assim aquece os corpinhos alvos das creanças mortas , beija os cadave- 
res das formosas mouras, doura os alfanges nas mãos frias de seus do- 


nos cahidos, reluz na barba prateada dos velhos que ahi pagaram á es- 
pada a pobre divida que ja o tempo lhes estava requerendo. Sós os ra- 
ros Cavaleiros Portuguezes, que prefizeram a incrivel façanha, e os 
captivos que de sob a terra vieram reflorir á luz e espalhar-so ao ar, 
sós esses animam cidade pouco ha (ão rumorosa ; giram mais espanta- 
dos do que alegres descubrindo o que hão feito nº'um tão mesquinho 
lanço de noite ; e só recordando uns aos outros a miude Soure , 'Tho- 


mar, Leiria, é tantas outras (eras pisadas aos pés desta agora defun- 
cta, se podem defender de lhe dar lagrimas. A morte he huma grande 
absolvição; e a humanidade que por algum tempo cede á vingança ou 
ao interesse, assim como o interesso ou a vingança se preencheu, re- 
surge sagrada como expiação a abraçar a alma que à repellira. Triste 
he o contentamento dos Portuguezes: suspiram entrando pelas offici 
nas onde as obras ficaram á espera dos obreiros que não voltarão; pe- 
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los armazens, que uma cega providencia atulhava para outrem; pelas 
estancias, onde a meza da vespera inda está posta, o fogão inda tépi 
do, a alampada nocturna da alcova talvez inda accesa, mas onde ja 
não ha segredo nem resguardo , e por entre cs donos se póde passar ri- 
jo sem os acordar: visitam silenciosos as mesquitas sem oração, as tor- 
res sem soldados , os Paços sem morador. 

D. Affonso entretanto, no alto da Alcácova, de cima da torre do 
Alcorão, em pé como um colosso da victoria, parece não curar do ri- 
co painel immenso a que está sobranceiro. A pallidez da larga vigília 
e o rubor da trabalhada noute lhe pleiteam no rosto, mas nos olhos re- 
luz inextinguivel o fogo do valor; e em quanto o astro do dia se recrea 
a cingir-lhe de resplandores o arnez, e a nºelle seccar-lhe o sangue mou- 
ro e o orvalho scintillanto da madrugada, procura o Principe com à 
vista longa, quatorze leguas pelo Tejo abaixo, enchergar novo inimi- 
go, digno de sua espada ; e disséreis que ja em espírito anda a braços. 
com elle. Jaz Santarem sob suas plantas, mas de pé está Lisbon! a 
Deus agradeceu à victoria, mas alegria he triumpho em que elle não 
consente em quanto não prender ao seu carro ess'ontra Rainha moura. 
Para lá apontando com o ferco, por entre as nuvens do horisonte, as- 
sim o jurou, alçando o braço para o visinho ceu; e assim o cumprirá. 

E Auzéchri, o furioso açoute de christãos , o invencivel Auzéchri 
onde está? na peleja o sentiram , mas não jaz entre os mortos, Auzé- 
chri com poucos de seus cavalleiros, (anto como entendeu que Allah 
havia fechado e sellado o livro das suas vieforias, cedendo à fatalidade, 
partiu, de redea larga e espora fita, pela porta, dizem, a que ficou 
nome da Carreira , caminho de Sevilha, para levar a seu Rei o Senhor, 
as chaves da cidade que dello recebêra, mas a do caixão em que 
a deixava finada. E conta-se que , estando o monarcha à folgar com seus 
privados ás ventanas da torre a que chamam do Ouro, avistára para 
além do Guadalquibir a subita cavalgada; e dando-lhe uma pancada no 
coração que poderia ser aquelle Auzéchri, dissera contra os seus: « Do 
pouco boas novas me parecem a mim nuncios os que ora lá vejo vir, 
mas deixemo-los metter ao rio; que a serem os de Santarem que vem 
pedir soccorro , não se deterão a dar de beber aos cavalos, e se se de- 
tiverem entrada lhes fica a cidade, e perdida sem remedio» — e que 
vendo-os parar na corrente a dar de beber, se relirára consternado , 
onde logo entrados os fugitivos lhe converteram os supersliciosos pre- 
sentimentos em terrivel certeza. 

Este foi o injurioso fim do senhorio infiel em Santarem! Bem vo- 
taram os mouros vingar-se e retoma-la, e para o conseguirem bem des- 
ataram alguns annos depois toda sua furia: mas o fadario de Santa- 
rem tinha-se quebrado para sempre n'aquella noute: as mullidões bar- 
baras só vieram trazer novos louros aos Portuguezes; o Evangelho nun- 
ca mais cedeu aquelles altares ao Alcorão. 
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É Mil outros exemplos pode: 
independencia podem fortalecer-se com a à 
idissimo. E 

Mas sixem 


rates, ei eo se hoje dE, no 
lores da his Ê 


do desta Obra, intitulado D. Afonso Henriques, 
versas e tão disputadas cousas como as do primei 


Cortês de Lamego, alguna ersoscsiram , no que 36 ft culpada a presa com que nos vimos oliigados à apertar aºum feixinho tantas, 
xo reinados erros & não mentira, para ts quaes agora implorimos perdão e que, não falando vida « csude, algum dia emendarem. 
“Pa 27, Gol 4 lino 28. Vid. Monarch. Taio P. DIF. Lio, Xe Copo XVIT. 
ag: 28 col, 1) lin, 3—— Que de Santa Trena, Erea , 00 


de derivane o nome a Santarem, era perstação ja anterior ao principio da Monarebia, como se proya pelo Foral dado 

Al pos DE Rim VÍ, A ça da Santa cia enctaia m Nabania que depoã f”Flonde a seed po insana de qa amor degmeado el mes» segundo spetam » 

do selo VIT) pá lena em rito, Part. HE de Sionarck. Lic. PT. Cip. EXITO e eas largamente ho livano db Po Mete Er. adoro de Berceira, Doi ma vontade traga ext 

vers coma ia sicara que por loga não pôde esber no tentos substitatlho esta espeto de canta de solo. O amaro he das mais antigos em io linguas arlo oi cesto o Poema da 

(Rec do Blospanh os 5 neo pie para pera Palo rpeiacee apoceipão, do esto Metro Hi tamem exemplo d sfcicao areiaaiade no Cuocianeiro do Colegio dos Nois» 

[pe re Etico oii de Sape Dar emos cos ep ppa ca Ga a Ep da pesa co Alicia iss 
EO Rg RS EE Ea NCIS USE ES A 
E ES, 

PE 20 Go do fnlêês == Hesomiremos biarta cola O que, fcercalde diversos nomes anbes, ompregados ho taxis, iara a bedado de oa comentar o Sue. Mabel da Bivar pro: 
fesor de lingis arabe , extrato dj» muitos apontamentos para dia Ora nora em que tras sbre as cimlogis raias da nos lingua, ei aditamento e reforma o Lexicon de Fr. 
João de Sonia, aumentado alo Snr. Moura plz, pares deve Jeso Alan asim 6 teafútia Galo e assim se acha em ontro gar da ceiptara latina. À mpnificaçã de pleno 
que na mesma eseiptura se lhe dê, perco fila. 4LAum! gntõca o são gúavdado por puarmição e defendido para se smaters presídio, ddadela, Derivci do verto Mom, guardar com 

resido, segurar Contra o mal & que bem concorda Com & decrpção do aitioo= Milha, segundo Sousa, derivase de clafa temer rear: conforme o Snr. Nobel, Alhaa significa vi 

api Se O ond a pandora e de ro SR 
criara latina, ineo e Ai apase sia, vibra: & Sar Reta de Alt obiguied «tambem Ioecar, = Guto fneimento à Tumor mê que am gera o Dirt, ja 
sim como a extpiara tina trnduzet agua Amargosa demenihe a sigaificação de agua dose cu de tamaras, por 540 concorrem os dois Diaries, Galo e Nunts, e os dois menciorados 
Padres Mestres, Moura e Rebello o Soo suar os pe 


ima folha á arvore do inverno, o ultimo torrão á pe 
vislumbres de sua vida. À mais antiga de todas. 
juella historia, que a de tantos povos mais. 


media entreyasada das chuvas nem 
as historias esti 


Pag. 20, col. 2, 4. 


rias de Alcobaça , di 
“tua 
à quinta feira, indo sed caminho para Santarem feserevem autores e principalmente rito Chronic, de Ciler, 
a qual só em Deus punha toda su que o Infanto lhe acudiu , que no to 
que por Fr i ntercenão has so haviam ganho + o fobro isto 
e tag bem nas mãos a cidade que ta buscar, ello edificar 


ar. Estas palavras, ditas em Albardos y fo- 

todo o coração a Deus, pelo. 

do Santo, e que um a qu- 
verdo 

a form 


ficou a tradição 


ae ha no 
gou a abrir o letreiro que , por ordem do seu Geral, para esse fim comporera Er. Bernardo de Brito, e era o seguinte: 
Hey Senlabim erpugnaturus, Alfonses Primus Port. Rez , votum Christo vovit daturum se Ordini Cderciensi euneta que oculis cernere poe, deeurrentibus aquis in mare , sê me- 
vitis D. P. Bernardi fretus , urbem cepisset. Quod dum Pater Sanctus suis suorumque oralionibus obtinet, Rex promisa adimplel, murgit Aeobatia: Regate cenobium , cujus Principa- 


ás derminum habet. Gesta sunt fuce omuria anno Domini MCXXXXVII. XIIT Ilus Moj. 


apesar de taes testemunhos, omunittimos no texto esto episodio, do qual tambem , como ja advertimos , não faz menção o documento latino da tomada de San. 
ku, e envolta com outras quentães de antiguidades, ne tract prifandamente ot ento dis menos atletas Htesaris Sotero Rbeios ques ão por 
odio nem inveja , mas só pelo amor da kciencia , urhanhaimamente negava o facto, « o cruditiimo Fr. Fortunato de 8. Boaventura y que por zela talver desculpavel de relígiovo de 8º Bernar- 
do, tas com bem pouca placidez de espírito, defendia, "Tudo que por uma é otra parte te allegou é provou nesta curiosa controveria , acha-lo-ha. o leitor estadíoio nas Diuertações Chro- 
nologicas, Disert. IT pag. 60, not (2) — Disert, XVI o Discrt. XX=auim como na Hiloria Chronologica e Critica da Re. Abadia de dlcobaça, por Er. Fortunato de 5. Boaventura, 
e na Resposta de It. Fortunato de 8. Boaventura da Reflexões do Coniehciro João Pedro Ribeiro. 
dia PO Aa. 20 Dica múntia ati de EXT D. Mono, quando afirmava aos eu que em Santarem iba mãos postadas fz exprna menção a eeiptoraltna, 
& teaduvida diz o seguinte: “ Algumas das vélas se tem prestes para nos receber, [Perdoe-me Deus o pescado d'esta mentira , porque aquilo diria cu à minha gente y de proposto para a enga- 
nar + e caforçar-lh os animos]. É He curiosa confrontar este dizer com outro da Historia dos Soberanos Matomelanos, tradusta do arabe pelo Sur. Moura, oide falandosé sucistamento 
Pag: 29 data tomada de Santarem e alsumas gutras ess, se aceecenta esta clatsala 4 gun foram tomada por interaenção do filo de Ras, ab qual Deus amalâços e fanbem o 
lo de Gun entrego o eritsoó cids de Erora e Bac, ds ques sopram é de ata comarcas. sto depoimento mosto abona poranto que Bei promo nos solado, & 
lsmento à aus retractação. Póde bem ser que esta ultima fosse posterioumente introduzida no documento; o que não deixa de ter seus visos de yerosimilhança , 56 se repara como tal declara 
São yem estranha e distonante no lugar onde se seba, EE E e E 


=== (Ç) = 


COBADA DB BISBOA, 
(ABNO 88m7o) 


gt que hora dourada te bemfadou a natureza, terra de Por- 
gs; tugal! E's tu o seu ultimo adeus ao sol formoso é ás for- 
Essa) mosas estrelas da Europa: em q resumiu todo o amor de 
[rj uma despedida, todas as carícias o feitiços de namorada 
Elisa que estuda deixar saudades. 'Terra de Portugal, e que 
te desamaria! o teu halito attraiu sempre multidões dos povos estra 
nhos, e em todo o tempo os teus filhos, encantados do teu condão, se 
esquivaram a pôr pé fóra do teu paraiso, salvo quando Fé ou Glor 
lhes acenavam. Terra antiga do Endovéllico, de Jupiter, de Maho- 
met, o do Christo, salve! e reverdeçam na memoria todas luas palmas, 
mau grado á fortuna; e resurja honrado o teu nome, a despeito de vilãs 
invejas de estranhos, inda hontem barbaros, Tu, tu lhes déras a mão 
para que se erguessem; tu gigante em pequena base a elles 
immensas pigmeus; e elles te adoraram quando, debruçada pa 
no, te viram no alçar do braço esquerdo correr-lhes o pano ao mundo do 
sol, no estender do direito desenrolar-lhes novos mundos; e do que então 
te adoraram, agora se vingam insultando-te! He porque te embr 
te na taça cheia das prosperidades, e a raposa venceu o leão; he por 
que a omnipotencia da riqueza o poderio que soubéras ganhar pelo es- 


em bases 


a O 0cea 


forço contra inimigos, das garras de amigos a não soubeste defender. 
às 0 Norir 
do manto de Rainha, serás grande e mag 


ds: ainda caída, inerme , roubada, despida 
estosa no teu dormir , porq 
s ondas 


Embora: tu vivei 


o ceu que te cobre será sempre o mesmo ceu de bençam, e 


que orlam o teu perfumado leito murmurarão de contínuo aos teus so- 


nhos as tuas glorias, tão numerosas como cllas. Terra do meu Portugal, 


não esmoreças: lu jazes, mas he para descançar não para morrer. Pam- 
bem as nações tem dia e noute : em quanto a alya de um futuro esple 
»s' a pascer 08 olhos no ocenso, que inda 


ações como. 


dido te não acorda, continue: 
de todo se não desbotou das purpuras. Sôem as nossas na 
mem, ao pé da 


cantar do selvagem, quando , entro seus irmãos que do 
a 


sua fogueira no deserto, e com os olhos na rede alva em que de uma 
arvore lhe pende o filho, lhe entoa os feitos memoraveis do seus avós, é 
procura ja dali ir-lhe amamentando o animo para as vindouras façanhas 
do sua tribu. 

Se he Portugal a digna coroa da Europa, Lisboa resplandece co 
mo digno carbúnculo em tal coron: he a Acrópolis do Tejo, a Cidade 
dos matmores, dos templos, dos palacios, dos jardins; a cingida de 
verdura, do flores, de abundancia; a Mãi dos grandes homens , dus 
grandes armadas e de uma familia grande de cidades espalhada nas cin- 
co partes do Orbe. Quem lho fosses primeiro autor, ou em que recua- 
das eras do mundo; nem 4 historia lembra , nem se afouta o discurso 
a fateja-lo. Que importa que se lhe escondesso a origem , adormecida 
para sempre á sombra harmoniosa das fabulas? Não acerta fundadores, 
imas do. proprio ser e feitos derivou melhor nobreza , até que desneces- 
sitada e desdenhosa das fidalguias de antiga, os documentos com que 
as podia provar os converteu em galas de namorada : nos terremotos e 
dade. Se não alar- 


incendios atirou as ultimas cãs e o segredo de sua 
dea monumentos decrépitos, se as Artes a não alfáiam das suas mais 
excollentes maravilhas, se ja nas entranhas lhe não circulam o ouro e 
os aljofares, ainda, o cada vez mais puras as virações da saude adejam 
pelos seus outeiro; ainda, e dir-se-hia que cada vez mais formoso, lhe 
está o sol coando primaveras por todas as estações ; ainda o seu rio des- 


pojado do tridente e do cortejo das frotas, ainda o seu porto o melhor | interiores providen 


(em docemente e despedem com saudades o navegan- 
m festa; e em quanto de seus cumes os 


do oceano, attr: 
te. Todos seus dias respira 
olhos serpeam enlevados. pelo labirinto dos seus vales, pelo dilatado 
dos seus horisontes , do alto das suas (orres a harmoniosa toada de (an 


tos sinos vai acordar ou ajudar se não ja o pensamento religioso, ainda | 


inda os seus 


ão de seus filhos: sim, à 
as prosperidades ; o encarar o futuro ain- 
da lhes não gelou o sorriso, o sairem das ruinas do passado com os pés 
descalços o ensanguentados, ainda, mereb de Deus, os não fez suspen- 
ãos a cílhara: alegres sio como um 


legres são 


ao menos o genio folga: 
filhos como nos dias das esvaíd 


der as dansas, nem largar das m 
pobre bando de orfiosinhos brincando na casa de luoto, emlorno do pa- 
terno esquife. — Dias de D. Afonso Henriques, anno de 1147, tomais 
nos, tomai-nos depressa. 


Que Cidado tioforte por ventura 
Haverá que resista, se Lisbos. 
Não pódo resistir á força dura. 

Da gente, cuja fama tanto von? 


Cam, C, MIL, Er, XT, 


No meio d'esta Lisboa que tão grandiosa se estende de sul a nor- 
te, e desmedida de nascente a poente, que no crescer duas vezes re- 
bentou o seu cinto de muralhas, até que nem mãos de Rei valo 


m 
a cingir-lhe terceiro, | vedes vós aquelle monte que leva ás costas a sua 
rede de ruas velhas, no longo do bi 


ro mais central, povoado e for- 
moso? ; aquelle monte, que levanta de improviso sobre despenhadeiros 
cabeça torreada, por detraz das duas praças do Rocio e da Piguei- 
ra, é vai serenamente descaindo de norte a sul, até fallecor ás abas do 
Tejo por detraz do "Terreiro dos antigos Paços Reaes? Pois eis ahi no 
meio da vossa Cidade a Cidade moura, no meio de Lisboa a christã e 
deliciosa, Lissitona ou Aschbounal a arabe e guerreira. ; Notes nasua 
trema do norte, bem ao cimo do despenhadeiro, aflrontando o monte 
de 8 
lo valle onde dos mouros vencidos que o povoaram ficou o nome de Mou- 
ptaes 


nta Anna e o da Graça, outrora Alfella, o elles separado pe- 


quelle pallido lanço de muralha carcomida que blasona 


de romana, que se tem salvado com suas outo torres d'entre as convoluções 
dos terremotos, e dos renovadores! Abi era a cidadela, ahi o alcáçar 
dos Aleaides ou régulos manece como guarda d'a- 


quellas pedras a memoria de um grande feito portuguez. La prendiam 


acenos; o ahi p 


as duas fiadas do muro que, recurvando-se logo uma pelo nascente a 


outra pelo poente, corriam divergentes ao longo dos dois recostos, até 
mãos, outra 
da piramide de povoação, cuja bas 


entestarem com as aguas, ao rez das quaes dando-se a 
vez se fechavam: longa e tom! 
sentava no Tejo, o vértice na cidadella ! Por doze portas se abria pa- 
ra toda a parte a muralha, guarnecida de torres; torres 6 muralha quo 
um chronista d'essa idade, tendo-as visto e por ventura pelejado, ap- 
pellidou de admiravel estructura , e inaccessivel o monte que fechavam. 
O mar e outeiros circunstantes contemplava com respeito aquellas tor- 
res, colossos de pedra que entro si se bradavam álerta ; que nem do 


noute nem de dia cerravam olho, não depunt 


m nunca as armas, € 
r. Das doze 
portas era a principal contra o ocenso à Porta de erro, quasi no 


cujo quarto de vela poderia ser de mil annos sem as can 


tio onde veio à nascer, e hoje convertida a sua casa em templo so ado- 
ra. protector do reino, Santo Antonio, o Santo popular dos milagres, 
das alegrias, dos achados e dos cazamentos: do Sol nascente tomava 
seu nome a do Sal, que respondia ao posto onde outro templo se veio a 
consagrar mais alleroso a S, Vicente, particular advogado da Cidade : 
outras quatro portas emfim , alguma das quaes retem ainda o nome de 
Porta do Mar, davam para o Tejo: entre ellas e as aguas não media- 
va aquella po , que appellidamos 
Ribeira Velha; vinham as ondas pulsar-lhes os limiares, e trazer  Ci- 
dade com as barcas é navios dos mercadores, dos corsarios e dos Princi- 
pes alliados, a fartura, o tráfico, a riqueza, as armas, os brios e as 
presumpções. de inconquistavel. Se escutamos uma vaga mas plausivel 
tradição, ahi onde com voz arabe se diz Alcagarias, tiveram os Rei 
Mouros uns sumptuosos Paços, recreados por fora com o movimento 


ão de terra hoje descoberta e arruada 


das suas ondas e do seu povo sempre em actividade , no interior del 
ciosos com cs 
banham abundantes, e onde então se banhavam as formosas invisiveis 


mesmas aguas (epidas e saudaveis que ainda hoje nos 


do serralho. A? vasta e carrancosa fortificação exterior acereseiam as 
as de que o arabe guerreiro e ingenhoso não usava 
as para os apertos de um assedio; para o 


esquecor-so: espaçosas cister 
ultimo apuro e terror de uma entrada irresistivel a Porta da Traição so- 
bro a encosta mais defeza , goelas abertas no solo, é fugidas subterra- 
neas para a campina e para a ribeira. Não ha ainda muito que uma 


profusão de echos ruidosos respondiam d'aquelles occultos caminhos aos 


brados que de cima se lhes atiravam, d'onde a imaginação do vulgo lo- 


go fingiu e pregoou maravilhosos templos soterrados de infinita fabri 
& florestas de columnas e arcarias: cisternas mais recentemente abei 
tas cortaram.com suas paredes aquellas veredas militares, e com os echos 
ajudadores de fantasias emudeceu e se finou a fabula 

“Taes eram os fortalezamentos e reparos da indus 
a do sitio: por fora de toda a muralha trasbordam arrabaldes, os 
| quacs semelhantes a um bando alegre de ereanças que espairecem, mas 


ria ajudada dana- 


temem alongar-se do amparo maternal, não ousam sabir-lhe da sombra 
e aventurar-se pelas solidões dos arredores. — O numero dos moradores, 
da cêrca a dentro e a fóra, por duzentos mil ou mais o computam as 
memorias escritas, — Moldura este quadro, imaginando os outeiros e 
plainos circumvisinhos aproveitados com arvoredos e pomares, ferre- 
giues, searas, hortas, pastios e rebanhos, manadas de bois e cavallos 
por toda essa amplidão de occaso , de septemtrião, e de nascente, que 
o nosso povoado cobrio de suas calçadas, ladeou de seus edificios bran- 


cos, aviventa com o seu bolício perenne, — E para concluir, acerescentai 
ainda a pintura da scena, representando um esteiro do Tejo ao longo 
do valle que assoberbam emparelhadas as tres ruas dos formosos nomes 


(a Augusta, a da Prata, a do Ouro); por ende agora pisamos longos pas- 


seios de marmore entravam e refluiam as marés, e onde as lustrosas | 


carrungens voam amotinando o dia e a noute, resvalayam serenamen- 
te em suas barcas indo e vindo os arraes e gente mourisca com seus bar- 
retes de gria, com seus pellotes, aljubas, marlotas, balandrdos e capelha- 
res, colorados: sim, mas quem o crêra, se das entranhas da terra não 
houveram surdido os documentos? tempo houve até em que grandesar- 
golões de bronze seguraram embarcações sob o claustro de S. Do- 


mingos. 

Vistes a cidade: espraiai mais ao longe os olhos; divisarcis povoa- 
ções fortes e castellos que a saudam e tractam como boas visinhas. No 
alem rio, dominando as aguas Almada, a mineira do ouro — sentada. 
nas nuvens Palmela, a atalaia de duas provincia — Sizimbra a pesca- 
dora , a folgar com o estrondo do seu oceano — Alcacer a Romana ein- 
domavel, revendo-se no rico estendal de suas marinhas ; — para aquem 
do Tejo, entre outras, Sacavem , Mafra, Cintra. 


HH. 


As victorias ultimas de D.sAffonso, a notoria grandeza de seus 
projectos, a recente queda e tragica noute de Santarem trazem as Ci- 
dades mouras em sobresalto. Lisboa, por mais forte e principal, não 
ignora que, primeiro que nenhuma outra deve ella tremer. Sabe como 
El-Rei tem apellidado suas terras; como, contra seu genio e costume, 
n (rascorreu dias e mezes em aprestos para uma expedição estrondosa : 
está por tanto apercebida para o receber. Com a fronte levantada ella 
espraiava. por suas aguas e terras a vista até ao horisonte, á espreita 
donde assomará inimigo; e a paz mais profunda e amorosa lhe ria n; 
papoulas côr de fogo e malmequeres amarellos, com que Maio largamen- 
terecamava a bolada superficie dos seus campos; nenhuma proa sus- 
peita commettia a serenidão do Tejo. Senão quando, (eram fins do mez) 
pelo norte se lhe descobre a nuvem da tempestade. He nova e mais cres- 
cida hoste portugueza , he a Sina de Ourique, he D. Affonso! 

Ao primeiro rebate de fal noticia, subio tudo ao alto dos muros 


cobellos, ás cumiciras das casas e mesquitas: toda a povoação está pou- 
sada em pinha, como um enxame que trepída e susurra sobre o tecto 
da colmêa ameaçada; os soldados para se esforçar, as mulheres para 
se carpir, as crianças para se gosar do espectaculo , os velhos para ver- 
ter lagrimas caladas , e todos cubiçosos de ver a estatura, as armas, o 
numero de gente que tanto fez e tanto ousa. D. Affonso e os Portugue- 
zes podem , n'um relancear de olhos , fazer o alardo do immenso inimi- 
go que os espera. — 'Todas as ferradas portas do muro se trancaram 
rija 


mente ; todos os postos militares se guarneceram conforme ag tem- 
no; fodos os inuleis á guerra desceram para deixar livre o espa- 
go a seus defensores , servir-lhes, ajuda-los, e orar. Lisboa e D. Af- 
fonso estão na lice, e rosto a rosto; Lisboa com seu membrudo corpo 


é immensa alma, D. Affonso comsigo, com Portuguezes, e com Deus, 
que he a sua fortuna. 

Fugio Maio, entra e cresce Junho, e ainda entre si se medem; 
nenhum levantou o braço para esta lucta de morte: a Cidade, porque 
em defender-se lhe vai muito mais do que em accominctter, e porque 
com olhos longos , a todas as horas espera ver chegar e descer por sua 
parte á arena as cidades e fortalezas visinhas: El-Rei, porque, posto que 
se reforçou com quanta hoste poude, não tem ainda braços assaz lon- 
gos que valham a apertar pela cinta e sufiocar aquelle monstro des- 


communal. Em roda lhe gira , estudando como e por onde lhe varará o 
golpe ao coração. 

Era chegada a vigília dos dois Principes dos Apostolos S. Pedro 
S. Paulo, tão celebrados sempre na christandade. Jejuavam os nossos, 
encominendavam-lhes a demorada empreza, oravam ao celeste portei- 
10 que antes de lhes abrir a elles o empyrco, franqueasse á Santa Fé 
cujo era patrono, as ferrenhas. portas d'aquella barbaria, e sob as ar- 
mas ociósas não usavam de abrir o coração aos patrios folguedos de tal 
dia: ejssque,, de velas desfraldadas ás escaças virações do estio, sobem 
serenamente , como um bando de cisnes, pela deserta vêa do Tejo , 
obra de cento e cincoenta, ou mais navios christãos. Saídos de diver- 


sos portos do norte da Europa para ir ajudar a conquista geral da Syria, 
esperados de D. Affonso para temperarem primeiro com elle as espa- 
das no sangue arabe das Hespanhas , convidados tambem sem duvi- 
da do desejo de coniecer tão deliciosas terras e tão apregoado Capitão, 
e sófregos, desprellas e com elle ganhar mais riqueza para si, não menos. 
gloria pgrante gs homens , e aos olhos de Deus iguaes merecimentos, 
zemontavim alvoroçados e ao som de muitas musicas, pelo tão fallado 
rio, uma das mais soberbas (tas de seda e prata que jamais a natureza 


34 — 


desenrolou. Crescia-lhes aos olhos a Cidade valorcsa , esvcaçavam-lhes os 
corações no acampamento dos baptisados, as armas e bandeiras de suas 
diversas gentes reluziam ao sol de um dia festivo, no mais bello clima 
que nunca sonharam. 

Ao estrondo com que os dois exercitos de terra e mar se victoria 
ram de longe, Lisboa segunda vez ergueu à sua cabeça de tantos mil 
olhos, apertou mais fortemente na mão as armas, e suspirou com do- 
brado fervor pelo auxilio de suas Irmãs mais novas. Ja pára em frente 
della e ao largo esta cidade aventureira, lançados ao fundo os seus ali- 
corses de ferro. El-Rei acompanhado dos Bispos de Portugal e princi- 
paes Capitães da hoste, desce á praia para receber ao límiar da sua 
terra nova os amigos de seu coração grande, os filhos de tão apartadas 
regiões. 

São estes que em cardume vem desembarcando, Inglezes, Francos, 
Lotharingos, Flamengos, Allemães, e alguns outtos septemtrionaes, Por 


Cabo geral da expedição pregoarão com altos lou vores as nossas Chron 
cas, um Guilherme de Longa Espada, irmão de Guilherme Duque de 
Normandia e Rei de Inglaterra: mas não faltam nºella barões, por san- 
gue, por esforço, por piedade e por seiencia de grande conta e apreço. 
Erico, pelo suave da sua condição appellidado o Cordeiro , que troca o 
manto Real da Dania pela loriga do soldado, que logo despirá pela co- 
gula do religioso, e vencido no lhro no, lidador no campo, descanço é 
triunfo só os encontrará no claustro com a morte: — 'Theodorico, Duque 
de Lorena, Conde de Flandres, capitão da maioria do exercito, e pai 
daquelle Filipe que ha de receber por esposa uma filha de D. Affonso 
Henriques, D. Thareja, e a deixará viuva, perecendo soldado de Chris- 
lo em Terra Santa: — Arnoldo, Conde de Areschot: — o Condestavel 
Christiano : — Roberto, Senhor do Casto lo Insolense: — Arnulfo , 
douto ecclesiastico famengo , de quem chegará uma carta á posteridade 
com a relação do cêrco:—o Abbade Dodechino , Chronista do seculo, 
que igualmente lançará ao futuro um pregão do que se vai passar a seus 
olhos: — o Bispo de Breme: — os Bispos Atrebatense por nome Al- 
viso, e Noviomense Simão: — o virtuoso inglez Gilberto, que regerá 
primeiro Prelado a restaurada Igreja Lisbonense: — muitos outros Sa- 
cerdotes e Monges , alem dos cavalleiros de quem nas relações portugue- 
zas se fará particular menção sob os nomes de Childe Raolino, D. Li- 


cherte, D. Ligel, dois Lacornis D. Guilherme e D. Roberto, D. Jor- 
dão, e D. Alardo. Quem poderia descrever toda a diversidade de tra- 
jos que de repente arraiou as praias; o ima ginario de tantas lenções é 
divisas bordadas de ouro e prata nas cotas, entalhadas e releyadas nos 


escudos; as distinclivas cores das charpas de cada Senhor, reflectidas 
nos adornos de seus vassallos e sequazes os elizes e arnezes dos caval- 
los; as armas dos comba Lentes, arcos, béstas, fundas, lanças, archas , 
massas , espadas, estoques e montantes; e o confuso susurro de alegria 
em tantas linguas, por estes ares inda ha pouco silenciosos! 
Recebia-os El-Rei como a bons au ailiares e amigos, e convidando 
aos seus apozentos no arraial os principaes Senhores, Barões , e Pre- 
lados da gente estrangeira e propria, lhes disse: « Mal era para so 
hospedar nºuns pobres Paços de panos como estes, coados. dos raios do. 
sol e esvonçados dos ventos calmosos, um tão luzido e numeroso con- 
cilio de magnates: mas não he aqui mais do que o vestíbulo; a sala on- 
de vos darei festim pela boa vinda, he aquella que logo se vos vai abrir. 
(E com a mão Ih ava os muros de Lisboa.) Senhores Cruzados, 
a Cidade que aos olhos tendes he talvez entre as das Hespanhas a mais 
forte. Por sete annos vai que eu o experimentei: cerquei-a, ajudado do 
outra frota de setenta navios francezes, que tambem navegavam para 


a Terra Santa, e dispartimo-nos cançados, sem havermos conseguido 
en 


o deixar-lhe assolados os burgos e a campanha. Desde então ella so 
tem refeito e melhorado, como vedes: mas tambem desde 
anno (em accrescentado na balança de Deus os crimes e insultos da gen- 
te saracena , e por esse meio facilitado a corrente das nossas viclorias. 
O meu antigo voto de levar a cabo esta empresa , segunda vez o reno- 
vei logo em mim mesmo , e terceira e ultima o confirmo hoje diante de 
vós. Lisboa he o meu sonho de sete annos: atravez de cada uma das 
outras cidades que oppugnava cu via sempre Lisboa, e agora que a te- 
nho presente, por nenhum caso do mundo à abrirei da mão senão mor- 
to. Se perante ella nos achastes detidos, não era coração que nos fã 
lecia; mas Lisboa tem, bem o conhee: 


> as suas raizes na agua; pe- 
lo Tejo se lhe renovariam perennemente as forças. Fallava-nos ainda 
uma armada para completar o assedio, a Providencia vos elegeu; San- 
tiago , debellador de pagãos, que vindes de visitar romeiros , vos inspirou; 
S. Pedro o patrão dos mares e da fé vos desembarca; o neto de um 
conquistador de Lisboa, vos recebe! Vós sois tambem os netos e mui- 
tos de vós os filhos dos primeiros Cruzados, e as espadas que herdastes 
são as mesmas que tanto resplandeceram ao sol do Oriente, e renderam 
Nicea, Antíochia, Jerusalem. Com taes auspícios e taes auxiliares, que 
impossiveis deixariam de se tornar faceis a gente de Portugal? Grede- 
me, quanto homem pode descjar., tudo agora nos dará esta hoa inimi-. 
ga: antes do rendimento , exercicios de valentia, mortes preciosas, fa- 
ma por toda a christandade ; depois de captiva, a mim e aos meus mul- 
tidão de escravos, dilatação de Estado, aumento de segurança , as cha- 
ves do Tejo e do mar; a vós ouro prata c alfaias com que. vos relira- 
reis opulentos, que avós só concedemos, outorgamos e manteremos 
desde esta hora todo o despojo. 'Tendes timbem o arbitrio de comnosco 
vos ficardes, e de fundar, poyoar, e desfrutar n'esta região abençoa- 


da. Descendentes vossos, se o acceitardes, se ufanarão com se chamar 
Portuguezes , como eu, eu tambem, que (al nome não dera ja hoje 
pelos mais honrados do mundo: não, que o não déra; e a rasão com 
que o blasono , vós mesmos a presenciareis nos proximos conflictos. » 
Recebeu toda a assemblea com estremado applauso as palavras do 
Monarcha, e muitos agradecendo-lhe e acecitando ja d'ahi o benevolo 
convite, que a terra o ar e a quadra do anno pareciam estar ajudando, 
folgaram do ensejo para apertar com as suas, aquellas mãos tão vene- 
radas no largo mundo por seus feitos. 'Pantas glorias reunidas em (ão 
pequeno espaço produziam m'uns é m'outros uma embriaguez mutua, 
cada um sêntia menos o orgulho, que a sua presença e nome podiam 
acrescentar áquelle concilio , que o engrandecimento que de taes com- 
panheiros lhe resultava. Os mais illustres não julgando , nem esses mes- 
mos , fer merecido tanto, appellavam para o futuro, e se impunham o 
dever de pagar generosamente á fortuna o que ella ahi generosamente 


lhes adiantava. Era a massa do vulcão que hia submergir Lisboa, a | 


ferver ja accesa na mina! 

El-Rei, tanto pelo gosto de conhecer particularmente a cada um 
de tão luzidos cavaleiros, como por melhor os affeiçoar a si, ás suas 
cousas, e terra, os conversava, ora separados ora juntos, com a boca 
cheia de riso, detendo-se menos em relatar seus feitos que lhes elles. 
perguntavam , que em lhes perguntar e louvar os d'elles tanto privados 
como publicos, especialinente os principios que então corriam da se- 
gunda Cruzada, que de suas terras os demovêra : e essas narrações tão 
recentes e ainda tão novas ca nas margens do Tejo, e ás quaes a pre- 
senga de Lisboa saracena refinava o sabor, eram para cllo e para os 
Portuguezes o mais apetecido passatempo. — 


Hr, 


Morrêra o esforçado seculo XI, esse que apoz infortunios, talvez me- 
recidos, entregára aos Cruzados os Lugares Santos; morrêra com elle 
Gofredo de Bulhões que os manteve quasi só; com Gofredo morrêra 
emfim a fortuna. O Mahometismo tornava a revolver-se; as suas on- 
das ameaçavam afogar em breve Lodas as ja vacillantes victorias christãs 


m'aquellas partes, De forças e união se carecia para lhes resistir: as 
forças attenuára-as o sol da Asia com a molleza, com os vícios, com as 
enfermidades, com a morte; a união entre os diversos Principes Cruza- 
dos, privadas dissensões e invejas mutuns a desfizeram, fructo venenoso 
da feudalidade transplantada para um clima de fogo. As cidades e for- 
talezas dos baptisados hiam pois caindo umas apoz outras aos fios da si- 
mitarra barbara, e Jerusalem estremecia ja no seu deserto, como a ten- 
da do viandante abanada do primeiro sopro da tempestade ao cair da 
noute. O scetro, que fra clava na mão de Gofredo , progressivamente 
enfraquecido nas de seus suecessores, agora de todo vinvo por morte 
de Fulcon, via-se indeciso entre uma mulher e um minino. Deixando es- 
tes ruins auspícios se acabava o annode 1142, Empeoravam as cousas de 
dia a din. Sanguino, o mais formidavel capitão da Syria, chegára ja à 
arrebatar a forte Edessa no din do Natal de 1144, e na sua ma nopla 
triunfal a toreêra e espremêra de todo o sangue christão: e depois 
della ainda outras muitas praças e cidades correram os mesmos ou se- 
melhantes fados. “Todo o lado oriental do edificio da christandade , al- 
ado a tanto custo, estalava, desabava, subvertia em ruinas os seus mo- 
radores. O alarido dos que sobreviviam echoava por todo o Occidente. 
Os que de lá vinham augmentavam com seus terrores a fama; e aos 
pés da Cadeira Pontifical de Roma um velho Prelado , representante e 
documento dos infortunios e transes da Palestina, invocava com os 
olhos afogados em lagrimas, e as mãos apertadas na cruz, a misericor- 
dia da Igreja para com sua irmã deshonrada e moribunda entre saltea- 
dores. Eugenio III se levanta, desembainha o gladio de S. Pedro, gri- 
ta ás armas. El-Rei de França Luiz o Moço convoca na cidade Carno- 
tense Lodos os Senhores e Prelados. Assemblea tão lustrosa ou 
ta nunca d'antes a houvera; não ha casa nem templo que os abranja. 
Nºum campo se congregam livre é descoberto , em cujo meio, subindo 
com El-Rei à um cadafalso o grande servo de Deus Bernardo, primei- 
ro Abbade de Claraval, (ão inspirada voz levantou por cima do atten- 
Lissimo silencio da multidão, (ão vivo poz aos animos o painel do aper- 
to e necessidade dos christãos orientaes, (ão bem ungiu com palavras 
de piedade os corações , que todos os olhos eram fontes, todas as vozes 
uma só voz « Cruz! Cruz! » e todos os braços se estendiam para à to- 
mar. Foram os primeiros que no hombro a pregaram El-Rei, a Rainha, 
os Prelados, os Grandes : necessitou-se até que o santo Abbade rasgasso 
e desfizesse o proprio hábito para dar o suspitado emblema aos que na 
repartição innumeravel não haviam podido ter parte, Este segundo eme- 
lhor Pedro Heremita, cuja palavra accendia um reino, parecia a todos, 
pela austeridade de seu viver, pelo venerando desua presença, pelo alu- 
imiado de seu entendimento, e pela fama de seus milagres, o mais for- 
te e bem acondicionado general para a empresa; mas a sua humildade 
contrapezava todos seus outros mentos; o que a sua voz havia valido 
com toda uma nação, o clamor de toda uma nação não o pôde acabar 
com elle: outra era a sua predestinada milícia. Proseguia apostolando, 
cevangelisando, pela Europa alem, à guerra que não podia capitanear 
religioso. Os principes e as cidades se lhe rendem e se cruzam á por- 
fia. O poderoso Imperador de Allemanha Conrado, como presago dos 
infortunios que o aguardam, resiste; mas prodígios, mas uma eloquen- 


io vas- 
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cia que he de todas elles o maior, masa furia santa e contagiasa que essa 
mesma eloquencia lhe accende em de redor, o subjugam : a Germania 
sobre as pisadas da França desceu emfim á malfadada arena: Conrado 
e Luiz conduzirão em pessoa os seus valorosos: as suas bandeiras se- 
zão os guiões de todo o Occidente. Para ellas se voa de toda a parteda 
Europa; e se um ou outro Principe, mais amigo dos fruetos da oliv 
ra que do susurro da palma, ou mais tibio na fé, ou menos confiado na 
estrella das aventuras, se deixa ficar entre seu povo, da hoste dos Cru- 
zados recebe , por presente de despedida , uma reca e um fuso. 

Entrava por sua primavera o presente anno de 1147. Dois famo- 
sos exercitos Lerrestres estavam em pé para marchar; o des “Theutóni 
cos em Maio, o dos Francos em Junho: aquelle de setenta mil, este 
de outenta mil combatentes: um e outro espantosamente acerescenta- 
dos de infinidade de serventes,, de mulheres, de devotos, de monges , 
de clerigos, que eram como o musgo denso d'aquelles grandes penedos, 
e que, augmentando-lhes o volume, lhes dificultavam o rodar, e lhes 
amorteciam muitas vezes o embate. Mas primeiro que estas duas hostes 
de terra se abalassem, ja os ventos de Abril haviam despegado das 
praias do Rheno e do Véser, uma armada naval de Flamengos, Lotha- 
ringos e Allemies, que reunidos no porto de Colonia, se partiam adian- 
tados para a bellicosa romaria. Eram todos presenciaes testemunhas e ar- 
gumentos vivos da pathética eloquencia e prodigios do solitario de Cla- 
raval. Celebrada com suas familias a Paschoa, á semelhança dos anti 
gos Hebreos em pé e ja cingidos para partir, aos vinte e seis de Abril 


desferem velas: e navegando em vinte e tres dias o pouco mar que os 
amplissimos 
espaços do oceano, surgem no porto de Tredemunde ou Cremunde, d'on- 
de, reforçados com Arnoldo Conde de Areschot e boa copia de Inglezes, 
saem em numero quasi de duzentos navios. Aontados de porfiadas e 
descompostas tempestades, dispersos, percorridos varios portos das cos- 
tas septemtrional e occidental da Hespanha, desembarcam a implorar 
mercê de Santiago no seu altar de Compostela, o alegres e esperan- 
cados com sua bençam , tornam-se ás ondas. Proseguindo no intento 
que ja traziam de vir estrear-se nos infieis mais visinhos , remon! 
Douro uma segunda feira depois das outavas do Spirito Santo. Com 
braços abertos os recebeu o Bis po do Porto, que ja sobre aviso d?El- 
Rei os estava aguardando. Nos onze dias que ahi se detem á espera do 
Conde de Areschot e do Condestavel Christiano, que a tempestade tra- 
zia desgarrados desde a Ascensão com parte da armada, receberam com 
o melhor agazalho dos da terra, abastança de mantimentos e refrescos, 
que a munificencia Real lhes facilitaya, e que o deserto das praias de 
Lisboa lhes tornava indispensaveis. Reunidos todos deixam o Douro 
pelo “Tejo , onde com dois dias de próspera viagem acabamos de os ver 
entrados e recebidos com tanto contentamento de parte a parte. 


dividia da Inglaterra, e a que um chronista da era cham: 


Iv. 


Desembarcadas todas as forças, entendeu logo El-Rei em inteirar 
o cêrco. O primeiro dia de Junho os viu assentar as tendas; ás tendas 
suecederam immediatamente estancias mais commodas, despejados á 
força todos os arrabaldes de seus moradores. Para si e para os Portu- 
guezes tomou El-Rei o meio do cêrco , não só para poder mais igual o 
facilmente reger a direita e a esquerda, mas sobre tudo porque essa 
por si con- 


frontaria do norte era a mais ameaçadora e a que sem arma 
tradiria os mais impetuosos assaltos. O nascente, guarnecem-no os Fla- 
mengos, Allemães, Lotharingos; os Inglezes e alguns Francezes o oc- 
cidente: a armada, cerrando o sul, (olhe aos da cidade toda a espe- 
rança de fuga, ou de socorros de gente e mantimentos, que da Afri- 
ca ou do Algarve ou do Alemtejo acudissem. 

Ao dia decimo, esculeas e atalaias entram pelo arraial d'El-Rei, 
denunciando como a poucas leguas para o norte recresce com pavoroso 
ruído uma desmedida nuvem de pó, afrontando os campos e escurecen- 
do o sol, que para estas partes se endereça , e que segundo novas , traz 
em si cinco mil mouros de cavallo e corredores, dos castellos de 'Tho- 
mar, Torres Novas, Alemquer e Obidos. D. Affonso rasga do seu cam- 
po uma porção de mil e quinhentos cavallos e corredores, & á desco- 
nhecida fronte de quem o procura a arremessa. Em Sacavem se emba- 
teram os dois esquadrões , onde ja, pela ponte que ahi havia, eram entra- 
dos os Agarenos. Foi peleja memoravel: cáe dos christãos a maior par- 
te, dos infieis passante de tres mil. dá a ponte vasão á fuga dos 
migos: muitos entre à morte do ferro ou da agua lrepidam um mo- 


mento. . . precipitam-se, desapparecem. Os vencedores poucos, mas 
emfim vencedores , faltando-lhes ja resistentes, vão bater ás portas do 
castello sobranceiro ao pégo: abre-lhas o Alcaide Bezai Zaide : com suas 
mulheres e filhos prostrado no limiar , lhes entrega as chaves. Conyerti- 
do pelo milagroso do vencimento, pede o baptismo, e se consagra her- 
para o restante da vida ao serviço da Capella que no alto do ou- 
Mai de Deus. Ahi, nºesse templosinho , 
o primeiro que houve de christãos nos arredores de Lisboa , foi depois 
enfiando como perolas finas em rosario , annos sobre annos de peniten- 
cia e charidade, abençoado de Deus e abençoando os homens , e tão 
bemquisto da terra e do ceu como da sua consciencia. Uma hermida o 
conchega melhor do que um alcáçar; o som da sineta o deleita mais 
que o dos anafis; o seu borel seco, e aspero ja o não dera pelas galas 
do Califa de Cordova. Por entre as amiudadas eruzes de pedra, plan- 


mi 
teiro começa de se levantar 


tadas em de redor da Capella, ás cabeceiras dos Portuguezes mortos, 
ajoelhado ou passeando Bezai Zaide ora por D. Affonso, o mouro in- 
tercede pelo descanço dos cristãos. Para si nada pede na terra, afora 
algumas raizes que o sustentems, flores que renove no altar da sua Vir- 
gem, e um canto onde elle tambem ao cabo durma á sombra da cruz, 
á beira d'aquellas aguas serenas, perante os olhos da que he estrella da. 
manhã e porta do ceu. 


v 


Reforçou. brios aos cercadores a victoria de Sacavem, mas Lisboa 
não dá mostras de quebrantada. 'Podos os dias e por todas as partes me- 
nos inaecessivejs se veem os de fora assaltar galhardamente, e galhar- 
a astucia encontra sempre com a vigi- 
Jancia, o valor embate o valor, lhas e a campanha se lingem 
igualmente de vermelho. Com estes jogos de soldados se desenfadavam 


damente os de dentro repellilos 


sm 


os christãos do esperar em quanto se aprestavam as necessarias machinas 
e artifícios para um assalto geral. Por espaço de um mez se misturou o 
relinir das escaramuças com o estrepito do trabalho de milhares de solda- 
dos obreiros ao longo da agui ita e á esquerda da cidade, por 
onde menos inclinada se offerece a serventia para os muros Em ambos 
os arraiaes dos estrangeiros se fabricam d'aquellas torres de madeira , ja. 
dos Romanos e Godos usadas nos assedios. Por toda a parte se carream e 
arrastam os tóras das mais corpolentas arvores: entregues a braços ner- 
vudos gemem sob o golpear dos machados, rechinam com o vaivem das 
serras, rangem por entre a grita do o, e entro 
o trovejar dos martellos vão formando paredes sobre paredes , andares 
sobre andares, até que o derradeiro iguale ou sobrepuje a altura da fron- 
teira muralha. Desdenham estas briosas bastidas alicerces que as ar 
semelhantes a animaes monstruosos e 


, á dir 


lar, pousam, travam 


guem como às torres de pedra 
ferozes, anceam o movimento e o espaço: com a rugidora fronte nos 
ares, o ferrado corpo aberto em bocas e ouriçado de lanças, de alto 
abaixo prenhes de vida e furia, correm com seus pés rolantes, arremet- 
tem com um 
ma torrentes de armados a rendem, ou morrem gloriosamente na de- 
manda. 

A trez do Agosto, festa da inven 


cidade, aforram-na, luctam , e ou omitando-lhe por ci- 


do do Protomartyr, estavam as 


duas torres, fructos de largo dispendio e fadigas, levantadas, perfei- 
tas, munidas, e prestes a marchar, cada uma de seu lado , é vista dos 
maviosattonitos. Quatro d'elles tambem, deputados da frota, devem ac- 
commetter de rosto a cidade , lançando do alto de suas armações contra. 


o muro das quatro portas outras tantas pontes, desde a Porta Antiga 
do Mar até á que depois se chamou do Chafariz d' El-Rei. 

Lissibona entre tanto não está ociosa: espreitou e seguiu atten- 
tamente do cume de suas atalaias os trabalhos dos cercadores; conhece 
todo o perigo que a ameaça, e tem-se aparelhada para o resistir. De 


duzentos mil moradores nenhum deixou de contribuir para a defensão 
commum. Aquelles a quem a fraqueza de idade ou sexo impossibilitava 
o uso das armas, afervoraram-se em aprontar e junetar nos sítios con-| 


venientes todos os meios e instrumentos de defeza,, amontoar pedras e 
cantos para arremessos, azeite, pêz, enxofre, e mil invenções de fa- 
chos volantes e traves. Tudo que era ou podia ser força, tudo que 
cra ou podia dar morte , saíra do seus an 
e subíra estrepitosamente para o redor dos defensores, os quaes con- 
arranca de sua a mul- 
tidão com a pouquidade dos inin 


zens, depositos , e recantos, 


frontando a 


dade com a do campo adverso, à s 
igos (porque aos christãos não attribuem 
mil cabeças), e a sua vantajos 


as historias mais de treze ou quato! 
posição com a de quem por qualquer parto só debaixo dos pés os po- 
ejos a hora do conflicto, lançavam 


deria pugnar, apressavam com os de 
olhos satisfeitos nos terrados de suas pousadas e mesquitas, e 
outros se convidayam para o despojo dos quarteis e navios dos Portugue- 
“es o Cruzados, 

Estando assim todas as cousas a ponto, dá El-Rei o sinal de ac- 
commetter, a que responde como um immenso echo o rugido de uma 
Cidade, De fora todas as sinas e balsões se mencam , floream-se to- 
das as armas de dentro toda a coron de homens que peza sobre a mu- 


a uns a 


la, fica firme como ella: e em quanto o cêrco, á feição de uma ser- 
pente que enrosca e aperta um elephante, se vem ruidosamente con- 
traindo,  amença todas as port 
mente por uma eireumferencia desmedida sem poder concentrar-se em 
parte alguma , 
lados avançam com galhardia, prestes ja ja a arremessar-lhes a um 
das aóreas para o martyrio e pa 
O pequeno espaço intermedio so diminue de instante a 

ços. Mas uma tempes- 


5, e obriga os cercados a lidar igual- 


as (orres o 05 navios, contra a frontaria e oxtremos 


tempo as suas seis pontes, seis est 
za a victoria 
instante; vai desaparecer; vão travar-so a bi 
fade de ferro e fogo rebenta de cima do muro e dos cobellos: o vento, 


que se levantou fero, peleja polos infieis, repelle os navios cravados de 
virotões o alastrados de mortos, propaga cenfurece as chammas que se 
ateam na torre dos Inglezes. Imaginai o tumulto nesta parte do cam- 
po! Edificio de tantos suores e tamanhas esperanças entre os braços fre- 
neticos e ferozes de um elemento devorador! Com os estralos das cham- 
mas, apupadas dos Mouros, assoviar dos tiros, gemidos dos mori- 
bundos e estropito das pedras pelos broqueis e capellos de ferro, mes- 
clase aquella celeuma rouca do terror de quem lueta com um incen- 


dio. As labaredas zunindo, vâmente perseguidas a ferro por todos os 
andares, e invulnerayeis como um cardume de serpes infernaes, es- 
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conm-se daqui para silvar acolá com mais furia, dispartem-se para 
confluir em mais amplo espaço, torcem-se, destorcem-se, labirintam, 
repassam, triunfam. e o desemparado edificio desabando a lanços so- 
bre lanços., mais não deixa juncto das accommettidas muralhas que um 
montão abrazeado de ruinas, de madeiros, e de homens, e por cima 


do Tejo uma cortina de fumo que o vento do norte dispersa d'ante a fa- 
ce da altiva Lissibona,, por sobre os topes de duzentos mastros seus ini- 
migos, — Em quanto assim a fortuna à servia e desafitontava pelo meio. 
dia e pelo occaso, os Theutónicos pelo nascente accommetLiam com ou- 
tro genero de industria, e procuravam pertinazmente á força do ma- 
chinas romper o muro, Noya torrente de fogo reduz as machinas em cin- 
«a; o mestre que ja da brecha incitava os trabalhos, ce apedrejado e 
submergido sob um montão repentino de penedos; a ruptura que á sua 
voz so abríra elle a fica ajudando a tapar com o cadaver. 

Por este o varios outros modos larga e memoravelmente se pugnou 
em todo o circuito da Cidade com perda grande dos Saracenos é maior 


dos christãos, particularmente dos Francos, os quaes mais leões que 
soldados , mais temerarios que valorosos, confiados na grandeza e es- 
tranha força de seus corpos, corriam, ja singulares ja (umultuarios, a 
esgrimir. mais perto do muro onde choviam bastissimas as frechadas, e 
cessando só de porfiar quando com o nome de Cristo a ultima alma lhes 
fugia dentre os labios. 

A noute que sobreveio nem para uns nem para outros poude ser de 
alegrias. Os ouvidos ávidos das esculcas monras, no seu ir e vir pelos 
adorbes ou andamos do muro, não ouviram nenhum cantar de soldado 
pela amplidão. do arraial, nenhum folgar estivo de marinheiros dos re- 
motos baixcis negros ao longo das aguas; só passos dos que vão reco- 
lhendo os mortos, só alguma sumida toada de cantos lugubres. A cida- 
de colheu sim esperanças e ganhou ufania: nas mesquitas alumiadas 
dão-se graças a Mafoma,, triunfador do Christo; na frequentada alcá- 
gova.o Alcaide soberbo , com seus conselheiros e capitães saborêa-se na vin- 


gança, e julga ver aberto o dique é torrente das prosperidades ; mas em 
muitas. casas chora-se, e em todas, às portas fechadas que o não ou- 
«am visinhos, ainda se teme: são Cruzados, são Porluguezes, he D. 
Affonso! 


Vi 


Nºuma tenda humilde, retirada a um dos mais escusos confins do 
arraial, palpita com as virações da antemanhã a claridade de uma to- 
cha sobre as cãs de alguns religiosas adormecidos por terra, e as faces 
graves e penitentes de outro, que ajoelhado entre elles é diante de um 
crucifixo, com alma toda assomada nos olhos, aspira celestes visões nas 
foreadas paginas de um Psalterio, Mão de fora levantou mansamente a 
cortina: as estrellas espreitaram aquelle painel digno do seu Creador, 
até que a um adejo do norte o lume ondeou e se extinguiu, é o solita- 
rio, recaindo no mundo, desentranhou do coração um suspiro. — 
« Não me hajaes a mal, D. João Ovelheiro, que a (aes deshoras vos 
procure (lhe disse o que abríra a tenda): dormido vos faz 
do 
o desbaptisado d'este vento agu 


e não oran- 
certo que menos enfadamento vos eausára então a visita. Mas p 


s 
» de que tanta afronta recebemos hon- 
tem nós oufros, vos apagou a luz, sahi ora se vos pras, que ja agua 
acima me parece quer alvorecer, c pralicaremos um pouco no que me 
ha, tolhido os somnos de toda a nonte. » — 

As primeiras palavras, o Arcebispo de Braga (que esse era) conhe- 
cendo à full d'BI-Rei se levantára presto, eambos sairam , caladamente 
por algum espaço, contrá a beira do Tejo. — « Em dois mosteiros heis 
sido fundador, meu Senhor Arcebispo de Braga: e tamanho amigo do 
ermo , leáldade de vassallo e zelo de religioso o trouxe 
barraca em ter 


am onde uma 
À infiel lhe suprisse (emplo, De Matinas vos ergueis, e 
quando os Anjos alegres da alvorada hospedam vossos antigos irmãos la 
nos verdes e chilreados hortos de Santa Cruz e de Alafões, discorrcis 
vós ao lado de um homem sangrento, á vis 


de muralhas e armadas , 
por entre martyres insepullos. » — « He meu dever (respondeu o Arce- 
bispo) esforçar-vos com a fé até ao humbral da morto ; mortos, 
der por vós ao Deus, cujos somos servos tanto os do arraial como os do 
ermo » — « EB de ambos oficios vos ides desempenhando fielmente (ata- 
lhou D. Afonso): mas outra dívida temos ainda, que na consciencia 
me carrega ; de vós oro ma ajudeis a pagar. “Todos esses que ahi jazem 

em vida, quanto podiam e tinham a nós e a Deus o hão dado, dei- 
ando até seus corpos como moedas á conta do preço que ha de custar 
esta Cidade. A?s suas almas ja Deus, como esperamos, haverá pago: 
mas à estes pobres corpos, que pelos perigos do mar e pelos inda mai 
res desta desconhecida terra largaram as suas; que se arrancaram d 
tre abraç rremessarem ao ferro e ao fogo, eousaram querer 
morrer onde para a agonia faltavam consolos, prantos para o cadaver, 
e terra benta para a sepultura ; a estes corpos, que hontem nos faziam 
sacrifício de si, e hoje nada nos pedem nem nos sentem p 


ferce- 


po 


pai 


a se 


r, insta 
que demos sem dilação , como a reliquias de soldados e santos, um cam- 
po santo e honrado onde durmam em o Senhor. Duas vozes mo estão 
clamando ; uma d'aqui de dentro , outra la de cima, as quaes me não 
consentirão nenhum descanço sem que as haja obedecidas, Entendei por 
tanto em escolher logo ja, perto de um e d'outro arraial, os dois silios 
que mais acondicionados vos parecerem para o efeito, sagrai-os, e re- 
cebei o voto que ja daqui faço, de neles alçar, se Deus for servido 
ajudar-nosna conquista, as primeiras casas de oração e collegios de re- 


ligiosos que haverá nºestes suburbios , os quaes lhes fiquem por monu- 
mentos ; e onde para todo sempre se lhes perpetuem os suflragios. » — 
D. João Peculiar (ou Ovelheiro) transportado em espiritual contentamen- 
to, derramava lagrimas , esgotando por ouvidos, boca, e olhos as pala- 
vras dºBl-Rei ; a quem, depois de algum silencio, respondeu: — « Gran- 
de he a vossa alma, 6 D. Affonso, onde cabem ao mesmo tempo a 
guerra e a piedade, Não vos quebrantem provações de Deus, que o vo- 
to haveis de a final paga-lo vencedor, porque em toda a obra santa sem- 
pre vos hei visto ao meu lado ou diante de mim. Na paz vós nos aju- 
dastes a fundar retiros para os fugidos do mundo; no meio da guerra 
vós nos mandaes aparelhar portos para os desembarcados das tormentas! 
da vida; e dilatando para Deus a Igreja, e o reino para vosso povo, 
nem dos tristes. dos estrangeiros vos esqueceis, dando-lhes, quando ja 
não sio, a unica patria que lhes he possivel achar; um torrão, em que 
junctos pouzem os que nas mesmas regiões nasceram, por igunes traba- 
lhos peregrinaram junctos, e junctos vieram a acabar do mesmo ferro, As 
recompensas da Providencia eu vo-las auguro ; à gratidão dos vossos, el- 
les vo-la provarão sempre; pela dos estrangeiros, estas minhas lagri- 
mas suaves que vos respondam , que ainda que uso de annos e mercês 
vossas me hajam feito portuguez, da minha França me lembro, sei o 
que saudades da patria doem na alma, e nenhuma cousa me apiada as 
entranhas como o achar estes afectos entre gente não minha, » — 

Os dois cemiterios sião immediatantente assignalados, O Arcebispo, 
seguido dos Bispos D. João de Coimbra, D. Odorio de Viseu, D.Mendo 
de Lamego, D. Pedro do Porto, e dos estrangeiros, e de toda anumero- 
sa cleresia do exercito, os consagra invocando a 'Prindade Santissima, e 
aspergendo-os com um orvalho de agua abençoada. Toma depois dua 
pedras que igualmente benze e entrega a D. Affonso. Este, com devoto 
animo ajoelhado , as lança para fundamento das duas religiosas fabricas 
promettidas; e em hora magnifica se foram das mãos Reaes á terra es- 
sas sementes, de que brotaram e cresceram dois dos mais sumpluosos 


templos: aqui, mais visinho da Cidade, no cemiterio dos Inglezes 
Francos, o de Santa Maria, denominada para sempre dos Martyres, 
pelo numero gtande dos que em tal sitio acharam o somno perpetuo de- 
pois das batalhas da fé; alem e mais remoto dos muros, no cemiterio 
dos Theutónicos , o do padroeiro S, Vicente, occasião das futuras ar- 
mas da Cidade; basílica e predestinada urna de grandes Reis e Prin- 
cipes. Em um e outro alto, começaram desde logo com as solemnida- 
des rituaes da Igreja osenterramentos dos soldados, caídos na vespera. 

De quam perfeitas harmonias não era painel aquelle complexo ! 
Ao meio, a Cidade moura viva e bellicos: 
ta e esquerda, as mudas povoações dos finados christãos, como que pos- 
tos em anfitheatro, para animarem ainda com a sua presença as pele- 
jas, e cambiando misteriosas saudades com a corrente das livres aguas, 
e com a turba movediça dos navios que ao primeiro vento se podem aba- 
lar para suas praias: e entre os milhões de esperanças e alegrias remo- 
tas susurradas nas velas, e de alegrias extinetas e gelado nunca dos 
sepulchros , um acampamento de mocidade a devanear futuros, debaixo 


de baluartes inaccessiveis ! 
A Senhora dos Martyres (se por ventura vos recrea folhear para 


traz nas eras) começou-se desde logo a fundar pelos seus estrangeiros , 
que na armada se diz lhe trouxeram a imagem : não safu por então opulen- 
ta como hoje a vedes, joia de marmore engastada em povoação rica: foi 
uma hermida proporcionada com à aspereza do tempo, e (quem o imagi- 
nára hoje!) com o desacompanhado do monte, Ahi se congregavam pa 
ra celebrar e orar quolidianamente pela boa sorte da guerra e descanç; 


nos recostes , á sua direi- 


dos mortos , muitos clerigos e monges de grandes letras e maiores vir- 
ludes, companheiros da expedição — Em S. Vicente, principiada a 
Igreja, pozeram-lhe os Theutónicos Reitor um Sacerdote seu por nome 
Roardo ou Vivardo, acompanhado de um leigo, Henrique. Roardo 
cantava missa todos os dias, todos os dias repartia pelos fieis ao costu- 
me antigo as culogias, o pão Bento ou de amor, e recebia do elo publi- 
co as esmolas com que se adiantava a edificação. Henrique, singela- 
mente albergado á porta da começada Igreja, guardava-a dia e noute; 
o onde hoje ouvimos do alto de grandiosas Lorres os festivos sons dos 
sinos rovolulear pelos ares estremecidos, tangia elle ás horas uma si 
neta solitaria 4 usança de sua terra, mas cujas conhecidas toadas com 
o seu coração, e com o de muitos, bastantes segredos deviam conver- 
sar, bastantes deleites de infancia e de familia. D'este leigo e dfes- 
te cemiterio , porque nos desenfademos um momento das armas , apon- 
fam, as memorias velhas um caso, que se como historico vos travar na 
garganta, como fruelo silvestre ao menos o acceiteis das religiosas cren- 
ças o poesia d'aquella idade, — Perecêra no conflicto,, guerreando muis, 
to gentilmente, um nobre e virtuoso cavaleiro, tambem Henrique, na- 
tural de uma villa que se dizia Bona, quatro leguas acima de Colonia, 
na ribeira de Reyna. Enterrado confusamento com os outros seus con- 
terrancos, acudio a omnipotencia a estremar-lhe com milagres a se- 
pultura, como fui o de dois surdos e mudos de nascença , que tendo-o 
cm sonhos vista em figura de peregrino, com a sua palma ao hom- 
bro, cobraram ouvido e fala, com espanto e edificação de todo o exer- 
cito. Morrendo alguns dias depois d'elle um seu pagem muito amado, 
succedeu que lho sepultaram os companheiros mais desviado do que era. 
rasão, Dormia o porteiro alta noute no seu cubículo do atrio : apparece-lhe 
o Cavalleiro defuneto, e lhe pede com fervorcsas instancias, que logo 
logo lhe desenterre aquelle seu servo e lho restitua, posto a par da sua 
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jazida. Havido o sonho por sonho e despresado do velho, segunda vez 
lhe tora a visão á seguinte noute com o mesmo recado e mais grave 
sentimento no aspecto e vozes. Não acabava ainda dese resolver, quan- 
do terceira vez se renova o portento, porem mais temeroso pelo agas- 
tamento e ameaças do santo. Levantou-se o coitado tremulo e espavo- 
rido: era alta noute e morava sosinho n'aquelle funebre deserto. Ac- 
cende como pode uma candea; c abordoando-se na enxada, apressan- 
do os pés trópegos de sepultura em sepultura, chega á do pagem; cz 
va, alça o corpo defunto, carrega-o sosinho ás costas , e vai-so sepul- 
ta-lo ás plantas do seu senhor; bemdita amizade que nem por morte 
consente apartamentos! Quando ao dia seguinte , se viram e ouviram 
taes novidades , não só espantaram cllas, senão o presencear-se outra 
que as confirmava, qual era, estar o bom doleigo, apor noute assim tr 
balhada, tão são, fresco , e inteiro de forças, como se jouvera em sua 
cama, folgando , sem fazer nada. 

A viva fé nestes e m'outrosmilagres renovavae accendia a devoção, 
que maquelles peitos vestidos de ferro se transformava em valor bastan- 
te à romper por tudo: nem de menos se carecia que de maravilhas pa 
ra abonar a presença do Deus das victorias em arraiaes ja quebrantas 
dos da fortuna. 


vir. 

Progredia o cêrco e hiam por diante os aprestos para futuros assal- 
os, reparavam-se as machinas destruídas, construium-se novas. A con- 
tínua presença d'El-Rei por toda a parte, multiplicava os animos e as 
esperanças : as frequentes refregas por aqui, por acolá, alimentavam os 
odios: e nºestas cousas, com varia fortuna se vai consummindo o mais. 


de mez, que decorre desde o grande assalto frustrado até aos outo de Sep- 
tembro. 


O tempo que abastecia e reforçava os de fóra, com fodo o mar e 
ferra communicados , exhauria a olhos vistos a por nenhum modo 
renovada substancia da Cidade. Sobram-lhe braços para se defender , 
mas d'essa mesma força nasce a fraqueza. A peor inimiga da multi 
he a multidão : as vitualhas e aguas decrescem com arrebatamento me- 
donho, e o terror da fome anticipa nos rostos mais animosos a pallidez. 
Tem a guerra seus fluxos e refuxos, e a gloria pelo menos a contraba- 
lança; à peste escolhe suas v 


timas e deixa-se resistir; mas a fomede 
uma cidade, nada a desconta nem consola nem distrae; as fadigas a 
aggravam, o descanço a exacerba; relaxam-se as virtudes, as aras dos 
pensamentos nobres descaem, egoismo cego e surdo vai empedrando to- 
das as entranhas. ; Não será a fome a que mais dissocia as feras e lhes 
referve a silvestre natureza? Uma consternação feroz murmura pelas 
ruas e casas. A cada hora, mais um armazem que se exhaure; mais 
uma matmorra, ou celeiro suberranco, que se varreu; mais uma cis- 
terna que restitue a mãos tremulas um cantar yasio, ou espedaçan- 
do-o nas lageas descobertas do fundo, ás vozes que de cima a amal- 
diçoam respondeu com gemido soturno de sepulohro. Só algum abas- 
tado que poude precaver de longe à penuria, devora em segredo o 
que amontoou, regala-se tragando as lagrimas e entranhas de seus ir- 


mãos, acautela que nenhum fumo da sua chaminé o aceuse em públi- 
co de viver, e renov: 
das gelosias vê conduzir mais um mirrado para o descanço ultimo do al- 
mocabar. Se nº 
consciem 


graças ao Profeta cada vez que d'entre as corra- 


esta infinita povoação, onde cada indivíduo com uma 
a íntima de forças que protesta raivosamente contra a anniquila- 
ção, sente sem embargo acercar-se o seu fim inevilavel; se n'esta po- 
voação desesperada, onde cada um de pé e com a alma infeira conta 


calcula as horas da sua agonia ; onde se vão pisando um a um todos os 
espinhos e brazas do declivio para o sepulchro escancarado : se nesta 
povoação condemnada, onde cada moribundo não tem mais lagrimas 
por si que as suas proprias, algum exemplo ainda appareco de gencro- 
so afecto, essas excepções sublimes, esses arrojos da natureza para dlem 
de si mesma , só nos entes que ella fadou mais fracos , só nas mulheres 
e mãis os encontrarejs.eEssas sim , que primeiro que em si morram (cem 
de morrer nos seus filhos. Quando ja lhes fallece com que renovar um 
imo sôro nas duas fontes da vida, quando espremendo-as ja os labios 
infantis repugnam saibo de sangue, dão ainda lagrimas, procuram ali- 
ntar com beijos ; e perdida ja de todo a esperança, apertando nos bra- 
ços aquelles pinhores , como se os podessem conservar, lhes riem para 
os distrair, lhes cantam branduras para os adormentar, dormidos os. 
oram, e em favor de um amor prodigioso todos os pro- 
. Quem , senão mulher, rastrearia, e mui porlon- 
almas d'aquellas mouras passava, quando se assoma- 


ul 


m 


mostram ao ceu, 
digios crem possi 
ge, o que pelas 
vam com os pequeninos ao collo pelos 


irados de suas casas, a contem- 
plar os progressos do cêrco, ea inquirir insofiridamente os fufuros! — 
« Que de bandos de soldados a folgar em de redor das abundantes caldei- 
ras dos Ricos-homens pelo arraial! que ir e vir de barcas, de carros, 
de azémolas assoberbados de todo genero de mantimentos ; e um innocen- 
te sem ter onde humedeça a lingua! Tantos peixes a sair nas redes 
por esse dilatado Tejo , tantas aves atravessando estes ares livres  fan- 
zes por esses montes, tanta caça por essas brenhas; e 


tas hervas e ra 
toda esta nossa afortalezada terra sem a substancia de uma folha verde, 
e até ja erma dos animaes que Allah creára para companheiros dos ho 
mens! Invejam-nos o ouro, a prata, as pedras finas, as riquezas de 
nossas casas: tomai tudo, afóra o ferro, e dai-nos pão. Sim o pão; a 
= cercaram um grande 


agua, e o fogo. para que se não diga de y 


tumulo vasio e venceram fantasmas. = Se inda invejaes os louros do 
Sexto Affonso de Leão, que Deus confunda, se lhe haveis a façanho- 
sa cavalleria o entregar-se-lhe a nossa boa Santarem , quando ja não ti- 
nha para lhe oppor ás lanças senão corações espremidos da fome dos quaes 
não podia correr sangue, aguardai, valorosos de Christo, aguardai pou- 
cos dias mais, Se porem sois os que diz a fama, dai-vos pressa em quan- 
to ha de pé quem vos possa receber: com os nossos filhos em braços 
desceremos ás portas a encontrar-vos, para que humanos uma vez, a 
elles e a nós encurleis com a espada este agonisar incomportavel; ou a 
elles os salveis, baptisando-os muito embora. E nós vos pagaremos o 
maleficio, servindo-vos escravas toda a vida: na paz arrastaremos co- 
mo animaes as charruas das vossas terras; recolhidos dos combates , 
com as heryas de nosso uso vos pensaremos as feridas, layaremos os 
freios e os pes dos vossos alfarazos. »— 

Continuamente crescia o desalento. Ja se ousava murmurar contra 
o Profeta: a fé, arraigada por tantas Vielorias antigas, açoutada da pre- 
sente calamidade desmainya nuns, n'outros hesitava, em muitos se- 
convertia talvêz para um culto que assim prevalecia contra o seu. Desa- 
tado oste principal vinculo de fidelidade , nada podia contrastar o ins- 
tíncto da vida; e a despeito de todos os perigos, e da altura das mu- 
zalhas, e do trancado das portas, e da vigi guardas , se viam 
sair da Cidade infelizes, e vir correndo pedir em joclhos baptismo e 
pão. Nas horas das trevas principalmente, quando á volta dos lumes a 
christã soldadesea alegrava com jogos e contos a derradeira refeição, se 
viam despontar de longe aquelles semblantes pallidos que a claridade da 
chamma promettedora attralria , e cujas faces descarnadas sorriam  tris- 
te, quaes se pintam finados que uma Iuzerna de feiticeiras congrega, e 
forçados mas pressurosos acodem ao prestigio. Uns, vem ainda escorren- 
do à agua do'Tejo, a cuja torrente de cima do muro se arremessaram ; 
outros, mostram as mãos e vestidos rasgados no descer de pedra em pe- 
dra desde o viso dos baluartes, até que fallecendo-lhes as forças ou o 
animo, ou onde se apegar, o juiso lhes remoinhou , cerraram os olhos, 
caíram; muitos se resvalaram a salvo por cordas ou longas hastas., 
mas quando ja respirava , com os pés na terra promettida de seus de- 
sejos, presentidos das esculcas , ouviram das alturas um estalído d'arco, 
um zunir de setta pela escuridão , e logo nas carnes um topar de ferro. 
Embalde se itritava na Cidade a vigilancia, se requintavam as cautelas, 


lancia 


se punham por obra para exemplo os mais atrozes castigos; os poucos 
alimentos enthesourados quasi unicamente para as párcas rações dos pe- 
lejadores, e tão defendidos com mão armada ao povo como as muralhas 
ao inimigo , bradayam mais alto que todas as considerações. A migração 


se amiudava de dia para dia, como de dia para dia se torna mais fre- 
quente, em arvore onde o outomno estancou a seiba , o despegar e cahir 
das folhas amarellas e mitradas , que pois que em seus ramos nataes ja 
não podem viver, na mínima aragem se deixam hir volteando a acabar 
em qualquer parte. Se a alguns porem dºestes malaventurados os salva- 
va a fuga, a quantos outros não aguardava com mais desabrida morte! 
aosquaes, on porque sedado o delirio da inedia que os tinha arremessado 
aos pés da Cruz, novamente a blasfemassem , ou porque renascido com 
a vida o patrio amor , tentassem refugir para 0s seus, ou ja porque i 
sidiassem com falsos ou verdadeiros terrores os seus generosos hospedes, 
ou emfim porque a arabica altivez lhes não consentisse acurvar-se sem 
reluetar à christão jugo; lhes eram decepadas as mãos a golpes de ma- 
chado pelos estrangeiros, que logo com os contos das lanças os repel- 
liam do arraial para o muro. Rugindo e raivando como javalis em meio 
de ebrco é apupos de caçadores; desatinados entre o mundo que de to- 
daa parte fugia e a eternidade que por todas avançava; passando a reve- 
1os subitos da furia á humildade , da desesperação ao espanto; Daquean- 
do-se , surgindo , correndo, ajoelhando, erguendo-se, e fugindo sem 
nunca fugir; ameaçando sem mãos, implorando sem mãos a (erra e o 
ceu esguichando dos pulsos o sangue contra as muralhas, forcejando 
trepa-las com os dentes e com os pés, endoidecidos do alto dos cobel- 
los com uma saraiva de pedras e maldições ; uns invocando Mafoma, ou- 
tros blasfemando Mafoma e Jesus, estalavam em orrão de ninguem , se- 
não da morte, sem esperança de lagrimas , de sepultura, de salvação, 
nem de vingança. 


VII. 


Assaz provas tem ja dado de si os Porlugtezes guerrcando e ven- 
cendo mouros; assaz está patente o coração bellicoso dos Cruzados : to- 
da a suspeita de cobardia resvala por seus arnezes ensanguentados co- 
mo o vento pelos rochedos, e vai expirar aos pés das cruzes de seus ce- 
milerios. Não se espera em ocio torpe que, ralada do interno mal a Ci- 
dade, se prostre clamando misericord 


+ e se deixe sem resistencia des- 
pir e agrilhoar; não , outras conquistas estão chamando por D. Affonso, 
a Palestina pelos aventureiros: o que a fome havia de acabar mais tar- 
de e a salvo, urge que esforço e industria, atravez de perigos, o anti- 
cipem. 

Desde o outavo dia de Setembro, no Ingar da torre abrazada se 
está levantando outra, de admiravel fábrica e desmedida altura. Sabe- 
sea patria, não o nome do insigne mestre que a traçou e dirige , he de 
Pisa: o oflicial que a executa he todo o exercito: o seu dispendio em 
tempo tres semanas, em fazenda a liberalidade d'El-Rei. — Em quan- 
to assim por um lado descobertamente se aparelhava por onde descer 
ao alto do muro, pelo lado do muro oposto se mergulhaya a furto nas 
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entranhas da terra , por baixo dos alicerces. Ao longo d'elles se estira,, 
ja para mais de duzentos pés, uma tenebrosa estrada, onde até o lume 
dos archotes desmaia. Aqui os obreiros , se inimigos arremessos os não 
disturbam , se a guerra com os seus olhos de basilisco os não descobre , 
com peores terrores se afifontam , porque sobre suas cabeças descança , 
carregando no vacuo e apenas sustida de escóras de madeira, a mons- 
truosidade de uma muralha com suas torres. A cada passo que adiantam, 
a cada punhado do terra que subtráem , a cada novo golpe que ence- 
tam calados, de ouvido á lerta , medrosos de ruido , póde o mundo so 
breposto repentinamente aflundar-se, Consideram-se uns à outros, e o 
estranho sitio onde se embrenham ; mortos se afiguram reunidos em 
noute aziaga nºum só sepulchro, — Como assim procediam pelas trevas 
humidas e soturnas, percebe-se de um lado um surdo amiudar de encha- 
| dões! 05 homens de armas, que por cautela seguem aos obreiros , so 
condensam contra essa parte, De instante a instante claream os sons; 
ja a terrenha parede estremece, esboroa-so, desaba ! Descobre-se, como 
frecha que veio de longo desferida por mão certeira romper o lado 
de uma serpente e susta-la no seu correr, outra subterranea estrada 
que por esta entra , reluzente de armas e archotes, Grita de Jesu e AL- 
ah reboou a um tempo por aquelles echos novos: as espadas se entre- 
teceram com as espadas, um rio de sangue estreou a virgindade da ter- 
ra. Era o dia de S. Miguel, quando na igreja se memora a lucia do 
Archanjo com o Principe das trevas: disséreis que o vencido no ceu vie- 
ra retentar o combate nos abismos. Recrescia a mourisma em ondas 
sobre ondas; recuavam brigando os Ohristãos; até que por sobre ca- 
daveres e moribundos de uns e outros, desembocou ao sol aquella ter 
pestuosa torrente de batalha. Acodem Ohristãos, não descontinunm do 
surdir Agarenos ; cresce o baralhado redemoinho por cima de toda a 
mina, reline o ar com os golpes, retreme a terra com O lropear; por 
entre os vivos que tumultuam junca-se e allea-se de caídos o campo. 
Com medo de ferir os seus, de envolta com os contrarios, debruçados 
estão os de cima do muro, devorando com os olhos e accendendo com 
grilos aquella scena de vertigem, que sc representava um como crivo 
de povo bandejado entre as mãos fortes do demonio da guerra. — Desde 
a hora nona da manhã durou a matança até ao desmaiar da tarde. Que- 
brantados então finalmente os infieis, não podendo ja leyar por dianto 
a gloria da sua desesperação, determinam recolher pela mesma fauce 
que (ão numerosos os vomitára: mas os frecheiros que defendem a boca 
da mina, os recebem , e coroam a derrota: raros escapam , nenhum vol- 
ta á praça sento crivado de feridas. 

Senhores novamente os Christãos do subterranco, continuam de 
dia e noute em o rechear de materias infammaveis, o linho, o en- 
xofre, o alcatrão, os vimes, os matos esmirrados,, ungidos em' pêz 
e em oleos: revestem de grossas capas denegridas a cerrada falange dos 
esteios; pelos pés, pelas cintas, pelas cabeças os travam uns com ou- 
tros: o tecto, as paredes, o pavimento tudo he armado dos mesmos ta- 
pises. Representação temerosa de uma leva de demonios negros, que 
nºum corredor do abismo aguardassem agrilhoados o instante de um al- 
to maleficio! 

Mina e torre estão em fim concluídas aos dezeseis de Outubro, Nºes- 
sa mesma noute se desampara à caverna ao fogo, em cuja actividade 
confiados, se vão quasi todos esperar em repouzo que o invencivel ele- 
mento sen auxiliar lhes haja aberto um caminho para as armas. Mudo 
está o arraial, mudo o ceu e o rio, muda a valente Cidade, com um 
mugir crescente de vulcão debaixo dos pés, O incendio invisivel se pro- 
ga e enfurece: pelo boqueirão da caverna vomita, apoz algun 
mentos de reflexos ondeantes, linguas de chammas ; logo uma 
na desmedida e massig 


mo- 


colum- 
de Jabaredas sanguíneas, que o fumo aos rolos, 
aos novellos, ás nuvens , aos torreoês , ás florestas de mil braços, roda, 
| coroa, mascára, descobre e realça com as varias cores c fórmas de suas 
cambiantes fantasias, e os ares da noute serena se precipitam com um 
ir de trovão sotumo, atropelladamente devorados n'esta espelunca. 
de inforno: he um tufão, he a alma do incendio que se esgota e se re- 
| nova. “Tres elementos se estão atormentando na contenda: dos homens : 
o da terra succumbe. Sôa para a Cidade a hora da meia noute com um 
estampido pavoroso : duzentos pés de muralha desabaram , o fumo e o 
| pó se amontoam pelos ares! Foi esto terremoto o rebate de alarma. Fla- 
| mengos, Lotharingos , Alemães , acordando sobresaltados em suas ten- 
| 


das, lhe respondem com alarido triunfal, e voam tumultuariamente 
contra a brecha , d'on ter afugentados os defensor 
Chegam; as suas ondas trepam € inundam as ruinas: o veo de fumo 
e pó ja está rôto, e um escarpado monte de fortificações novas lhes ap-. 
“parece carregado de Saracenos, erriçado de morte por toda parte! En- 
furecidos com a imprevista resistencia os Cruzados, investem denoda- 
damente: os inimigos os recebem nas pontas e gumes dos ferros com 
todo o rancor da religião, da fome do susto e das longas injurias mal 
vingadas. Começou a peleja sobre a meia noute, continuou até ao meio 
dia, andou pelos Mouros a fortuna. Os estrangeiros redescenderam 
quebrados , como as vagas na resaca da maré, e vieram aguardar em se- 
guro que assomasse do outro cabo a bastida d'El-Rei, e que tentados 
e divertidos os cercados por difierentes partes, deixassem esta menos 
inaccessivel, 

“Tudo annunciava então um proximo desenlace, e que, nºeste ul- 
timo estrebuxar de tão cançada lucta, ou o exercito afogaria de uma 
vez a cidade, ou a cidade esmagaria para sempre o exercito, ou exercr- 


le o terror deve 


to e cidade pereceriam rugindo e abraçados pelas garras como dois ti- 
gres. Mas cs contendores, que eram dignos um do outro, fizeram revol- 
ver-se ainda a soro na urma da Providencia por mais quatro dias de tran» 
ses mútuos, Que de memorias de heroicidade dessas duas gentes e re- 
ligiões rivaes não engulio este solo que pisumos! Se o que então sedes-. 
denhou ou desesperou de escrever, as caveiras enterradas sob nossas 
ruas, e casas no-lo podessem revelar, que honradas soberbas se não le- 
vantariam tanto aos netos dos vencedores como aos dos vencidos ! 


IX. 
lado: 


santas, de 
Rei concluir à todo custo. No accommettimento , que vai 


No dia vinte e um de Outubro, dia ja memorando, e assigna 
com sangue nos fastos da Igreja pelo martyrio de onze m 
termina El 
ser geral, ha dois pontos sobre maneira arriscados; 1 (orre ambulante , 
e a despenhada sobida do Norte: nos seus experimentados Portuguezes 
os confia. Deixa aos Lolharingos a brecha: aos restantes estrangeiros 
reparto os varios lanços do muro : para si nada reserva, apparecerá por 
toda parto, ajudará  acudirá a todos. He Martim Moniz o Capitão a 
quein (oca vingar com um bando de Portuguezes a mais quo dificil es- 
palda da Cidade , e descarregar-lho ao centro da nuca um golpe tome- 
rario, € por ventura decisivo. 

De quem este fidalgo fosse quasi não alcançãmos noticia: só o di- 
visâmos como certos Deuses Indigetes da infancia dos povos, que trans- 
parecem resplandecendo por entre nuvens. De um Conde castelhano , 
quo a Portugal viera pelos dias de D. Henrique, o presumem neto; 
mereceu pelejar em Ourique entre os valorosos de El-Rei, na diantei- 


za do exercito; foi por dois filhos origem de duas series de nobreza que 


ainda permanecem ; a só claridade da sua morte lhe supre uma vi 
tente de façanhas ; é o seu nome se vinculou 
ralha que ainda hoje lhe serve de Monumento. 

Chegados é fralda da encosta, Martim Moniz se volta de repente 
mpanheiros que, alçados os rostos, contemplavam attonitos o 


a par 
ndelevel na Porta da mu- 


contra os es 
aprumado e fragoso do monte, onde só alguma herva de longe em lon- 
ge parecêra haver podido tomar pé, e em cuja crista por cima do muro fe- 
chado e torreado resaia ainda a al » pendura- 
das, ameaçando despenhos, e cuja mínima parte sobraria a alaga-los : 


cova; massas monstruosa 


e sobre a alcágova,, sobre as torres, sobre a muralha, os (erçados, os al- 
fanges, as azagaias que giram resplandecendo ! — « Procuraes o caminho, 
disse, eu vo-lo ensinarei. Se o aceommetter he agro, impossivel nos será. 
a fuga, Se nos recusarem a porta, força-la-hemos. Se entramos, capti 
va está a Cidade: se caíssemos, cairíamos tão alto que vencessemosem 
gloria os vencedores ! 'Tende fé nas divinas promessas, recordai-vos de 
Santarem. Adverli como somos postos hoje em exemplo a naturaes e es- 
trangeiros! Encommendemo-nos aos Anjos, que nos acudam com suas 
azas, e subamos por onde jamais não volveremos a descer. »— E elles 
subiam arremessadamente: o Capitão lhes levava uma larga dianteira. 
A cada passo que davam, o terreno decrépito se lhesesboroava debaixo. 
capatas ferradas. Ora lhes era forçado tomar as armas entre os den- 
tes, debruçar e valer das mãos para trepar, ora ir fincando pelo res- 
valadiço do solo as pontas das lanças. Chovium de cima os penedos que, 
bos, tomavam alguma da gente, 
com a qual! se hiam, de tombo em tombo, mergulhar no fundo do valle : é 
todas as frontes portuguezas tre- 


rondando dispartidos para todos os ca 


as 


adas das mouros fery 


m nos ares, € 


su amiudadas, e os corações. pula- 


vam, e as respirações resfolgavi 


vam de furor, é a muralha se avisinhava., e os olhos que della se des- 
pregavam. de relance descobriam por toda parte um estendido e formo- 
so painel do mundo, o mar, à ar s povoações mou- 
sas, e para traz e para baixo um abismo cada vez mais profundo 

Vendo os cercados que se ousay cada contra aquelle mu- 
10, pôr mão violenta nºaquella porta ; como 
necessarios para derrubar os escaladores, des- 
. Martim Moniz lhes tem 


nada , os montes, 


arvorar e) 
lentes que eram e seguros 


de si, deixados em cima os 


cem a abri-la, saem generosamente a 
rosto, os aperta, os rechaça, os persegue; pela mesma porta que os 
despejou os recalea para a praça, e embevecido na matança se interna. 
apoz elles, Aqui principiou na apertada senda um fluxo é refluxo dos 
dois bandos contendores, Mais numefosos os de dentro, não menos va- 
njados como gente de casa, precepitam-se rijo, arremessam 
amente aberta, vai-so fecha 


ões, e avanl 
ante si os Portuguezes, A porta, tom 
a do muro a salvo consummarão a derrota, Moniz, a quem o ma- 
no l 


de ci 
logro de tantas fadigas desespera, à porta se atira novamente cs 


= 
ve balouçada de aríete, nguenta-a contra o pezo o esforços de dentro , 
rugo como lei appellidando os seus soldados, fa-la gemer, bocejar, en- 
tre-abrir-se, Inclinado contra ella, com os pés ambos repulsando a ter- 
xa, com o hombro e com a fronte o madeiro , sobejando-lhe ainda alma 
da que em todos os membros lhe pullulla para esgrimir a espada , ora 
com ella acena aos companheiros, ora pela abertura cada vez mais de- 
vassa a rodêa como corisco pelos rostos e braços dos resistentes, até que 
fraqueando. estes; um pouco, e sendo ja perto Porluguezes, pondo no 
empenho o ultimo de suas forças e escorrendo em sangue que ja delar- 
gas feridas lhe repuxa, entre o umbral e a couceira se artojas dei 
e moribundo barafusta ainda; offerece-se por ponte á vingança portu- 
tugueza ; e sentindo sobre si o correr de soldados seus, que ja não pode 
ver, despede com um grito de alegria a grande alma, e abre da mão à 
espada,, finalmente viuya. 
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Emquanto assim a Cidade era perseguida. pelo norte, defendia-so 
ella nas suas duas orlas de nascente e poente, Os Lotharingos, desde 
que a torre assoberbada de bellicosos varões portuguezes so avisinhou 
do opposto muro, recommetteram a brecha. Os Flamengos e Allemães 
assaltam com maravilhosa galhardia a muralha, trabucam machinas por 
toda parte; não tardará a se arrear a ponte levadiça da torre. A fas 
ma, que voa e revoa desacordada por dentro da povoação, encarece e 
multiplica os perigos, diflunde ao mesmo tempo a heroicidade e o des 
salento. O valor e o lorror dos desasperados., os alaridos dos inermes , 
e o relinir dos anafiles, o o vozear dos Capitães se acendem muluamens 
te. Ho uma nau grando em temporal desfeito, perseguida de lodas as 
vagas; os passageiros fechados no fundo a carpir-se da morte que ja 
ouvem rebramir por fora, os marcantes e mestres todos em seu ofliz 
cio, anteparando a entrada ds ondas, despejando. as que entraram, € 
trabalhando pela salvação comum até depois de perdida a esperança. 
Tues andavam grandiosos, a braços com todos os fados, os indómitos 
filhos do Profeta, A forro, a torre sobre tudo os afitontava, que 
alem do desconforme na grandeza, horrenda na solidez, e por m 
cios e engenhos pugnacissima, (remúla no vértice o estandarto de 
Ourique , trasmostra por todos seus andares de frestas, cabeças o 
armas: portuguezas. Contra ella pois se encareira a maior furia: um 
vendaval de pedras disparadas das manguellas mouras , lhe agouta a 
frontaria e os lados, como saraiva densa, e lhe varro da esplanada 
quantos: lidadores ahi renascem. Quasi he cercada a flor dos cercas 
dores dentro na sua propria fábrica, retruindo-se ja da morte que em 
todo o de redor lhes (roa cos desarma. Os inhe 
pero agouro, ruem em chusma ao cumpo, é com a espada na direita, 


s, animados de (ão prós- 


a o fazendo praça, sacudindo ma esquerda archotes e lanças 
n contra a bastida, contra o 
monstro que, de garras encolhidas, e caminhando vagaroso, se achega- 
va á muralha, Ja esta listra movediça de fogo e ferro se encurva para 
o abraçar. Não bastam os de dentro a resistir, alvorota-se de longo o 
campo, acodem os estrangeiros o incendio começado, com o sangue dos 
Mouros se apaga; e mais feliz que a sua predecessor, à torre soltou 
emfim as cadêas de ferro á ponte levadiça, a qual assentando estrepito- 
s, produziu o efltito 


esgremindo: 
met 


com fogarcos inextinguiveis, arr 


samente sabre o muro e mostrando logo Portugues: 
repentino de feitiço atitado a mar tempestuoso. Lissibona deixou cair 
os braços e as armas pasmada ! E como se a sum hora derradeira lho 
houyera dos ceus resondo no espirito , em signal de paz estendeu a dex- 
tra á do inimigo. 


Reina a alegria no acampamento e na armada, A desesperação da 
Cidade transformou-se em tristeza misturada de esperanças: nem um 
alfange passea sobre os muros , nenhuma voz amençadorã os insulta de 
fora. Os Capitães Portuguezes que sobrevivem metteram nas fundas as 
sinas, e as plantaram em de redor do pavilhão Real; sinas e pavilhão 
os soldados os coronram dos ramos ainda verdes que o benigno outom- 
no da terra conquistada lhes offerecia. D. Affonso assentado no meio dos 
barões, prelados, e ecelesiaslicos graves, naluraes e forasteiros, com 
serena magestade recebe o Aleaide Mouro. Este Principe, em cujo sem- 
blante descarnado vinha expresso o infortunio e constância da sum Ci- 
dade, á porta da tenda se deteve, contemplando com amargura mas 
sem altiveza nem humildade , os descobertos e reserenados rostos dos 
descrentes. A presença d'El-Rei o absorvia principalmente. Dissérei 
que a sua alma estava procurando consolar-se da forçada vassallagem , 
com a só gloria de o haver por tanto tempo contrastado. 

Emfim , (irando do seio as chaves dos ja abertos muros, e não lan- 
cando-lhas aos pes, mas pendendo-as no mais alto da lança arrimada ao 
ado d'Bl-Rei, disse: « Não ha Deus senio Deus, nem mal que elle 
não dê para bem , nem bem que dfelle se não dirivo : Mudador das cou- 
sas, segundo seu entendimento , Facilitador do difficultoso , Distribui- 
dor dos poderes , e xiquezas! Ben Enrik , poderoso cabeça de Christãos , 
rifo que tu nos vencerias, Quando do norte baixavas contra 
, vimos uma noute a Lua sobre nós eclipsar-se: e agora 
s anunciou que o proximo Sol do mez Ju- 


estava. 
es baluartes 


e 
um dos nossos astrologos 
madil-tani se nos celipsaria igualmente 
ra o alto com os Anjos sabedores do oceulto, é escrevem com troy 
olhos do mundo o comêço e remate da nossa ruina ! Mas os que to resisti- 
ram na esperan per: ospeito. Nada para 
mim (e peço, que na hora em que a minha espada morreu diante da (ua 
morri eu ds felicidades ; o à mão do lavrante de marmore rijo, seronrá á 
ncluir a tempo o lurbante esculpido na 
para os restos Peste meu povo te suppli- 


a noute e dia conv 


lo , merecem o tem 


candea da meia noute, para 


pedra do meu monument 
co misericordia. Merecem-na elles, que são ouro fino nerisolado em ca- 
dinho de infortunio, e a misericordia coroa as vietorias como o diaman- 
te sem nevoa que abrocha um ramal de coraes encendidos , é doce re- 
cende como o cacho das tfmaras que brota no cume das palmas. De 
nós se hão apartado os olhos do Profeta em castigo de peccados, por- 
que o Saraceno anda a braços com o Saraceno ; o sangue dos Alimoray 

des contaminou as mãos dos Almohades, e o dos Almohades as dos Al- 
moravides, desde a Mauritania até Córdova, desde Córdova até a estas 
costas do mar grande. O? Ben Enrik, tu foste o açoute de Deus, pu- 
nidos estamos ; não sejas como os Magioges, que no anno 229 da hegi- 
za, ha mais de trezentos agora, vieram das ultimas terras boreaes des- 


ET pa 


truíndo tudo o que respirava , o minino sem odio e o velho sem forças, 
as mulheres ramalhetes e favos da vida, e os animães domesticos, as 
casas do orar e do viver, e os bosques, os pastos e as searas,, que. 
a mesa posta de Deus para passaros, brutas e gente; e por treze sói 
se embriagaram com o vapor de seu maleficio, até que Deus, que por 
elles nos castigava,, pelas armas dos nossos chefes Muslisnes os desba- 
ratou para os mares, Não uses de crueldades escusadas contra gente 
» para quo o destino, que pela mão te guiou, te não dê com, 
a outra mio cerrada nos peitos para traz: concede as vidas aos que pe- 
ln religião de seus maiores as baratearam ; dá acabar em suas terras 
aos que tão briosamente as defenderam. Prohibe é tua hoste a entrada 
na Cidade antes de tres dias andados, para nos despedirmos quiot: 
mente e sem Lestemunhas das casas onde for: 
berços, festejadas as nossas bodas , carpid; 
nós suiremos para o bairro que Deus por ti nos conce 


ão 


sem defe: 


m acalentados os nossos 
as nossas miis; e então 
ler, ou para po- 
voar e cultivar 0s (eus campos. Suiremos como Agar e Ismael, com as 


mãos vazias , deixando-vos amontoudos todos noss 


Lhesouros , e não le- 
vando comhosco senijo as nossas penas. Aquelle que rege a fortuna, 
de Mossolemanos o Nazarenos adorado, Allah Grande , Poderoso, Jus- 
to, do que usares 
para comnosco , baftje lealdade nos coraçi subditos, como à 
alva bafeja fragrancias ás rosas da estação de Arrabio, e o calor sub 


em principio nem fim, te remuncre a misericordia 
es de te 


tancia ds espigas da quadra de Assaif; te mantenha castidade na esposa, 
esperanças em filhos numerosos, contentamentos na consciencia, em 
quanto durar o exercicio sereno do somno nocturno e o melódico arrulho 
dos pombos sobre os ramos das arvores. » 

El-Rei, havido conselho com toda a assemblea., despediu honra- 
damente o Aleaide, que se (ornasse para os seus com o bom despacho 
de quanto requeriam. —'Tres dias depois saíam por todas as portas da C; 
dade ondas e ondas silenciosas de familias saracenas; umas para o bur- 
go do norte que El-Rei lhes consentia, outras para as aldeas circumvi= 
sinhas, que ainda hoje pelas fisionomias , e immemoravel nome de sa- 
loio estão recordando o arabe de sua origem. Ao mesmo tempo sobium 
em solemne procissão pelas estreitas ruas de Alfama o Arcebispo Me- 
tropolitano, e o luzido concurso dos Prelados, clerigos e monges, natu- 
zaes o estrangeiros, atroando com cs himnos da Igreja, e canticos de 
Laudes as despovoadas casas, por traz de cujas adufas nem um rosto 
de donzela se via alvejar a furto, nem reluzir uns olhos curiosos e vivos 


de creança. A? legião santa dos levitas, que ufanamente arvoram o 
balsão da cruz, seguem-se em mãos de lustrosos alferes o estandarte das 
quinas e as mais alferenas de diversas cores dos Ricos-homens portu- 
guezes e Senhores auxiliares, que todos vão com passo grave, fronte 
descoberta e inclinada , aos lados de D. Affonso. Logo, os atabales, 
tambores e trombetas, pregão da: guerra emprestado ao triunfo, sons 
alvoratadores das entranhas, que semeam a festa nos combates o a so- 


berba nos regozijo 


Atraz, os pelejadores,, que no seu pisar rijo é pe- 
tado, como que vão cunhando o seu dominio no solo que merearam a 
ferro, Por ultimo, o borborinho do vulgo, tropel e relinxos dos caval- 
los, rolar dos carros, e todo o estrondo da futura vida de uma cidade 
a fermentar confusa e apertada no germen. Emquanto estes se derra- 
mam pelas desconhecidas ruas, se engolfam pelas casas, ou remontam 
aos muros e Lorres , vai a procissão com as preces, agua benta, incen- 
so, O fores , convertendo, santificando e ornando as mesquitas que, 
semelhantes a esposas restituidas a seus primeiros amores , se alegram 
nas: galas de outra vez se ouvirem chamar igrejas. — O bordão que ha 
de pastorear o rebanho, com sujeição á cabeça de Braga, ho entregue 
ao virtuoso Gilberto , como ao Rico-homem Pero Viegas as chaves e es- 
pada da Alexidaria da Cidade. — Por tudo olha, a tudo dá mo 
a providencia d'Bl-Rei : reparte pelos estrangeiros as promettidas rique- 
“as; aos que hão de ficar amalha ou demarca terras em que vão povoar; 
as forteis planícies de Balata (Valada) ao Conselho do Municipio Lis- 
bonense as commette, para maternalmente se distribuirem em cada um 
imno pelos pobres do Termo ; aos Moutos forros, arruados na sua 
Mouraria ou repartidos pelos campos, concede segur: 


mento 


e protecção , 
que alguns annos depois lhes confirmará por escriptura, para que nom 
chris(ão nem judeu lhes possa empecer, e elejam d'entre si um Alcai- 
de para os seus negocios e contendas. Culto , costumes , trajo, tudo 
lhes será consentido; e por conhecença de vencidos o subditos paga- 
ráô os tributos; um maravedi por cabeça, no dia do anno novo — alfi- 
tra, azaqui, e moque, que serto a dizima dos gados, a de todos os tra- 
argo mais de 


balhos, ea quarentena de quanto possuam; com o en 
amanharem as vinhas da Coroa, — Com todos estes cuidados da pa 


136 
elhava aos castelos visinhos , 
raj 


com osdas proximas batalhas, que ja app: 
se mislurava o que de tudo era em BR: e remate, o pensamen- 
to religioso; o simultaneamente pulavam para os ares a magestosa Ga- 
lhedral, e os dois votados monumentos da victoria, a Episcopal Igreja 
dos Martyres, c à fastosa basílica de S. Vicente de For: 


Leilor, se alguma vez passares em treze de Maio por diante dos 
Martyres, ou em vinte e cinco de Outubro pelo terreiro da Sé, « ou- 
vires la dentro a 


tondas dos orgãos e canticos , e vires logo pelas 
portas patentes ir saindo uma Cruz, brandões, sobrepellizes,, dalimati- 
cas, rezas, incensos; abstem-te do sorriso da moda, descobre nobre- 
mente a fronte portugucza , lembre-te que são as acções do graças pelo 
principio e-fim do assédio , que desde o anno 1147 se tem sem interru- 
p$ão até ao presente renovado. Se impellido de um pensamento antigo, 
acompanhares tambem essas procissões ao recolher, nos Martyres mos- 
trar-te-hão ainda as reliquias dos soldados santos: na Igreja Maior, ao 
passar pelo vestíbulo, saúda a pedra veneranda que te falla do lado di- 
reito. 


NOTAS. 


9:35 lo prieiio.— De documentos postuguene, para 
a relação que temos da Tomada do Lisboa! sô tos ajudsu à 
Jseriptura da Rundação de S. Vitento do Fofa y publicada por 
Brandão no 4ppendite da Parto TZ. da Mondoblias 0 Clear 

con Luitano ou Gottorum o o Lamecene contentam se | Ii he que o cc 
com apontar qu encarece está Toma, sem entrar om par | cia, ulque não 


talie por ter o D 
Condo Di Ham 
Algim moderno, é falta de boas provas para ho dar garrote, | lovantamiantos de Mouros o poi 
tra como podo a sua boa vontade de O arruinar, digeudo | rar: período ste am que à 
em mais ras rispondo pela nu autenticidade à 
Jato ao memo tompo qu declara nã 
dio. Ho o pende nl 
tório por oftcio: a seguido de exriptura da dosgões com» 
gras, Vendas contradhos, a testamentos, rosequia-hes toda 
à patto von do Ânimos “a descarmada liigungam do mese 
je sat É maio cia latino do fito ando 
tomar flo o fer, a Nha fam eres como Mermil 
to que via mulher a fogem para. 0 exauro da cota ou para 
penitencias ds silvas, Assim fra esconjarada, com bom pot | para ajuda da noi hypoheses 
mento a Escritora da Toma de Coilra pot D. | imitam entr o ando dE r100 ein 
embum à do Rendimento da Santarem por log dit 
Ora tambem na não Monvemos dear 
ginal desta rolaão de 8, Vicontoy e todavia toc area, da pretr 
mo-l e havemo-a por autentica o gentinas a ahi ão 0 por- | que aludimos de pouso hos mov 
aque May antes do tuo, anetoridade do moderno que atião | Crangelras colhem quast ado 
Vito e pela qua anthentibidado não responde, contespomos 
auetoridado do grand ramo que Vão cola em art 
ricahom dos molerhos, o qual tendo visto a 
di N ne oltadas meu conhedídas de 
alguma cousa ms e muito mais quo à atctoridade ha | quer moderno, 
a convião quo resulta da attenta anatomia. por todas aan: |“ Palorum Serintory 
dranhas “do documento, O amo. da 1148 um duo elo dia to: | tivo Dori Er No poa 
mada não o Dom, líquido se so não imprimir, poe erro | mos de 8. Mauro, Mastosolo 
sudo que o mesmo Brandi ha E 177 Cop. XXJL do Liv. | Momo 1 uma Epistola do Dude 
MIT, Jô 147 mas se o ão bouva de impresso tambem de | nha cenlars pari Mi 
cómpito o não haver fazendo-o 1 devida dsincção entr a | tra és a mencionou o 
Ribeiro quando em oral tract 
clon esta Exeiptura em o im, DHT das | os documentos que tamos de 
Fo, Appeal, EX, p- 131 e 138, Damaia a claunu | au ordem e datas nunca dele 
May decimo olavo vegnê mi ano» que igualmente o ash co: | da qua ae deixaso eegor tanto d 
no Já uotamos, na chamada Orajão da oniada do 


quecida até das cousas principal 


nessas mesmas guerras ello segui 
tempos , alem de tão porturhudos 
808, 36 Não Bojasse a memoria 


Conde que a fortuna parcela des 


as, alemã, francoras. 


et Mom 


“la Tomada de Lisa, pois qureouanto derouto anos do de 
AUT, nos acstemos tm o de 1120, em o qual, levantado o | delito 
asões, se poe dizer” principidra! o reinado do 
Senhor D. Alfonso al todo o Portugal de úntão. 
Agora aeareado o doe as Olronteas es- 


tambem test 

do, com queim muit 
m só do mais o decla 
que os Mouros fizeram nos 


n que ja elle. cra velho, assim como com | da Invenção de Santo Estevam, 
vútras que +ó nos Sec, 17 6 16 vieram 4 luz, de nenhuma he | fundação dos dois comiterios , por 
desmentido , antes de todos esses testemunhos se ajuda o os | geridas da lição attenta da. 
ajudi. Longo seria escrever tal confrontação; asim como a | cente. 
aiós fitemos para mosto convencimento , póde 0! «Annales Helmoldi se 
desoccupado repeli-a para 9 seu — 

Uma só suspeição poderiam pôr, que seria o dar- 


1581, He 


oldo vivia no mesmo. 


istoria anda tão desatinada, e es- 


quie mem sequer acorta a diter-nos que pai 


mento de uma croança, que procedia não de 1 


imento , sendo todavia de not; 


dogl 


Bispo Morinense. O 


1 entondidr] fi o João Bautista de Cistro na Quinta | Alonso fustituiu cm Lisboa um arcebispo sujeitando Abe ses 
de tal mntoria , o quando | Parte do Moppa de Portugal. — Me este o principo da todos | outras cidades tomadas aos mouros 


intarem, | trabulhos olouvores dos Partugueres: 
tir toda a suspeita do que fosso aqui estrita com urro a data | viços dos Ingleses e Francos, quasi 13 
Appendie ad Chronic, Mariani Seotêy, pelo Abbada! 

nunha presente, Párcee um resumidor | so com a. 


ós antes do | Amumplionem, que á vista da An 


seriptura da Fundação. 
Chronica Slavorum, Eraneofurti 


| 
| pado de Lubeque, por ordem de cujo Peclado escreveu a sua | po Aleebatonse, 


dissolvamoda À data do | Chronica. Particulsrisa melhor donde eram os estrangeiros 
io ho demonstrada. Mas de- | abunda por 
10, como quer Brandão, é | Portugal” com 


utles menos tempos, é to | partiam por mar o que porem de tudo, mais hi para hos 
do o | he o despejo com que dia, formaca plata: tomada a Cide 

leres com | de e espulos or babburos” pedia LIC de Golias foraiz 
um Eta mao revolo com | feras que Uh ilsem a, Cide dspejada selo primeiro tre 

elle repartido socialmente 0 despojo e it depole do hay 

to que Bible troca um forte bxereito validum exereilo 
Hoberti de Monte Appendiz. od Chronographiam Sipebeis 

tis Rerum a Germanto per multas atate genavum. funo 


lissimas, toc 


é egfutis 1613, Moberto Abade do Monte de 8. Miguul, em 
SERA opa Sp 
de todos iadores do norte Ne 


amparar do do creo, o 

Rogerio de Hovden, Toglod Viv 

Não sé os deparou fora d 

do Lisbon a de À 

U E 

thior, e 0 da 1210 em que | Hino Arcodisgo do 1y 

tiremor, para. que melhor so | Rapetimes ÁNlio 6 mes 

» apologia» que a Memoria a | Daqui. avanto 

ia» porque ls Cronicas xe | ou do Siculoy quanto pode 

ale Ho moso artigo desenvol: | Gera? o 
Trono 

na dessas outras fontes, far | destes dois Cro 

gls da qtos alga 

eceitor noto qu 


a primeiro que nos vi 

155000, 
Brandão, Acerexcenta É tomada 
si torras 


ventre sh 


que todas as varia 
que por morte. 


ç do antecedente 
do anne 
ta orla cbronologia, 
ri Anglicana Seriloreo Lodi 
j 1662, Floreceram nos S a 13 etã O 
afirma que uma grade parte dose 
ba | frangeiros era da animora gente de Tngiatagras Ambos ren 
antigo, | ram em atribuir nos Criados a expuguação do Almeria, qua 
fo anterior alguna dias Ade Liabon ye ma qual, alem de os 
simentoram arpltima Cole | panldes, nó concorroram Eraneeros e Ttalianios Tvs os 
oa compilação dos Benedieá- | mas a Bemelhança. dos nomes sima e uíria, é à pone 
tan, Rohics a pag 000 do | midado de tempo em 2 tre eonquis 
lamengo Arnullo testemu | — Jacobi Meyer — Compendim Chronicarum Elandri: an. 
imeito quo en. | 1438, Aeasada Noberto do. Monte o no que acoroaunta do 
nda qui fa ve | seu aichacão um arro da ponderação, quando alhema quo De 


om parto (1 


iencionar. CGuanto nos factos, 


Chvitophora Bromer e Jacob Mes 
o panos So tona | lu ct al Prever, Di 

o amor da sua gente, que dos | edição maritima de 
ss conto dos ts see | enhima ur pasto adhámos; ias parece ser menta exacto 
disseste palavra. o que affirmam, que fosse ahi, e não no proprio. porto de 

Do | Colonia qu aaemada ds Lothariogos o Alemães se rem 
% dos Rlamengos 

vetos até nas palavras ao en- | Joannis Ielini=— Gallo Mandra Sacra el Profanas Dua- 
e muito exprestamento a der- ) eis, 1625. Nesta lia achamos à primeira menção do Condo 
clmão ie dear Mari | o Nlandes, Phtodoico, o mumera dor ares. O 
o» entendemos sor no dia ) tor da-nos ahoticia curioia de que, apor a tomada de Lhibos q 
o immediatamento anterior á | de algumas outras cidades cm Dorlugol, o Cone partir com 
x veliementos conjesturas sus | a sua gente para a Syria a auxiliar alsedio de Damaseo o 
à odios o rivalidades entre elle e os putros chefes attribue 0 
desgraçado exito dessa jornada. Numéra tambem, como soe 
da expedição Cruzada em Lisboa, o Namengo Mobarto Senhor 
seculo , e foi parocho no lis. | do Castello Insoe ão Bispo Noviomense, e Alviso Ti 


ntiguita 
laterra , que em. 


o , Jesuitas — 


penis Mini Ann Dita et Pencipum Dra. 
ic lotiugue Belgiã. Antuerpir - 1623. — Quer que a ar-| 
suada dos Crixados se destinase é Terra Santa, Nada adianta. 

Selhi Calvisiê — Opus Chronolagicum ad emnum 1095. 
Xraneofirti: 1605, Enumera entre os aventureiros , alem do 
“Conde da Flandes, Erico Kci de Dinamares , o Bispo de Bro 
me, e Burgundus, que não chegimos a entender quem seja. 
Eira a data da saída de Inglaterra y que poem a 12 de Abel, 
no que todavia vai conforme com o Rirtalitium Fidi 
assim como erra 0 dia do rendimento de Lisboa , que foi aos 
ar e não aos 25 de Outubro, sendo este ultimo dia notavel com- 
tudo por scr o da entrada , segundo a conciliação de Brandão. 
À estos erros de data acerescem outros muito graves de facto. 
Autribue aos aventureiros a tomada de Córdova e Almeria, 
ue os mouros, diz, tornaram a reeaperar depois da partida 
a armada. — À expedição de Cordova. teve sim lugar neste 
anno. mas em Janeiro , isto he muito antes que os Cruzados. 
se aballassem de suas terras para as Hespanhass não Ggararam 
ntella estrangeiros mas só cspanhões com o seu Rei Ansa, 
é os mouros almoravides então seus alliadas. Emquanto á to” 
mada de Almeria, bastará 0 que acima dissemos. 

“Hertenherger, Jesuita— Hlidoria Pragmalica Universal: 
Eesanegfurti 1765. Aerescenta que o Imperador Conrado , 
achando-se em Colonia , aparelhára a armada dos Belgas e Lo" 
tharingos inferiores para irem accommetter os Saracenos de 
espanha, para o dus muito concorra tambem 5. Bergsr” 
do. Faz proceder estes aventureiros cx Ulis, inferioribus La- 
aringisy Flandris ct Fis — Conclue reportano-se ao Car-| 
deal de Aragonia, na Vida do Papa Eugenio HT. 

Henrique Sehdfer — Historia de Portugal, escripta em al- 

1836, Te cste Escriptor o mais seiente « 
geiros ácerea das nossas cousas, como aquel- 
le que bebeu, quanto lhe foi possivel, nas melhores, cante nas] 
mais modernas fontes; e escreve com aelegancia e filosofia de 
allemão.. Emquar 
Brandão , em da 
e pato d 


4 icordamos , que 0 aux 
geito appareceu inesperado. — Não atinamos em que 


tor 
que o Conde Arnulfo , ou Arnoldo , de Areschot fosse o 


Cabo da armada, — Segue nas circunstancias do eireo a Cê 
ta de Arnulo é concie que havendo 0 Crorados co 
tado. com os thesonros do despojo depois de invernarem 
Eitosy e ficam ela no acl ds Pavereio e 148 
para o deu destino, o Santo Sepulchro,. 
a Teeminaramos Eta Nota dit 
mary sem presumpeão que pela 
dae o menos incompleto contada a conquinta de Lisboa 
por D Afonvo Henriques, Permittimo-nos orma-la com o es- 
tio, com descripções o diicuros de fantasia: ho a nossa mo- 
da, ja ela démos raso, e conserva-l-hemos, 
“Pag. 33 eo 1 lino 9 Sobre o Endovélico, anti 
vindado dos Taitanor, podes vor uma Memoria p 
or Matheus do Sousa! Coutinho em o Jornal de Coimbra 
um, XD. P: TI, o 0 Elucidari 
ag. 33 co e lin, 11 Liibona por Lisboa acha.so em au- 
tores arabes. Aichbounah , segundo Morbelot na Biblioteca 
Oriental, pareco ser o nome com que elle antigamente a do- 
“Pag. 38 col; 2 lin. 19 Afdla, segundo Pr. João de 
Sousa, significa campo ou arraial, onde os aralies do cam 
armam áuas tendas e fazem morada por certos tempos. De 
aco do vero sudo Aula permite cm um luae, morar 
ar certo tempo. Bray conforme a Clorogrupkia Plrtuguesa, o 
Home do sitio one depois te fundou 6 Convento da Grsa. 
Mas o Padre João Bautista de Castro, em lugar de Alfila 
Me chama Almjala, que parece vignifesr o mesmo.=— Se- 
guindo esto mesmo Autor, ão alto da Penha de França se 
chamava. Cubero dl Alperche, que valo tanto como do pece- 
ueiro, 
"pag. 33 col; 2 lin, 45.— Ia quem pertenda que Alea- 
garia designasso um mercado por ser este 0 namo que os Ara- 
des davam x um eo à elção de last, com muitos 
nas e Jógoas para os mercadores, o uma unica porta que se fe- 
“ava de movte, « 16 com dia tlaro o abria! de al Cuiçar, 
& Cesar, dortam a arabe esto nome, pos terem, paras vo? 
este Imperador quem primeiro mandára edificar taes casas 
Fomanar no Oriente, D Senhor Mogray o à Hito- 
“lot soberanos Mahometanos, di 
edificou em Fer as aleaça 
os os lados» e em uma nota dá a est 


o eua 
meliante 
dera ou 


ar 
citandida por baixo não vó do castelo inas de toda a Cidade, 
a 
a 
due, col. 4 lin. 3— Dis iz 
VA Asa 


mulfo, testemonha ocular, cuja carta Brandão não via, dir 
expressamente que a tictoria foi consimrsada em duzcnlos mil 
“quinhentos Saracenos, cômputo esta aloptado pelo Abtade 
Roberto do Monte, escriptor do mesmo Secalo. O Fartoliium 
Fila pelo proprio Brando citado e traduzido no Cap. XKXT 
do Liv. X da Monarch. diz* Foram vencidos cs iximipos cujo 
numero chegava a duzentos mil é quinhentos, E, por não dei- 
xarmos de fora, com quanto seja moderno , outio eseriptor, 
que tambem disto fala, o Jesaita. Hertenbergor assenta qua- 
sí no mesmo numero, Ito por nossa parte. Pela de Brandão 
não achários um só autor. Não pertendemos [e Deus de tal 
nos defenda] suspeita-lo de menos veriliso eatamos parem per- 
suadidos que, apesar do sea muito juizo e eserupulo, caia 
tambem dfestá vez em crro de interpretação. Elle meimo se 
Conlcango jar traga O que to apprstia, e junta o e 


moto cerco, aui “da gente da Cidade como da que De 
em sccoro de ori: pars: « que, “e ainda aim parecer 
ro demasiado, O Deconamode o, Lar ao que julgar por 
mais ejustado é rovão, que a elle, le bata rferar ae po 
fe qt anti diseram— ta lia Cla, geo 
antigo dlimeram y ja fia refiada por negação: agora Quan: 
to á gente que do varias partes vinha em soccorto & Cidade 
e so excepttar aquella arrancada dl cinco mi catallos e cor” 
redores. mouros destruidos em Sacavem com perda de tres mil 
“tantos Togo no prisípio do cbr não no coisa que eia 
todo o dcuro delle houvene outra dlguma, Be por ion 
de probabilidade o conjestara, oppomorlhe pricro o 
cio do todos os chronvtas que se tac cousas houveae, as não 
deixariam de fora: antes à Chronio dos Godos ou Liana 
úntas veto cada com 1é polo memo autor, diz que ELitd 


» que o atumero dos duzentos mil se deve enc 
tender de todos aqueles que pereceram em o diseurto do 


por toda à duração do cerco , não comentia que ponos algu- 
ma sine da Cidade ou mel entrave. 2. a lemeridado c 
“quai impossibilidade da cousa estando o cerco nteirado por 


mar o terra, e à mavezação du Tejo tolhida à inimigos dede 
à foz até Santarem e— Fica poi a nos muppovisão à única au- 
ctorisada, o parece-nos que tambem muito racional, com um 
Pequeno mas não forçado corretivo, qual be o de tomarmos 
à sobredita população de duzentas oi alias, não pela per- 
de Linho, mas sim pelá que resoltaria 
fetos de tcrênere sb ho a era moradas 
os campos, granjas, aldeas « porcagões não defemaveis ou 
mé forte da arredores, os ques tados dianto de 
cito estarminador, o com as imaginaçã 
da recente mortandade do Santarei de 
cao abrigo mais 


a de ter fogido par 
bi e Mes tão depara 
vãs. À nto força era que necrescomem reforços de gente de 
guerra, pedido e recebí pela Cidade de antemão.” 
LU No e 
o elo vlle que se 
Tuas onde rn 
Pela Sutra: À nós pel 

Pareceunos mito terminante o seguinte paragrafo do 
ve elronita de S, Domingos Tom. PartCop, XPIr. 
Arsetando da fundação do ney Convento da Lisbon. Achamos 
» por memorias auiças qu 
 teiro do mar, que dia er fando pera 3 
do que vimos por moer alhos cortes ” não 55 conjeta 
 anno de 1671, quando so abriam os licomrs para o dor 
mlorio que agora werve: porque. se descobriram sylharey de 
n pedrada bem lavrada o a partes gromas argola de beonto 
7 ad e podeis, tomo, em cl pra seit 
de amarrar navios, e por dutra parte, montes de caes de 
» mario. Dione não fca sendo maravilha que houveme ou- 
» tro ta esteio, que sabio até o Monteiro. do Chelas pol 
ralado SU PRN LO 6 IT RAT 
qua do Santos Martyres, sendo o cao muccedido muitos 
 dentenares de anno antes = aqui ficam dois argumene 
os ponderoos a aber, memorias stitas antigo e a vista 
dos proprios olham do Antor. 

O mo curimínimo Resende na Epi. ad Kethem  tra- 
etando da em cento em Lisboa zu Tim 


ladação: e milagres do S. que 
Brandão adidur em ultimo lugar no Appendice da P; III da 
Montareh. so não confirma , tambem não encontra aquelle tes. 
tomunho, — Mae o que de algum modo o corrobora , e deve 


solyer todas idas que aó se fundarem cm meros escrupu- 
os, he a. corrente que aínda, hoje dura entro o poro, 
e que o mesmo. Brandão menciona ( Liv. XI, Cop. XXIII) 


Porem se o documento da "Pra 


e os estrangeiros oceuparmm, dies Hs dogu 
Temari quod prilictam crew urbem, op 
Ou bs to enganamos muito, ou a palavra circum 
as as objeções: porgua se o “ejo 0 coreto então co- 
e Ea Fade oo pan 
feoutara de cidede, mex a mais pyovdarica desenvoltara ousa. 
eia dizer que circakloia a cidade. e por tanto idispenavel 
dar-lhe ltaços cod que à tome e apanhe por algam modo, e 
nã moto aro posque de Rã tom decore malato» 
tem “pelo menos de o representar, que tanto pede a iam ba 
Fato beira. — Mas, dicão; como abraçuia o Tejo com 
dm sé braço? melhor certâmente que sem 
gsm Me iaveros de dar sento des, e 


o entendeu que já na 
este istalro ocidental. Confia ( Monareh. Lá 
Cap. XXI) que ta era sim a fama popular, mas com ella 
1h pare repussar o credito que se deve és eicaramças que 
no gama ocidental. vale, diz o docamento, havia entre or 
cercadores é os cereados-— Em tado e Engaia , porque nem 
de tes cscaramuças no vale fala a Relação, mas sô de se- 
cometendo muro em com a exito d esto e 
Sh Incompativel a de suficento campo para excaramoçar em- 
e à Cidbde é à sçuas mem om se dizendo esteio se ba de 
entender péligo profundo “e invadiavel a gente de guerra, 
tendo espicialsento muito possivel que mo descer das ta 
comedia Bj vemos no eira de Altar, fes aba 
Sa despejada ou quai e por ultimo não havendo eomtradico 
Aigoma para imasinarinos toda esa. porção povosda e servida 
dé Jangidas e tarcos, para. os compodos da tropa é bio da 


“Oaica veemente conjectra, por Ibe não der melhor some, 
sola oferta Carta de Arnollo, quando diz que em quatro 
Ss nos se cola pontes paras entrar, or cia dosma- 
sv na Cifade Se pos muralha das portas do mar ich 
2 fapatas em tata agua, como era posível que o Terreiro 
do fio pelo menos, é ainda bos parte da planície pela erra 


a dentro , que 0s invernos não podem deixar de ter alteado com 
o ue a 
e 
De dos Sa 
dp ad ra 
Ene 


pelo Tejo em vma tarde 
ae ds ds dive 

otavio metamorfose da, mesma cpecio 
de são tem por ahi ralado, o se vão reliando de anna paz 
Pig. 34, eat 1, ME lin, 47, — Falando da entrado da 
armada no Tejo, demos lhe obra de cento clacoena ou maia 
navios, “adianto alizemos quo ella sui de Tnglatorra com. 
aquasi duzentos navios. Não ha contradição: — Para” saída 
seguimos Arnullo  Dodechino + oberto do Monte , Jacob 
Meyer, Mertenberger: para a chegada, não achando memorias 
em menhom dos estranstiros  ciconfamo-nos” no documento 
portuguer da fundação de X, Vicente la ponivel que o in- 
Goenta navios. poe mais ou menos da diferença, ou o mar 
com as continuas tempestades ox comente, ou torecsem rumo 
ara caia /ou para a Palestina o pomita ho tamo qua o 
eme dust fon plo mai rota do que aidme 
ticamente, por a toalidado da armada exceder a'cent e cin- 
corta, Não opont mem poe grande o antro don maio 
mem por desproprcionado com a pouquidado da gente, a qu 

nda Seo de somada co est, e Du Ao He 
Homen, —So foram navio 

guerra de hoje, a comia 
de grandes falas com rem 
mad de 30 a 40 homi 

se deve tambem expl 

do autores ant 


a quantia de tres mil navios [eegur 


unos antes, Gui 


an 


vão tomar 
tes: como de tanto sem 

cosa Nova sora que se dan estria mito ma 
te? E que de feito elo esperava por um soccoro, não comcn= 
te diitnalado o mer a meto quaidianto dra ve deteve , ser 
fazer tentativa alguma de que Gene memoria. Dionde , tom 
temeridade podemos presumir quo Ja contava. com esta froz 
ta 


jo do Torto, ja com grande aluvoço, ez 
mio recado PIE Heiy estava andando pela nema chegas 
dao. na terra aolidais para a tom porto de vinhos e 
mois vefeicor do qu tudo fôra cosa 0 boa vontade que not 
Et. nu inhe d e ; à Ee 
a do Caloi 6 tera vista Conde 8, Bernardo privio 
pelmeoto prégava cruzada: ha atá hioriadorea que affe- 
am conto Ilertanhorger ser cousa incrivel quanto poderam 
as trabnlhos do santo para tugromar ele exercito marítimo , é 
utminitrandhe para, ou galos. Era 0 ablade de Claraval o 
major varão do seu seculo, o maior movedor do rei a povos 
“certa do grande inflencia no Pontíco Bugento TM, religio 
are filo de ava meta Ordem. Quer sejam ou não aplerifs 
aa cart qua exist to D.Afonso 
alto Hr to ocranião não 
Ti de lhe requerer mento ou por intervenção do 
Papo, que vio podia tanto com o» Cruxadosy que 46 lho ora 
ntoso o defenderan de os comandar 09 pertindiste à vi- 
3 a8 que o alado, sol 
da Ordem, tão deixar 
a não era introduida por 
muito que o não fes e com 
“quanto à 
gos da Hespan 
e o exemplo ainda 


Portugal, não tard 
favor e maguificenci 


tra os Mono, não. 
recente do Paga Calix 


mais do que imi 


14. Brandão, Lradurindo Setho Cal 
ção erurada viera o Duque de Borgo- 
es: Ta 

+ Episcopus 
Não 


panic espe 
Dremensis, Brgundus, Cimes Flandrie Phcodori 
nos. pare que a ampla palavra Hurgundus conse 
tal inteligencia, que não del 

a, 6 ommitlimo-la. Hepresentav 
Fal, que urgundus fe o nome proprio do Di 


nomeadas; 


te, aut o he procedida de virgul 
Etcapámo-nos da difitenldade pelo silencio * tanto he, apesar do 
nosio officio de poetar , o novo amor 

17—A Guil 


| é de tdos os mas estrangeiros, 
ea boca de Tee Vila não nos deptarm s 
ditos daquella cpueha berdhum Principe com este nomo & 
apelido « sendo muito anterior outro em que csas duas cir- 
CofatanciAs de dio=—3.0 a dificuldade de se conceber que tão 
divergentes. aventureras, cada tra das quaes tinha seus 
natorães pitãesy se accommtodasem à sujeição de uma eabe- 
JA suprema , mormente pertencendo esta à uma nação que se 


agsragéra em ultimo lugar á fota, o não formava níla a 
Solda Mas por dutra Pare todos das argumentos oram o- 


desse a aventureiro? 
Pay. 36, col, 1,6 EG lin, 30,— Foi esto um dos lugares) 

em que João Bautista de soube ento 

mal de 


est do esto demos 


O que not 
ja Kundação de 8. 


ft, Ao Meg da Aigo de 
Traga D, João Peculiar , vja.e 6 quo ultimamente cxrou 
3 Ribeiro nao Diserlagões Chronologiêas om Va PT. 
pi 91, Par al ve vê como em documento antigo do Ih dou o 
Rome do Ovelheir, que mão o maia em portuguos que a ve 
al da ge mipeliab am lit Pela a 

Po 37 e 1.0 lin, 24 Conumaçam om gera os Dis. 

“lado acompaniar no grandes, expedições o 

ranho! que elles proprios múlitamem. No precioninimo mona 
mento de Bayeux que representa bstoria do Haroldo até 
av muto o Gong, do Tg pos Guliorao Duque do 
Normandia copiado é expltado poe Montfáucon. nos M 
mentos da Mons Eraéa om 0 Bm do Hm, o ep 

pio do IL, ponto que não fino aquela. unia gutera da Fé, 
appareço aim Mispo de ainitamente amado É moda 
laquello tempo. Na moua teria são tel exemplos 
tolos aubem do arceiapo de Traga D. Lourenço que saí 
Torido “da bata de Aljubaeroo, Os Mnpos portaguteos q 


pos 
dnhois, 


Eng ct Ca NO one CR e nO 
dio Peotincial de Braga do o de HA? ou principios do am 


óguinto, que tealunido do Livro da Sé do Droga, dz a 
e Na ra do 1106 [amo do Clir, 1140] D. João Arcebispo do 
“Traga. ovo elloquio ma menma” Cidade com todos ox Hispos 
porto gos sois Aa gancos a sabor com D, Podro apo do 
Portos D Mendo de Lunogo , D. Odor da Vitau, a Diidoio 
“le Cine a mo dito elóquio, fl tsmbem presente am 
Eldebrodo ynreadingo de bon m qual Cidade então fo 
dada do Zhao acc da cu vio alo, à 
des qua ah leram por mar em aoccorr da cama do Dei, q 
abale e por conselhos do nose irado e de tala, as 
pos nbr om Numa cut, margem do certo pasto do 
to da Enilaão da 5 Vicent, conclui Braulio que 
do Lola atiram ou Mipos do Portugal, posto 
Tão attondival ciresnatania se ciquegeno no lugar pro- 


Pago 8% col ins 39.0 mavio com 
“bo doptou par e an aa ho ma recordação da bre 
an ondas onda y que vieram oprésto de 8, Vicent do Mon-! 
so deve ianimoriad tera com aposant o ras 
edrios d , Vitento, o até o to 
RO np de calo do outro dl a fome, asi 
ado ear qua podia aJadar a sustentação da um fphilosapho 
Ma cimplgar, quo nei unas a Outras perdoa” ay aves de 


os dois corvos, qui 


Dag 3 colo 1. o Gy — QU 
motilavda Tera o Paroehi, dos Dartyras, co 
il a Dimolidração.Eitóries dd Priniir e Atal Pavochia 
“le Liúboa de N, 8, dos Martyres por E. apolinario da Cone 
o: Liboas 4780, Nelas à ncia um 
“lo que vo conservava ma Cana do Despacho. da Irmandade do 
Serateto que por mitos ano eleve na Capela Nor 
A paeto do EEvanglto» do qual afirmava Antonio Corlho 
co (Primeira Púrle das Alipuidade de Lísioo 
E po a Cony 
ora em forma rotunda, cujo telhado se 
alisa, com à a imita ada, per 
dilica ner do barro vermelho hobr escuro 
ao 7 coa Ns o[08 col A ga Veja 6 ao 
io artigo do Er, Rravelico Drandão, no Tomo 6 dn Az 
mare. Anta. Mito XIX, capo RXIN, fondo se ha do emeno 
Eu luftnu ya citação do Deerelo do 
cia 1a, para Di À 
encalonto Obra das Origony e Antigo 
Appláude-so o citado Brandão do ter clamado é 
logia, por octiião de fallar do pão 
que de ponha ju qulehro do Hipo D. 
AedraES ola noliia são imionta por hat 
dt o Dipo er 1320 Em quanto, 
pelo que nós remcitamos no texto, se colhe qu ja quasi dois 
Aeculos anta as h 6 uvadas a estado Dom 


uk ão moral e to poetisa a Cliteaubriand, que podéra ter 
“lia eo tm do seis mai danovo capitulos ? tas mgrad 

mo no grande colado que ali os set claros,“ alia 
liso dante trad espigas dos rabscadores! Dia = 
lanceno) à espigar eme mesmo curpo, com ds ul prine 


cipalmente ma espiritual penuria o necessidade cada ver maior 
de nossa casa portuguera. 

“Pag. ât col. to lin. m0.— Ho muito para notar que do 
milagre dos surdos mudos, que sobre à sepultura de Henrique. 
cobraram ouvido e ala, fagam expressa menção, alem do Doc 
mento portugues da fundação de 8. Visente , estrangeiros con- 
armposêndoss e que estiveram nto amedio, como são Arlo & 
o Abbade Dodeelino: donde deduziremos dois corolla 
que fosse qual fome o facto e as causas elle, foi acreditado 
no exercito por milagro, e como tal, cm que pés à 
dores, so tornou historico: 2.0 que cita concordancia d 
demanhs osuars co O dogumonto de. Vicnte fe 
do , em quo pts aos devastadores e pollhas ltterarios dos pa- 

E ES a AN 


te, 


og 2% co, 2 $, VI, lin. 28 Diz Vitosbo no Jeucida- 
do & palavra. Ca ju hum aoliro aullerraneo. a que 
ligamento chamavam Silo, Ou Mouro a 

estas Chu, a que chamam 

morar, que to do feitio do 
tro bragta do alto, e largas À proporção,“ nfells conservam 
a toi talves poe lc seo ou mal anos, sem a mai eo 
corria, para ita? depuis de detalhado beu limpo, 
em estando, flo o meiu ha. Cóva y eubrindo-o com pala é 
pis com tora. Assim mas casa ooo nos campos elos usam 
dlústes celeiros, É parece. que, do tempo quo estivéram em 
Jon ceriam alguns. que ao acharam entre o Convento do 5. 
Francia. Jgreja dos Martyres da dita Cidade, quando 
so abriram ovas uno o ve levantou, das fataes rula que The 
Avis causado o granda terremoto. Os antigos Portuguetos ta- 
ram igundinente destas Cova. Em um doeimento do See, 14, 
je sé nela cm 8. Viento do Fort de 18: Ja mui a dia 
belt neo ou de ler pão que estão a dita atd da Ci 
Ino ferreiro qe el dani, a porta la dita en e to 
luas delas grandes que Levar ambas LT miar ponto mai. 
e menos convem a aber ma LI mos, é udp LHE. 
E. João de Bout dariva “Tuntara, esconder das 
lixo da tera, enterrar por esto tenpo, 

Pago Sho col Dol Gana do Armulo, ão so 
antândo no a xcurão ds movros em dia de 8, Miguel, no fez 
por porta do muro, ou por contamina. Preferimos a contras 
oia, porque nos parece neconimodar- melhor com as pal 
ras do meto a, por quo pols ras militares costume dos 

Pig. 80: too 1, 6 Rm No 
pareerá a alguna litres au 
lidade com gue fômor levando, todo o Male 
opporanoio que em menhama Chronic ou Historia se apo 
de Bo mao acc Sela eloa 
cane vmb toda iodo ecra polos o a mal 
vida tradição que Martim, Mont com os seua Portug 
Somlêra pel porta do Not, la Doe bm do Mu 
Eonicaniras Gt Rel ici 
Helda ia ro neracadiimo: 


lamorras, matamorras, e mi 
na com tros Ou qui 


lo pa 
que os Mouros, Dordando as 
los abismos, 56 Meassem do bragos encruzados  fie 


op 
atirar pedras, é defandueno, Vingada. aquela Fragonidadey 
tos, Haleto inexpuguavela, e portas fed? ong 
o que não, podia dexar dl dar, ur escada, O fim 
ia cngasgado ne portas quem 6 podéri concabee sem qu f 
o. pelo da dónto aba para Uma sotid porque 
enitinelas Ms rota, tamos a prova! do que não fra 
despedaçada E Jia 0 áobra io e de dia. vz para toda 
a poremos duvida em lh exprn 
od qualquer ele£o a ota cera :/6 qual 
de eira toda acena que conto Iitoriadarea tados Dele 
a levam lar o/elo e cunho da fábriena 
o geneto da mote dl na sor ta 
go ls alguma qua ora mea Ja neo o 
east,“ Com, enbeço besta & pelejendo ainda om quanto 
é mo aneotáios bem por 1) a radgão comenta do pato 0 
letsico abeeto om, marmore por baixo do ácu busto, que na 
Vortuguees 
EUR 


no corto se assignalassem y não nos pas 
ão este, dado que de outros dois nos 


ler 0 Cop. JNYILPdo divs X 
menta o porque o omnittimos Ei quan! 
anta D. Pedro Affanto que aprisionou a rim 
Aleailo mouro de Lisboa, quando bia Fagida para Al 
& dopol  retituis generomamiento a seu manto CH Ae 
mouro de Giles valida tara 
Po, Toda Chroni DE agem 
a alalinenela os rita ir nrrotoando 
dl Javoua du Caio, det pola gémea” 

algo no melo de 


É filha do. 


bem dourada do verão resplando 

s. Arad 0 Jouvemnos, que 
Tapes, resistimos & tentação, e guatilámos 
ee os tres votos de pobreza, castidade e obdicncia de hiato 
dor, que o historiador e religioso Er. Bernardo de Brito, 

Pag. 39, col, 2 dubitavel, depois dos d 
poimentos das duas testemunhas oculares , tor sido rendid 
Cidade no dia das Onte mil Virgens, a 21 de Outubro, Não 
obstam dois Monumentos; o da Fundação de'S. Vicente, e an- 


tiquissimo letreiro ma pedra da entrada da Sé, em que em 
se fundou para puchar o suceesso aos 25 d/Outubro , dia dos. 
martyres S. Crispim, o Crispiniano. Bem averiguado 0 primei- 


20 , Vor-se-ha que se nos “45 poem a entrada, ja dá a tomada. 


por feita, captam ingreditu uevbem + o que a pedra canta do 
Crispini festo pode, com muita verosimilhança alludir igual- 
mente à entrada, porque Ulizbona capta, indicará o neto de 

edilita calho- 


do aventureiros. Posto por tanto que se deviam dar e se deram. 


os dee dis re o pele o entrada, fi meo O 
SE) MEO, O a Er EM Gp 


deferira, 

og 30 col 2» 6» lin 21 Dem Eni quer em rabo 
divor, filho de Henrique. Veja-se Conde , c- 38, onde D. Af- 
fonso Henriques. he chamado el tiranho -4ben Enyik sejor de 
Colimbria, 

Pago 39 col, 2 6, Xo lin, 25 — Houvo com olleito os dois. 
eclipses, um da Lua, antes do começado o cerco, outro do 
Sol , depois de acabado, Pela Arte do verificar as datas, o pri- 
moito a 17 de Maio pelas 6 £ horas da manhã, grandeza 10 
à digitos; o segundo a 26 de Outubro ás 1 da manhã, annit- 
Jar e visivel na Europa , Asia o Africa, Acerca deste ultimo 
traz Setho Calvisio observações miudas. 

“Pag 40, col, 2, lin, 16.—V 
vra Bolota. 


ucilario na pala 


Pag. 40. cols 25, Veja-se o Ielucidario y na pala 
vra fito 

Pag, 
em Listas as q! o, à primitiva 


motos allê a destroçaram por vezes o os reis a resuríi 
que hoje conserva mais antigo he de D, Affonso IV. é 
gams vestígios mostra de tempo mais alragado ou da funda 

incertos, Mas que a origem deste templo sedov 
a D, Alfonso Henriques e não gos imourot, não consente duy 
da à vista do Documento da Prasladação de 
se conservava no Cartorio da 
Aleobay 


ya que su deve todo o credito, segundo Bran 
por sor o seu nutor Estevam , Chantte que ora da dita Sé 
Vivia, naquele tompo, — Sobre a grandota o forma pres 


vel da infancia da casa, assim como sobre todas suna an! 
Jay, memorias, o circunstancias que a rec 
vei um amplo & curioso Tractado o Sr; Villela, Con 
foi da Basilica do Santa Maria, 
vez sai falta de 


De consgram 
enena ol Has não devo 

pondidas no intereuo do p 

+ amor ao Governo que ve 

jas qu tão caras sã 


a está das temp 
gadda penuria Mas não 
generosamente dis 


acione 
ECO a 


do Fe. Apall 
grid, rob qua cio ligo ds AA 
Martyeey era, 0 lugar da mun residencia, todo o Vão qe ha 
gor dolo o ão e pego li ra ua or 
de Mo introduziam as nes, com que so ox pnham À Menera 
são los poregeinos quando partiulirmente pediam au À do 
Edo povo da Senhora dor Martya 13 ja Mui 
D  Lieeneiado Antoni Coelho Guco na 
das Anliguilads de Liboa e. 80 [8 não com 
poda comoção multar. cabeças, e mus delas com todos 
no corpo, Boiiaram tas relíquia grado dining pelos 
tengo do terremoto, adam xe idas fas caveiras a mt 
lts leão migo au preciosas de 

10x, no din do Orag0 y 

da San 


sor tomada, Igual represent 
da porta principal da Tg 

do testo do tamplo la Juma, pintura onde 46 

palma do mario yo emb | 

leia da ara portdg eras» 


riques e Guilherme de Longa Esp 
“Pag. 40 colo 2 lin 43: No vestibulo da Sé do Lisbon, 
4 aborto numa pedra do lado direito , e trasladado pará 


moderno, em outra do lado esquerdo , o segui 


te letreiro. 


Pane annê Domini cum contum 
Cumque quater denis y quatuor alque tribus + 
Cum per Chriticolas Ubbs est Uliabona copla y 
Hit per «os Tidei vedelita Catholic: 


notantir 


“ra milena fui hou decicau vigena, 
Quinque der demplit, im Chipint punque feto 


Esta Ineripção diz . P. Ribeiro, Dieyt; Chron T, 2 pu 
14.6 110, por ser em lottra alemã tmajuscula , não pode sor 
mais antiga que o reinado do Senhor D. Alfonio II. Nós te- 
mos por mais que verosimil , que será do Senhor D. Afonso. 
TV de cujo tempo são a maior parte das couss antigas. que 
ali permanecem. 


PORTA E BUSTO DO MONIZ NO CASTELLO DE LISBOA 


A porta representada. no principio do lanço de muralha , 
de à amada do Mie, sina que não la quem presta 
e não ali sé pasara o Memoravel acontecimento 

tra porta para o lado do nascente, Por cita den 
um ii o va apontado, sa 0 Dil do ros 
à porta apenas ome pa 

co até & tera, e quasi des de largura. À? direita de quem a 
ca do fora, sé acota do tmuço, qua he do oa gromura 
torre que a defendia, O painel que os olhos dai relancetm he 
mnguálico: 8, Vicent de Fora Graça, Campo de Santa An 
ay Senhora io Monte, campinas gradioas & monte no Ion. 
ge por baixo dos pés Cidudo, a por um recanto da coque 
E Tao a fogir À propria muralha tem aum magestona form 
aura que de ajuila cora. cor o rogas da son vélhice.— Por 
cima do nicho houye uma crus de pede embebida na pace, 


pa 
lareza se desenho sólto, e em ponto grande, em 
mos de altura desde o mais alto do ar- 


EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA, Pag. 43. 


He o busto de marmore branco: ja tem algum estrago. Né 
te-se o cabello não muito comprido, o ns barbas rapadas. 
Vre a sua verdadeira antiguidade não parceo facil o dar sé 
Para ser quasi contemporaneo do acontecimento , pares 
Dem conservada , alem de dizerem os peritos que 
o cinsel não deveu ser de tempos totalmente barbaros. Com- 
tudo eis aqui Jitteralmento o que se lê no quadro de marmo- 
ze entro 0 alto da porta e 0 nicho 


ELHEL DO AFONSO HENRIQUES MANDOU AQUI 
COLOCAR ESTA STATUA E CABECA DE PEDIA EM. 
MEMORIA DA GLORIOSA MORTE QUE DO MARTE 
MUNIZ PROGENITOR DA FAMILIA DOS VASCON- 
CELOS RECEBEU NESTA PORTA QUANDO ATRA- 


VESANDOSE NELA FRANQUEOU AOS SEUS A EN- 
TIRADA COM QUE SE GANHOU AOS MOUROS ESTA 
CIDADE NO ANNO DE 1147. 

JOÃO NOM DE VASCONCELOS E SOUZA CONDE DE CAS. 
TEL MELHOR SEU DECIMO QUANTO NETO POR BARO- 
NIA PES AQUI POR ESTA INSCRIPSÃO NO ANNO DE 1646. 


Da porta para dentro fica um terreiro não acanhado, de- 
fronto a Tgreja de Santa Cruz do Castello, é para a direita 0 
senhoril aspecto da cidadella mourisea, defendida. com barb 
di, e torres, uma das quaes contêm Uma boa cisterna. Den- 
tro na Cidadella estão ruinas de aleaçar ou palacio antigo , que. 
deva ser do lendo uma das entradas para os caminhos au 
terraneos, Visinha da porta da Mon ficaya , segundo se crê, a 
Borta da Traição. ad 


Durto cla Hart « 


UA do Ladouo: contento Ape “Marta 


do one í 


Meca onto moi Pertu dio sem etemos me Cota do Lituu 


muço de meio da Hácor ev 


Reid 


SIBADDO SBU-PAVO 


ED 


Es 


ds, 


E BTORA, 


(AMO 82660) 


9 A sunita de Montemuro, a duas leguas para o nascente da 

cidade de Evora, existia no undecimo seculo um rude cas- 
Lello, recem-formado no viso do mais alto e fragoso de quan- 
os cabeços por esta parte se alevantam. Entre as suas ru 
nas, de uns tresentos passos de circuito , inda hoje appelli- 
dadas Castello de Giraldo , folgam os caçadores encalmados. 
de se ir banhar no puro vento do ceu, recostados em meio 
de uma espessura de medronheiros , carrascos , urzes, estevas, rozellas , 
alecrins e rosmaninhos. Vario e saudoso he o quadro que os rodêa : pa- 
ra o sul, alé ás serras de Portel e Vianna, vastas campinas com suas 
searas o arvoredos, onde resaem, aqui um antigo convento recreação 
dos filhos de Loyola; la, juncto da Igreja de Ourega, as reliquias de 
um palacio, como tantos outros da provincia caído ao desamparo ; e 
pouco avante a hermidinha de Santa Comba , onde aflirmam piedosas 
legendas ganhára a virgem a palma do martyrio. Se os olhos fogem do 
poente, aftontados da multidão de outros cabeços bravos da mesma ser- 
ta, vão descair consolados ao noroeste no formoso valle do oratorio de 
N. Snr.! de Monserrate, fundação e antiga acolheita espiritual dos pro- 
ves irmitaés, como lhes chamava à escritura, que esse terreno lhes 
doou no seculo XV. Mais a longe, inclinando para o norte, alveja a 
hermida de N. Snr.* de Guadalupe. Banha pelo nascente os pés ao en- 
ramalhetado outeiro do nosso castello a ribeira de Rio-Mourinho , que o 
divide de Valverde, assento de uns nobres Paços dos Arcebispos , e de 
um humilde convento dos Capuchos, fundação do Cardeal D. Henrique, 
encolhido em fabrica , grandioso por fama de milagres. Ei rematam por 
esta parte 0 horisonte os gigantes pinheiros de S. Bento, filhos, segun- 
do tradição, d'aquelloutro que, desde os tempos dos mouros, como 
que ja preterido da morte, permaneceu até ao meio do seculo passado : 
é logo alem dos pinheiros as torres da cidade. 

im uma noute do mez de Maio do anno de 1166, perto do Cas- 
tello Giraldo estalava uma fogueira; o seu clarão só as estrellas la por 
cima o descobriam : tanto era encantado o sitio, e apertado no recon- 
cavo de um labirintho de rochedos, cómoros, e matas silvestres ! Cêr- 
ca da labareda, era alta noute, homens de duro semblante estirados , 
armas pelos ramos pendentes, cavalos de guerra e azémalas de carga 
pascendo. Algumas raparigas aprestam ao lume uma refeição selvatica 
de javali e caça brava, e em quanto os rouxinoes trinam a espaços pe- 
los/cabeços suns namoradas porfias, vão cantando em meia voz xácaras 
mais de pelejas. que de amores ; nénhuma roca de linho ou de lã, ne- 
nhum vagido de creança. Não he uma povoação fixa, parece uma d'a- 
quellas pequenas sociedades que em nenhuma parte se aparentam com 
à lorta por mutuos benefícios; para quem o mundo não tem norte nem 
sul, não ha no tempo futuros nem passados. Nada de leis humanas he 
a sua constituição , o desprezo dos perigos a sua providencia, c a sua 
fortuna não aquella que senhorea e arrasta os successos , e nºelles e por 
elles transforma as vontades, mas uma fortuna escrava que entre armas 
se leya á força para onde e por onde se quer. He finalmente uma d'a- 
quellas cabillas que giram por entre os povos assentes, como os come- 
tas errantes e excentricos , infecundos e agoureiros , por meio da orde- 
nada familia dos planetas & sóis. Nada lhes minguava de quanto requer 
a primeira natureza : 0 pão ceifava-lho a espada, sendo o lavrador mou- 
ro e o lavrador christão igualmente seus tributarios; agua e fogo lhes 
oferecia a terras as covas é arvores abrigo e cama; à astucia ou a for- 
«a lhes grangeava companheiras e servas; e o castello, obra barbara 
do suas mãos ainda mais barbaras, lhes segurava um refugio contra as 
perseguições. Mil outras ventagens, como. fructos de arvore silvestre 
em tempestado , lhes choviam da lança; e onde quer que acampavam , 
q error do seu nome, ainda maior que a sua possança e malefícios , 
lhes servia de muralhas e baluartes, Seriam felizes se dos visinhos tron- 
«os e penhas houveram nascido , se no peito lhes não morára coração 
que não caleja, como os hombras e mãos , sob o peso das armas. Mas o 
aborrimento, enfado e tristeza trasbordava então pelos rostos e se expr 
mia pelas posturas e movimentos de todos aquelles homens ; posto que 
esta noute, como outras muitas , só por espancar o tedio com a varie- 
dade, houvessem trocado o recinto da fortaleza. pelo desagasalho da bre- 
nha, “a memoria e consciencia de sua miseria os seguia e estava com 
elles, é as nocturnas carícias. da primavera tão malogradas escorriam 
por seus sentidos, como falla de donzella por um coração desfeito de 
innos. Por crimes seus se desterraram do seu Portugal, suspiravam pe- 
las casas o familias que mais não veriam , e onde nem talvez a amiza- 
de, o amor, nem o parentesco se atreviam de vergonha a nomea-los. 
Eram esforçados como o seu seculo, e cavalleiros como o seu Rei; € 
fora das lides do seu seculo se consumiam em perigos sem gloria, em 
quanto seus irmãos em roda da sina de D. Affonso destruiam os inimi- 
gos da fé, se enrequeciam de despojos e fama, firmavam e dilatavam 
o Estado. O Minho co Mondego, o Douro e o Lima vinham susurrar em 
todos os: seus sonhos; e os seus dias se arrastavam eternos pela aspere- 
2a das serranias. O ocio, a noute e a solidão são paraiso de anjos para 
os heremitas que tambem n'esta hora velam na visinha Serra de Ossa - 
mas para os bandidos de Montemuro o ocio , à que de alguns dias acá 
os condemna a ausencia do seu Capitão , mais lhes he supplicio do que 
folga; a solidão que os cerca lhes representa o desamparo em que se 
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pozeram de ceu e terra, e a calada da noute deixa ouvir a cada um 
os rugidos da consciencia: carecem do tumulto, do latrocinio , do es- 
pectaculo de alheas penas para se aturdir, o anceam afogar as memo- 
rias negras do seu passado seja em que for, embora em novas negru- 
Tas, em novos sangues , em novas lagrimas. 

Que faz Giraldo Giraldes seu chefe que ahi os mandou esperar? 
partiu sosinho e não volta. Por terras do Alemícjo andam armas vence- 
doras d'El-Rei: ; dar-se-ha qué se lhe fosse arremessar aos pés, suppli- 
car-lhe perdão docrime que, despojando-o da graça e valimento do Mo- 
narcha e entregando-o às iras da justiça, o forçára de renunciar o rei- 
no forecente pelo exilio escabroso entre infieis , o nome de D. Giraldo Sem- 
Pavor pelo do salteador Giraldo, a companhia dos heroes pela dos ban- 
didos! Em quanto elles na alta brenha, como abutres em ninho á es- 
pera da mãi, se impacientam a aguardado, ; pactuará elle , em cambio 
da sua) vida e fortuna, entrega-los nas mãos de seu commum inimigo? 
4 virão ja marchando sobre seus vestígios pelas intricadas sendas da mon- 
tanha esses destemidos caçadores de homens, que ao primeiro raio da 
manhã se verão negrejar em coroa densa e movediça por todos os cabe- 
ços circumvisinhos ? Taes começavam a ser as fantasias, se não as mur- 
murações do bando. Faceis vem desconfianças de traição aos que de 
traição vivem e romperam com todos os deveres de homens e a distan- 
cia à que sempre os deteve a alma taciturna do Chefe, ainda quando a 
communidade de perigos e interesses mais pareciam unilos , recordan- 
do-lhes no meio da presente igualdade as sempre suspeitas e nunca bem. 
esquecidas desigualdades entre o rico Filho d'algo e populares e vilões. 
que todos eram , relaxava ja nas vontades o laço da obediencia. Elles , 
que do mais poderoso Rei da christandade se haviam redemido, como 
se não indignariam de depender de um igual que, se ainda não atrai- 
coava, ja pelo menos trascurava ignominiosamente os deveres que lhe 
elles sós impozeram quando com huma palavra lhe conferiram o direito 
summo de os capitanear,, porque emfim de vassallo perseguido elles o 
alçaram a Rei de homens livres; foram estas espadas que pendem vil- 
mente á cinta das arvores as que saudaram scetro a sua lança e conver- 
teram os penhascos em fhrono que elle agora parece desdenhar. Se al- 
gum nºaquella hora houvesse ousado arremessar pelos labios este pen- 
samento de todos, quebrado era o encantamento, e o imperio do Capi 
tão perdido sem remedio : mas o respeito devido à sua mui provada va- 
lentia, o terror que inspirava por uma parte a sua severidade é por ou- 
tra a grandeza do seu genio, que parecia adivinhar tudo , calcular tudo 
e tudo vencer, os opprimiam como um fado , e os agrilhoayam a seu pe- 
sar no fundo do ermo , como condemnados no abismo. 

Soa de longe um grito, acode-se em tumulto ás armas. Foi o bra- 
do de uma das sculcas nocturnas, denunciando (er ouvido passos vir 
subindo contra o arraial; passos de um vulto, que perguntado Por 
quem o respondêra nem se detivéra. Accendem archo(es, montam 
a cavallo, vão-se arremessar contra o perigo desconhecido e reforçado 
pelos fantasmas da noute, com o denodo de quem tomou por vida o ba- 
ratea-la a todo o lance, e não podendo ja aspirar à restituir-lhe a doçu- 
ra, folga ainda de a sentir pelos grandes abalos, = Christios ou mou- 
ros, poucos ou innumeraveis, a elles companheiros! ha dias que os nos- 
os EUR nho Bana ea Ran anaido o los acordar 
rão o bom almoço de que lhes haveremos carregado estas encostas, » 

E ja de espora fita e redea larga se abalavam , quando da parte d'on- 
de se ouvira o rumor apparece um homem desacompanhado que , levan- 
tando à voz, os fez a todos parar : era Giraldo. E que outrem houvera 
ousado ou ousando houvera conseguido dobar pelas trevas as enriçadas 
veredas d'aquelle labirintho e chegar são e salvo ao arraial dos sallea- 
dores? Era Giraldo, que havendo partido armado e cavalleiro , volvia 
peão com as armas Sumidas sob a capa, e por cima della pendente ao 
lado uma tiorba, como trovador que de aldêa em aldêa e por alpendres 
de casaes, em horas de sesta e do sol posto vai cantando façanhas , amo- 
res e peregrinações de guerreiros em longes terras, Mas o seu rosto nj 
da perdeu do costumado imperio , um signal da sua mão desarmada fi 
que todos se apêem e esperem em s ordens: breve: 
elias, porque Giraldo não conversa senão com a sua alma, e as razões 
dos seus projectos não he jamais clle senão o exito quem as explica. 
=« Companheiros , despedir esta noute da montanha e das ristezas; o 
apparelhar para amanhã me seguirdes !— Ditas estas palavras , subiu li- 
geiramente ao castelo, ese recolheu sosinho no seu silvestre palacio que 
uma cama de feno enchia todo , que nenhuma porta defendia , e em cu- 
jo tecto , antes de se deitar , devassou com a mão uma larga fresta, ou 
para que fosse a alvorada quem o acordasse para um dia emfim de feli- 
cidade, ou para considerar pela derradeira vez, as estrellas da sua ser- 
ra, as confidentes unicas de suas noutes afanosas , as celestes infuido- 
ras de seu projecto heroico. Dentro em pouco todos os lumes uns ap 
outros se extinguiram , todas as vozes emmudeceram., é ao tenue ruido 
do orvalho sereno pelas folhas mil sonhos contradielorios de pelejas e de- 
licias volteavam pelo profundo somno do campo. 
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no cume de outro vistoso outeiro que chamam de S. Bento, avultava uma 
torre alta, redonda, de grossa cantaria, sem porta nem centrada por 
parte alguma. O passado seculo na sua infancia ainda a saudou intei- 
za; o presente ja a herdou destroncada , senhoreando ainda todavia à 
cerca das visinhas religiosas a cavalleiro do seu muro elevado; o secu- 
lo que vier não herdará nem alicerces, Com a solidez, com a figura o 
com o fechado imaginára o architecto arabe fadar-lhe inviolabilidade e 
eternidade ; e de todas essas pedras que amontoou só um resto coberto 
de hervas signalará ainda alguns dias o sitio; o mais se transformou pe- 
las encostas em moinhos, que voltcando ufanamente as suas grandes 
velas brancas , e cantando ao som do trabalho, parecem uns com ou- 
tros escarnecer do decrepito avarento de quem repartiram os bens pa- 
ra os desfructar. Por aquella só parte se podia a cidade moura temer 
de algum subito accommettimento, que por todas as outras “dominava 
alta o desafrontadamente, como inda agora, um estendal mui chão e 
patente de planicies. A” diurna e nocturna vigilancia da torre estava 
pois confiada a segurança da primogenita e princeza da provincia Prans- 
tagana. 

Dentro nesta torre reside um valente mouro com uma filha moça 
e formosa. Desterrados voluntarios do commercio dos seus, annos ha 
que cifram o mundo em (ão estreito espaço, Por premio do muito que 
em sua mocidade servíra com as armas, pediu elle a honra de ser, em 
quanto vivesse , a vela e providencia da cidade onde nascêra ; é esta hon- 
ra fôra facilmente concedida á sua mais que provada lealdade. O pai que 
ja nada para si ambicionava , afóra o ver crescer em seguro as graças da 
filha, e a filha que não imaginava aínda outra felicidade alem da que pos- 
suia com seu pai, habitando assim um com o outro tão (óra e tão por cimé 
das moradas humanas , como que tinham contraído uma natureza mais 
sublime. Limitadas em numero as suas afições, as pouquissimas que 
ainda lhes restavam haviam adquirido uma força invencivel, e ao mes- 
mo tempo uma pureza , uma luz e una serenidade , que da maior v 
nhança do ceu pareciam filtradas. O amor da terra natal e da reli 
de seus maiores eram as principaes d'estas paixões: as gloriosas histo- 
rias o o alcorão,, o recordar , o orar e o esperar as suas perennes occu- 
pações n'aquelle ermo aerco, Susutrava a cidade como um enxame con- 
fuso que só negocêa o viver y em quanto elles, como duas aves no cu- 
mo de uma arvore inaccessivel, viviam mais do que a vida, viviam 
suas fantasias, viviam harmonia e paz, viviam coração e viviam alm: 
que he de todos os vivêres o mais chegado a Paraiso e o mais para in- 
vejas , se de fóra o entendessem. Ao seu amor de patria nada igualava 
a não ser o seu adio a cristãos. Com o longo descostume do verda 
deiro mundo, a imagem de seus conterraneos, despindo-se insensiy 
mente de quanto no commercio dos homens produz tedios, canças- 
so e aversão , purificada , perfumada pela saudade , divinisada pela re- 

igião , facilmente se lhes convertôra em idolo dourado , enflorado, di- 
gno de todos os sacrifícios. Cousa he a patria que mais e melhor se 
ama ao longe do que ao perto, suspirada do que lograda : a idea poréim 
dos christãos portuguezes pelo contrario so carregára e dencgrira; a 
memoria e a fantasia desoccupadas, exagerando-a á porfia com quanto 
podiam, a haviam transtornado nºuma idea completamente monstruo- 
sue infernal. Não havia crimes possiveis ou impossiveis que nos inimi- 
gos os não supposessem , como nem virtudes e excellencias que não fi- 
gurassem nos seus. Nºcstas convicções os confirmava a solidão : dos op- 
postos afectos que d'ellas nasciam os repassava cada vez mais a pro- 
pria vista de cada pedra do edifício , cuja alma eram, documento e mo- 
numento da irreconciliavel inimisade dos dois povos. 

A? seguinte noute apoz aquella em que Giraldo se recolhera a Mon 
temuro ; finda a derradeira refeição e oração, « Filha, disse o velho à 
virgem , agora mais que nunca importa velar. Grande he Allah de quem 
mana toda a virtude: com tantos olhos da alma havemos de observar 
todo o arredor quantas são as estrellas que espreitam do alto o segre- 
do das terras. O cavalleiro que hontem vimos passar para a cidade; ao 
entrar é ao saír deteve-se a considerar a forro: christão era, raça con- 
demnada, sem fé nem verdade ; e o que passou com o Alcaide bem mo 
ouviste ler nesta carta que o mesmo Aleaide nos enviou com o ultimo 
mantimento que içámos á torre, — Não ha Deus senão Deus e Mafoma 
» he o seu Profeta: sabei vós outros, atalaias da torre posta á cabecei- 
» ra da cidade como mãi que não dorme ao pé do berço do filho primei 
='to, sabei como he vindo a nós um Nazareno por nôme Girald ben Gi- 
»'rald, e por appellido Sem-Pavor , Capitão dos ladrões acastellados ni 
» montanha, que tantas vezes fazem entradas por terras assim de mou- 
» ros como de christios, com os quaes ladrões (que Deus confunda) 
» trazemos nós pazes , até que possamos de subito um dia colhe-los na 


rede de nossa vingança: Sabendo elle como o tiranno de Coimbra 
ben Enrik dispoz submetter a seu jugo esta nossa provincia, e enten- 
dendo que igual perigo como a nós o ameaçava a elle e aos seus , gen 
fe criminosa, fugida á justiça da terra do seu nascimento , a nós por 
»divina mercê Alenide de Evora nos propoz unir as suas armas com as 
» nossas , para commum defensão complemento de vingança estrondo- 
='8h, que por muitas e graves offensas jurára em sua alma sacar do ( 
» ranno. Duvidâmos nós de sua fé, porque se por uma parte he rev 
= perseguido e desterrado , por outra o considerâmos nobre, cavallei- 
» to e saudoso da patria, e primeiro foi nosso adversario que seu of- 
a fendido: todavia troctmos com elle a requerida promessa de mutuos 
» auxilios. Polo que agora vas recommendamos sete vezes , e novamen- 
» le vos tomamos juramento pelas azas escuras do Anjo da morte , e vos 
» emprazamos para a ponte delgada do oceano de fogo no dia da con- 


ta, em que todo este povo se vós o traísseis iria vozeando pender-se 
da orla do, vosso alquicó, e precipitar-vos de chofre no golfo das cha 
» mas, que veleis dia e noute e nos deis rebate de qualquer novidade 
» sentida de longe.» — « Meu pai (interrompeu a virgem , fechando-lh 
nas mãos a carta, e tomando-a por cima da cabeça) sobre mim cáia to- 
do o sangue da nossa cidade, e á hora da morte me enlutem a alma 
com as aguas do infame baptismo, se jamais por nosso descuido entrar 
a ruina aos victoriosos filhos do Profeta. Minha he esta noute , que ma 
promeitestes ; ide-vos a descançar , e sonhai felicidades, que cu as go- 
2arei ainda maiores , mantendo sosinha no meio do enlevo das trevas ca- 
ladas os altos destinos da nossa cidade. » 
Só está a formosa Moura de pé ao humbral da ventana, bebendo 
pes elhos e ouvidos a escuridão e silencio dos campes. O somho que el. 
la havia de dormir dorme-lho a cidade, e o santo orgulho que por isso 
lhe alvorota o peito, quasi tão docemente a dessocega como a outras, 
as amorosas fantasias de sua idade, Virgem até no coração, até no pen- 
samento, se alguma cousa invejasse mais, seria só a gloria de vestir ar- 
mas e de pelejar contra christãos, como ja outras muitas de seu paiz, 
celebradas nos cantos dos poetas. A alma do pai se infundiu na sua; O 


seu seio só palpita com as relações das pelejas ; o seu olhar só se infam- 
ma vendo passar por longe algum christão, é nesses momentos déra 
ella todos os palacios de safiras dos contos orientaes , todas as musicas e 
aromas das sultanas de Córdova, por ter o olhar do basilisco. Todas as 
suas supplicas ao Profeta imploram a peste e a destruição sobre o nas- 
cente reino dos descrentes portuguezes. Nos extasis do seu zelo religio- 
so cuida até que presenciaria com delicias a tomada, o exterminio, o 
jncendio de uma d'cssas cidades inficii; as mica arrastada pelos cab 
los nos regatos de sangue, os filhos longe d'ellas, esmagados sob os 
pés tumultuosos dos cavalos; os soldados da cruz trazidos em cadeas 
para virem em lugar dos brutos puchar nos longos dias do verio as ge- 
medoras noras nos hortos e pomares dos arrabaldes. E todavia não he 
ella cruel; mas extrema piedade para com o pai, unico ente vivo do 
seu mundo , e para com a patria de quem elle à noméa anjo, lhe dá to- 
aja crueza. O fanatismo fortiicado pola eclidão oceupa todo o lugar 
que fóra d'ali sentimentos mais doces & humanos haveriam senhoreado. 
h quem assim odêa os inimigos d'uma patria que não desfrueta , que. 
não fizera amando ! olhos que assim se deleitam em perder-se pelos er- 
mos da noute ao pé dum velho adormecido, que não exprimiriam em 
mais doces vigilias! Mas essas vigilias que ahi vão por baixo de tantos 
tectos, não as inveja ella, que as não conhece : do amor nada tem ou- 
vido mais que o canto d'alguma avesinha que no meio do vôo pára a des- 
ar no cimo da torre: dos prazeres só sabê o verdejar dos montes apar-. 
da primavera , dessa quadra tão irmã e tão uma com os seus an- 
nos viçosos , só as virações que vem como por dó, contender com algu- 
ma Norinha que, nascida entre as pedras do edificio , desabrocha como 
ella em desterro, e desenvolve formosura nem d'ella propria conhecida, 
Mas na vespera por juneto da torre passou um peregrino, € sen- 
tando-se defronte a descançar à vasta sombra fresca é rumorosa do gran- 
de pinheiro, cantou ao som de Liorba um romance , cujos sons e pal: 
vras lhe desceram suavemente ao fundo da alma e lha trazem desde es- 
sa hora enlevada. 


Viva Allah , foé meu padre um bom mouro , 
Moura malte me deu de mamar , 

Moura fada fadou-me um theso 

Moura virgem mo tem. 


E que só no dente om meo aços, 
Virgera moura, om men males dem 


Voto a Allah, meu laudo, 
Se consigo esta Nor das huri 
Que hasdo em Meca pender imarchetado 
Drouro e perlas, de prata « rubls. 


ado 


Honra a Allah que o porvir hos decreta 
Quando o olhos abrimos à luz! 

Tu és gloria aos fio do Proa 
Eu horror aos de Aos é da Cruz. 


Allah bom , Allab forte, Allah grande, 
La do setimo ceu me ouça já; 
É um pelo outro a descanço nos mande 


Manda Allah que eu te colha a meus lagos 
Cedo , 6 virgem mimosa d' Allah 


Fenix rara , em teu proprio jardim , 


E ditas estas trovas se partíra, voltando-se muitas vezes pa 
torre e ventana onde ella ficava. Desde então mais o não havia ávis 
do senão por sonhos. Nos poucos momentos que dormíra representava 
se-lhe vê-lo, sem saber como, entrar na torre, e toma-la em braços; 
e sempre nºaquelle ponto o tumulto do coração é um terror involuntario 
a despertára sobresaltada. Nada ousára confiar ao pai nem quasi a si 
propria de tão estranhos desvarios; mas creada com: as superstições 
mouras , costumada ao alcorão , onde sonhadas vem as profecias, mu- 
lher, moça, doncella , e imaginária como quem por falta de universo 
revolvia de contínuo o do seu interior, debalde procurava dar de mão 
a um presentimento confuso d'algum grande lance que a aguardava 
com aquelle desconhecido. Pela primeira vez agora sente estreita a sua 
prizão, e segue com a vista as nuvens que se desvairam pelos áres li- 
vres. À expressão do rosto attento do peregrino não a entendêra ella; 
feição por feição a está recordando: procura por algum modo traduzi- 
la ou rastrear-lhe sequer o sentido ; mas o bemnquerer que os versos ex- 
pressavam o pediam não se lhe figurava que morasse no mesmo coração 
«onde elles pareciam rebentar. O olhar poderoso d'aquelle mouro a fis- 
cinára apossando-se de todo o seu destino : em qualquer parte não sabi- 
da para onde os passos o levaram , onde quer que dorme ou vigia au- 
sente , clla está juneto d'elle , ajoelhada como escrava aos pés de senhor 
ofendido. Se elle volvesse n'esta hora a assentar-se na mesma pedra, 
presenti-lo-hia de longe, conhece-lo-hia na escuridão, e (eme até que, 
attrabida por esses dois olhos resplandecentes nas trevas como duas es- 
trellas , absorta e arrebatada como à ave que de ramo em ramo se des- 
penha na boca da serpente , deixaria a alampada só velar na torre jun- 
elo ao pai adormecido, e desdobrando a escada leyadiça aos sons do alau- 
de, desceria saltando atropelladamente a encontrado, e cravar-lhe um 
ferro nas entranhas para revoar á torre, acordar o velho, refugiar-se- 
lhe no peito; e dizer-lhe ao ouvido : « Salvei-te à tua filha: defende-me, 
esconde-me , que trago as mãos ensanguentadas. » 

Aqui , correndo a espertar a luz que, ainda mais cançada de velar 
do que ella, ja começava a ondear sombras perturbadas no aposento , 
foi junto do leito procurar no rosto sereno e forte do ancião adorme 
do mudas inspirações da paz e valor que lhe falleciam, Depois sorrindo 
de si mesma, embraçou o escudo , empunhou e meneou convulsamente, 
a lança, e repondo novamente lança e escudo, e cliamando-se louca , 
voltou para a ventana a desempenhar-se de sua penosa (arefa. Nenhu- 
mar luz surdia la das janellas de Evora, nem dos casues pelos montes ao 
longe : ja os galos responderam ao canto da meia noite que entôa o galo 
invisivel e celeste do Profeta, O insensivel lentor da noute, o rumorejar 
monotono das folhagens com o frouxo mencio das virações rolaxam pouco 
e pouco azas ao alvorotado pensamento da solitaria.. No rebate da janella. 
se reelina contra o campo confiado á sua vigilancia , com à face sobre o 
braço curvado , a outra mão cerrada ao peito , c os olhos nas estrellas por 
onde , como por umas serranias de diamantes, faz subir suas orações 
candidas ao throno d'Allah; até que o cançasso, o silencio, a hora o 
o seu destino lhe fecharam as olhos: somno profundo a afogou , e sobre a 
srande cidade só ficou vigiando , como sobre um mausolco desampara 

o, a chama incerta d'uma desamparada alampada, 

Em quanto sonhos talvez d'antigos combates, talvez das glorias do 
mahometico paraiso , enfeiticavam o descanço do mouro, era o culpavel 
somno da virgem imprudente atravessado de visões, carrancudas como 
fantasmas , pesadas e frias como à morte. Dissereis que as nuvens, 
volteayam cada vez mais densas pela face das estrellas, e atormentadas 
do vento se transtornavam á porfia em mil formas agoureiras c mons- 
truosas, pelas palpebras transparentes lhe estavam coando para os re- 
concaves da alma as suas sombras, e que as idêas esvonçando sollas do 
jugo da razão se infundiam nºellas, ou as trajavam para a atormentar 
com uma scena fantastica de inferno. Eram somno e sentidos hor- 
rendamente misturados; era aquelle estado, que ainda ninguem , mor- 
mente pela noute das grandes paixões , deixou de experimentar, em 
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que a mentira e a verdade, o interior e o exterior, o real, o possivel e 
o impossivel se conspiram para nos desatinar. Todos seus membros es- 
tremeciam,, grandes gotas geladas lhe escorriam da fronte, o peito ar- 
quejando anceaya sacudir de sobre si a mão dormente que o esmaga- 
va com um peso igual ao do mundo. A voz procurava , sem encontrar , 
uma fuga por entre os labios convulsos até ao ouvido paterno, e a ca 
beça desesperando-se immovelmente por se agitar, anhelava ferir-se 
contra a pedra e sacudir num grito o torpor em que se sentia finar. Os 
esforços da vida contra a morte começavam emfim a prevalecer: ja so- 
pesava o braço ja despregava e erguia o rosto; ja se descerravam os 
olhos; quando entre as visões do animo não bem apagadas, e o aspecto 
do ceu carrancudo, creu ver, viu, vir surgindo por fora da torre e co- 
sido com ella um braço nu e forçoso, uma fronte larga e requeimada , 
uns olhos reluzentes, um semblante como o que em sonhos a perseguio. 
Ainda mais atterrada com esta apparição aerea, a qual sem azas é sus- 
pensa no vacuo, a contempla absorta com os olhos quasi pregados sobre 
os seus, e agitando-lhe ja os cabellos com a respiração afanosa, re- 
trair-se foi o seu primeiro instincto; mas o braço, como garra do leão 
a aferrou subito : o segundo impeto precipitar-se; aguentow-a o proprio 
peito de que fugia. Nºesse instânte à desesperação lhe restituio é queo 
pavor lhe havia roubado: com forças maiores que do seu sexo, e pro- 
porcionadas a um lance tão apressado , fechando os olhos por não ver 
o seu inimigo, se travou estreitamente com elle arca por arca, e se 
empenhou entre os dois uma lueta mortal de que eram arena uma es- 
ueita lagea é o ar profundo, e uma luzerna agonisante o unico especta- 
dor. O seio nu e melindroso da virgem tressua contra um peito cerdoso, 
fornido , armado de cicatrizes; a face tenra se magõa nos tufos de umas 
barbas hirtas; um hombro requeimado repelle um hombro de marfim : 
só são jguaes os dois corações que um a outro se sentem bater atropella- 
dos e que o mesmo fogo tem abrazado das mesmas furias. O mais pro- 
fundo silencio envolve este tenebroso combate. Prova cada um o extre- 
mo das forças que a posição agra e temeraria lhes consente empregar , 
e parecem immoveis por algum tempo como duas estatuas abraçadas. 
Em qualquer outra parte o logo ao primeiro encontro hauvera ro- 
to o equilibrio da contenda, ou antes, cavalleiro costumado a guerrear 
eavalleiros , desdenhára vietorias taes d'uma donzela, mas aqui a des- 
vantagem de sua posição contrabalançava immensamente a melhoria do 
sexo: uma cunha mal entalada entre as juntas externas da cantaria da 
torre, era o unico pedestal que o sustinha sobre um abismo; com um 
só dos pés descalços se aferrava a ella, com o outro procurava, palpan- 
do na parede lisa, uma pedra resaida , uma falha , uma hervinha. Com 
um só dos cotovelos se chumbava ao rebate da tão defendida e porfia- 
da fresta; a cada esforço para se alçar sentia gemer a cunha, curvar- 
se, e lascas de caliça cair resaltando no longo da parede até ao alicer- 
ce. À moura, com o meio corpo debrugado sobre o seu, temendo me- 
nos despenhar-se com elle do que vê-lo entrar comsigo, lhe augmenta- 
vao peso, lhe encobria a passagem , e arrimando no ir e vir da lucta , 
as espaldas ora a um ora a outro humbral, lha trancava ; com a face lhe 
vendava os olhos , com os dentes procurava devorar-lhos. Oh se elle 
podesse alcançar á mão a espada que se lhe balança e tine ao lado, a 
desesperação o fizera talvez commetter uma vilania! Cresce e reveza- 
se do um a outro à incerteza do exito; ora pendem balançados para o 
campo ora para o aposento , como dois arbustos unidos que um redemoi- 
nho embalouça na alta ameia d'um castello derrocado. Nenhuma ou uma 
só destas cabeças saudará o novo dia, e pnliee ue succumba, gran- 
des e alheios índos afundará comsigo ! Tal certeza lhes redobra de con- 
tinuo as forças. 

A musulmana começa a animar-se pelo seu longo resislir, rouque- 
ja surdamente o nome do pai e o de Allah, solta-se do contendor, re- 
trae-se; como vaivem sacudido contra muralha, volta logo com todo o 
peso a embater m'aquella massa que ja sente vacillante e que não com- 
prehende como tanto haja podido suster-se sem alicerce no meio dos 
ares. Ao mal esperado encontro , estremece o valoroso; o seu peito que 
a se debruçava para galgar, se despega do amparo da pedra: com 
à direita estendida procura desacordadamente onde se apegue e não ati- 
na; vai precipitar-se. . . quando por um arrojo temerario , ennovelando 
todas as forças no interior, repulsando com o pé a ja quasi inutil cunha 
que lho sustentou e estala, pulla, retoma com um braço a janella , com 
o outro colhe pelo collo a destemida que ja voltava a segundar o tiro; 
aperta-lho como em uma tenaz , sacode-a duas, tres, quatro vezes co- 
mo um gigante que procurasse desentalar um dragão d'entre penedos ; 
pouco à pouco a curva, a debruça, ja os olhos da sua preza não podem 
ver o con, nem a luz da torre, mas só o anoutecido fundo do precepi- 
cio. Por um momento pendeu aquelle corpo librado entre a vida e a 
morte; um leve e derradeiro toque rompeu o equilibrio, revoluteou so- 
bre si mesma ! Os echos visinhos não ouviram mais do que um gemido 
curto e estranho , um fracassar successivo de cunhas, e logo um baque 
solurno que não souberam repetir; e tudo recaiu no silencio. A's trevas 
agradece o vencedor o encobrimento de tal victoria , e só lhes pedo as- 
saz espaço para layar em correntes de mais digno sangue esta ultima 
sobre ja tantas outras nodoas do seu nome. Com a espada apertada no 
punho, entra senhorilmente pela torre; mas à luz, como que fel ás 
mãos que a accenderam e a que sobreviveu , longe de lhe facilitar o co- 
nhecimento do recinto, lho turva de repentinas sombras , revolvendo-se 
entre as vascas do apagar-se. A um de seus clarões instantancos , per- 
cebe ainda intacto o facho com que nos perigos da noute era dever da 
atalaia fazer signaes e almenaras do alto da torre, e pelos movimentos 
e direoção da chama indicar ás vigias internas da cidade a que parte, 
com que forças, e por que modo importava acudir. Accende-o, dá com 
o mouro adormecido : « Torre maldita, exclama,, não terás para offere- 
cer a um braço cayalleiro senão infamias? » Viu armas: considerou um 
pouco se o acordaria , mas reflectindo que um só adversario mal valia o 
tempo (ão apertado é precioso que despenderia a espera-lo , de um gol- 
pe lhe fez saltar a cabeça. Corre com a luz exploradora a todas as par-| 
tes, e certo de que ninguem vive no edifício, desenrola a escada leva-| 
diça, erava na ponta da espada, sem a olhar, a cabeça defuncia , des- 
ce velozmente. Ao pousar pés em terra, he um cadaver o primeiro ob- 
jecto em que topa! Affirma-se , reconhece a moura que dorme nºum ba- 
nho de sangue o seu somno ultimo : deu-lhe um suspiro, « Tão moça , 
fermosa e sem culpa! . ob gloria ! ah patria ! quanto muitas vezes cus- 
tais caro! » Foi um raio de piedade dio guard entre as nuvens 
tormentosas do pensamento até à flor do coração do guerreiro , e antes 
do lho haver podido aquecer , se esvaiu. Se ha horas bemaventuradas 
que não admittem penas, outras ha tão negras que nenhum reflexo be- 
nigno as pode matizar. Todo abrazado na sede de um futuro para o qual 
tão largos passos deu ja por uma yereda de cobardias,, nada pode hayer 


nºesta noute que o detenha. Com o gume que destroncou a cabeça do 

pai decepa a da filha, a mesma espada bebe duas vezes o mesmo san- 
gue, e as duas almas m'aquelle momento reunindo-se por ventura para 
deixarem junctas o mundo, ou para ficarem girando e gemendo em re- 
dor da suá torre que não poderam salvar , folgariam de ver na inimiga 
mão reunir-se ainda uma vez aquelles rostos que só um ao outro se olha- 
ram tantos annos, que exprimiram sempre os mesmos pensamentos e 
as mesmas vontades. 

Assim descia Giraldo semi-nu, qual havia trepado á torre, pela 
encosta do silencioso outeiro: sob as suas capatas ferradas, que juncto 
aos alicerces recalçãra , resoa o caminho, que à largas passadas O des- 
pede. O tinir da espada o importuna como um escarnco: carregada e fa 
vai a sua alma como um espelho da noule; nºuma e n'outra só uma es- 
trellinha incerta reluz ao longe. O vento que doudejando por entre os 
ramos não vistos, tantas vozes humanas arremeda a ouvidos pertur- 
bados, de quando em quando o fórca a deter-se para escutar. Nºum: 
destes momentos figurou-se-lhe ouvir ja as fallas de sua gente, a quem 
intimára o mais profundo silencio, e estremeceu e córou pensando nos 
despojos que de sua victoria lhes trazia, Esteve para cs arremessar; mas 
alçando na mão e encarando pela primeira vez aquellas duas cabeças 
junetas, lhes sorriu um sorriso triste, que dizia: « Porque? não eram. 
as vossas mortes necessarias con 
felicidade ainda maior? Oh que vos invejára cu, se não fora esto meu 
sonho do porvir! Na patria morrestes o pela patria; morrestes puros e 
sem remorsos; morrestes onde amastes c com quem amastes. As peores 
amarguras da hora suprema , nenhum de vós as tragou, nem os erro- 
res do expirar , nem as saudades do mundo, nem a pena de testar la- 
grimas a quem só se desejaram alegrias. Tu findaste dormindo , tu com- 
batendo e esperando; ambos perto, nenhum aos olhos do outro, E ago- 
ra, em quanto eu, vivo e vencedor, não tenho um rosto de mii, de fi- 
lha ou de amigo onde encoste esta cabeça condemnada , esta face en- 
rugada antes da velhice , estes labios desafeitos de branduras, os vos- 
sos rostos se tocam , e o mesmo vento desabrido parece estar folgando 
de vos emprestar uma sombra de vida e amor , quando entremescla mol- 
lemente as ondas negras d'estas madeixas com a prateada espessura 
destas barbas. Se alguma cousa sensitiva permanece em quem vi- 
veu, dos tres que descemos da torre não sois vós, não, os mais mal 
afortunados ! » . 

Entro tanto embuscados em um souto, nas fraldas do outeiro, os 
bandidos de Montemuro esperavam e desesperavam. Para que fim des- 
ampararam o seu castello da serra? ; porque se lhes mandou que trou- 
xessem , alem das armas bem aparelhadas para ferir, uma multidão do 
páos curtos e delgados , indignos de suas mãos, incapazes até para pele- 
jas de mininos! e porque rasão despartindo-se dºelles, antes da meia 
noute , se despojou o capitão da mór parte de suas roupas, se enfeixou 
em ramas verdes , levando alem da espada e de uma lança allissima 
alguns d'aquelles mesmos páos, constante assumpto de seus motejos ? 

udades (cimosas da patria, nsperezas de vida, e penas sem desafogo 
nem esperança, ; transfornar-lhe-hiam a cabo o juízo, e estarão el 
elles terror forte do Alemtejo, elles javalis de Montemuro, representa 
do sem o cuidar um arremedilho ridiculo de um comediante? No meio 
dest cuidado geral cochichando e papeando todos em meias vozes, sou 
de repente uma que os emmudece, « Valorosos , excláma Giraldo , mi- 
nha he a torre da atalaia ; eis aqui os que a mantinham ! Minha é yos- 
sa será por tanto Evora ainda esta nouto, e ámanhã teremos um pre- 
sente de Rei para offerecer a D. Affonso Gm troco de nos restituir , co 
mo espero, a patria, He o derradeiro empenho em que vos meto; ha- 
vei-vos n'elle como nos demais, e fini o restante da fortuna , coroadora 
certa dos arrojos magnanimos. Pelo que ja me ha servido , julgai se po- 
demos ou não confiar nella. Em quanto me vós suspeilaveis ou trai- 
dor,ou inconstante, ou cançado, preparava eu só comigo 08 meios pa- 
ra à redempção de nós todos, sem que nem vós, nem 0s inimigos mo 
adivinhassem. Enganando , socolor de fingido interesse, o Alenide nosso 
falso amigo, visitei e estudei a cidade, suas entradas, saidas, forças 
e industrias defensivas. Desfarçado em peregrino, sentado hontem em 
face da torre que me importava reconhecer , com um cantar mouro ao 
som d'alaude attrahi á janella os guardas para ver ao sol os adversario 
que nas trevas havia de destruir; e em quanto me elles contemplavam 
do seu asilo inaccessivel, debuchava cu na memoria as juntas das | 
dras que me haviam de servir de escada. Tudo saliiu como o cu traçá- 
ra. O escuro dos ramos de que ainda agora me vesti, ajudado do ne- 
grume dos ares , me consentiu volver la sem ser notado; juncto ao pi- 
nheiro aguardei se adormeceria a vela; mal a cri dormida, soccorrido 
das cunhas, e fazendo firma na lança, sobi, e vo-lo repito, estou senhor 
daquela verdadeira chave da cidade, com a qual juro abrir-vo-la antes 
de uma hora. Se alguem ha que tema entra-la comigo, que fique, e 
no seguro d'estas moutas ouvirá de longe o alarido da nossa victorin: o 
se até os echos de guerra o assustam, parta, que todos nós lhe abrire- 
mos caminho; parta, e va-se acolher a Montemuro entro as mulhe- 
res. »— Todos elles levantaram as vozes e as armas jurando segui-lo : 
poucos minutos apoz, só havia entre aquellas arvores duas cabeças mor- 
fas que pareciam surgidas de sob a terra, para escular ao longe o es- 
tertor de uma cidade. Os cavallos corriam á redea larga para um posto 
assinalado , e o mais da gente, semelhante a uma nuvem densa, que 
sem ruido aloja em si o temporal e o leva ás cegas por onde c para onde 
apraz ao vento, ascendia rapida e silenciosamente com o Capitão pelo 
caminho da torre, contra as muralhas de Evora. 


ções para uma grande façanha e uma 


um. 


Um edificio sobrepuja dentro na cidade a fodos os tectos, calado 
como toda ella, mas não como ella adormecido: he um como ouvido e 
olho que o grande corpo do povo tem sempre de fora da coberta do seu 
leito em quanto descança. Aos sculcas d'esta segunda torre toca ex- 
plorar a larga campanha de que a povoação se rodea, receber da tor- 
re externa no outeiro de noroeste os signaes de accommetLimento por 
aquela parte, e havida certeza ou receio de novidade, dar rebate aos 
moradores. Eis que la de cima a sentinella do quarto da modorra vê ar- 
vorar-se inesperadamente um facho na coroa da torre redonda ! Sobre- 
saltada com o despontar de tão mal agourado cometa , não tarda em lho 
responder com outra igual chama que « alerta está, que ainda porem 
não alcança pela calada da noute rumor algum , nem atina para que si 
tio importe dar repique aos homens de armas. » Giraldo (elle cra) tão 
encantado com 9 lume do mouro quanto o mouro assombrado com o seu, 
lhe significa por novos e suecessivos signaes, «haver passado inimigo 
que Ja se vai correndo para os plainos, fora das portas do nascente, » 


Neste momento, a uma bafagem que soprou Waquella parte, ouviu a 
sentinella claramente um frêmito de cavallos e armas vir recrescendo 
contra o muro. Para acudir á trombeta de rebate largou o facho, o qual 
Giraldo vendo caír para fora ao longo da torre, que branquejava e se es- 
curecia suecessivamente , disse , arremessando o seu a larga distancia : 
« Àssaz conversaram guerra as torres com suas linguas de fogo; agora 
a nós pertence, a nós varões fazô-la e acaba-la com braços de ferro. 
Avante! cabida he a estrela de Evora, e sumido para sempre, como 
Taio, o nosso infortunio ! » 

"nos arrastados rugidos da trombeta, seguiu a voz estrondosa da 
atalaia, clamando sem cessar alarma alarma, o denunciando a porta e 
Janço do muro para onde urge confluir os soccorros. De instante a ins-| 
tante clarta o tropear da cavalleria; a trombeta e o pregão da vigia se 
revesam com mor fúria, echoando pelas runs ermas e tencbrosas. Por 
baixo dos tectos ja lavra um rumor confuso ; ja vultos alvos vem asso- 
mando pelos eirados; ja aqui e acolá se descerram portas e estampam 
nas frontarias oppostas uns movediços paineis de luz, onde desappare: 
cem e reparecem tecendo-se e correndo confusas figuras de terror, ho- 
mens que se vestem arrebatadamente, mulheres que lhes trazem alfan-| 
ges e broqueis, Ja os tambores surdem , e discorrem (umulluariamente 
todos os caminhos: o fragor de um rulo geral inunda é estremece a 
cidade até ás intimas particulas dos edificios e dos homens, como uma 
fervura em cachão atormenta o vaso e revolve quanto n'elle se encerra ; 
e por entre este som grande , poderoso , escuro, atravessam solitarios os 
gritos e gemidos dos clarins., como os corvos da tempestade pela am- 

Jão da (empestade. Agigantadora de perigos é a noute ; lembram-se 
de D. Affonso e da miseravel tragedia de Santarem. Uns se armam 
e correm oferecidos à toda a fortuna ; outros se dotem assombrados 
em suas pousadas , incertos se mais convem morrer defendendo-as de 
dentro, se desampara-las pela salvação commum; e ao mesmo tempo 
que os visinhos inquirem aos visinhos e nos desconhecidos que passam , 
sobre o que ninguem conhece, e os transes do coração se trocam nas. 
fallas em mal fingidas afoutezas, o Aleaido com um bom numero que ja 
chegou a congregar de pelejadores resolutos, espera em cima do muto 
e com o ouvido altento à tornada dos exploradores que pelo campo € 
viára a descobrimento. « Cavalleiros christãos, cavaleiros christios, 
(gritam estes, recolhendo-so turvadamente ao meio dos seus) cavalloi- 
xos christãos | que se não sahis apercebidos a rechaça-los, não tardario 
que nos não commettam, tanta he a soberba de suas vozes e foros, e 
a arrogancia do seu campear , certa maiores do que se havia de espe- 
zar de (ão pequena copia de gente! Sahi logo, sahi os que ja sois pres 
tes, que vos fiamos havereis d'elles bom barato, » — Comi tanta furia 
foram estas palavras ouvidas , que toda a companhia com grita de Allah, 
aberta a porta, se arremessou em (orrente ao campo e se foram de tro- 
pel contra os mal estreados quebrantadores de seu somno. Giraldo , que 
por este ensejo anhelaya escondido não longe com a sua lurba, como 
sentiu. assaz desviado o tumulto, investe com a porta ainda patente , 
qual, ou de confiados ou, o que he mais para crer, de atlonitos, a 
conservavam os porteiros e guardas della : estes, cegos do escuro 6 con- 
fusos com a revolta, só reconheceram pelas obras a quem vinha entran- 
do, e quando ja não havia resguardarem-so; porque, recebendo em cam- 
bio. das perguntas com que festejavam o vielorioso regresso dos seus , 
resposta de botes, talhes e revezes , logo ali se desampararam das yi- 
das, Entrados os christãos e deixado aquelle passo a bom recado á con- 
ta do golpe do inimigos que andava fóra, so espalharam correndo polas 
zuas com grandes vozes de « Victoria, Portugal e S. Thiago!» e acu- 
tilando quantos mouros armados lhes ocorriam. Então o conhecimento 
claro do mal presente restituiu aos moradores a resolução que os annun- 
cios d'um perigo não sabido lhes tivera embargada. 'Pambem isto o pre- 
vira Giraldo, é para acautelar que nessa hora se não viesso a perder o 
valor afogado da multidão , o desejaso de acabar este feito o menos en- 
chovalhado, que ser podesse , de sângue até de inois, he que fizera tra- 
zer aquellas estacas que a sua gente agora hia atravessando polas ar- 
golas de todas as portas, a fim de salvar pela prisão as vidas dos que 
ainda se não tivessem lançado a perde-las. Continuava não obstante por 
toda a parte, antes crescia oreboliço. Ao estrepito das armas, gritos 
gemidos dos moribundos e precipitadas carreiras de perseguidos e per- 
seguidores , se accendiam pelas casas os chóros e clamores feminis ; pe- 
log minarefes o rebate; pelos cirados a raiva que de tudo fazia armas, 
e as chovia ruidosamente sobre os adversarios de envolta com as maldi- 
qões e improperios, Os melhores dos mouros que fóra andavam a braços 
com os cayalleiros da trilha, pouco tardou que pelo r de ca- 
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hissem na conta do que podia aquillo ser , e entendessem quanto impor 
tava acudir, se ainda fosse tempo , ao centro e somma de todos seus 
interesses; pelo que pelejando e refugindo, se vieram outra vez cami- 
nho da porta. Chegados à ella, e quando esperavam que para recebê- 
los. se abriria, à viram escancarar-se para vomitar um bando de espa- 
das que tempestuosamente os lomaram pelos rostos, em quanto os de 
cavallo os alanceavam pelas espaldas. Aqui foi o desmaiarem totalmen- 
e os corações: arremessam as armas os que sobrevivem , e por cima dos 
corpos dos feridos e mortos, por entre os cavallos c os golpes, o al 
rido e as trevas, se dispersam voando e desapparecem , mais acossados 
do pavor que do perigo, porque os christãos desprezando segui-os por 
acudir ao arruido dos muros adentro, se deram tóda a pressa de entrar 
e reposta em bom seguro a porta, so derramaram pelas ruas a ajudar 
os companheiros assim com as obras como com as novas do desbarate 
ja feito. 

Como esclareceu a manhi, sentindo Giraldo quietada com o Lerror 
toda a cidade por jazerem mortos, ou andarem fugidos os mais valen- 
tes de seus filhos , e não poderem nem ousarem os outros sait-se das ca- 
sas, ordenou que na mor(andade se pozesse ponto, contentando-se os 
vencedores por direito de guerra e em paga da perdida noute, com o 
saque geral de povoação tão rica e tão a subitas apanhada. Assim se 
viram de repente os foragidos de Montemuro senhores de uma capital, 
servidos de escravos e escravas, abastados de tudo, até de fama para 
entre christãos e infieis. Duas sos cousas lhes falleciam , à honra de ou- 
trora, € a faculdade de rever a patria, Ambas essas maravilhas so 
fravam na graça de El-Rei: nem sequer ousavam deseja-las. Porem 
Giraldo, sua antiga Providencia, inda os não desamparou, Assim co- 
mo houve a cidade ás mãos despachou embaixador a D. Afonso, en- 
carregado de lhe pôr aos pés as chaves della, e a espada que a ga- 
nhára, com uma carta mui bem concertada de termos de lealdade, na 
qual lhe pedia fosse servido mandar logo tomar conta d'aquella peguei 
menagem, qual para clle e para a fé à haviam gostosamente grangeado 
os sem ventura não ha muito seus filhos, e ainda agora e sempre seus 
soldados e servidores ; que elles ahi lh'a ficavam guardando , prestes a 
entregar-se-lhe com ella, e receber sem queixume da mão de seu Se- 
nor é Rei o perdão ou castigo com que alfim lho prouvesso aviao 
de seu longo desterro. 

Oheio estava ainda o Principe, quando a embaixada lho chegou , 
do contentamento que recentes victorias suas lhe influiram : Cesimbra 
tomada, El-Rei de Badajoz com soberba cópia de gente destruido, a 
formidavel Palinella, ao simples som. de nossas trombetas, como Jeri- 
chó humilhada e entregue , outras muitos entradas felicissimas por 
terras, de mouros: transtaganos ! Acresciam-lhe ao contentamento as es- 
peranças dos novos louros que ja traçava colher de Moura, de Serpa, de. 
Alconchel, de Coruche e de Elvas, que esse mesmo anno de 1166 lhe 
vejo a entregar. Acolheu com boa sombra o mensageiro, e dando a 
Deus muitas graças por até em criminosos florir a heroicidade portu- 
gueza, o tornou logo a despedir com as chaves da cidade, a espada 
que a ganhára, e lettras cortadas de resposta para o capitão D. G 
do, pelas quaes o nomeava seu vassallo e Aleaide perpeluo da su ci- 
GERENTES oi PER, Dia, ot desta 
todos e cada um de seus valorosos sequazes, 

Assim veio a poder de christãos, para nunca mais sair d'elle, esta 

a cidade, ja insigne de tempos antiquissimos : — em quanto Lu- 
sitana resistidora das legiões do “Tibre, e amada de Sertorio, do cuja 
mio recebeu parte das joias que ainda hoje alardea , o seu colar de mu- 
ralhas, e o seu aqueducto da agua da prata: — Romana, (ão mimosa de 
Julio Cesar, (ão enrequecida por elle de foros e privilegios, que Libe- 
validade Julia foi o seu nome; o tão bem olhada do ceu, que nascido o 
sol da fo, madtugou com as primeiras a recebê-lo, e a quasi fodas se 
anticipou nos triunfos do martyrio. — Rebatisada,, depois de quatro se- 
culos de Arabe, reassume o baculo pontifical, que ja por outros tres se- 
culos empunhára quando Goda., e com ello algado por cima dos outros 
da provincia, para sempre se fica pastorando um vaslissimo rebanho. — 
Abastada de nobrezas pela multidão de suas antiguidades, pelo vene- 
rando aspecta de seus edificios , pelo numero das suas ca 
e opulencia da sua cathedral, pela fidalguia de suas familias , pelos va- 
rões com que (em hon lettras o à milícia, pelas sciencias de que 
ja foi deposito, pelos monarchas a cuja côrte ja deu assento , Ivo 
dentre tantas glorias só quiz e conserva por brasão de suas armas um, 
cavalleiro com à espada erguida, e duas cabeças cortadas, 
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amtiqui 
into, que 46 diz que na era de 1204 [anto de Che, de 1160) 
fôra à Cidade do Elhora tomada entrada o saqueada do nou- 
to por Giraldo, a quem davam sobre nome O Sem Pavor 
Jdrões seu companheiros, do qual Giraldo foi 
Rei D. Afonso, — Noticias tais miudas ão ficara 
x contemporancos, qu se perderam. O velho Di 
amy ma soa estontéada chronica, não só gera o anho o 
Façanha, senão que inteleamento ommmitt mello nome doGi- 
saldo , contentando-se com dizer que tomara Eloi D. Afin- 
o emvolia co Otras dados y nt o And o Nona 
o primeiro que pelo meado do seculo XVI appareco com 
relação. ecomlanciada Hidovia da ontiuidade da 
Cidade de Evora: Do uso não o diz le mas ho 
ão respeitavel a s e que Bra 
Jiavel inimigo da mentira, não dúvidou seguí-o passo a passo. 
Pareço portanto que entende, asia como ns entendemos o. 
je que se ja não foi por documentos que inda poude alcan- 
gar que Se governou o teu Iezendo, a tradição atupre viva, 
constante, & uniforme entr os moradores da terra lho parece 
ciente testemunho. À narração do mestre Rezende aceres- 
sentaram depois Brito na Chronica de Cie, 0 Pie Francisco 
“la Fonseca na Evora Glorinta , e outros mais, um grando matiz 
de eicunitancias cerebrinas Que, 5º bem augmentaim sabor a 
quem Iê, todavia enganam a quem estuda, e que por não lhes 
cê intenção poeta , lhes toma todis sas palavras s 
cambio nem rebato. Quanto a nós, de Rceende tirámos a massa 


no outeiro do, Bento , podem ser recebidas com toda a fé. Pa- 
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ão de posta os visitou v quo. mem lhe esqui colher dentro 
a ruinas do Cantolo de Montamaro na manh do 2 dote 
Abril de io, ut saminho mai Movido de alecrim para nodo 
mande, O prisente e ay otras que encerraram conti 
maravlicnaenta estavamos do iicsmo tempo vendo e epi 
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abslou-se e não tornou mais. Ao pé deste pinheiro se cscon- 
deu o capitão Giraldo À espera que adormecesse na visinha tor- 
re a sentinclla moura. Caíndo com um temporal derrubou o 


muro das freiras , o se profundaram algumas pertadas pela tar. 


transmíttia. o nosso amigo St, Joaquim Heliodoro da Cunha 


a dentro perto do uma vara; foi tanta a lenho , que só da rãs 
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de copo em que se faz 0 piendo para tortas o pastels, « dizem. 


a religiosas qu os picados fam o saorososeihelrinos, que 
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mos era do aubatanins aromática Não tinha o púnhaito raios 

dia Prado ad vor, Emas 86 dd, et o 
o das qua 6 ea qu aid lá ni cio 
gi qalopara a pat lat de Gado tia unas 
ie 4 Mor indios: um Te dcripiueas antigas + 

aro serem leltras, como vias qu estão no frontipieo dA 
Câmara da Cidade para a parte da cudên o ditere 


Apollo, Musas e poetas 

os viidonros celebrados, 
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Farão versos amados, 
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Todos os homens insignes. 
Nas armas centendimento 


Rag 46 ya ln. 30, -— Não costumam os momos lo 
toriadores apontar em que parte do anho 1166 caísse a toma- 
da do Evora ; consta porem por documento authentico que foi 
no mer de Maio , ficando só por descobrir o dia. João Pedro 
Ribeiro , na Dissertação VI. Seeg, IV. pag: 110, menciona a 
outro proposito uma excriptura do Castorio do Cabido de 
mego que data dfesta mancira: Era 1204 Mense Maio civi- 
ate Bora quando fuit ablata a Maris. 
5 col, À lino 79, No Capítulo 32 da P, HT. 
se achará como , com bows fundamentos, 
5, ja meste anno da tomada de Evora aos Mourys , R 
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D PUAS BOVINO, 


na está donavios a amplidão do Téjo. Lisboa, aanciã dos 
montes , olha do alto d'elles para o ceo, e para omar. Vai 
saíndo O julho do anno de 1180 : succedem-se as alm 
das manhãs, deslizam-se os dias longos € chegam as nou- 
tes, som quê lá para a bata so nha percobido bramqu 
jar le véla, borboleta marinha de boas novas. Cada cre- 
pusculo que seapaga deixa accrescentadas tristezas no co- 
ração da Cidade; cada somno llias aggrava com agouros. He porque a 
armada naval, flha sun pequena e formosa, lhe safo do bafo e agasa- 
Jho materno ;'o lá ao anda mar cm fóra à ventura dos planeías , imon- 
teando por entre as movediças brenhas das ondas , as alterosas galês 
mouriscas, assoladoras e amençadoras das vizinhas costas. 
Ja cá nas terras a possança infiel cança c contrasta a miude 
« a valentia dos christãos : que será ora, diz ella, sobre um elemento 
« que mal nos conhece ainda , e onde os barbaros campeam senhor 
« mente ha tantos annos de sul a norte c de nascente a occaso! Afigu- 
« ro-mo eu vê-los remontados sobre seus castellos boiantes , rosto despe- 
« judo e seguro, como cavalleiros em campo seu , governando com aes- 
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querda mão as rédeas de suas furiosas carreiras contra os atrevidos. 
mas inexpertos de meus filhos, e com a direita armada derribando-os 
onde o sepulchro por si mesmo se lhes abre , se fecha , e se perde. 
« Nºesta minha fortaleza e em tantas outras se eclipsou a lua ; mas en- 
« tro as ondas que suas são, poderá clla ter occaso! Toda tremo se com- 
« paro. por uma € outra parte os auspícios ; o numero e grandeza das 
« prôas, a multidão e pouquidado dos pelejadores , a facilidade e difi- 


culdade dos socorros, o uso e sclencia de uns, a desesperiencia dos 

outros: e por cima de tudo, desmaio quando cuido que, se cá tem a 
« fortuna tantas vezes jurisdieção sobre o valor, lá ella que he vento, 
« que he estrellas, quê he tempestades , lá ella'só he tudo , e sem ter 
« que voltear a roda , com um só sôpro póde fazer c desfazer impe- 
« TÃos. » — 

Sobeja razão tinha Lisboa para tamanho dessocego : por dentro to- 
da era tristeza e orações, por fóra toda ancias e curiosidade: pelo alto 
de suas muralhas e torres, pelo cume dos seus outeiros , pelas frestas e 
alpendres dos casaes circumvizinhos não descontinuam olhos de se vol- 
ver para o oceano, em quanto a luz dodia,, da lua ou das estrellas da- 
va logar : prácticas de susto e conforto misturados susurravam por to- 
dos os cabos. 

Para que oleitor possa fantasiar por simesmo qual seria a substan- 
cia dPestas conversações, bom será que desdê comnosco um passo pa- 
ra traz, e troque Lisboa pela côrte de Coimbra. — Em Coimbra se es- 
tava pois El-Rei D. Affonso, ja adiantado em dias , cortado dos traba- 
lhos e victorias, fructo quasi à despegar-se da arvore da vida para o re- 
gaço dos Anjos Semelhante ao seu Mondego , quê depois de estrepito- 
&o correr e (umultuar por serras e gargantas, vem todo manso alargar. 
se para derramar abundancia e vida pelos campos da sua cidade , retra- 
tar em si o ceo, e imita-lo em bemfazejo: nas lídas de governar , legis- 
lar e orar se recobrava tambem elle das da guerra. Reconhecido e pre- 
sado da cabeça da Igreja , em paz com os vizinhos Estados , com a 
maior e melhor parte do reino ja redemida e segura , consolava os dias 
da viuvez o o forçado ocio das cãs com escrever e repartir às suas que- 
vidas cidades nobres e uteis foraes, Era um pai de familias que , sentin- 
do-se proximo a despedir-se de suas filhas , todo se occupava em lhes 
deixar ainda a sua alma em seu testamento. Mas se o seu cavallo das 
pelejas , a quem já não aguardava mais que uma só façanha juncto a 
Bantarem , pascia:, (ristemente livre , a aborrecida erva dos valles silen- 
ciosos , a sun espada forjada sem bainha lá se andava em mãos do 
Principe herdeiro , maneebo de vinte e cinco annos floreando e leva 
do por diante o seu condão de triunfo , contra os mouros de Alembejo ; 
e a exemplo antigo de Bl-Rei, o aos recuntes exemplos de seu Succes- 
sor e Filho, a heroicidade portugueza continuava , onde quer que lhe a 
sorte oferecia materia, a assighalar-so por feitos, a que mais conbera 
nome de maravilhas que de gentilezas. Nºeste estado se tinham as cou- 
sas quando , na primavera sería ou ja estio deste. mesmo anno LISO, 
sem annuncio nem novidade de guerra pela vizinhança , dos verdes mon- 
tes da frontaria de Coimbra descia para a ponte « crescia para a cida- 
de uma ruidosa multidão de cavallos , peões , bagagens e captivos. Al- 
vorota-se o povo com a novidade , corre desordenadamente s armas 
code-se ás portas, cáquella parte do muro que ainda hoje rotem o no- 
me de Couraça da Cidade. Orava El-Rei em Santa Cruz com os olhos 
progados n'aquelle chão que ja para sua sepultura trazia demarcado : 
ão primeiro susurro erguc-so arrebatadamente , cinge seus membros ve- 
Jhos e ainda ferrenhos com as primeiras armas que topa ; ordena que 
saem o rebate, e voa á defensão commum. Um clamor geral dos seus 
se crgne ás nuvens apenas oavistam : a presença El-Rei he a corteza 
davicloria. A causa do reboliço se avizinha. . . toda a cidade deixou cair 
das mãos as armas com um grito de alegria ! Mouros , monros são os 
captivos que Já vem » o o cavalleiro que na frente de todos se adianta 
he o Alcaide outrora de Coimbra e hoje de Porto de Mós , D. Fuas 
Roupinho , o velho e valoroso fidalgo , amigo do velho Rei, o aio e crea- 
dor do Infante D. Pedro Afonso, e um dos memoraveis vencedores de 
Ourique ! Reconhecêra-o a cidade , porque o ancião abalado como ja 
vinha com a vista do seu Mondego e da sua Coimbra , apenas de me- 
tade da ponte percebêra no longo o Monarcha , desnudando do capello 
de ferro “a grande cabeça alva , se lançára em terra de joelhos com o 
rosto para o ceo e os braços como de pai estendidos para o povo. — Não 
consentia a pressa alcatifar-lhe à passagem do verdura mas as sauda- 
«ões rumorosas do vulgo apinhado , o estrondo festivo dos instrumentos 
dellicos, e o alvoroço dos sinos lheimprovizaram um triunfo mais sabo- 
raso que os do antigo Capitolio. 


= ++ « Mum D. Fuss, que de Homero 
A cithara para elle só cobigo 


Cam. Los. C. 1, Esr, XII. 


Recebido aos Paços e ao peito El-Rei, D. Fuas Roupinho man- 
da que lhe vão pondo aos pés armas , bandeiras e thesouros recem (o- 
mados , capitães e principes maniafados , e por corda de opima vassal- 
Ingem, sobre um andor trazido ás costas de escravos , oha pouco senhor 
disso tudo , um valoroso Rei de Mérida, pallido e moribundo das feri- 
das e vergonha do vencimento. Ao nome ouvido de D. Affonso Henri- 
ques , Gamir, que assim se dizia o mouro, abrio pela primeira vez os 
olhos, que emperradamente trouxera fechados. por não vêr as terras e 
os semblantes dos baptizados : cravados os deteve nºelle por algum es- 
paço , como quem se assombrava. de contemplar a imagem do Destino 
Omnipotente, e rodeando-os mudo pelos cavaleiros circumstantes , dei- 
xou correr algumas lagrimas silenciosas , onde reluzia uma d'aquellas 
profecias de moribundo que raras vezes sácm fallidas : « Assim como 
eu, desapparecerá de todas estas partes o poderio de Mahomet » o tor- 
nou-os a cerrar , sem que nem as palavras benignas e consoladoras do 
Monarcha , nem o ruido das cadêas que elle fez logo caír dos pulsos 
dos prisiontiros , mem o respeito que mandou se cafasse aos principes 
vencidos , nem as ordens que deu a seus fisicos para desveladamento 
tractarem a Gamir como a Rei e a Filho em aposento dos Paços , nunca 
mais lhos obrigasse a abrir. A morte ja marcára com sangue a sua vi- 
clima; algunsdias depois Gamir havia de jazer debaixo da (erra estran- 
eira , e dormir irrequieto o seu derradeiro somno ao som dos campana- 
rios christãos , saudadores de novas vielorias. 

Fóra em resumo de palavras o caso ; que apercebido em segredo 
este potente Rei de maravilhoso número de bons soldados , entrára su- 
bitamente pelas partes. do sul portuguez . e a correr e a devastar so 
o voando até à comarca de Porto de Mós. D. Fuas Roupinho, que 
ahi era posto de El-Rei por Alcaide do castello, conheceu que não cra 
para a pouca gente que nºello havia, o contrastar até ao fim (ão copio- 
sa e soberba multidão : deixou melle a for da pouca gente que tinha, 
com preceito de o manterem até sua tornada, retirado áserra da Men- 
diga, e congregados com à furia que o apuro requeria os possivois soc- 
corros dos Alcaides de Santarem, Aleanede., c ontras terras vizinhas, 
do alto da serra esteve vendo um dia inteiro lá em baixo e ao longo 0 
sen castelo, como penhasco em meio de temporal, assaltado , aformen- 
tado , e endoudecido das estrepitosas ondas dos barbaros. Enfiavam e 
pasmavam em redor de D. Fuas sereno os auxiliares insofiridos, — « Es- 
perai [lhes repetia o capitão] ; nem se ha o castello de render , nem 
deixaremos nós de pelcjar: hei fé em Deus, cujas são as victorias ; ha- 
veia vós outros em mim , que não he ja esta a primeira vez que me 
avisto com inimigos. Deixai às horas do dia e aos olhos contentes do 
sal aquella formosa peleja de um contra centos : guardada nos está a 
noute: pouquissimos somos, e fallecer-nos-ha vantagem de posto ; só nos 
cabe lidar quando ja a escuridão não permitta contar lanças , e quando 
cançados os adversarios pelo resistir de nossos irmãos , nos não fique. 
impossivel o debella-los. » — E n'essa mesma noute , por um aquelies 
lances de ousadia (emeraria de que se a fortuna costuma namorar quan- 
do commettidos por grandes homens merecedores de seus louros , nºessa. 
mesma noute ficou o campo dos assoladores assolado , o castello triun- 
fante, o Rei agareno mortalmente ferido aprisionado pela propria mão 
do velho amigo de D. Affonso, que ora vimos lançando-lhe aos pés to- 
dos os despojos desta imprevista jornada. 

Durava ainda na cidade a alegria do bom successo , quando entran- 
do um dia D. Ens à presença El-Rei o achou pensativo o carrega» 
do, —« Tristes novas deveis de ter recebido de vosso filho que lá se an- 
da a guerrear, disse duvidosamente o capitão. » — « Não d'esse, res- 
pondeu o Principe , senão do meu primogenito, que he todo este bom. 
reino de Portugal : novas certas me são chegadas como por mar nos 
commettem osmouros : insul 


Lisboa cavalgai logo a toda arédea : cartas são estas para meus oficiaes. 
& para a cidade; apparelhar-vos-hão frota, gento, e todo o preciso. To- 
mai esta espada. pelas invejas que me deixaes, No meio, dos perigos, 
lembrai-vos. que o vosso Rei e amigo está a essa mesma hora acompa- 
nhando em vosso favor as preces dos santos varões de Santa Cruz, Ide, 
vencei, é fornai. 

ED. Fuas à cabo de poucos dias desfe 
as, não muitas, das praias de Lisbon para o mar & 
do famigerado almirante mouro Alfamim , e o coração da cidade se à 
pertára ; vendo-as ir resvalando na corrente quasi á ventura, é lentean- 
do com prôa mal certa o caminho , como uma ninhada de cisnes novos 
que por instineto secreto de que um dia senhoreará? o Ingo , a clle se 
arremessam pela primeira vez , c de aza estendida , collo emproado, 
com alegre ufania vão estudando e adivinhando o nadar. As despedidas 
mutuas que as galés as praias , vendo-se umas a outras fugir  de- 
crescer , foram por vozes e gestos cambiando até se desapparecerem , 
reviviam pela memoria da grande povoação , como um agouro de des-. 
pedida derradeira. Uma barea de pescador que houvesse entrado com a 
Lora de ter visto no horisonte uma velasinha á maneira das christãs, 
honvéra sido uma barca feliz, calviçaras deonro lhe eriam chovido de 
centenares de mãos agradecidas com milhões de bençãos e boas fadas. 


erira com cffeito algumas vé- 
ide em demanda 


5 | pe, 


Mas as horas longas como dias transconriam todas uniformes , como as 
contas deum ramal rezado sobre uma sepultura, que uma auma se vão 
deslizando e caindo para o vio da eternidade, cheias das mesmas súp- 
plicas e incertezas. Que de corações interesseiros de pais emiis , de fi- 
lhos e filhas, de esposas e namoradas, de parentes e amigos se não fi- 
navam com saudade dos aventureiros, e sustos que na falla de realida- 
des se vio buscar à fantasia ! O rumorejar ordinario das marés, a vira- 

jo mais leve do vento eram ameaços de temporal : no sol, nas estrel- 
las, no correr de cada nuvemzinha se conjecturavam milagouros ; o cco 
ea agua eram diante da cidade, pelo seu muito amor supersticiosa, 
duas paginas de um livro aberto, onde ella procurava de caracteres de 
uma lingua desconhecida desentranhar o conhecimento do futuro. Com 
o progresso do tempo cresciam os receios , com o receio dos christãos 

soncgadas esperanças da escravaria moura , e logo com os reflexos 
destas outra vez os receios christãos, 

—u Vélas, vélas & barra, vélas entram o!Tejo ! » — « Sião nossas, » 
—uSão inimigas!» — « Por D. Fuas apostarei, s— « Não apostarci eu 
por Alfamim , porém temos...» — « Cerrar as portas e acudir aos muros , 
segurar osescravos |» — « Ainda mais que entram : crescido número de 
galés |» — « Enxorgai-me aquella maior, mahometana he sem dúvida, » 
= « Mas altentai vós m'aquelPoutra, que sem nenhuma falta he das de 
Cristo, » 

Orescia o ruido , e os ba 
enva-so a frota: 


janços do coração pendente dos olhos. Acer- 
de galas a vestia o sol sobre à torrente alastrada de va- 
gas douradas. “Todos haviam acertado : eram Alfamim e D, Euas, oram 
os estandartes das luas e os das Quinas , mas as Quinas nos lopes de 
tados os mastros e as luas dos inficis volteando-se por baixo d'ellas co- 
mo um corvo debatendo-so em vio entro as garras da aguia real, e Al- 
famim possante do membros-e catadura , semelhante no tubarão que (i- 
rado em suceo nrqueja furiosas anudadey doseu viver marinho obéllico- 
“o, vem agrilhoado e deitado aos pés do Aleaide de Porto de Mós no 
castelo de pra da capitaina christã, “Toda a cidade, delirada de jubi- 
Jo, acode ds praias a recebê-lo ; o vulgo, o Bispo e cleresia , os soldados 
e Senhores, à Onmara da cidade, (odos os Ollicies d'Bl-Rei, Sauda- 
es, musicas, bençãos, o coroas hospedam o vencedor no abicar em 
terra o pequeno batel, que de bordo da galé , tão modesto como saíra 
para o conflioto, o reconduz para o Lriunfo. Não foi o seu de estrondo- 
s vaidades, como o d'aquelle primeiro triunfador naval dos Cartha, 
nezes romano Consul Caio Duillio , mil quatrocentos e quarenta annos 
antes: foi um triunfo sincero do público amor filial e devoto, tributado 
a um coração juvenil que vivia inteiro debaixo das cãs, auma alma on- 
de a prudencia temperava e refinava o valor , e cujo valor por terra e 
ar dominava a fortuna. Não se Ihealçou columna rostral como a Dui 
dio ; não se lhe cunhou, como à Duilhio, moeda em memoria do seu fei- 
to; nem menos, como elle, o viram por-haver bem merecido da patria, 
arrugar-se o jus do afrontar a rude simplicidade do seu tempo banque- 
teando-se todo o resto da vida entre esplendores de tochas e delicias de 
perfumes e musicas. Não, Puas era mais que Romano , era Portuguez ! 
Por isso D. Affonso, que lhe medira a alma pela sua propria, por 
agradecimento e recompensa da consummada façanha concedendo em 
seu pedido , outra vez lhe ordenou que so saísse nos mares com a sua 
ja (ão melhorada frota, a castigar a soberbia agarena: e D. Fuas, des- 


lualhas e munição, c repovoadas da gente que lhe pareceu escolher d'en- 
tre a muita que da cidade e campos concorria a se lhe oferecer, tora 
a abrir o vdo para as ondas ja menos desconhecidas , perlustra toda a 
longa costa até á extrema do Algarve e aléim, sem avistar a quem ven- 
ça, Escorrida com à mesma fortuna à Andaluzia, chama seus capitães 
à conselho, e lhes propoem quo, pornão perder à saída e desaproveitar 
o fervor dos soldados , pois que ja o inimigo não ousa apresentar-se , o 
vão demandar onde he certo que o encontraráô. — « Não he longe Ceu- 
ta, acrescenta elle, Ceufa, à aurca porta da Africa, ostentosa de tro- 
feos , resplandecente de aljofares e diamantes: valorosos a defendem de 
dentro ; 0 seu castello he um promontorio, e em seu vestibulo que he o 
mar, lhe passeam diante , como sentincllas, as armadas. ; Praz-vos co- 
mo a mim, que vamos bater a essa porta um primeiro golpe portuguez 
com os copos da espada, o qual retumbando pelas praias as , lhes 
annuncie que um dia , no crescer e trasbordar de nossas 
veremos a cutra-las !” ; Praz-vos em fim, como cortumento prazer 
Deus, c prazeria a El-Rei se elle aqui fôra , que forçamos. para lá a 
prôa a aprezar as suas armadas?» — « Sim , responderam todos, »» — E 
poucos dias apoz, segundo triunfo naval regozijava as praias de Lisboa, 
elodos osnavios de Ceuta entravam arrebanhados , como escravos , n'es- 
te mesmo Tejo, que ja haveriam sonhado vir à pizar como senhores. 
area LAG o ooo een, 
nos dias da segunda Guerra Púnica derribou-n um raio ; assim veio a caí 
a maravilhosa prosperidade de D. Fuas Roupinho perante as praias da 
mesma Ceuta, Ahi o aguardavam apinhadas, se acaso vollasso , as for- 
ças navaes dos mouros. Voltou, levado do temporal ou da fatalidade : 
vio-se cercado de eincoenta e quatro galés grossas, prevenidas de gente 
carmas,, ardentes, juramentadas para o desaggravo. Pelejou: recusou a 
Providencia terceiro milhgre; pereceu elle c a maior parte da armada , 
que não excedia vinte e uma vélas, mollidas umas no fundo , captivas 
outras, e fugidas algumas para trazer ao reino o pregão do lucto. 

'Pal foi o fim tragicamente nobre deste varão , tronco brotado de: 
fidalgas raizes desconhecidas , cujos ramos se vieram deriyando até 
presento idade , e cuja fama como todas as famas giganteas é remotas, 
está por maior veneração revestida do pegadiço musgo dos seculos que 

o as fabulas, em que de puro respeito nem de leve agora Locaremos. 
“Tal foi o seu fim: o orgulhoso mar lhe servio de digna campa, sobre 
qual as quilhas inficis,, ainda que tambem admiravelmente derrotadas, 
fripudiaram clamorosas danças de triunfo. Oh que não pasmariam se 
ahi mesmo houvessem podido descortinar nas profundezas do ceo os 
segredos do futuro ! o Portuguez. sobre cujas cis se revolviam. as va- 
gas , ficava ali como quem ja tomava anticipada posse de Africa em 
nome de Portugal. Era uma fatal semente de victorias que em dias de 
D. João [ haviam de começar a pullular , para logo aterrarem com à 
sua sombra os descrentes , coroar com as suas ramas os nossos lheróes e 
armadas , e attraír as admirações e invejas do mundo em todos os tem- 
pos. Mas não anticipemos a grande fadiga de memorar as pompas nau- 
ticas com que ja esse e ulteriores reinados nos estão chamando a vonta- 
de: lomemos ântes folgo corrando repentinamente aqui a inexhausta 
inexhaurivel chronica do mui cayalleiro , mui christão , o mui afortuna- 
do Senhor Rei D. Affonso Henriques e seus barões. Amanhã ousare- 
mos commelter a de seu digno Filho e Successor. 
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ih 
ous dias de lucto tinham pesado sobre a altiva fronte da an- 
tiga Coimbra: — dous dias de lueto no ceu e ma terra. 


Desde o immediato ás nonas de Dezembro do anno do Se- 
nhor de 1185 até o quinto antes dos idos, as nuvens cu- 
briam , como um toldo immenso , o alcacer armado da sua 
armadura de pedra , que campeava sobre a povoação, semelhante a um 
gigante posto na coroa do monte por guardador e vigia da cidade , que 
repousava á sombra delle reclinada na encosta. O vento ora rugia 
pelas troneiras do castello moutisco , ora sibilava por entre as ameias 
da torre albarran , ora varia os eirados dos edificios da povoação , ain- 
da semi-arabe em seu gesto, efa sussurrar nos esteyaes e carças da pla- 
nicie, que, ao longe, o Mondego cubria a espaços com as aguas cau- 
daes do inverno. A atmosphera carregada e tristonha denunciara du- 
rante os dous dias uma terrivel procella , mas parecia que o anjo das 
tempestades a enfrcava , querendo só que o ceu fosse como cuberto de 
um veu melancholico , que o tornasse accorde com as tristezas da terra. 

E de feito , funda magoa apertava com mão robusta os corações 
dos christãos de Coimbra , e de todos os que começavam a povoar de 
novo esta terra portugueza , assolada por guerras d'anniquilação , mas 
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Havendo poucos annos que reinava. 
Do Germano ajudado Sylves toma 
E o bravo morador destrue , « doma. 
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remida do dominio dos Mosselemanos com sangue de muitos milhares de 
martyres soldados. Vestidos com sobrevestes de burel pardo , viam-se 
os cavalleiros subirem para a alcaçova, ou descerem de lá em silencio 
pelas ruas escuras e tortuosas da cidade , e os sobrejuizes o officiaes 
palatinos com vestiduras d'almafega encaminharem-se para a córte, ou 
tribunal supremo , onde se distribuia a justiça. Semelhante á paz de um 
cemiterio, a paz que reinava em Coimbra era lobrega e pesada. 

No campanario do cenobio de Sancta-Cruz um sino batia de quan- 
do em quando uma pancada soturna , e lá em cima nos paços do alca- 
cer os prantos das carpideiras , discordes e agudos , reboavam pelas salas, 
e iam expirar pelas corredouras e arcarias , misturando-se e confundin- 
do-se com o gemido do vento. 

D. Affonso Henriques fôra depositar perante o throno de Deus uma 
larga vida consumida em grão parte nas batalhas pelejadas em nome 
do christianismo e da patria. A voz de bronze do mesteiro era o gemi- 
do da esteja : o murmurio profundo e sentido, que transverberava pelas 
ventanas é frestas da alcaçova, resumia e representava o pranto doloro. 
so, que soava por todos os angulos da boa terra lusitana , ao verem seus 
filhos que o braço daquelle homem de ferro , cuja passagem na terra 


ot 


fora ima incessante peleja, é a cujo nome , maldicto dºinheis, estavam 
ligadas as glorias portuguezas de meio seculo , largara a espada para 
nunca mais a empunhar quando por entre os cecos dos anafiles mouris- 
cos retumbasse o grito de Allah, — o grito do accommetter. 

As portas do templo monastico estavam cerradas havia (ambem tres 
dias ; os monges psalmeavam as orações dos finados ao redor de uma. 
tumba vazia, e na capella fronteira uma campa, ahi posta de fresco, 
cubria o cadaver agigantado do fundador da monarchia, que de tantos 
senhorios herdados a seu filho, reservara apenas para si nove palmos 
de terra e uma lousa, que lhe servissem de derradeira morada , e dos 


avultados thesauras, acumulados por elle, só guardara para seu monu- 
mento uma espada embotada , e um escudo assignado de golpes das 
lanças e alfanges dos arabes. 

“Tal era oaspecto grave e melancholico de Coimbra durante os dous 
dias primeiros depois que se finára o vencedor d'Ourique : tal era oscu | 
aspecto pelo alvor da manhan de nove de Dezembro do anno de 1135. 

Mas o vento do norte começava a varrer pelas profundesas do ceu 
as nuvens até então quasi immoveis: o sol surgindo da banda do orien- 


te vinha bater nas pedras amarcladas do antigo alcacer e nas ameias, 
da cathedral visigathica — nestes dous emblemas dos dous unicos ele- 
mentos de civilisação da dade media — o soldado e o sacerdote ; das 
duas unicas especies de homens que então representavam as molas per- 
petuas do existir das nações — a força e a intelligencia : as orrentes de 
luz, derrimando-se pela atmosphera, como um liquido (ransvasado em 
outro liquido, inundavam a ferra, edouravam os outeiros arredondados 
é suaves que rodeam Coimbra, os valles scintillantes de verdura roci 
da do orvalho matutino, é oarqueado vulto das aguas do Mondego , que 
passava solitario e lento por entre os sinceiraes, em seu eterno deman- 
dar o oceano. 

Como o bafo de uma aragem trazida pelas correntes incertas do ar 
alegrara quasi subitamente a face carregada do ceu, assim o espirito 
moveiliço do homem fizera sorrir a cid; 
tepidos do sol lhe tivesse descido de cima um pensamento de alegria 
Coimbra despira tambem as suas vestiduras de dó, 

O alencer , onde na vespera apenas se via o atalaia encostado no 
cimo da torre de menagem , e cujo recincto parecia despovoado, trasbor- 
da de vida e de ruido : os trajos esplendidos das damas, as armaduras 
ros, as vestes dos bispos , as garnachas negras 
“ capas roçagantes dos sobrejuizes , os habitos monacaes dos abbades 
bentos e cisfercienses , os tabardos variegados dos ofliciaes o domesti- 
cos da côrte,, no cruzar continuo pelos aposentos dos paços, cujas altas 
olargas frestas estão patentes, pelos balcões e varandas, pelos terrados 
deseubertos, offerecem a quem de longe olha para o castello um Kalei- 
doscapo maravilhoso , que attrahe e contenta os olhos das multidões, 
ás quaes a povoação, trajando tambem suas galas, abre de par em par 
as portas dispersas em volta della pelo seu cincto de muralhas, parecen- 
do convidar os estranhos a virem assistir a um grande regozijo publico 
da cidade rainha da terra portugueza. : 

Esta transformação subita; este encliugar repentino de lagryinas; 
este trocar do tristezas por alegrias ; este simular esquecimento dos 
restos do rei soldado, junco dos quaes os:conegos de Santa Cruz rezam 
solifarios as orações de um trintario , pareceria ímpio a quem não sou- 
desse o motivo de talmudança. Mas nem ingrata, nem ímpia era Coim- 
bra; morrendo, Affonso Henriques lhe herdara duradoura saudade ;, po- 
vêm as esperanças de Portugal não haviam descido no sepulehro com o 
velho guerreiro. Ao lado do carvalho antigo e carcomido, que o vento 
da morte derrubara ao perpassar um rebentão erescêra e braccjara, o 
já robusto e nodoso , alitontava 'as tempestades que cercavam o berço 
da monarchia. O infante D. Sancho , nascido à sombra do escudo pater- 
no, educado pelas erenças vivas daquelle tempo , amestrado durante a 
juventude no exercicio das armas; fa na edade viril impunhar osceptro 
do rei que então cra mais de lemer que de amar; porque o throno as- 
sentava sobre um solo movediço , como o revolver das pelejas, de cujo 


jos, 


de enlutada , como se nos ra 


refulgentes dos cavall 


desfecho dependia muitas vezes a sua existência ;— porque então o lilulo 
de senhor significava para aquelle que o recebia à obrigação «de ser o 
primeiro em velar e combater ,y em padecer e -sofirer ; -o ultimo em 
desrevestir as armas , em repousar na vida domestica , em Lolgar. nos 
passatempos e deleites: a corôa real, doutada por fóra , ra por dentro 
dºespinhos , e ohomem que a púnha' na cabeça devia ter provado o ani 
mo para não se deixar vencer por muitas noites de vigilia e de angus- 
tia, por muitos dias de desesperança, por muites inten(os mal-logra- 
dos ; devia ter-siso e cordura de sobra pará não adormecer nos trium- 
phos, não abusar das victorias, não se deslumbrar por ámbições insen- 
satas é eder 54 julgar rapida- 
mente e por si os suecessos ; porque então o entendimento do homem 
não podia prever-o futuro pelo passado cuberto de trevas, é ; noi meio 
da barbaria geral, o individuo: quasi que só vivia com as suas idéas, 
em quanto no meio da lucta das duas raças e das duas religiões, que se 
debatiam sobre as ruinas da antiga Hespanha , os acontecimentos pas- 
savam como a luz do relampago , e eram cambiantes e incertos como 
o serpear do raio. 

Mas nos nltimos annos do reinado de seu velho e ca 


aproveitar lodas as experienciais prop! 


do pe D. | 


Sancho Livera largo ensejo para se doutrinar no oficio de rei. Havendo 
nascido a 11 de Novembro de 1154 achava-se na forente edade de trinta 
e um annos, ja principe e capitão experimentado e practico, tanto nos 
negocios da guerra, como nos do governo da monarchia , ao qual com 
bons fundamentos se póde crer. fora associado por D. Affonso nos ulti- 
mos annos do seu reinado. Ha quem diga que contando treze annos 
escaços D. Sancho acompanhara seu pae no infeliz recontro do Arga- 
nhal contra clrei de Leão , sendo talvez esta mal-succedida facção da 
sua infancia um como presagio das desventuras e revezes que lhe en- 
tristeceram os ultimos annos da vida. Depois, ja mancebo, tornara o 
seu nome famoso com vieloriosas entradas pelas terras mouriscas do 
Andaluzia ; e lidando por muitos annos contra os infieis no Alemtejo , 
corgara a serie de seus triumphos com a defensão de Santarem , onde, 
cercado pelo exercito innumeravel do émir Almumenin Abu-Jacub 
Jussef, se defendera com diminuto esquadrão de soldados , como leão 
em seu antro, até que clrei D. Afonso cingira pela ultinia vez a terri- 
vel espada, e cubrira as rareadas cans com o capello de ferro , para ga- 
nhar aos inimigos da fé a sua derradeira victoria , salvando o filho , que 
encerrado no alcacer , não Linha nelle muro ou torre , que não fosse 
uma ruina , nem peça V'armadura que lhe vestisse o corpo ou os córpos 
deseus cavalleiros , que não estivesse assignada de fundos golpes recebi- 
dos em combate horrendo de um contra mil. à 

Era, pois; com a autcola da gloria passada, com um nome que 
reboava ao longe pelas provincias d'Hespanha, que D. Sancho vinha as- 
sentar-se no throno paterno , do qual havia muito os portuguezes o con- 
sideravam como unico herdeiro , e em cujos primeiros degraus elle já 
puzera um pé firme durante a vida de D. Afonso. Deixando o tumulto 
dos campos, apenas soubera que seu pac se acercava da morte, o infan- 
te voura a Coimbra ; mas as horas derradeiras do moribundo tinham 
corrido mais rapídas que o ginete do cavaleiro , e quando D. Sancho 
se approximou da cidade, os bispos e magnates o esperavam ja para 
saudar como rei da nobre terra de Portugal. Mal enxutos os olhos das 
lagrymas fuelivas , que por breves instantes lhe fôra permiltido ir derra- 
mar sobre a terra ainda revolta, que escondia o cadaver daquelle que lhe 
dera o ser , elle cruzou a porta oceidental de Coimbra para tomar so- 
bre os hombros inteiro o peso da monarchia nascente, guerreada não só 
por odios implacaveis demouros, mas tambem pela ambição e ciume do 
poderoso senhor do reino leonez. 

Osnada estava a cathedral veneranda, como em um desses dias do 
grande festividade religiosa , nos quaes os hymnos da egreja retumba- 
vam cm suas abobadas requeimadas pelas mãos. dos seculos. O bispo 
D. Martinho acabara a missa solemne que devia preceder o acto do 
alevantamento do novo rei , e este se approximara do altar , junclo do 
qual! se havia de celebrar essa augusta ccremonia. 

Os bispos das outras dioceses portuguezas que eram presentes, os 
abbades cisterciences e benedictinos, o prior de Sancta Cruz , os me 
tres das ordens de Calatrava e do Templo, e os priores das do Hospital e 

epulchro o Mordomo da Curia, o Alferes mor , e o Mordomo menor ou 
Dapifero, os ricos-homens , infanções e cavaleiros, por um e outro la 
do do templo, rodeavam D. Sancho, Cuberto de armas brancas o man- 
cebo ajoclhou aos pés do bispo D, Martinho , que-revestido de habitos 
pontificaes tinha nas mãos a biblia e o livro das leis visigolhicas. So- 
bre aquella jurou o novo monarcha respeitar este, guardando as immu- 
nidades da egrej assallos , e conservando intacta a 
herança do patrimonio real, e a independencia da corda. Ahi promet- 
teu tambem continuar na guerra” contra os inimigos do Christo , alar- 
gando os ambitos da monarchia , e dando a vida, se necessario fosso, 
pela victoria da cruz. Então o veneravel D. Martinho ungindo-o , o 
abençoou , e os demais bispos , grandes , e povo o proclamaram rei, 


e os direitos dos 


pondo-lhe a corôa na cabeça, e lançando-lhe sobre os hombros o manto 


real, Depois os prelados , os nobres, e os burguezes , que assistiam á so- 
lemnidade , ajoelharam tambem , e milhares de orações ferventes subiram 
ao ceu pela prosperidade e gloria daquelle que ia ser o principal dofen- 
sor e pae da gente portugueza. 

Avaleacer, aoaleacer !— Como um vulto movediço, varicgado, o 
informo , o mar de povo que enchia o terreiro da calhédral, e trasborda- 
va pelo aírio e portal para dentro do seu recincto, se começa a escoar 
ao longo das ruas ; mas d'ahi a pouco de rodada aleaçova siluada no 
alto do monte, e desassombrada de edificios por uma larga clareira, so 
agglomeram de novo as multidões: a ponte levadiça-está descida: ho- 
mens d'armas a cavallo com asilanças em punho a guardam de um e 
dPoutro lado : pelas seteiras, troneiras, e ameias vcem-se os besteiros 
encostados ás béstas, e as roldas que d'hora a hora correm as muralhas 
e sobem ao alto. das torres. Nos pateos inferiores muitos cavalleiros, 
chegados mais tarde, esperam pela vinda d'elrei,, que attravessando as 
ruas principaes de Coimbra voltará em breve nos paços paternos, para 
receber das aleaides, senhores de terras, e ofhiciaes da côrte o preito e 
menagem , que lhe será feila na quadra principal dos antigos paços dos 
condes e alvazis 


onde se alevanta o throno sobre um largo estrado, e 
cujas paredes de pedra se vestem de colgaduras primorosas do oriente. 
O ruido de vozes, e passadas , que soa pelos aposentos, corredouras, e 
cirados, mistura-se com o estrepitar dos cavallos , que atravessam a pon- 


tes com o Linit e jogar das arimas dos cavalleiros , e com os gritos e ri- 
sadas dos peões, que apinhados 4 borda da carcova. se assemelham do 
longe a um manto de muitas cores lançado sobre o terreiro, e rasgado 
dinstante a instante pelos escudeiros e homens d'armas, entrando ou 
saindo do alcacer á rédea solta , e abrindo sulcos tortuosos por entre o 
povo , que se une logo como as aguas do Mondego , que passa lá em- 
baixo, cortadas pelas quilhas das barcas velozes , que cruzam de uma 
para outra margem. 

Formosa cavalgada se aproxima finalmente: ao castello : é elrei 
que chega. Grande silencio se faz entre o povo , que se aflista e con- 
densa em dous tropeis ennovellados e macissos de um e de outro lado 
da ponte; Cavalgando em mulas possantes rodeam-no os bispos, abba- 
des, mestres, ricos homens e infanções. Cada um destes ultimos traz 
apozsi oseu possante ginete de batalha, montado por donzel imberbe, e», 
segundo sua riqueza, maior ou menor numero de cavalleiros e escudeiros , 
que seguem seu pendão ; os homens de pé da mercê de cada um delles 
os acompanham correndo ligeiros por entre os homens d'armas , e tra- 
zendo ao hombro az is curtas. O povo saúda com altos 
clamores elrci , ao altrayessar o profundo portal! do castello , e apenas 
elle desapparece seguido somente dos prelados e nobres , acompanha , em 
voz baixa, com afirontas e maldicções as comitivas feudaes, que se espa- 
lham correndo. para todos os lados , em busca de pousadas nos bairros 
de seus respectivos senhores. 

Já D. Sancho se assentou noseu throno de rei: o alferes: 


evans , ou lanç 


nor em pé 


dolado direito, tem na mão tendido o pendão ou signa real: omordomo- 
mor, o meirinho da curia, o mordomo menor , o chanceler, e os mais, 
ofliciaes da côrte estão em volta do trono: elrei vac receber dos grandes 


vassallos o preito e menagem pelas terras da coroa, que cada um possue. 
Os meitinhos ou adiantados das províncias , os aleaides mores, os mes- 
as ordens. e os mais senhores de terras prestam successivamento 


mento nas mãos donovo monarcla, Os polestades ou meirinhos, 
que administram os condados ou provincias, juram fa 
Liga, os foros do reino, e asupri 


or respeitar a jus- 
ma auetoridade real; os aleaides , rec 
de-los até 
os entregar sento ao monarcha , ou áquelles que p 


bendo delrei a inve 


tidura dos castellos , juram defe 


amorte, 


nunc 


ara 


os tomar 
a com um numero certo de 


tiverem seu mandado , servirem na guen 
lanças segundo as tenças que rec 


bem do rei, e acolherem esto ou os 
seus suecessores nesses castellos: quando a elles cheg 
do'Pemplo é 
zem tambem preito e menagem em nome de seus irmãos nas armas e 
na vida monastica. Os 5 possuem bens da coroa seguem-se 
apoz estes; cacabuda aceremonia, as sallas o os pateos cheios do infan- 
qões, cavaleiros , e soldados peões , e o terreiro cuberto de populares, 
vestrugem com acclamações e cunboras no novo monarcha , que descendo 
do throno folga no meio de (ão claros signaes do amor dos seus compa- 
nheiros na guerra , e de todos os filhos da boa e formosa terra portu-| 
gueza. 

O banquete com que, segundo os costumes daquella epocha, se con- 
cluiu a solemnidade, foi esplendido , mas triste. O sol (inha desnppareci- 
do no poente, é a ampla salla Varmas da aleagova onde se aprestára a 
Janta cta era iluminada por muitas tochas, que os pagens traziam nas 
mãos, e por grossos brandões, presos por a 
ao longo. das lisas paredes de marmore, ou em volta das columnas que 
suslinham os tectos do aposento. Mas lá em cima, nos viios profundos 
da abobada , por entre as | 
teis, aonde a luz não subia, sussurtava a aragem da noite, como suspiro. 


arem ; 08 mestres 
outras ordens, e os preceptores ou commendatarios fa 


nhores qu 


nneis de ferro , c enfilcirados 


ias o chaves, por sobre os [risos o capi- 


solto em galilé deserta por finado que-não podesse repousar debaixo de 
sualousa, Aomen 
D. 
rostos, em vez de se alegrarem com o progresso do banquete, so carre- 
gavam e conf 
cheias de vinho , por detraz dos convi 


assim pareceu , porventura, aos nobres hospedes de 


ancho ; 


im lho pareceu talvez; a elle proprio ; porque todos os 


ngiam. Debalde o escanção fazia correr novas taças , 


ado; — quasi inactas estayam 
ainda 


primeiras : é quando ao pospasto os dous trudgs do paço Bom- 
remedilhos e visagens vir 


cortar aquellas, noseu entender , mal cabidas Lristezas , D: Sancho lhes 


ram com seus a 


amigo e Acompanhado qu 
acenou que suissem , € dentro em breve fudo caiu no mais. profundo 


ár 


Tambem em silencio os prelados , e ricos-homens começaram asa 
da sall 
doscavallos passando 


por largo espaço só se ouviu o som rouco e abafado do tropear 
; e D. Sancho, que por 
es profundas , erguendo 


pidos pela ponte ley 
alguns momentos estivera involto. em cogita 
os alhos, apenas viu de roda de si/os seus pagens armas, que immo- 
veis esperavam os mandados do novo senhor do forte e nobre alcacer da 
velha Coimbra. 

Asventanas do quasi deserto aposento estavam cerradas. Elrei er 
gueu-se, cencaminhou-se pary uma dellas: um pagem Ih abriu, Com 
os punhos cerrados na fronte , elle se encostou ao balcão de marmore, A 
noite fria o escura só recebia uma especie de tenue luz crepuscular das 
estrellas, que tremulas scintillavam no ceu, e das frestas ponteagudas 
m uma claridade pallida 
e immovel como o cadaver daquelle a quem tambem rodeavam , não 
pagens d'armas adormados de cotas bordadas d'euro , mas cenobitas cin- 


da egreja de Santa Cruz, que transverbera 


55 — o 


gidos de cilicios e cubertos d'estamenha ; não pagens d'armas em si- 
lencio , mas cenobitas resando os hymnos lugubres da morte ; não man- 
cebos ficis ás esperanças de beneficios, mas anciãos fieis á memoria del- 
les, e que os pagavam na unica moeda que possuiam — as preces de 
homens inocentes e virtuosos, 

D. Sancho ajoelhou com os olhos pregados no grande vulto das 
muralhas ameiadas e das torres de Santa Oruz, é orou largo espaço, 
Ao elarão de uma tocha que estava ao pé delle, disse depois um dos 
pagens, que pelas faces tostadas dos sóes das pele) 
reiro uma torrente de lagrymas. 
throno por preço de orphandade! 


as vira cair ao guer- 
Bra que elle acabava de comprar um 


n. 


O ano de 1189 havia começado. Entre os cuidados de povoar Por- 
tugal, e de defender a monarchia da cubiça e suberba do rei de Leão, 
D. Sancho linha consumido tres annos de seu reinar. — Em quanto nos 
pateos colicinas dos castellos os ferreiros e armeiros teciam cotas e cer- 
vilheir s o qapatos de fúmo, e os 
alfagêmes lemperavam e puliam lanças , montantes , achas d'armas e 
espadas , na salla do conselho d'elrei, em Coimbra , e perante ello eseus 
letrados, o notario da curia, Juliano , escrevia em rolos de pergaminho 
as cartas do povoação 


as de malha, burniam capellos, arnez 


io ou foraes, que , estabelecendo direitos e deveres 
para os: que se offereciam a povoar as terras destruidas e ermas, faziam 
renascer a industria e a agricultura , moribundas no continuo revolver 
das pelejas de tantos annos. Assim. novo monarcha,, sem deixar do at- 
tender aos exemplos guerreiros de seu pae , princip 


ava a plantar na 
ferra conquistada por elle a arvore ainda tenra da civilização e da cs 
perança. 

Mas no meio destas occupações um grito doloroso , uma voz do 
error e espanto reboou por todos os angulos do reino, Os vicios e cris 
mes: dos christãos. do oriente tinham desalhiado a cólera do Deus , que 
suscitara contra elles o terrivel Saladino, Guido de Lusignam rei do Je 


rusalem, vencido juncto de'Tiberiade, vira morrer ao redor de si a flor 


dos seus cavalleiros, e dos monges guerreiros do Femplo o do Hospital. 


duro era de sofiter 
s batalhas co= 


Elle proprio caíra mas mãos dos ir 
para a Europa, a cruz do Salvado 
mo um penhor d Lori, ficara tambem capliva, O 
rindo, Plolemaida, Naplusa, À 
ruth, é Aseulon 
deGuido, A mesma cidade saneta não podera resistir ao indomavel Sa- 
ludino; e o sepulchro de Chr 
servídio como o symbolo da fé— o madeito vencrando do Golgotha, 

O reino cbristão da Palestina, fundado sobre os ossos de milhares 
de martyres e de guerreiros , deixí 5 porque apenas Antio- 
chia, “Tripoli e'Pyro resistiram ainda aos innumeraveis esquadrões dfin- 
ficia, Mas o brado de agonia, que soltava a christandade do oriente no 
seu arranco final, 


» e oque ma 


 alevantada no meio d 


astello de “Tibe- 
a, Jaflh, Bei 
haviam aberto us portas, máu grado seu , ao vencedor 


crichó, Ramla, Cesar 


to, profanado pelos sarracenos, eatra em 


jo soara debalde no oceidente. Por toda a parte se 


ergueu e restrugiu um clamor de guerra sancta em nome do evangelho 
— do evangelho, que osultão de Damasco não podia vir arrancar dos co- 
rações dos valentes filhos da Europa. As nações agitavam-se como ma- 
res revoltos por violenta procella, e rangendo os dentes algavam-se em 
pé, e mirando o oriente com olhar torvo , agacalavam as armas , o sus- 
avam pelo dia em que podessem alugar de sangue e alastrar de ca- 


daveres os plainos da Syria. 

A antiga Germania, em fodo o tempo seminario feracissimo de ho- 
mens valotosos , foi a primeira em arrojar contra a Asia os seus mais 
esforgadas cavalleiros. Em quanto Henrique d'Inglaterra e Philippe de 
França 
o oriente, o i 
cem mil soldados , 


proseguem em suas muluas dissensões, antes de partirem para 


perador Irederico , com um lustroso exercito de mais de 
so encaminha pela Hungria e Bulgaria para Cons- 
tantinopola, e punindo as traições do fraco e refalsado imperador Isaac , 
travessa o Hellesponto.. Depois de repetidas victorias, chega aos mu- 
ras APIconio , que fulmina como um raio desfechado do ceu, é repou- 
sando ahi algum Lempo:, embrenha-so com o seu exercito nos desfila- 
deiros do 'Tauto , caminho da Palestina. 

Entretanto , os portos d? Alemanha , de Flandres , e dInglalerra 
y de néus esoldados ; muitos barões e simples cavalleiros, pregan- 


fervei 
do sobre o peito a cruz da guerra de Deus , impacientes pela demora 
abos supremos, se embarcam para soccorrer scus irmãos afílictos 
As armadas vindas do norte trans- 
poem a garganta, que une o oceano com omediterranco , entre Sebta o 
GebalTarek , e vão levantar os animos quebrados dos christãos do 
oriente, que começam a guerra pondo cerco a Plolemaida. 

m nem mais líbios em 
menos 


dos 


e vellejam em demanda da Syria. 


Os cavalleiros d'Hespanha não se mostrai 


deplorar o capliveiro da eruz o do sepulehro do Christo , nei 
fezyorosos em vingar a afironta do nome christão. Asnáus dos cruzados , 
que as tempestades ou a necessidade de victualhas conduzem aos por- 
tos derramados pelas extensas costas da Península , se pejam de novos 
moradores , que, alistando-se debaixo dos pendões dos guerreiros se 
ptemtrionaes, vão com elles, irmãos em armas e em fé , arrostar com 
as procellas des mares , é com os combates de um contra dez, que os 


D) 


, é a que elles já estão afteitos nas pelejas da sua 


aguardam na Syria 
terra natal, 

Bem como os outros monarchas da Hespanha christan, D. Sancho 
arde em desejos de ir renovar na terra sancta as façanhas de seu avô 
D. Henrique: todavia , como elles , tambem não ousa abandonar o 
povo ainda infante , que a providencia quiz se abrigasse á sombra do 
sen amplo escudo. O império. dos Almubades abrangia então toda a 
Mauritania , e a ultima revolta da dinastia Almoravide, tinha sido so- 
pitada. Jacub ben Jusser, filho do Emir Almumenim , estendia o seu 
dominio áquem e álem do mar sobre vastos territorios , de maneira que 
os-castellos dos infieis cingiam as terras dos christãos como uma faixa 
de pedra; —e se os ossos de martyres jaziam calcados aos pés dos sar- 
racenos nos campos da Palestina, tambem no extremo occidente da Bu- 
ropa os cerros e valles das provincias christans tinham sido remidos com 
o sacrificio de muitas vidas , e a terra liberta do jugo mussulmano es- 
tava amassada com muito sangue de cavaleiros, para se haver d'expôr 
de novo, abandonada dos seus principes e soldados, á colera dos Almu- 
hades, 

Mas o coração robusto de D. Sancho não sofre pensamentos de paz. 
e repouso, em quanto o estrondo da guerra sancta retumba por toda a 


parte. Gastada está a substancia e força de Portugal por largas e cruas 

luetas ; porêm , nem a fé, nem os brios de seus cavaleiros se apouca- 
5 porôm , , 

ram ainda; e quando signa real esvonçar tendida ao bafo ardente da 


guerra, milhares de lanças hão-de rodea-la , como muralha solida , pos- 
to que movediça. E ai da mourisma por cujas terras essa signa passar 
erguida !— porque semelhantes ás pavéas do loura seara, por entre as 
quaes se vê surgir a fronte tostada do segador , os casaes e as aldêas,, 
os burgos e as cidades serão ceifados e lançados em terra ao redor della 


por essa fouco agigantada de homens cubertos de ferro , que o pen 
fatal guia o dirige, como se fosse dotado de vontade e de entendimen- 
to, Sabe-o clrei, e por isso pensa de noute e dia em que povoação das 
Hespanhas fará responder os gritos de arabes morrendo nos gemidos, 
a caindo debaixo das espadas dos. 
o para os dias 


derradeiros dos sarracenos da Palesfi 


novos Cruzados. Entre as cidades assignaladas Vantem 
de combates, Silves se apresentou é sua memoria — e Silves foi esco- 
lhida para theatro de pelejas. 

Então, terra antiga do ultimo occidente , nio eras tu como hoje um 
montio de ruinas, uma flor murcha e esquecida nos campos do Algar- 
ve, ora mirrados pelas tempestades das discordias civis. Então opulen- 
ta te revias nas aguas do teu rio, juncto das quaes alvejavas por entre 
asarvores frondosas dos pomares que te eram como estrado de princeza,, 
sobre o qual assentada respiravas ao pôr do sol o cheiro das fores, se- 
melhante no arabe do deserto , que á mesma hora , involto no seu al- 
bornoz alvacento , se estira a viver entre os cespedes de um onsis. En- 
jo forto e populosa , achavas facilmente no meio dos teus vinte cinco 
mil habitantes, soldados com que guarnecer teus muros e lorres, e n 
xinheiros com que povoa tuas selias que infestayam as costas das pro 


a- 


vincias christans. 
Mas Deus e D. Sancho condemnaram-te , oh Silves, a seres serva; 
e Deus e D. Sancho prepararam os meios da tua ruina. Im quanto cs- 


te ajuncta em Santarem os mais esforçados cavall 
mestre dos engenhos  trons, Miguel, concerta e apresta os que hão-de 
servir para combater e derruba 


os de Portugal, o 


às grossos panos. das luas muralhas o 
Daluartes , os ventos, que o Senhor sopéa ou desfecha quando lhe apraz, 
guiam a Lisboa uma poderosa armada , que vae, caminho da Palestina , 
aquelles , que, como os teus filhos, blasphemam do 
Christo, e que, como elles nas Hespanhas, guerream e perseguem na 
Syria os sectarios da Cruz 

Os olhos dos moradores de Lisboa se espraiam pelo horisonte ocei- 
dental, onde ao longo: da marinha que orla os reguengos d'Ociras 


castigar na Asi 


Algés alvejam as vellas das Isnachias do norte , que sobem o rio , se- 
melhantes a um bando de alcatrazes fugindo á procella do oceano. Os 
practicos do 

mais ligeiras, 


ar as conheceram logo por de christãos ; mas apenas as 
acercando-se da cidade, passam áquem do pequeno ou- 
teiro , onde , de pouco edificado , se ergue entro vinhas c hortas o mos- 
teirinho de Sanetos dos monges-cavalleiros de Sanctiago , as bandeiras , 
assignadas de cruzes verdes e brancas , revelam a todos as olhos, que 
essa multidão do yellas conduz ao oriente esperanças para Jerusalem 
captiva, e estragos e mortes para os seus opressores. 

As náus lançaram ferro diante da cidade que ainda naquella epo- 
cha estava encolhida e abrigada é sombra do seu torvo alcacer, de ro- 


da do qual se pendurava, como filhinha do collo materno , pela ingreme 
encosta do monte, em cujo topo elle campeava orgulhoso então, e hoje 
mostra ruinas branqueadas. Saindo do breve esteiro , que se curva en- 
tre as egrejas de S. Julião c da Magdalena, muitas barcas remam ao 
largo e radeam os navios, cujos castelos refervem de homens, e scinti 


Jam de brilho d'armas;— e pelos bordos das Isnachias , os vultos que 
sobem e descem assemelham-se ao formigueiro, que, aninhado no topo 
de arvore carcomida , anda ajunctando na veiga o seu provimento do 
inverno. Sobre o sólo vacillante das embarcações guerreiras os filhos 
tostados e espadavídos do oceidente , abraçam os louros e agigantados 


6 
são irmãos ; porque tanto uns como outros se acolhem à sombra eterna 
da Cruz. 

Já um mensageiro , mandado pelo aleaide de Lisboa, corre á redea 
solta caminho de Santarêm : pela volta da tarde o atalaia posto no alto 
da torre de menagem viu-o surgir d'entre uma nuvem de pó, e ao pôr 
do sol elle attravessou a ponte levadiça da alcaçova, onde elrei espera- 
va impaciente que novas lhe traria, se de dor, se de folgar. 

De folgar eram ellas, e sobradamente deleitosas naguella conjunc- 
gão ; em que estes estrangeiros lhe eram como mandados de Deus por 
ajudadores da arriscada empreza que intentaya , aspera de commetter 
a sós com os seus porluguezes. Assim, ao romper d'alva, seguido de 
poucos homens d'armas , o valente mancebo, alyoroçado com suas es- 
peranças, se encaminhou para Lisboa, deixando a seu meio-irmão Pe- 
dro Affonso , alferes mór do reino , a capitania da nobre hoste que se 
ajunctava é roda de sua signa, 

Aquelles , que attravessando os mares jam contrastar na Syria os 
esquadrões de Saladino , cujo nome enchia despanto a Asia e a Euro- 


pa, eram por certo homens de grande e robusto coração, Para elles as 
horas lentas e tormentosas das batalhas passavam como momentos de ju- 
bilo , o restrngir das espadas afuzilando umas nas outras , soavam-lhe 
como tonda harmoniosa de menestreis em saráu esplendido , e um campo 
incto em sangue e semeado de cadaveres despedaçados era-lhes mais 
aprazivel que veiga povoada de boninas , quando ao romper d'alya ex- 
hala perfumes suaves, e scintilla com o orvalho da noute aos primeiros 
raios do sol. Facil foi por isso a D. Sancho persundi-os a serem com 
elle participantes na gloria da tomada de Silves , e como so a cidade 
io de antemão. 
a presa; a elles couberam os (hesouros dos mosselemanos, a elrci as tor- 
res e muralhas. que os defendiam , sobre as quaes havia de hastear o 
seu pendão de senhor, 


fôra já captiva , entre elrei e os capitães da frota se di 


NL. 


Muitos dias eram passados desde que Silves comegara a debater-se 
em lucta feroz com os christãos que a estreitavam. As galés dos cruza- 


dos do norte , e as núus de Portugal aproando á foz do seu rio linham 
querda delle uma multidão de guerreiros ; e quan- 
do da erguida atalaia da serra ftonteira, o vigia daya rebate das muitas 


lançado na margem e: 


vellas, que demandayam o porto, viram as sentinellas das torres do al- 
cacer a hoste portugueza, que descendo dos 
stantes, para o valle dos arredores da povoação , se assemelhava a ser 
po gigante rolando-se em collos variados pelo pendor da ladeira, O es- 
forçado D. Mendo de Sousa, que era o capitão daquello exercito, cin- 
gira Silves. por um lado , e as suas alas iam entestar com as alas. dos 
estrangeiros , de modo que a poyonção ficara como embebida em es- 
pesso feixe de lan 
A? força do rijos combates brevemente haviam sido tomados os ar- 
rabaldes ; mas o valor e ousadia dos cercadores em vão tentara pene- 
trar alem das altas o grossas muralhas que defendiam a cidade, Elrei 
viera com uma formosa batalha de cavalleiros dar novo vigor ao cerco , 
e mais náus carregadas de gente c engenhos de guerra haviam partido 
de Lisboa é entrado no rio de Silves; mas a cidade orgulhosa e confia- 
da no numero dos seus defensores e na altura das suas muralhas , af- 
frontava a colera dos inimigos do propheta , e folgava dos seus repeti 
dos assaltos, em que diariamente eram vingadas , com mortes e estragos 
de christãos , as mortes o estragos que estes haviam feito na corea ex- 
terior, de que , não sem brava contenda , se tinham assenhoreado. 


isos das serranias circum- 


5. 


Abastecida estava Silves para muitos mezes, e uma fore couraça , 
inistra- 


que descendo do alto vinha cerrar-se na margem do rio , lhe 
o por demorado sitio, mas por assaltos 
os combate-la. A couraça, porém, alluida 


ya abundancia dag 


repetidos deviam os chi 
pelos tiros dos engenhos., solinhada pelos alveões., em um lanço extenso , 
a que linham chegado as minas, sustida depois alguns dias sobre gros- 
sas (raves aprulhadas,, desabara quando estas haviam sido incendiadas. 
Os christãos trepando por cima das ruinas, cubertos de leves escudos , 
pelejando peito a peito com os arabes, abraçando-se com clles,, lucfan- 
do e rolando de pedra em pedra até a carcova meia entulhada , para do 
novo lornarem a subir , haviam por fim firmado os pés sobre a corre- 
doura no cimo da couraça. Ahi , os filhos dºAllah, vergando debaixo 


dos golpes dos pesados montantes dos portuguezes e das largas e aflia- 
ixando esse estreito 


das achas Varmas dos gigantes septemptrionaes , d 
campo de batalha cuberto de crancos esmigalhados , de corpos destron- 
cados e de armas feitas em rachas, linham-se acolhido ao amparo da 
forte cerca, resolvidos a sepultarem-se debaixo das suas ruinas. 

Não tardou , porém , que este proposito de um valor tranquilo, 
este pensamento de resistencia meditada , esta tenacidade no soffrimen- 
to, virtude congenita no homem de guerra que nasce sobolo ceu das 
Hespanhas , fosse chamado a duras provas. “Todos os dias se repetem 
assaltos á escalla vista ; todas as horas os sculcas arabes , encostando o 
ouvido sobre a estrada. que gira em roda dos muros pela parte interior 
da cidade, percebem o ruido sublerranco dos mineiros que se approxi- 
mam de um dos cubellos , e sentem os golpes embaçados das alavan- 


filhos do norte. Difikrentes em trajos:, em armas, em linguagens elles 


cas batendo no coração das rochas sobre que se estribam as muralhas, 


A?s vezes os frecheitos immoveis, com osarcos curvos , eresguardados 
pelas ameias dos eirados , e pelos umbraes das solteiras exteriormente 
irregulares, que d'espaço a espaço seguem asescadas espiraes das tor- 
zes , para darem entrada ú luz , e saida é morte nàs horas do comba- 
tor , creem ensergar uma oscilação rapida e leve, que passa pelos 
membros desses gigantes de pedra , como um estremeção de terror. A's 
vezes lançando os olhos para as serranias selvosas que estreitam o ho- 
risonte, descortinam nas florestas os pinheiros agitando-se , e os cimos 
dos mais altos vacillarem , eabysmarem-se no mar de ramas que os ro- 
dea. Entendem os arabes o que significa esse tombar das arvores secu- 
lares: é que as minas se approximam a seu termo: é que algum lanço 
dos muros vai trocar brevemente os seus alicerces de pedra por escoras 
de lenho, que incendiadas um dia farão desconjunctar os cubellos e tor- 
zes, que osólosorverá n'um abysmo de labaredas e fumo. Mas elles não 
desmaiam : — guiados por esse ruido abafado que fazem os mineiros 
christãos rasgando as entranhas da terra , escavam tambem o pavimen- 
to das ruas, e sumindo-se pouco à pouco em o chão que todos os dias 
embebe no soio maior numero de homens ousados, vão encontrar-se lá 
mas trevas subterraneas com os ferozes inimigos do propheta, Ahi so 
trava furiosa briga no meio da escuridão mal desbastada pelos fa- 
zos nas mãos dos guerreiros , cujas cervilheiras retiniudo, 
cujos rostos (ransfigurados pelos sulcos das espadas, que ao reluzir dos. 
olhos banhados em cólera só atinam com aquello alvo de faces humanas, 
fazem dessa peleja um quadro horrendo, semelhante a combate de de- 
monios e reprobos travado sob as campas de um cemiterio. E quando, 
quebrados os alfanges africanos pelosmachados germanicos , pelas achas 
dºarmas portuguezas , os defensores de Silves são arremessados para à 
superficie da terra retraindo-se ante os seus duros contrarios, os chris- 
tãos veem descer pelo respiradouro , que jorrou para as bordas do abys- 
mo cs pelejadores arabes,, uma luz infernal, um rio de fogo , que se pre- 
cipita em turbilhões, e contra o qual não valem nem armaduras de fer- 
ro, nem corações mais robustos queeste. Então elles tambem recuam , 
e buscam erguer barreiras á torrente maldicta; e quando em fim alcan- 
«am interpor um muro de pedras, e de terra amassada com sangue, en- 
tre si cesse ullimo e inyencivel defensor da povoação , sentem-no rugir , 
crescer , ennovelar-se , e resfolgar um bafo ardente que transsuda pela 
tranqueira macissa que os separa delle, Anhelantes , á luz incerta e 
avermelhada dos fachos , olham em silencio uns para os outros , nem 
sabem se devem fugir, se ficar : mas veem elrei immovel , e os mes- 
tres dos engenhos que examinam a caverna , e apontando para as pa- 
redes lateraes lhes bradam: ávante! — A esta palavra osalviões se cra- 
vam para um e para outro lado: o cl 


esboroa , e sobre a cabeça dos 
mineiros apparecem cs fundamentos angulares de uma torre , como uma 
abobada achatada : grossos madeiros formam então , como por milagre , 
um peristylo egypeio , basto e achatado , sobre o qual repousam as 
torres, que, lá emcima,, á luz do sol, parecem enraizadas eternamen- 
te na ossada da montanha. Assim os christãos abrem o sepulchro desses 
gigantes de pedra, que brevemente , cadaveres desconjunctados , desce- 
rão ao abysmo, que vae lavrando debaixo dos seus fundamentos. 

Mas quando essa caverna, que se estende ealarga de dia em dia, 
dPhôra em hora, como cancro ameaçador de morto inevitavel, se con- 
verter em fornalha encendida ; quando as chammas e os rolos de fumo 
crepitarem em volta das grossas traves , enroscando-se nellas , e morden- 
do-as como à giboia em volta de tronco humano; quando as quadrellas 
c torres se fenderem , vacillarem e cairem desmoronadas , que será de 
Silves, indefensa, nua, como mulher violentada , cujas vestiduras fo- 
zam rasgadas por mãos da sensualidade hedionda e bruta ? Que será 
della quando as suas praças e ruas, abertas em frente dos esquadrões 
de nazarenos , só liverem interpostas entre si c elles algumas pedras 
tombadas e soltas pelo pendor da encosta? — Estas perguntas terriveis 
fazem-nas lá comsigo todos os corações , e repete-as em alto som a pal- 
lidez de muitas faces. 

O desalento, porém, já antes disso começara a coar pelos animos 
dos mais esforçados. O somno isita as palpebras dos a 
quis, que desesperam do amparo do propheta ; e o indomavel Al- 


daino , alcaide da capital do Algarve , contempla tristemente a sua 
r un 


boa espada , sobre a qual nesse meditar de amarguras vê ca 
sentida lagryma. A imminente ruina das antigas muralhas de S 
não é causa principal da angustia que despedaça todas as almas, por- 
que os broqueis dos guerreiros arabes poderiam (alvez suppri-las : mal 
imaior opprime a povoação, que se confrange em lenta agonia. Um es- 
peotro descarnado o macilento , assentado no cimo do aleacer , estende os 
braços mirrados sobre a cidade apinhada em volta deste : o seu halito 
é como o do Simúim , e por onde elle pasa tudo fica arido e gafaro co- 
mo o tempestuoso areal do deserto. Os tres açoutes que Deus vibra 
contra as nações no dia da sua cólera , não são porventura (ão crueis 
como este só , que os homens não contaram entre esses tres fiagellos : 
a peste deixa omoribundo volver às olhas com saudade para os primei 
ros e derradeiros raios do sol; a guerra é como um banquete de ebrie- 
dado e delirio para o homem valente; a fome é martyrio longo e dolo- 
roso , no cabo do qual ha um adormecer suave na morte. Mas Deus 
tem maldieção mais (remenda ! — Quando ella desce de cima, a luz do 
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sol converte-se em fogo infernal ; o pelejador despe as armas e rola-se 
furioso por terra; a noite não traz nem repouso, nem refrigerio; as at- 
vores perdem sua folhagem ; as flores pendem, murcham , mirram-se 
e caem em pó; e no meio desta desolação geral, o ceu tranquillo cazul, 
o ar diaphano e puro, a brisa que passa fagueira, são como um escar- 
neo da natureza , que parece surrir-se no meio dos trances moraes, 
das yascas atrozes , em que se debate tudo quanto vive, ou vegeta. 

Este flagello supremo é a sêde: o seu espectro medonho era o quo 
estaya assentado sobre o alcacer de Silves, 

Por isso uma lagryma tinha escorregado dos olhos de Albaino sobre 
o ferro Juzente da sua boa espada. Contra este novo inimigo que lhe 
prestava cla? 


Iv. 
A rainha do Algarve cedera , em fim, ao scu contrario destin 


os mensageiros enviados. pelo alcaide mouro tinham. offerceido emno- 
me delle entregar a cidade, salvas as vidas e as fazendas dos scus ha- 
bitadores. Elrci generoso na victoria inclinava-se á misericordia, offe. 
recendo aos cruzados vintemil morabitinos em satisfação do despojo 
que perderiam , acecitas as condições daquelles que se reputavam ven- 
cidos ; mas os guerreiros septentrionaes deslustraram seu nome com à 
crueldade e cubiça. Invocando a sanctidade do pacto feito com D. San- 
cho, antes de commetter aquele feito, não consentiram que essa 
multidão de desgraçados , que abandonavam a formosa Silves ao jugo 
de ferro dos christãos , levassem uma só reliquia, uma unica memoria 
do tempo passado, dos dias de felicidade. Desterrados do scu ninho pa- 
terno , condemnavam-os esses homens ferozes do norte a irem peregri- 


nos demandar aos seus irmãos em crença não só um asylo, mas tam- 
iva pieda- 


bem o pão da esmola. Os vencedores ainda julgavam exces 
de o conceder-lhes as vidas. 

Eram tres de septembro: o sítio começado a 20 de julho havia du- 
rado mez e meio, e neste dia Silves abria as suas portas aos christãos. 
Sem armas, e trajando simples aljubas e alquicés , os cavalleiros arabes , 
acompanhados de mulheres e filhos, começaram a desamparar a cidade , 
por cujas ruas resoava um terrivel sussurro de gemidos abafados. AI- 
baino era o unico que vinha montado em seu ginete andaluz, e ao re- 
dor delle os alfaquis e cacizes a pé, que de quando em quando volta- 
vam a cabeça para se despedirem ainda uma vez, com osolhos, das al- 
menaras das mesquitas d'onde nunca mais a voz sonora dos pregociros 
chamaria á oração os sectarios do propheta. Espectaculo Iastimoso era 
ver a multidão de velhos, creanças  donzellas timidas,, cujas faces ti- 
nha de tão perto bafejado a morte , correrem para o Drade, ou para o 
Odelouca , e atirarem-se de bruços sobre as aguas em breve turvas, 
procurando extinguir a stde que lhes roja as entranhas. Os christãos 
entrando ao mesmo tempo na povcação,, recuavam a todo momento tras- 
passados d'horror: cadaveres de homens eanimaes, corruptos e fetidos , 
estavam amontoados pelos terreiros e encruzilhadas : semelhantes a 
pliantasmas , pallidos e moribundos, viam-se muitos mouros irem-se ar- 
rastando de bruços para não soltarem o ultimo arranco entre as blasphe- 
mias e escarneos dos seus crucis inimigos, e outros, ja nos trances da 


morte, com a desesperação pintada no rosto , erguerem as mãos para os 
vencedores, pedirem agua, e expirarem. Os christãos captivos que ja- 
ziam nas masmorras de Silves eram quatrocentos e cincoenta quando 
começara o cerco , mas apenas restavam duzentos , tendo os mais pere- 
cido à stde ; e dos vinte cinco mil habitantes da cidade so quinze mil 
sairam vivos para irem levar noficia da victoria dos christãos aos al- 
caides almohades da Andaluzia , de Cordova, e de Granada. 

Elrei com osseus cavaleiros , ao lado da porta da Almedina , assis- 
tia áquelle prestito lugubre de familias sem patria , e no rosto se lho 
divisavam claros signaes de compaixão ; pelo contrario os cruzados, cu- 
ja crença viva degencrava em fanatismo cego, cubriam de aflrontas os 
miseros desterrados , e até maltractavam barbaramente os inermes 
guerreiros arabes, No perpassar pelas portas, onde a multidão dos que 
entravam , em frente dos que saíam , se assemelhava á revessa de duas 
marés encontradas em surgidouro estreito , embatinm-se em confusão 
sarracenos e cruzados. Já alguns destes arrancavam as espadas , e já 
os gritos de morte soavam de boca em boca : mas, rapido como o re- 
lampago , clrei , seguido dos seus homens d'armas, searrojou aonde mais 


aceeso forvia o tumulto. A sua voz retumbou por cima de todas as vo- 
zes , é immoveis e em silencio christãos e mouros o escutaram. 

Então D. Sancho ponderou aos cruzados, que a religião, a fé, e a 
honra de cavalleiros os obrigava a respeitarem a desventura dos habi- 
fantes de Silves : lembrou-lhes que senhores de tantos despojos , o sanguo 
climas não os faria mais ricos; e com aspecto carregado de- 


de novas 
clarou-lhes , em fim que ello com os seus portuguczes cs constrangeria 
a respeitarem o pacto jurado com os que foram , e já não eram inimi- 
gos, mas sim malaventurados. 

Asrazões , ou antes as ameaças dºelrei produziram o desejado effei- 
to. Dentro de poucos dias os habitantes de Silves eram consolados no 
exilio pelos seus irmãos dº' Andaluzia : os besteiros d'clrei guarneciam 
as muralhas e torres arruinadas da capital do Algarve; e a armada dos 
cruzades, rica de despojas , vellejava ao longo do estreito de Gebal-Tarek 
caminho da Palestina. 


Pag. 53: — A? Estampa. — Em outra nóta deixáramos prometido, que seriz este quadro, 
du'Tomada de Silves, desenhado , e Iythograplado pelo Sr. Francisca de Amis Rodrigu 
erão então as es É o abôno da nona promessa nol.o era a su 
próva o hab o da Academia de Bellas Artes. 
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- Guisot , pelos unicos. 
em menhum “a Ive 
rio — a lucta do socialismo e 
positivamente no hereditario 
mento dos vencidos , a imtit 
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Je geral do pais e que ainda. nos começos do tecolo 12. produziu as graves com 
fre S raiata D. Urrada e ou partidarios de seu filho. Afonso 7.º, ainda então na pucricia. 
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mou ques em vedado tl d sã dado a Di 
outros Alhos e las de Alas Meneiques , não se pólo diter outra tanto do principe 
flepois 2+º do nom a quem, sendo aínda vivo D. Saneho 1.º, se dá 0 titulo do ei an 
fo a teu o ibinfante + no tetamento daq ela, (Mon: Tom 
Rep. do Dos. Eseript. 3.3) feito alguna meros antes da morte do D. Sincho. E é tambem pa- 
cal atar que a forma ordinaria dos diploaus deito principe. nos ultimos anhos do seu reinado 
Eesejas Eao SanciusDei gratia, Portugal, Rex, una cum filo meo, Itege D. Áfoni, el ce 

E iz tendo em gera do fé mi davidosa aqueles em que se dá 0 título 


rio, ou co-regencia y não era seno um 
trodunido lentamento — A auceenão heredilara da corom 


Es 


pre chorado amigo e mestre o sabio J. P. Itibeiro. 

Pag. 54-colo28 — O infante voara a Coimbra. — Que o infanto abi não residia quando D. 
Affonso faileceu expressamente odiz o livro da Nos de Santa Cruz de Coimbra: Era 1223 quinto 
dus Decembris ingreseus est Itez Santiue Cólimbriam , iu die Sancte Leocadie : cocpitque ro» 
gnare in loco Patria sui Era 12 


Td. id. — Os priores dos do Hospitol e Sepulehro. — Quanto á existencia da ordem do 
Sepulehro nesta epocha seguimos a opinião de José Anastacio de Figueiredo , que nos partco 
dem fundada. Veja-se a Nova Malta P, 1.º $$ 30 e segs. 


É 0 priclamaram vei. — Brandão deserve de diferente modo a aeelamação do 
D. Sivcho, edá a sta selemnidado uma oir ioteiramente moderoa » suppondo até que fra con- 
jometamente coronda a rainha D. Dolee, oque, segundo mos parece nãotem fundamento , nem 
nos cotumes , nem na historia daquelis tempos. Nós seguimas retrictamento o quo à eso rei- 
Peito je acha decretado no codigo vvisohico ,. nos concilicateledanos , ma práica da mo- 
Marchia lconea , unico typo que no comego dá mora te podia seguir, Em siqmilhantes coremo- 
oia, de é que ds exttitam, o que não nos atreverianos positivamente a affcmar. No Pre- 
cio ou cxondio do Liber Judicum xe ditermina exprememente que 0 rei deve ser elit pelos 
Hiopov e polo agnaos o cre ou el povo [e] que qualquer Demer ass de pe Fi, 
o do reteber o reino deve prestar juramento do guardar a let viigothioa [ibid]. Ali so diz 
te que spas E qu abeota gra À vi 2 Alem dista molda do 
camelo Rledanos otabelede dúntrinas analôgis Cone. Tuleda VITE €, 10, — Vi, 3º — JE 
ca contras A gothic proibia no rei dividir on 
alliçar on bens da coroa, «'segundo À Grit 4.) era esta Tt que especial 
de devia jurar o novo monarcha,. O costume de ser 0 rei ungido conserionto em Lxão » € ab 
chronicas e documentos fazem capecjal menção densa ceremenia na asumpsioino throno de dio 
vemos monarcas Ieonesos. Jia, pois, grandes probabilidades para imaginar que a acelamação 
de D. Sancho 1.º fue pouso mais ou menos como fia descrita 
Fog. 65 — Iormoa cavalgoda, — Na dexripção do acompanhamento dleltei procucámios 
conservar senão a vendado relativa, porque nenhum monumento expecial do feto nos resta, Ho 
ienes à verdad geral Mistica. PÉla Jet de D. Afomo 3.º, que abaixo trameravemor, colinas 
da com o baixo relevo da sepultura d'Egas Monis « varios dicumentos, que por brevidado não 
tramerevemor , deincimos eta especio de prestitoreal , que , alem de miia potico é icastico que. 
a narração da Monarbia Titans, tem a xantagen de ter melhor fandamento. À lei 
não 3.º extra ro dai Les e Posturas antigas » e que parece Feita nas côr 
3, di 0 308 
» D. Alloho pela graça de Deus rey de Portogal e do Algarve: Do promeltimento do ar- 
celivpo de Bragra e de todolos rion-oreês, o doutros homi bots do resno do Portugal por 
log paramento e proveyto doreyto da Portagal, fer e estabelece aquestes degredos que ndeatos 
te nom seit + Primeiramente estabelceo mono senhor Elitey. no ricor.homeês. que nom vai. 
a eae dPEIREY , senom por duas cons a Hui é, as Elitey mandar por ele; o outra à so 
ouvrem que cnderemar em cas ley, etodo homem qua tover luquo mil maravedis, qu 
cas Eltay com cinquo enmvalciro y e comha com elles en ta pousada: so EIRey. 
corsa com el e ou cavaleiros comam e 


é o que Lever 
marevedis venha com des cavaleiros e comba com elles em sá pousada como dito é p e nom 
“comb com elles outros cavalleiros nem escudeiros mem peões, neim outros homecs , senoim aque. 


les que el convidar. on denser nom aja amo o cavaltiros ao mantets, /O rio 
nom vas ao meateiro nem à elgteja tenor ay come ou ENMey mandar an dita da cama » 
como amo dit é: O infançom Ron leve Ho nidetelro , nem É lgreja dano Dil cavaltro o 


cinquo bestas. É o cavalheiro que for com el nom leve mais que ts bestas, e ais deja oba 
rom leve a dedo fem e im dna, EEE Rae a 
Esta lei sendo resteictiv É 

era moi mueroio “e dá uma porque ara co tar esta doi 
tao releva de Paço de Souia achará analogias notavels, que não cabe aqui alnerar. 
airros dos seu respeitos tenkoret, — Os ricos homen senhores. prin 

paes tinham nas cidade evilas bairros por via de regra cotados onde contaavam pousar: o 
Sitabelecimento dPestalagens foi muito potteriormenta determinado cm córtea, Nas made autiga 
destas ha repetidos aggravamente o artigo contra a violencias que o fidalgos e au cavallel- 
ro commettiam nestes Larros contra à fareuda o até contra a honra dos moradores deles. Por 


ou infanção. 


folia espaço io trantereveros alguna dese ageravamenta ques em verdade di 
mo a mai oa coils o nelas dis rca GUS, onda par asia d 
foda aquela parto da bit ão 


Vej AR Liv, 8.0 tit. 60. é 100. 
— Seriamios demasiado extensos e importunos se qui 
sessemos mostrar que trabalhamos quanto foi possivel para dar «o acto do preito toda a ver- 
de provavel. Quem desejar verificar a fórma , personagens, qualificações destas , oluctos do 
preito e menagem ete. — consulte principalmente a Ord. AM Liv. 1.º tt, 66158 60— 
— Viterto Elue. verb. Muizrino — Aduntalo— Podeitade — Nova Malta Port. Tem, 15 
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